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PREFACIO.

S Cartas de Czcero á seos amigos, que
:forão tran mittidas á posteridade, a qual fel;
justiça aos seo~ insignes talentos e seni{:os,.
'tem sido .estimadas na Republ.ica das Le­
tras, como fórmando.o melhor corpo da
historia da guerra civil, começ:ada pela' 1'e­
:bellião dos consp.iradores revolucionarios da.

ac~:ã.o de Catilina, que, -sendo elle .eori­
·sul de Roma, -exterminou, e foi por isso
julgado uo Senado o Salvado'r da Patria ';
·dahi re"ultaRdo os successos politicos ~ue pre­
·dispo eruo e }; ecessüárão o Estabelecimento
.0.0 lmperio ·de Augusto. Hum Litterato de
Inglaterra C0m extractos de taes Cartas 01'­

.gani ou a Chrolíica desse periodo, hum dos
mais assombrosos nos Annaes da Sociedade.

As Cartas do Senhor D. Pedro á Seo
Pai o Senhor D. João VI., depois que es­
te regressou para o Reino de Portugal, em
·que lhe deo Conta do;; Successos sobrcyin­
f{}ós, até qae se ·interrompeo a Corrcspon­
,deu.ela pelas deso.rde:ns das Cortes de Lis­
hoa, podem-se, ..aln.ç1a ~o.m maior razão,
·eon iderar no pr~dicament() da corresponden-.
<cia epistolar d(} ·Prínci.pe dOi Orado c:s La­
:ti R0S-.

Tendo eHas sido ex(>edidas do Gabine..
te da Boa-Pista o hav.cndo-se publicadoqa uI.
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tima pela Typograp'hia lmpcri'al e Naclond
de~la Corte, ~Ó se imprimindo destacadas nos'
Diarios das Cortes de Li boa, mas aprare..·
ccndo coHlgiJas na Obra de MI'. Eugenio de
lJtIo'l1g1ave, pensei, que, dando á luz as
princi pae da edição feita t>6f Ordem das
Cortes na I m prensa Regia de Lisboa, o Pu..
blico conceituará. a soa Collecr,:ão corno a
Chronica A'lltlientica da Reg ell~ia do Bra­
$il; sen~jndo ao mesmo tempo de Supple-­
mento a minha Historia relativa aos Successos·
do respectivo per.:iodo...

}\.a Hi5to~ia da Europa he jtlstamente'
celebrada a Ma,'ima de hum Grande l\lo­
l1archa da FJ:ança: - Se a /l"erdade desap­
paT€CeSSe da Tert'a, dever-se-hia achar no
peito dos Príncipes. Ue notor.io q.ue o n05­
so Imperador mui.to se Préza da rígida oh-­
servancia desta lVl.ax:ima •. Eis a mais solida
garantia. da Sua Veracidade no hi:-toriado das
ditas Cartas •. Elias, além disto,. trazem com,..
sigo, por asiim dizer, a evidenda interna:
da ver.datle dos fa.ctos ahi rerer.idos; e" dàn­
do exacta idéa do. ingenuo Caracter e ex­
celsa Conducta co Heróe Bragantino, ser­
vem para confundir a Cabala Al.lt.i-Brasilica.,
que ai.nda po!fia.,. (posto que em vão).
a tirar O, credito á Quem Fez tantos saeri~

ncios pela Causa úa Justiça, ~ Humanida-'
d.e. 1""" Seguinclú a Opinião Publica dos Es'"
tado5 .nais esplendiàos no Theatro Politico),
n:lo Cerrando os hos ás LU'Zes do Seculo;;

- Guardando todav· '" o meio entre o enthu·>
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sia~mo de Ideologos . isionarios, e o senso
Iíccto de E~tadistas vedores no futuro, e de
Politica Experiméntal, que não desprezão a
Sciencia das Idades, e Lícão das Hi torias .
das Rc,·oluções dos Impe~íos, Fez muito
para a sua gloria.

Os Censores austéros, que· não dão des­
contos ás cousas humanas, e não aralião cir­
cumpectamente as cxtraordinarias conjunctu­
ras em que muitas vezes se achão os Che­
fes das Nações, que são compellidos a con­
tem porizar e amoldar-re ás ütlperiosas cir­
cunstancias, se não considerarem justificados
todos os procedimentos do Regente do Bra­
sil, devem attender, que Lhe foi, em cri­
!es perigosas, forçoso seguir opiniões predo­
minantes n' America, na Epocha em que
tomou as redeal do Goremo. Os Leitores
cordatos devem recordar-se da Sentença do
maior Philanthropo Imperador Romano Mm'­
co Aurelio: - "A Opinião he a ca usa prin.
" cipal que faz o maior bem ou mal no
" Mundo. As nossas falsas opiniões das Cou­
" sas, são as que nos arrüinão."

Nestas Cartas, como el 1 Chrys!allino Es­
pelho, se vêem a Reljgio idade Catholica,
a Constitucionalidade Genuína, a Piedade
Filial, a Lealdade Ci ,iI. a Prudencia Po­
litica, a CandUI· r J uyenil, a Fortaleza Es­
toica, a Serenidade Philosophica,. a ~ .ilan­
thropia Sincera, o Peito Hercule ,
triotismo Acrisolado, o' pi rito Conciliador.

Deixo ao Juizo Pllb lCO fazer as .fP"
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plicações justas, confrontando' a passagens
com este Quadro em miniatura. Tenho por
certo, que o Senhor D. Pedro póde dil;er
como di'se da lndia, e de si, o Fundador
do 1. lperio Maritimo Portuguez n' Aja :~
O Brasillàltará por Si, e por Mim.
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Observação Prel"'lnüul'r.

O Juizo das Potencias sobre a Nova Or­
dem dos Estados d' America do Sul em sua dis­
sidencia do Governo Revolucionario da Me­
tropole, he o 1 Jelllor :Monumento J ustifi.,
cativo dos Povos, que resistÍrão á Cabala pre­
dominante, que lhes negou a Igualdade de
Direitos. Por isso, tendo de expôr mais cir­
cunstanciadamente as Causas e Consequen­
cias do Decreto de ::3 de Junbo de 1822
para Convocação d'Assembléa Geral do Bra­
sil, que an'orou o Estandarte da Jndependen­
pia, considerei conveniente, a fim de se ler
pom serenidade, e, sem prcvenç[io, os Sue­
~essos respectivos, antecipar aqui o se­
guinte Diploma.
, Em Circular dos Imperadores' d'AustrÍa
~ Russia, e dos Reis da Fran~'a e Prussia,
e~pedida no Congresso de fTerona em 14
,de Dezembro de 1822, essas Potencias prin­
~ipaes da Sr.mta .I1ltianqa publicárão á So­
piedade Civil o seo Juizo sobre (lS Iooova-'
ções da que app.ellidár!1o Peninsula Deei­
.dental da Europa. ,4.quelles Soberanos an­
tes dirigirão sua" Notas lliplomati~as, decla­
rando a U nanime Resolução de abaterem
dhi a Cli,fib. D~mocraLiJa~ Bastar4 indicar
algUll)us passflg'ens:-

~, IUcas Colonias justijicão a sun, çe1Ja­
" ração exactamente pelas mesmas MaxlInas,
" com que a Mãi-Patria f'wdou seo Direi­
~, to Publico, e que ella .quer, ~pas em
~" vão, condemnar no ~:>ut,:o.. Hemisphé~io.

'e l~



/ ( IV )

"V~-we a legitima authoridade agrilhoa-
• da, e convertida em hum instrumento for

" çado de ruina de todos os direitos, e de
~.' todos os priyilegios legitimos - todas as
"classe do POy.o arrastadas pela corrente
" dos movimentos revolucionarios, e violen­
" tos, e a oppressão exercida sob as fórmas
" da Lei - lodo hum reino preza da desoI'­
" dem e de convulsões.

"Podião os Soberanos ter visto com.
'.' indifferença tantos males accumulados so­
'-, bre hum paiz, com tanto risco de todos
" os ou tI'os ?

"'foda a Europa hade reconhecer a
, final, que o Systema que os Monarchas

'.' segu.e10, está cm p~rfeita harmonia com
, os bem entendidos interesses do povo,

" assim como com a independencia efirça
" do Governo. N50 reconhecem outros ini­
" migos se não lI.quel1e:-, que conspirão con­
" tra a simpleza do 'l'ulgo, e contrà a au­
" thoridade do ~oberano, para submergirem
' ..' a ambos em commum abysmo de anni­
H quil:1 ~fto. Os A lliados Mon:uchas sómente
'.' se dirigem á pa1); e a.inda que elita es­
,~ .teja completamente estabelecida entre as
" Potencias, com tudo não póde extender
" as su~s bençãos sobre a Sociedad.e, em
,~ quanto durar. fcrrnE:nt ....ção, que e.m
"mI/i de hum paiz i-nflama os animos do.
"po, pelos perennes j ncitamentos, e cri-
• m.u sos attenta s de huma Fac~r.o, que­

" sómente anhéL á revol,ução e destroicão ,
" e não cessa de atormentar ás N açôes 'cc'
" ~e~a~~!ma~~!as--' ~ mentirosas repre~~nt~~·



( v )

"eões do presente, e ficticios receios do
" futuro.

" Sejão todos os Soberanos convenci­
" dos da Grande J7erdade, que o Poder
" confiado ás suas mãos he hum Deposito
" Sagrado, de que devem dar conta; e
" que se expõe á tremenda responsabilidél­
" de, quando cahem em erros, ou annuem
" á Conselhos, que, cedo ou tarde, os hão
" de privar da possibilidade de protegerem
" seos subditos da ruina, que elles mesmos
" lhes ha"ião preparado. "

Estas Declarações se ellviáráo directa­
mente ao Governo Reyolucionario de Hes­
panba, mas com prehendião indirectamente
ao Governo de Portu 'aI endo as Cortes
de Lisboa panto . las das Cortes de lVladrid.

Ainda que estas Potencias não mencio­
nassem os Manife~tos do ].0 e 6 de Agos­
to de 1822, em que o Senhor D. Pedro de
Alcantara Fez a Declaração da 1ndependen­
cia do rasi\, he com tudo verosimil qne
delles th-essem noticia antes da expedi~'ão

de sua Ci7·cuLur. N fio póde entrar em dúvi­
da a justa causa de terem em ]825 reconheci.
do não ó aqueHa lndependencia, mas tambem
o Titu io de lmpn-udor do Brasil nesse Pr"n­
cipe Presumptivo Herdeiro da Monarchia
Lusitana, pela Med"«ç:- de Sua Magesta­
de Britannica ,cujos Diplomas se t a sere­
yeráõ no fim desta Secção. Este __ -hJ no
no- Politico he unico no seo genero lH.l ~ l~­

~oria uos ltn perios. Quan f) o Au ocrator de
'*Q.,9as as Russias,' Pedro Grand tomou
~ ])t.ulo d~ lmp~~'!..~o~ pela ,~~sti~l, ~e s~
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Estado" só depois de muitos annos foi re­
conhecida a sua Dignidade Imperial pelo~

Soberanos da Europa (*).
Roberto SOl.lthey na sua Histon'a do Era..

si!, Vol.lll. Cap. XXXVI pago 296, men..
ciona o Conselho que o ins'gne Estadi6ta'

ortuguez D~ Luü; da Cunha uem em 1738
ao Monarcha reinante em Portugal de se
traspassar ao Rio de Janeiro, e ahi fix;ar
sua Corte, tomando o Titulo de Imperador
do Occidente: elle assim dis-e:-

" Que he Portugal? Huma courella de
H terra" da qual huma ter-ça parte he incul..
H ta; é a outra ha da Igreja; e a que resta,
~, não dá, prod ueto que baste ao seo susten"'l
" to,... No e 50 do traspa so da Corte 5

,~ faz-se nece3saria a completa. Demaroação
" d'Arncríca~ O O!JflpOC e o Prata serão os
~, limites ao Narte e ao Sul; e no interíol'
,~ Q Paraguay até Q. lago Xara:lJes., e uahi
~, lal~c:'ando huma linha divisoria até o Ma..
H deira: &ç, ... O Ponto jÓ1·te he este. ()
" lte' niio pôde manter' Portug'al se~ Q

" Brasil.;. entretÇlnto que, para manter o
~, Brasil, não necessita de Portugal. He por

'" tanto melhor resiJil' onde ha f~rça e
" abundafilcia, elo que Qnde l1a necc sida-
'"' de, (} nf.o ha segurança. "

C. egou o peri{,d~ 'do G ra.l.1de lVioyi metl­
, 1.0 do . 1QVO Mando, e de tambem q Bra..

sil íOn' d.r e com.pe~en~e Posto no Theatro
, .LÍ~~, e, sQa o:' auspicios do seo Prio"l

~p~ Nalw:al, acíoptar hUITl Systema \de-

---,---------.;
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GoV'erno, que concilia~se o Principio da Le­
giíimidade com o liberal E'spirito do ~ecolo ,
resistindo- á Cabala ·A nti ..Bl'asilica do Con­
gresso e Governo de Lisboa, que, á for­
t,'a d'armas e tramas, se obstinou em re­
suscitar o caduco M·ooopolio da Metropole.
ÚS Brasileiros tem razão de valer-se de
igual linguagem do Prometheo d'Amer.ica: -

" Parece-nos que o obter, ou reter,
" algum commercio, por mais valioso que
" seja, não he objecto pelo qual os ho­
" mens possão com justiça derramar o san­
" gue huns dos outros. Os meios de cónservar
" o commercio são - bondade e barateza das
~, mercadorias: nenhuns ganhos do Com­
" mercio podem jároais contrabalançar a des­
"peza de o compellir, e sustentar com
" Tropas e Esquadras. Por isso considero
" injusta e impolitica a guerra contra nós;
" e estou persuadido, que a serena e desa­
" paixonada Posteridade condemnará á· in­
~'famia os que para ella derão conselho;
" e, ainda a ser bem sucoedida, não 5al.
" vará _da deshonra aos que de boa vontade
" a tem conduzido.

" As atrozes inj urias, e barbaTa~ cru·
" eIdades, que havemos soffrido, tem e~tinc­

" to até a ultima faisca de afl'eição á M;ii.
" Patria, que antes :lOS era tão chara. De­
" pois de tantas provocações, a iepI:lraç50
" he completa; e, em vez de corclia l hJ.tr.
" monia, de que antes faziamos tllllbre,
" ~ que t:10 necessaria era á feliddade,
" força, segurança, e fortuna de ambos
,. os Paize~, dao ui em diante só se herda..

. -- ~
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,~ rá implacavel malevolencia, e mutuo odio,
" co o entre Hespanhoes e Portuguezes,
"'Genovezes e Corsicos, pela rrresma má
"conducta de seos Governos: a identida-:
" de de Religião, linguagem, e maneiras,
" não operara jámais a reoonciliação, vis­
" tos os recrescentes resentimentos, com que
, se tem irritado, e exasperado os espíritos.

" Vós nos desprezaes muito, sem vos
,- recordar do adagio Italiano - não há ""ni~

~, migo pequeno. Estavamos persuadidos, que
.~, o Corpo da Nação era nos ~ amigo; mas
" ora elle está lI~udado pel~s calumnias dos
" seos mentirosos papeis publicos: já ve~

" mos claramente que avançamos na estra..
" da de mutua inimizade e detestação. lma..
~, ginaes que a nQssa publioa felicidade se",:
" rá. destroida polas mãos de poucos igno..
~'rantes e maliciosos: mas não o será:
" e03 a hade proteger. e amplificar.: só
~~ ",ó,; sereis excluidos da parte della, em
~, ue vos potierieis aquinhoar. Ouvimos dí'
~~ ~er que Iluis Navios e Tropas se expe..·
,; ( . í0 contra nó-; sabemos que nos podeis
"íil~e rande mal: mas se vos lisollge
'flu lQ~ forçareis ~ submissão, ão c

I hecfJ' o povo, nem o pr.d.9 ("'+). "

,
FTanklin. O~r. val. n 1. -: Pllpers of dnuI'

urti.c. pago 350. e sego .



HISTORIA
DOS

PRINCIPAES SUCCESSOS POLITICOS

no

IMPERIO no BRASIL.

PARTE X.

C A PI T U L o I.

Principio da rida Publica do Príncipe
do Brasil.

HeFoe do Brasil, a Quem se deve a ele­
vação do sec Principado, depois Reino, ao
Predicamento de Imperi<>, tem Direito á que
o seo Nome so aateponhll na Exposição Histo­
rica dos Successos, clÜa Direcção para pros­
pero exito o Senhor dos Imperios em Sua inex­
crutavel Providencia, tão manifestamente lhe
confiou.

O Senhor D. Pedro de Alcantara nas eQ
em Lisboa a 12 de Outubro de 17 8. Para for.
tuna o Brasil, o Senhor D. Jo:",() VI. Confiou
a' Educacão Litteraria d@ Herdeiro da Monar-

~ chia LUi"itana ap Reli~ioso d Ordem de S. Pe­
dro de Alcantà'r&-, Fr. Ant(mio da Arrabida. Es~

te Varão exemplar deo-Ih-e a lnstrucçãp Elemen­
tar e Classica. Ejlmerou-~e,' como óflC.i ai e
constante empenho J inspirar-lhe, desde Oll IlJa}s
tenros ~nnos, os' pios ~~ntjmentos, e rl~çj-

ios -sólidos d~ Religi~o Ca'lholica,' 1\;1ora .pu..
/," 1 P4~Z:~' ~.
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blica, Estadistica Patrioti~a, preparand o-o r ~

ra se mOBtrar, em devido tempo, o l\1onarcha:
Des-ej.~o,.1_ e ~o Homem do seu PQ'ao~

eónsta qu'e-, para prevenir o- contagirr do
seculo, quando o espÍ1'ito pessimo dictava Revo­
luções nas Colonias d'c- Hespanha, clle fazi8.
ler CQm reflexão os Extractos Politicos ('*1, de
hum .dos mais emineBtes. Oradmes do Parlamen­
to Britannico Edmund Bu1'lce, o Archi-Antago­
llista .dos Revolucion riGs de todos os raizes, que
muito contribuio a sal\'a~ a. sua Patria ( Te1'ra
Classica da Liberdade) d se precipitar no Cháos.
da Anarchia. Assim o Jo\'en Principe apren­
deo a nâQ couflll dil' 81 cUllJv'enien<tia de Refór­
mas necessarias de lnstituicões defeituosas com
a.. extf8:vag.an'cia das Inn,O\\açõ'es atrabil81rias' na&
Léis Fundamentaes das J\10Iílarchias.

A natureza parece ter moldad<,> este Prín­
cipe Philarmonico para ser o Dictador do~­

XH~ :Aoc01'-do Poliflico', que se· 1"ec&lida I:l81 }IritO..'
~i~ daS' Potencias, Deo-lhe f0rte in-dinaQâ-o á Ar­
t:e de Musi~a;. em que logo sobl1esahio, 7tinda em
ta-lefito de C&mposicâer, sob Q directorio do in
~ig.ne 1\ estll~ da- éal .Capella. MaNOS; Portugal.).
C]}l.e- :emJ)Ilr:-cllta ao mais .' mtf; 'a~' Composi~

~tes da Ellfflpa.. N eS"'1 pari "m osten ad .
avita prel"(l~ . I C~efe da Augusta Caza de Bra­
,;an{'41 . '.: de 'i te ainda se conservão

'l' f"'!t' 4 . n?



·Sév"éros Esoriftores .ueslouvarái> T aô ,pai 'deg..
te Heróe -<ln Bras:j.l, por~, ,tendo <(imit@ 'Cu.i~

dadb em @ fazer Bom Ga.vtflleiJro,,· I1ã0 ·the ·'man·
dasse 'ensinar Q Arte M~li'tat";, e' não lhe q:)PeS"
lasse na :Idade, ,Viril' a ·Odnfiança 'de -que 'se
.ma?ni fest<!Hl dign~, j81mais <C'hamando"'o 'aos' C_ou'"
\lIell:t~ - -do ,Estado, pal'a s,e adestral' -na prÚ'tico.
da Scie-noia. ·do Gov·ern@. Foi-llle 'tach-autl ',em
rumor. 'ipuhlico ,de :tello l'edu~ido ,6, mui rni'cu1lS'·
ori.ptaecoAomia, :pela estreitc:na 'clás Me7J8.das:.
'que o impossibilitavãe ,a soalha'r o ~eu gr'dndif)~@

coração em aetas. cle beneficencia publica.'
Todavia seo,Espirito Gell'éroso ~ -Protector rda

Littemtu ra ·se demollstrou em 8:eternl3Í'(!) d'e 1&2e~
pela Oflerla tle dinheiro 'que fez 'a<!> ,Rea CoI"
legio M,ilitar., paTa doze iPremias aos m~is d~s1"

tin:etos t\,luml\'l(i)s iilô mesmo, C(i):llegi0, afim 'de
i1erem distribuidos 'RO ,..\inR'@ .Le'dtivo de 1621.
pelo lseu Oirector o Marechal' de Oampo 't\n~

tonio Tei'x:eira !RebellQ. Ue de azâo'llue deixe
l\rlemorial deste facto, transcrevende a Carta
de 'Agra-decimento. ' . i

ire Set"eni-ssim0 Senhor: ....... Movidos dos mai~

pl:l,ros sentimentos de am@:r.. respeito, e ,gl'at,i­
pã'0, e em nome do Real Collegio Militar, V(l)ll

a.gradece-r á V;(i)ssa AIte~a a ;graça '·e.specia\, que
6e dig'notl :lhz.er á este Regio ,Estabeleoimento
manifestando,. da maneira a mais ;lisongeira lÍ'$

nossas bem fundadaS -esperanças" @ apréç~ ~

a estima, que faz das obras consagradll\S ao
hêm da (n'Umanidade~

te 'V6ssa AlteZa mostr~)U de hum modo ()
mais enet'gico; e o-mais agradavel á nossa 'sit
çno, -quanto prote~'e 'os n0ss0S tdlbalh?s, espal.
Jhando ~ntr.e .os Alu'mnos -deste Ooll.e.2"LO ()j .ef­
feitos ,de 'sua Real Benefi'cancia, 'Os' quaes' Ia

rão excital" ne!lta ruociôade II o ma.ii ltOhre' fos@

-"ie emwação pela dis,tribuiçã:o. dOIS Premies,
, ~ - l' ii
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tanto mais honrosos ,. <pJa:n.t.o o serem dad.os pe­
.la Augusta e B'emfeitora' Mão de- V08sa Alteza.

H l~ós não' podemos testemunhar d'e hum
modo mais adeq-'hado· ás nossas possibilidades o
nosso reconhecimento e g'l'atidã ,. do que empre­
gando da nossa, parte todos os- esforços para
que o resultado dos trabalhos, em qU6 nos acha­
mas empenhados, eorrespondà: dig'namente aos
deiejos de Vossa Alteza, que- pelo modo mais
nobre se dignou tomar este' Estahelecimento. de­
baixO' de Sua Regia Protecção ..

H O distincto· meia por .que Vossa Alteza
.hou.ve· por bem dignar-se condecorar e te Re­
gio Estabelecimento, cre-ando em nós huma jus­
'ta ,. e racionavel vaidade pela singular hon.ra que'
ri·os faz,. e gloria que nos· alcança', será hum
etemo monumento, que, adqtúrindo em toda a
parte d.o Mundo hum irrefrag'av:el diHeito á: im­
mortalidade, fará respeitavel e magestoso o Au­
gusto· Nome de Vossa Alteza na mais. remota
posteridade.

H São estes, Sereníssimo SenIToí, os Votoi,
.que de continuo enviamos ao TODO PÚDE..
ROSO,. p:itra que, continuando' a animal' a V~s­

sa' Alteza de tão pios e- generosos sentimentos,
nlOstre ao Universo ,. que confia . fi .;.
pe Generoso, Amavel, Vrrtu.os . O la
a 'eci. a Vida de Vossa Alt 'Ln. CoUe-

'I i ilitac 26 de Dezemhro
A lineac;âo do c(l~:acte'

enas esboçado neste ann, Ó p . ·tell~
Iro :ii· I'i d r á Ptl ·~tem.

z s f culte pensamenh s
} Y ai qn i fia 11lC 1 P
~ve d . d (},

t 1.' -a, .s 1 ito pe S )H:U:t:

sobre ü do, '1'-} ~n o de-
I~' . 1 ~ VI e tauraçf'
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da Monarchia Lusitana, Libertando-sé da Domi·
nação da' Coroa de Hespanha, éreou a seu Fi­
llio Primog'enito D, Theodosio-Principe ao Bra­
sil ~, Dahi em diante, este Titulo flcon per­
tencendo ao ij.erdeiro Presurüpti, o da Coroa de
Portugal. Do mesmo T.itulo gozou. ~ Senl~or D,
.Pedro de Alcantara, como (j' Legitimo Succcs­
sor do Throno Portuguez, até que O, Estado
eo j3rasil foi elevado á catheg'oria. de Reino', e
N ova Lei lhe Conferio o Titulo de P.rincipe
Real. He evidente que este Segundo Titulo o
não podia espoliar da. Prerogati\'a do Primeiro;
que lhe dava especial direito á perenne residen...
.cia no Seu Privcipado Heredita1'Ío, para onde
na flor dos annos se transportou com seu Au-
g'.usto Pai no fim do anno de 1807. .

Em pois natural que tivesse, e ostentasse,
predilecção á 'este Gran'de Terriíorio, que tan­
to avulta' no Mappa do Mundo; e, depois que
lhe arraiou a luz da razão, o considera.,sse
como o Palladio ~a Seguranç.a e Potencia da.
Dy lastia Bragantina; e, quando no fim do nn­
JlO de 1820 vio os signaes dos tempos, e seu'"
tio o terrivel torneio da Orbita Politica em
Hespanha, a pirasse a ser o Salvad.or do Brasil
decepando a Hydra Revolucionaria, e' estabele­
cendo Justo Imperio de Governo Constitucional
.sobre. as bases da Monarchia Regular,

Depois que pela Gazeta Extraordinaria do
Rio de Janeiro de 9 de Novembro de 1820,
se certificarão com Documentos as noticias da
Revolução de, POI:lugal,:>~ ~s .. Notas Diplomati­
cas dos Imperadore~ da Russia, e Austria desap­
pl'ovando a Cosntituiçâo de Hespanha, e as
Innovaçves sobrev'ndas em Napoles, que .. ~r." su­
bleva~~ão da Tropa- e Plebe, proclamou a ons­
titltição id r ca daqu He Paiz 1 sollicitando aquel­
~--- prepondemntes Po encias a Cooperação das

f
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Cortes e -:L.9 d're, aris, e Ber in, para elo

gicas medidas de pro 'cul(ão e scgul'arn;a c nt
4) retorno da An rchia; (') 'Príncipe do BI~sjJ ..
E>b~erva~ülo '10 Mill"sterio apathia de moribu.n~o"

fl ro fei iudifferente, e .stadonarin.. n'tev·e
o futuro.

Vio-se pois ,prese' di!' da tiqtl' ta daCa.!
Real., e .frequentai' o Pt . cio do Íni,tr de Ma­
f'in a o C01HI'€ dos 'Arcos., amigô experto, :fiel
~ determinado. de qucn esper, 'a m tã@ xtr:'
ol~dinarias (')cctlnen ia conselhos s periores
rotina do Gab~l1ete, 1. to deo mito' que pen.o.
Sr 1" aos Aulioos ciosos, e aos Estadi. tas su 'p.'"
cazes. 0'5 atuados patl'íotas logo 'eco he "r~

qu o -I "deir a Mel are. ia nno era s
que se dei a . e ra tal' pIo. 'ucce 80 , ma 11
,.a a . 'o prevj( II par« dir' it, a liz

'llO TO

p.:,ú 1 ,cst -'.iil1 Ipe, ~abs!n o :eae.s
'Üomrelbos se ~avia lembrado., comó a. mai.s,
>opportuna me~ida.para a boa ordem de· Portu"
·gal, .qll.e elle regressasse. á Lisboa, tivera a
'illagn.-aflimidade de se eifel'ccel' á pel'.igosa Missão:,
rsacrificando-se 'ao Gellal In'teresse da Monad.'chia..
,Isto he Y~rQsimilpelo que dttpoiii .a'Cc.OJ\tece0 .. ê
~. ,seu lu~'ar se ·exporá,
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Estado P'Olltic~ tt-1Jrasil' em 1821. RevQlàção de
. Pm·tugaLn.o fim da. artno de 1~20) que influlo

na 1Jludu/nça do, G01)€7'nO no Brasil,

O 'Â~(!) de 1821 €omeçou no Brasil com
a aoherlul'a de No~a &en3! Politic"a, qu~ foi a
Origem do Preparatouio e Estabelecimento' do
G<JiV'erna Constitr.ucn<Gna1', de que ~ por serio de
erlra:<l>rdinarios Suc«essos, r-esulto o Recoll l-e::'
cimento do Pámei.ro Imporio d"Âmcrica M~ti-~

dianal 'peias' Potencias Legitimas de Imm 'e'
Gutre Hemispherio. ;, . t. r,

'O Brasil,. depois de fe.}izmen~e 'suifocada á'·
nascença' por EIRei D, João VI.) a rebelliã.o;·
de. alg'llns fa: cio~s. de 'Pcpnambuco em' 1~1.7 ,. .
permanecia cnn s.oceg'o, ~'p1l0gresso de, ri~ue-~
za) 'peTo .Indulto da abel'tuerá dos Portíos á- to·
<lar as ':Nações, e d~ f:ranqtuiza. da> Jndl.·slria,)
Gom )que havia cessado o anterior Sysrema. eo'-,
lonial:" ~re fe~undo Principio de' prospeFidade
das Naçõ0s era ão, <tffica!lí' e p()d6r~SQ, {j~.e>

~.ll:c.ia os 6bsta€u'los; e cGmJlelll'8avalos(damnó d'
Ad'tIlinis.tra.ç~ã.o; de «}b1e gt- povo se queixava e0n:t
matD\ os jlllstifi ades, ou e'Xagg·era'des. A Funda-'
<;5:0 de Tl'i'bunaes de J listi<'a: , de E;~tabe-Ie(li-·

mel1tros' Lite.ravios, ~. d,~ Ban'Gos de <Ci-r-eulacão
no Rio e Bahia, muito, contl'ibui-o ao melhol':
andamenta. dos; neg-ocius) â· extensão dos' estú­
d-os da, 1VI.ilicia:, Marinha, e ti. facilidade· da:
Cor.respondencia Merc.antíl!" 08 exemplos das
1 evolu-cões-- dos nu.vos' (~stãdb~ cil'€'~.ffivisinho~

. das Col~nia - de He~panha" não, illl.tdia· as pessoas';
cardat·as", qu'e S8Utã-o--dos horrores-da arrarç.hia­
nesse eaizes) e tinliãó- sempre- em ':vista a ca~
tastrop'he . da Fl:ançil": éàusa(\~ pela. I fuÍ'ia da,
Ç'lllomania, e in~aJ;la- tent~tiiv" de pertenuer-se.



reali-sar a impossibilidade de 'estabelecim~nto' de
Democracia em Va,sto Estado, e a summa diffi·

.c.uldadeo de. firmar Governo representativo em­
paiz por ~eculos ~regido cm forma de Monar­
chia absoluta; e muito mais onde preva.lecia
a Lei de captiv-eu'o, que extende a desig'ualda-
de'· das condicões, encurta a boa educacão, e
obsta ~ elev' ção do espirito publico 'para o
amor do Bem commuin. A rigorosa, ,mas provi~

dente. Lei que havia prohibido as Sociedade
Secretas, e que impunha pena capital, corrio
ine.ursos em crime de Lésa-Magestade, á todos
que entrassem . nestes Conciliabulos, diffama­
dos, ou suspeitos, de intentarem derl'ibar o
Altar e o Throno, para (segundo inculcavão)
. xterminio da Superstiç::o e Tyranni~, e á pre­
tçxto -de reforma de Govel'llos corruptos, e esta·
helGcimento de Universal Republica de Visiona,.
rio. Optimismo Civil; muito reprimia a fatuida·
d~" ou..aud~aia J. ~os' descontentes e ambiciosos,
ql!e .a.spir1lvão á' mudança na Constituição esta·
b~lecida. A Occupação Militar de Monte-Vidêo
pe.lo Exercito {(ri do,' expedido á Banda..

i'Í ntal (lo "") 1) a Pr.d a ~~gurava essa Fron·
teir. do ... uI ~o' tra os assaltos .0 Revo c' na·
rio. ni 'or. Rs lc'a .. al'itimas o

-pec'ah . de f1pr enta '50 ele anc', de rat 1

e lecresce te um o de 1?dificio.'l e I ~ nI a
("ões. que n iav:'"o o vivQ impulso {.
ra ndu 'tr'a o ;all1) J eie ade .. e L' I" 1

íz. A COl'L . e dí."tl !.guia "ln ac i· COl 1

c:o,. N io 1, e strangeil'o, e n 80'

dif' clãs C iI ,panb:as . e gtll'O, que anim vã
a a 'eg-açto (*'). s Letrlls do B I o; .
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~ao sem desconto ná Praca, e se' recebião sem
á menor duvida, até' nos'mercados ecorlomicos,
não. obstante o nl)tori~ abuso que algu'J.s Di­
Tectores do Estabelecimento fizerão da Con·fi­
de'ilcia Publica. OS" Ministros e Consules das
Cort.es Estrang'eiras,' não só entretinhão a Dig­
nidade da Representação Diploma,tica, que as-'
saz influia no acatamento .ao Throno, mas tam~

bem, faeilitavao a attraccão de industriosos dos
r.espeétivos Paizes, As Rendas do Estado reeres­
cião, sem -,embarg'o de notadas' irreg'ulariclades
na .Al'l'ecadaçãp. Em toda' a pal'te gozava-se' de
grande liberdade prática na censura e queréla
dos erros, defeitos, e confiictos do!! Ministros
e . Empreg'ades do Estado, EIRei. parecia cons:
!ante na prolongação da residencia .em sua
N ova Corte" e dava mostras de realisar' o PIa­
no do Restaurador da Monarchia D, Joio ·IV.
e cle estar persuadido da solidez da opinião _
dos maiores ·Estadistlls Portuguezes' Cunha e.
Pombal, de que se devia definitival'nente -esta­
belecei' no. Brasil a Sé.de da Monarchia' Lusita;'
nà, Q 'Prospect@ futuro de popúlação, opulelll~

cia, e grandeza do rEstado, era o mais esperan­
çoso, e' aprazivel. ·.A habitual revel'enc;a que; os
povos de todos os 'paizes tem ás Pessoas Reaés
de antiga Dynastia, a natural bondade de Su'a
Magestade Fldelissima, e a sua constante póli;,
tica de. prestar henig'no acolhimento ás sup"
plica~ e pertenções de todos os individuos,. 'lhe
havia conciliado, lql1asi <g'eralmefute, , 'profundo
J:espeito) e sincero .amor, como á Pai da' Patria.
Em fim ~ seg'urança das l!lessoas e' prop'i'íedades,
pl'imol'ciiaes eolurnnas .da- Civüi~a~ã-9-, -era, .o
geral) visível em toda a púte ( só ~I'a 8;inda
rnui" notav'éJ ',r' o gl:anqe mal 'ao trafi'co 'da'!C1f.!.
ral:ia ~ por~l~ ~t 'ess,e ~e'SlpO o .Go.vero9, 'd~st!}\a,'"

flTadua1 abolição, de accordo com as Potencias
2 P4RTE X.
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412.

1 : ..LUllda d lJ-

11'. no .apuramenl
sivo alr.vio, e' pru
tema .do cativeiTO.

Tal .era o criterio (I. ade para os Ci-
dadãos . ing'enuos, que, dali' t 5 devidos de's-
coritOi ás fraquezas humanas, mas, desejando.
e.m boa. fé a melh.ora dogovel'D o civil por gra·
duaes e circunspeotas. reformas, só calculão o_
estado. dos Nações pelos bons resultados prati­
f;OS . do seu ueg;imen ord'inario, e. não por. SYS-l

te mas theoreticos ~ ain'da que phmsiveis, de
effeitos não expe.rimentados.

Porém o vistoso Horizonte Politico se tur­
bou no fim do anno de 1820 com a noticia
que ch~gou da Revolução de Portugal, que ele
iinpro*.iso rebenta'L'a no aziag'o dia (7) 24 -dó
Aglosto ( do mesmo anno, á exemplo ea que
accontece-O' na Hespanha em Abril antecedente J

por inopinada Revolta Militar. Era facil de pre­
ver e prognosticar, que o. espirito de vertigem
transmigraria á Ultramar, ê que o"Brasil não
tardaria a ser jnvolvido no Vortice do Turbi­
lhão revolucionario. Todavia EIRei permaneceo
tranquillo, esperando participaçõés officiaes e
iircu-nstallciad:às da Reg'cncia de ;..Portugal. .

em \) a 'alterm/in o G vemo . de Portu-
inftuid na mudança loli ica do Brasil J

é cm ~ miatÍlra 1. ma ,i. u r li ui·
. ar d· s e o ~é o; J • \ ido>: .' 'e. >edi-
eDt~, .se Opl o u cc 50.

:-':sCarl.Js- Eu op, oi d e -te mÍ
.. ~.. - er.. () .<t >a ;te,. (1.. -:laz
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ue 1815, paredão respirar, e ,adquirir ç,stabi­
lidade de go.v~rno, .. Aiild~ , a França J ~ansada
com tantas discórdIas CIVIS, se mostrou, na'
plaioridade de todas as Ordens e' Classes, aman­
te do seu Leg'itimo MonarcQ.a. J que hav.ia. dad(}
á Nação huma Cha?,ta Constitucional, ad-apta­
da ás cil'cunstancirrs do Reino. Os espiritos re­
ctos de todos os paizes tinhão cedido á evi­
dencia demonstrada por todo' o Corpo' da Histo-'
ria sobre a Chimera da promettida Reg'enera­
ç.ão J horrorizados do desfêcho da Trag'icome­
dia da Anarchia Gallica no mais feroz Despo­
ti~ff1o Militar do Dragão Corso, que até aspi~

rou tl. Monarchia Universal em hum e Oi.ltr-õ
Hemispherío, tratando nos seus Projectos de
Conquistas a vida dos homens ainda em menos
de nada. A forrnidavel Confederação das maio­
res Potencias Europeas para a segurança da
Paz, que por isso tomarão o'Titulo ~e -,'Santa
Alliança -'- , parecia dar firme Garantia contra oi
machinadores de Revoluções, Mas, por desdita
da Humanidade, quando todas as Nações fazi ..
ão esforços de consolidar os' beneficios da -Ge­
ral Pacificação, e restabelecer a Slla industria
~ correspondencia amigavel, s~nbadores da di..
ta phantastica Hegenetação em Hespanha e Por·
!ug'al tentarão f~SlJScitar a Hydra da .t\narchia.
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Revolução' <...3

A, 'R~voJução' de Portugal foi Restauração
das .. Cabalas Jacobinica J e Maçonica J que pa­
redão ~xtj-nctas" em 1817 com a pena capital do
rrenenJe GElO.eral Gomes Freire de Andrade J e
outros consp'iradores J .que nesse anno se arro.­
jarão . á. infame tentativa de expellirem a Re­
gencia d'Q Reino J e subverterem a Constitui­
ção da. Monarchia, para (como dizião) orga­
nis~rem_ Liberal COlistituição conforme as luzes
do seculo. J.

Por desg'l'aça da Nação Portugueza J os
horridps· males da invasão dos Francezes no
originario Patri monio da Monarchia, c que ne­
ce~sitou o auxilio dos Inglezes para a sua ex­
pulsá.o da Peninsula J não escarmentarão assaz
a~s ambiciosos J descontentes J e enthusiastas da
vã litteratura da França degenerada J qtle ha­
via 9ccasionado a sua Revolul(ão de 1789. Por
fatal deli rio J grande numero dos Literatos Po\"­
~ug1Lez~s J presumidos de illuminados, continuou
a prescindir das liçõ,es da experiencia J "Il admi-

'I O( ~o'uindo a impia Seita do,; i I a { i -

n ac o J 1 I a r.l·.,t S e l'fieis; l' (
nl ntada, ma. nilo) e t 1 mm! a J pela
Em·opa. ~ ão attribllind( a ueeadeoóa d hsta­
do <' s oh, ias cal a~ d' t, ue rra finda ~ ma á
11 ·tituiçõe efeiluo a. J sal': il'regulare,
iufl " ia o Gov ,I' () ri ai l'c, . acão
>- stel.a COi nial. re 'c1cmci.\ do S }era;lO no

'o de J n iro; prcvale(;Cl do-se da instabilida­
___ lle da Francr, du_desul em de 1 e~panha, d

d'''cordi <1 gel c;i, o Rei 10 • m o Co
m nua te (' rffi"'!l lng;iez o , al'ech I res~

or", e d' imprudel e ~'i gem deste ao lO '
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Janeiro; ,forjou em tenebl'Osos escondri:os '0

Plallo da Revolução, que ~é manifestou rirnei­
1'0. na Cidade do Porto, com indelevel .nacula
da L~aldade Portugueza, e da Honra do Exer­
cit,O..de Portug·al. He cousa espantosa, que hum
Religioso Benedictino Fr. Franc~sco de· S. Luiz,
e hum Magistrado Togado Manoel Fernandes
Tho ..naz, fossem, oa opinião commu'm, os Chefes
da Maçoneria, e da Conjuração, mostrando-se
assim as principaes causas do infausto Schisma
do Reino Unido,

He constante., que o Plano da Revolução
. fora concertado por esses Archi-Dire'tt.ores das

Sociedades Secretas em Portug'al; os quaes ti
verão arte de trazer á seu partido aos princi·
paes Officiaes Militares da Gllarni~~ão do ~orto) ..
em que o influxo Castelhano era já presentido
e visivel. . '

Na noite' de 23' de Agosto em Casa do
Coronel do Reg'imento. de Infantaria N. IS Ber­
nunlo Corrêa de Cl'lstro e SepulvediJ, se con­
g-regarão outros. Coroneis da Tropa de' Linha
da Guarnição da Cidadc, inicia(los nos myste­
rios da Cabctla Pednt7'al, Sebastião Drago Va­
lellte de Brito Cabreira, Domingos Antonio' Gil
-de Fig'ucredo Sarmento;· e tambem I o JMajor
de filicias José de SOllzà Pimentel, e o Com:
f!landante do Corpo da Policia José Pereira d~

Silva Leite de Banedu. Entrarão IH) ,Conclave
outros Ofl-lciaes, e o Bachu.l'el José .Ferreira
BOI'g-es, .Aclvog'uUQ da Cidade..

E!"tes CoU!,ªp\rador~s e arJ'og'al'ão 10' .Titulo
de Conselho Militar.. Na 'SWl noctul"na Orgia
assentarão seduzir a Tropa com Pl'ocla~na9õei

incendiarias, ,usando de iguaes pal'óuias com
q~e em Madrid os Riego8 e Quirogas havião
feito a Revolução e Hesp~ qlla,' promettendo
;r'O-"gcnel:ação RoJitica. com a Panacéa de Cons-
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com os; nosso~ irqlãós r:: d' 8rma~ .00liS'ã:fli~ac~.,..hÚi;llr ..

Governo provisional,. q~e clJam rás .G.~lI:teS'~.a fa-.
zerem a..Cons ituiç'ão, cuja.falta he a orjg'~JÚ ~.
todos os n'Ossos males. &c.", III L:. ': q~) ,I • I Ir

'A decantaclas luz~s elo,)' s8.(Julo Pro~uz.·rã: .
estes Gàzes inflama.v is-;- comi q'tre seI afog'uCa'l"Mf

os .Cabeças da Sol<1~desoa', -e sê.' coasllJJl(m á
terrivel metamorphose, e Illonstruos:dade IppJÍtlca,
de se' trh'nsformar' a -Tropa' em' (!}orpo Dêlibwan-.
te, d~endo 'ser :essenJdialmerrte BmpO:J Obedie'J7Jte.
ao Governo estabelé idO': q II :.l - : ~ 1'f • i1~

-' O effêit:o ile' tas PI:O'clamaç'ã~. ~ol'f~bnd~,

-ao destino; e, peior que o fogo gngo, .a,) l'

mil revoluciomtria' se ateou'e la'Vro\:l I dnH lns­
tantanea e ine,xting,.Miv€1 labareda.ma Força- A.r-l
mada, e não menos na populaça, cfl~e concor-~

:reo lá Praça de -SaRto Dv-idio, olH~e se fez a..
Grande 'Parada mi manhã do d'ia)24 ,de. Agcisto ..
Ahi Jog'o 'se le antolt hum ;'Altar , em que cele,,:

. brou Missa o Oapellão do Regimento de 'Arte­
lheria N.o· 4.; e nesse acto, a Tropa, que aca­
bava de q~lebraT o s.eu Jura!11ento ·de.fJarídeil'as,
prestou illudida 110\70 J prariiwto.•denObediclItia
áEIRei o 8 oh r D.João'NI.; 'ao"'Cou~ lhQ
Mi'litar 'presente, para lliüon 'titui.çio'~dé;htUm·...~iZl '
p?'emo . COnljl!lho.1 A~ssim . coni ~ aJ:tos solemnes e
~agrados ·da Religião, que manda S'lIbrneLter os:
sulJditos aos Góvernas eg1tim s, ,e tentou des-'
fllOl'éllisa' a Naoã ., ',:e-: d.sordcllar.' a, fooanchi
Lu:útana.· - ",ll;n lh

Finda' éstIT scei13', a:-'i'i:<lJ;J dcslHQ r para a
PI'3 y3 ov J em (jUe . tá. o P. ro ~' o 'ol1'e h ;.
e entrando nelJe os Ghetes ü1ilitares, 'derf O '01'.

dens para a convocação 'do BispOI~'Governade>r;
Senado, e das 11l:lis Autl ori<ta'des, ,da 'Qida-de!
H~ fies lee"eEJ. ario dizer, ~;ue o t~!'fO' da ,lltSm

reicãó. Militar,' e, do' eretb.ismo f,rerVbit:loiOJninio:, o
pr-.:') , havia de dar o ~ompl~menh)if'á >'IJiaiç:tf)';

. I
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'{ao, ii <] ut .e p' -' II . ç. do
selho, onde se instullvl.lJ o.' ...." ,l,(j ~ rov ':,!.()t.rtl,
.dê:. pliOpria" authlOl:idade ·dos· Conj urados da. Ca­
ba-Iar• Foi~ alri ~ declarado - Presidénte - Antonio
da Silveira Pinto da F.ons.eca. -,·Vice·President~
- Sebastiiio_ Drag@ Valente de Brito Cahreira.
Nomearão-se 'i' 'Deputados,' entrando em seu nu­
meJ.'"Ol....,..,....\.Lui~ J>ed.r~1 de .íA ndracle e BJ'ederod~ ~

Deão da Sé, - e JVlanoc.1.· Fi l'llanues Tho[ba~,.

que f,d(J'p~Jis tlOIllOlr. r{) p"edóminio Jl1lS Cortes de
Lisboa. l ... .

. Esta Pseudo-Camara, de Parca Jacobinica,
que se· intitulou Junta P·rovisiona'l do Governo
SupJ:emo do Remo, arrog'ando-se a Soberania da
,Nação , ~ log'o deo ao Vice-'PtJesidente Cabreir
o Cqmma1odo eml Cnefe I daI Forca Armada., e
publi~ou .no- mesmo' dia 24 de· Agosto o segu.in­
te Libello ,diffamatorio' do Governo, de vag'a de­
clamação ,. s~m designação de factos, á que deo
o appellido de Man~t'esto aos Portuguezes,

«( Se na 'agitação_ .podiosa que commoveo
aoS Nações" da EU1'OÍJID, e abalou os Toron'os,
{) osso IE~eldt.à. .saJvoú a Patria, immorêp.li~a~l­

do o sen' nOfi1e elle' nãó se mostra hoje me-
's lJ 1,' 1 rito ,~lIa, acabando de arranca·la do

pl,)', nl "C "Pcl it:, 1,

1.1. qucl'- , t~

c' .uaI. .,(,
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~ u Estancadas ~s ·fontes da prospe·ridade f'Ta~
cionaI., devia ser, e foi, huma conse qllencià
-necessaria"a perdiç.ão de nossos lnais carOll ir.­
teresses, e, para ·,cumulo da' desventura J .. deixou;
de vive7' entre nós o nosso adol'avel Soberano.
Portuguezes! desd-e esse dia fatal, contamos
nossas desgra(ias pelo momentos que tem' dúra­
do a nossa orfandade, .P.erdemos tudo! E até
havefiamos penlído {lOSSO nome, tão famoso no.
Universo,' se não mostrasse..mos que ain.ua som03
{JS mesmos pela constancía, . com que temos· sof;
frido tantas ca amidades, 'e miserias, e peI\'l
lteroica l'es-oluçãH, que hoje havemos tomado.

• C( Nossos '1\V63 for.ao .feliz~., porque vive-..
rão nos 5lectllos venturosos, em que Portugal
1inha. hUlo Govemo repl'esen'tativo nas Qorte.s
da Nação, e obrarão prodígios de. valor, ·em
q:'lantoobedeciã:o ás Lcis.,queeHas sabiamen­
te Constituirão, ~leis que .aproveitavão a todos ~

porque 11 todos -ob'rig-aváo, Foi -e! tão .que e!le,
fizeráo' tremer '.a Afl'ica, ·que conquistarão' a
lndia, e q,ue assombrarão o lVIun-do ·conhecido,
ao 'qual a'crescentarâo outro para. dila~ar 'ainda
mais o renome ·de SI-l.-aS' proeza-s. '.C( /l"enhama'i
pois es'sa Con lituíçãv, e tornaremos 'a s-er :ven­
turosos. o. Senhor ·D, ,J-oão 'VI. tem -·deixado
de a dar.; ·.porque ig'nora os ..nossos .desejos.
Imitando" nossos rt1uiores, eOl'lvoguemos as Cor-­
tes, ~'e' espel'ernos d'e Sua 'Sabedoria , "e 'firmeza
as medidas, ·.que 'só ·podem salva'r-no. da perdi­
ção,. e flegurar I1GSBa ·'e-x.·istencia .politica. ·Eis o
voto da Nar;.ãq;, 'e' p .E;w';e;itp· Clue 'o ul'lnllnciot\
POt', este môdo, não f€z senão facilitar os- meios
d-e :.õseu. cumprimento, retül'dndo já em d·ema·'

:zia.,. pela timidez·, ou pela desu-niã@'dos üman...
tes· da patria. JJ '&c. &c,

A imparci~lidade 'da hjstl)ria obriga a .. 'e::­
·,e ·'eeO-l·,,. .que POl'~ugal .:tinhl:l., l:a,z[O ,de I 'er .desi

3 PARTE X.
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lhes., debáixo de ,apparencias de hum juramento
..il1usorio de amor., e fidelIdade ao Sobera.lO, 6

primeiro., e tremendo passo que lhes lhe:tã:o dar
:para . o abysmo da r.CVOlblÇão, cujas conscquen.·
..cias podem ser a subversão da Mouarq ia, e a
8l~eição .de huma Nação, sempre zelOEa da sua
·lldependellcia.~ á .'ig'nominia de hum jugo .€~:.

.trang·eil'Q. .
« Nno "vos ilJudais :pois., fieis ~ .e valerooo'

Portug'uezes, eom similhantes appai:encias: he
eviúente a contradicção) com que os revoltosos:,

tPl'otestando obediencia á EI Rei Nosso Senhor ~

;Ile subtrah.em ~í Authoridade' do ,Gov-erno 'eg:ti­
mamente 'estabelecido por Sua Magestade, pro-
pondo-se, como declararão os intrusos, que a
si mesmos se constituirão debaixo do titulo de

:Governo Sl.1premo do Reino" a .COlwocar ':C{)r"~

·tcs, que sempl'e serão 'Hlegaes., 'quaRdo não
~ol'em 'chamadas pelo Soberano; e .annuncial'
mudanças., .e alteru,ções., que; quando muito ~

ldevião limitar-se a .pNlir , j}Or. isso'., que só pOco
~dem .emanar ~leg'iüma'J ·e 'permanentemente do
Real Consentimento.
. , . (,'0 nosso Soberal1() 'nun'ca deixou ,üe 'pres­
dar~8e á ·soHicitaç5es justas., que 'se .dirigem ,ag
tbem, e ·prosperidade de seus ·Vassall@8.

cc Agora mesmo, pela Embarcaçã,o de 'Gnel'·
~a entl'acla lwntem no· porto .des!a <Üapi-tal, aca':
)hão de cheg'ar pl'Ovideacias., 'que 'serão pl'omp·
;tam.ente publicadas, .patenteando a 'SGllicitude ver·;
,dadeiramente paterna'!., com -que 'se 'D.igna At­
,tenetel' ao hem .deste Reine>., ,e :que aug-men­
ia ain'da mais.~ -se: he lJOssh'el; ó horror que a
ltodos ·deve causar' f) attentado c.ommettido na
<CidaUe do POl:tó~

J' OS 'Governadores <.10 Relno es't~o danôo, e
,continuaráõ ·a dar., :todas 'as~ pl'O'v~dencias J que
~s·.,c~~·cunstancias'imp.eriosamente dÍ'ctá@,":(} ·qil.1C

:3 ii
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~do ~ Ct b' .
" . "'.Quando porém • 'o·i,. n~ motiv-os· ... 1"-'

.e _de justas reple entações, lh€s sejão expostos',

.elles se appressaráõ a levallos resp.eitosamente. fi
;Real. Presen.ça, lisongçando-se de que 0"8 mes~

-1119S Individuos já en.yolv.idos em tão' criminosa
insurreição, reHectiráã nas oesgTaças em qu·e
y.ão preei-pitat;-'se, e -voltaráõ' ~rr-ep~n.didos á.
,phedicncia do seu Soberano, cOllfiados na ele"
JIleocia in.alterav:el do mais Piedoso dos lVl.onarcas.
• cc, Entretanto "esp~l'ão os Governadore. 00 Rei..
no, que esta fidelissima Na-ção conserve COIl5~

tantcmente a lealdade,. qu.e foi sempre o seu
}fiais prezado timbre::que o Exen;ito, 'Ilja he­
roicidade foi, ha tão pouco,. a.dmil:ada~ pela
Euh5pa toda, se ~l~resse em apag'ar a mancha~·

ge que a sua: honra está amt:açada, pelo ex..
~ra'vio desse$ ppucos Corpos" que ineonsideratla"
fTIente· se deixáráo alhuúnar:' e qlle a maioáa.
dp. Tropa Portugueza COllse·rve-, á par da repll~

taçãe do seu .. "\:alo1'.. inalteravel, a \'irtude, não
menos distincta, <Ia' sua fidelidade.,

" ,Portugueze .! w cOllserva~ão intacta da- obe­
pjçncia á E1Q{'i .l'Tosso Senhor he Pc ';:·"':'.c:"

m~is in e"8"1 'a' 1(1!)f ) a 'I) tI'
ht ) o~ '') m' ie

!t'n za ne -tes I 1"( l.:ipi<J' ;
el· 'e I aro ! )(;. te" ra C} i iI. f J

mmi.. t lCIl r: 'f'i:> ii I~l i '\ .
o m. l '

l; tr 1

Est ... r,'1 I

e .,P' 1'( v'. o~ G
d' ~ ,.0 r~rt) prOl" e .

. I l)S p.\ t)s

c-: mpl 1 a, fUI';' e
. ~n os v"i<l



~ua.· Elles con&icleFãl ão ser, d~ irres-is~ivel.impé­
to a opinião puhlica, e 'que, o' esp-iritÚ"·.d J ··iem­
.)lo. redamava em hum e OUrt!'o' Mundo' .Governo
_ConsíitlU:ienal,.. conferme 'a~ qne' se·dizião-"-=.]détts
~iperae·s' do Seculo. Em Por1ug'al ainda ,·muito
resoava .0 echo· do celehrado dito' de-o Napoleão
JBonapal'te-' a Idade das C017sti/.uiçecs e~..((;gou . ...d­

, . A le·van.t,ada J linta: do Porto ·arde9 enl:-rat­
.Na- feJ·in.a" t~mendo que ahortasse- o seu. 'Plano
JI'lachiaveUico,. yendo a op.posição da Leal ne­
g.encia de Lisboa .. Para anteparar o golpe, dj...
}'ig-jo ··em. 2. de Setembm furibun'dà Carla aos
Membros da mesma R~gem~ia,.- em q.ue, '.mos·
trando-se· opiniatica, e· contumaz· Oév R.ebdlião,
pffeetou palliar a sua infidelidade e Jl€rtiÍ1acia
~om a deulIBcia dos PartidQs q1,Ie affirmarâo exis"
,tentes' em Portug-aL ,. -.
• « Nil'lguem melhol'; que Vossas Excellen-eiai#.,
..sabe o ·tri te estado de miseria, e- oppre são,
,em que se achava a. nossa illfeliz Pai I'ia:-,: e fjllan~

.io seus passos· ~rão papidos, e p,recipjtados. .para
:uma total sub.-versão.. Nós nos poupamos .ao di;­
.sabor de -I=ecordal' ind~viduahnente. ma-Ies tão
.lJl1iVerSaelS ,'. tão. noto.rios, e tão pUll1gentes.. ·á fCO~

rações Portug·uezes. .' ..
(O Vossas' :E~celteneia-s"sa-15em ig'ualmente- qu~',

para- f:umuJo de nossas de!"g:raças, -se h.aviM
iormado,. e hião 'en.g-rossa:ndo em' Fertugal, nes:'
sa propria Cidade', na 1?atna· da hOl1l'a, e da
)ealdade, tr·es cliver-sos', e ~~)INstoS. pal!tidos,
.'lue, com e a-pparl€nte intuito, de sa-l\'ar a l-a~

Cão r mas em realidade .para cen 'Grvarern ou pro~­

ID'Overem séuo i:' ..• ',il:u"'l.res lmeresses, urdião'Ç)
jndig'Flo .projecto, ,ou ,de nos entregarem á 'huma
.Nação. estranha) ou de nos manterem debaix'o
.l1a V!?tig'9fl hOBa ,t~tela de outra" I on de dcrriba­
.rem do Tlaroao o',nosso .;A,dv(udo ~Soberan.o J pa-

a,.JJ.l.e _~.Jlb~tit!1irem .•'9 cJ~~(e_ ~ 4l~ma iI,lustre C'lt
~



-1Iêl: ..lOrtugc.leZll.'.. CUJfl " lIda1.le ,' ..
·saria, Sem duvída,-á tão intemveSLlva , .1'.

c; 'Quá.esquer que fossem ai imaginadás vafl ..
:tagens destes pr~:j,..ctos, elles tendião ,essenéià~:"

mente 'a rouba.r-nos a nossa :Indepcudencía, -e
a'. risear da JistÇl. das, Na.çõ.es hum POl'o·leal, e
bravo .que tem figurado entre ellas com tanta

-gloria·:.·e J quando menos J a lançar. do Throno
;PO,rtlJguez huma ,Familia Augusta, que o pos~

.sue por titulas tão legitimas, e <qu.e por sua
-'cleqlel,).cia, Bondade., e Amor de seus .Póvos;
{tem .adquirido -os mais ,sagrados direitos .á nos-

iÇl. obediencia, e fidelidade..
H Não podemos p0r tanto ver s·em grande

!admiraçãú J e mag'oa J que Vossas Excellencias
;.táp incoRsÍáeradamente ·ousasem ..q ualiÃcar de
,rebellião .9 !lagrado .entbl,lsiasmo de tanios jllustres
,filhos .da Patría, ·que: ·avi·vando .em ·setl·s cora­
,ções ·0 fog'o do patriütismo, que tantas' desgra­
.ças .ti.nh ão suffoçado., ·~as nâ,Q e~tincto, levan..
,táráo o primeiro clamor da bonra., da liherda­
-;de." e da. iJ:ld,ependencia Nacional, -e nenhulll
.-out,r" fi '.' IJZ'" 'ão se ';' '6aIvRl" .da indele­
·veI ali .1 L\ C•• ' n U1 "Ü ~ a'!l ' 1'0rtu..
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consequ encias -de tão indiscreta, 'e arriscada OP4
posição: L '\ '. ' •

, . (r Vós ac.abais de ~nos .insultar:·em huíJa Pro~'

clamação'" Ghamando-nos infieis ao Rei, ..por ter~

mos com os habitantes desta ,Cidade 'ereado hu~'

ma Junta para Governar o Reino em lug'ar dé"
vós, e lI€' neGessario por issa,,' 'que o tundo."
lJerante quem ,'ão' correr as impostlims.>' com
que aecompanhais estas injurias ,.' eOHheça a difo.
ferença', que ha tia n.ossa á vossa conducta; e'
possa decidir. GOro certeza, quem merece verual-­
d(úramenle 0-' nome de in-fi~l,; e de traidor,. com'
<.Iue intentaes maRchar- nOSr . . _

cc As Côrtes, Proc1an~ais' vós, só ElRei as
póde con·vocar. Mas dizei-uos,. qnem conV'0COU'
as que privárão da publica administração ·ao'des...
mazelado,- e inepto Sancho n." depositando~~H" -as
mãos a~ COR·de de 139lonha,. depoiS' Arronso­
I1I.? Qu~m -cohv<'>cou em Coimbra as que fize'"
i"ã.o Rei D.. João L,. ,aqueHe tlue -era até ahi
!iómente' .Mestre tI' Aviz? Seria por vontade -de
Affonso VI.;. que se convocáráo em Lisboa as
que lhe .tir,árá'@ a Governo' da Monan;:h'a, e o
entr'egárão ao Infante,. que reinou. dep'ois com
o nome de Pedro..' II. -? ')

A Junta RevolaCio-naria, 'não satisfEiÍta com
tão impudente diatribe, imag'inou que attrahiria
a Nação -com a seguinte Prod~ry-ação, '
• (õ PQJ!tuguezes! A franquêza he a primeirá
das virtudes -de ilum Govemo jústo: Sahei'· por
tanto tudo -o 'que nós sabemos, ~ cuja certeza
,"os afiançemes.. L

, cc Os"qut: I !~V h</êrnadores do Reino; tem'
proclamado,. que poucos :Soldados,.' e, .'poucos
,Homens' mudárão na nossa· Cidade a 'ordem an­
1-.iga .das 'oous.as., e que por isso ninguem <leve
,bed.ec.er-no'!\. _ ,o' _. • _. I

~! Vos conheceii até' que ponto e.le3. €stáQ
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.ce Não receéis.· Em' Lisboa v6~)soisltratados

meróes, e .de \Lsru.adeiros Patriotas;· e os seu:s
·habitau..tes) -que quefem ,.imitar-vos até no soce"
~o, co.m que p:roclamastes v@ssa IndepeT'.dencia i
·s@ esperão, 'ltie se aproxime· alguma força, para
:que' se declarem, sem 'reGeio tle. soifeer males, e
-sem se verem na necessidade de os fazer.

. c,' Portuguezes: Temos' forças; temos meios
-de sustentar a nossa causa..EUa he justa.) ue tam"
i)' ln - a' 'ê:au-sa .dos no.'lSOS visinho .os ·flespanhoes ;

p01' isso ·TropG$ delles occupão já nossas fron~
,,'/ :; i Gali.w" onde se achão pr.omptas a
l • II," .' .nossa' i.ildep-encl-enci-a. .

~'Nós queríamos de\'er á nossos unicos' e~;'
forços .a liberdade, de qu-e varilos gozar; mafi
~s inimigos' da Jaçã.o .até .nisso qIJ.erem offusc:ar
a' gloria, ·qu·e. eHa por .tantos titulos merece.. ~

" Qs Governa rr> ·1 (lt_ I ~ dia
q ,re 1\.0'06to fl'; o i r l'h .\ " idn

\'" g 1 v' ti :ia 1. t c t:l
si smo, Cfue ap'om !te
fi ','f"t;' po r ,t·· dil"

(~'l:-~ p h;; ll,

r n.llOt·~ .: e ,. I ) (VIal \l

o'" do~ enelüC he r'r
ha ~ão r '. (I " tr

T, cionn t; ~l !l1
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(c. A Juntarproseguirá firm'e em seu c'amJnho;
-e vós já. tendes visto os ma' s felizes. eifeitos de.
sua constaÍlcia heroica, e inexpugnava1. .as bra­
vas Tropas de Traz-os-Montes .e Beira tem des­
amparado' l,guccessivamente os seus' dois Gene-.
Taes, e estão ao presente unidas, quasi sem
.excepçãg, á santa Causa da Patria, que jurá­
mos. defendeI:, O General Silvei~'a já'; prestolf'
jnramento de fidelidade á esta mesma Causa,
Os 'Póvos das tres Provincias do N arte tem po­
d:ido. desenvolver sem .obstaculo o nobre espiri­
to',. que os .anima, e vão marchar ao encontl'O
de seus irmãos, que com enthusiasmo igualmen~

te unanime os esperãe;>. ." .
. . Os Officiaes revolllcionarios do PortQ, ilentin--:

do-se ao vivo feridos com a exprobra:ção de se~

attentado, tamhem imprimirão huma longa, tra-
• bílaria, e recriminatoria l'esposta á Proclamacão
, .dos Governadores. do ,einb, que, por .mui indLgna

e .intoleravel, ser:a ig'nominia desta histo;.l:ia aqui
transcrever-se. EUes pertendel'ão justificar a sua.
Rebellião com"'e apropá itados' :exemplos dos An­
naes da Na(ão Portug'ueza, iO'ualando factos e
.tempos designaes, e levando a sua. deslealdade ao
excesso de contenderem, que a exaltaç;'o ao
Throno da Monarchia Lusita. a ao· eu "Funda­
dor D. Affonso I., do seu Lib rtador D. J'oão I.,
e do seu Restaura.dor D. João IV: não tiv,era ou~

tro Titulo mais da que a rontade da Naçiio;'
·como ie não devesse entrar em inba de conta,­
e de influencia, não só· o Direito da Leg;itimi~

dade, mas ,tarohem, o Dú:eitn d_e .Preeminenc'l.«
das Virtude~, ht~·u,cidades.' Vic( ;i s, e: o.utras­
insignes qualidad ~. pessoaes desses Heróes,' que
·constituião a cadJ. hum delles o' mai dig'no, e
Sem-par; razões estas e circun.stancias ,imperio..
sas que 'necessitarã.o a Accla,Ill"l.;ão Exercito e

oro ~ e que não se. poderião preterir. 'sem
4 PdRTE x",



I " ~ :o. ~ ~ cttmu!o de aJ~

l)probrio, dos petulantes anarchís~

; oberbarão com tão· insidiosa _rhap-.
:",,,1.. ".~ neHa transcreverão as Declaraçóes das
Cortes c~nvocadas' depoi.s d'a enthronisação do­
Chefe 'ãa Augusta Casa de J3re.gança. ElIas"
pelas circunstancias da Epocha" só evidentemente
tivel'ão por objecto a repulsa da usurpação dos
Philippes, a apologia da arg'uida infidelidade, e
a segurança. da Nova Dynastia no Principe na­
iuraI rio Estado, como de Sangue Real, -e .0

~oprietario do Paiz, que se sacrificou
':: Publica. O ultimo Artig'o . daquellas
ôes 'bem manifesta esta verclade-- « Po':

(. o· ~einos e Povos privar os Reis intrusoS'
~ t,lJ'rannos, negando-lhes a obediencia, submet­
tendo-se á quem tl:Ve1' legitimo _dú'eito de Hina1'
n-elle$. ,,.

C A P I T U L O IV.

Revolução em Lisboa.

. Ida antes- rle
observandO'

ostum~~
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~ usando das faculdades extraordinarias>. que
pelas suas InstrHccões lhes são concedida5 em
caS'os urgentes; dêpois de ouvirem o parecer de
grande 'num.ero de Pessoas do Conselho de Sua.
1\1agestade " e conspícuas entre as divel'sas Clas­
ses tia Nacâo) resolverão, em Nome de' EIRei
Nosso· Sen'hor, convocar CBrtes, nomeando im..
mcdiatament-e huma Commíssáo destinadB a pro­
ceder aos trabalhos neeessarios para a prompta
}'cuniâo da mesmas ·CBrtes.

ce Esperão os Gover~adores do Reino, que
huma ,medida, que t5;o decididamente prova a
-determinação de se. attendCl ás queixas, e otlvh'
os votos da Nacão, reunirá immediatamente a
hum c ntro legitimo, e commum, a Nação in­
teira, e que todas a Classes de que a mesma
se compõe, rec'Onheceráq a necessidade cre' huma
:tal união j para evitar os male imminentes da
Anarquia da--Guerra Civil J e talvez da disso"
Jucâo da l\1onarchia.

• .e Habitantes da Cidade do Porto, e mais Par­
tuguezes, que á seu' exemplo vos deix-astcs ilIu··
'dir! ... Os Governadores do Reino, unicos de­
positarios legitimos da Autnoridade Regia, na
ausencia do no'sso Amado Soberano, acabão de
dar á Nação i,nteira a prova mais evidente dos
Paternaes sentimentos do mesmo Senhol', adop­
tando em seu· Real' Nome a re'lução de convo­
car I C8rtes, 'na persuasão; de' que· esta medida
encherá de satisfação, a todas as Provincias :do
Reino, e sabre tudo aqueHas, que fundárâo
ne se desejo {'\ Axtr3vi..q á. qll~ forão arrastadas.
ElIes esperãõ', que huma ta'l resolução será ()
llinal da ~eral unláó, e concordia, persuadindo.­
S'e qu,e sO ••pO\' intenções sinistras, ou por 'buma
alluc5nação manifesl11 , ha~erá queI!l possa recu.­
~ar O' ediencia ao Governo', legitimo Represen­
._ te de EIRei Nosso Sel'lhor, quando: este

4: ii



vd , __ ... ~<Ja ti;a. que tomou.
•'uezes que fostes lilludidos! Mostrai
'ompatriot~s, mostrai á.JEuropa toda,

o extravio mmuentaneo nãd foi motiva­
i I) "falta de lealdade, nem por proj ectos

«'0, e pão presteis ·ouv.ido.s ás instiga-
ções ~;. fidas, que talvez 'Se vos fação; len'l­
:brai-yos ..ode que o primeiro dever, o primeiro­
voto. de. todo o,bom Portuguez, he o de' manteí·
-independente a Monarehia, assim corno indisso-
Juvel a sua unidade. .

cc s GovernadOTes do Rei.no afiancáo solem­
{; , em Nome dê Sua Mag'esta(le , Íntei­

,tia á todos áquelles, que. çle prompto.
. 1108 seus deveres, .e se s\.j.bmetterem

.ao .legitimo Governo-; de.claI:ando outro sim,
que', em todo o caso" bem seg;uros dos leaes
entimentos . dos bons 'Portuguezes, de que' se

~o ~ <r'"ande maioridade desta brio a Na..
inados a fazer reéonhecer pOl"

ri



eem mil almas, que nesta Cidade ptoc1aqlaráó
solemnemente a Vontade de recobrar seus direi­
tos, retumbou nas PTovincias, e repetido com
aquelle santo .enthusiasmo, que tãô heroico
Feito devia causar. .

" Os descendentes do Immortal Pelagio j no~

sos 'Venturosos visinhos, de)'ão~nos o e."\.emplo des'"
de o dia 7 de lWa'rço deste anno -. Que mais he
necessario para justificar a valerosa Resolução j

qu·e tornarão os Portuenses, e que deveis fàzer
vossa? " .

Ainda que os Commandantes dos Corpos
Militares das Províncias de Traz-os Montes, e da
Beira, nas primeiras novas. da Revolução do
Porto, dessem mostras de firmeza de obedien­
cia ao Governo Real, comtudo o seu bom prqce­
dei' foi inutil; porque o façanhoso Dmgó Ca­
ln'ei1'a, tomando os ares de Potencia ~ e annlln-'
ciando á Nação cat~g'oricamente o ~ell Ultima­
tum, avançou resoluto á Coimbra á frente dos
R~gimel1tos do seu Commando, escoltando os
Membros da Junta Provisional. Aquella AthenuS'
da Lusitania, onde está a -flor dos jovens que
fazem a e perança da Nação, se mostrou infec­
tada .com o 'c'ontagio da Quadra canicular; e
accolhel1do com Jl'ivas a Tropa rebellada, ap­
plaudio a'S jac.tancia:~ de Coriolano Portllguez,
o q.ual., não encontrando oppO-p;;'ão, .. e dirig'io,
como em marcha triumphal, a slll'prender Lisboa.

I . Entreta'nfo os seus votos forão antecipados
pelos 'Governadores do Reino; pois que este ,
~spavoridos com o ~ten:Qr_ dé geral sublevação,
temendo as' U1'ugonadas do revoluciona rio In­
vasor, e anciandú poi' evitar os horrol'e da guer­
ra civil, tentarão, mas em vão, o expediente.
de' Neo0ciução, expedinuo hum- ParIamcntario á
-Çoirobra, que não foi acceito. Vendo assim tudo

-l,'dido j se resolverão a curvar·se ao impet os
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mentos, mas tambem com detesta.vel HsollJa "qt

aos CaBeças da Revolução. Para dar provas .de
sinceridade de seu arrependimento, em 4- de
Setembro procede}'ão a nomear Commissarios
que organi~assem os trabalhos preparatorios pa-
J:a Oonvooacão das Cortes. .

No dia.' 15 do mesmo. mez expedirão Car­
tas ao Senado. da C-amara de Lisboa, para nes­
ta Capital se reaJisar o Ajuntamento dos Depu-
l J ,l,>~ me ma Cortes en 15 de Novembro .. t

_\ "'eá reunida e postou mi Praça. do Ro ...
cio, e o Com mandante rleo orelem para er al­
li chamado o Juiz do Povo, como se, fosse' o
Tribuno da. Plebe em Rom·a. O Povo se ajun­
tou em tumultuario concurso; oe pela influencia
dos Chefes da Facção, eJegeo e acclamou No­
vo Governo, sendo para àl!e riomeados--o Prin-
( '1 . r

() Gon
r l,en C :J 11 ral

O 13]'. (t I J.

com v
[)

tiCI S -.r 'J [ i'" fi. ljtrul
eh o wc'(l t-'. rú'"o
mos a z. iI/ • e .c=->.~",,".'kJ'''''''~-'""''-~_

)Ol o ( P IS a
v o .. nife. to \ S

-_---.-...-- _.~---'""_.
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sos d'a:f ortes de Hespanlúl.; e hum dos ~em­

bros da Junta Provisional do Porto em l5 de
Outubro com sua gente apoitada fez a A"cclama~
çeão da ova Constituição Hesparlhola. Felizmen­
te não foi avante o estulto Proj ecto, pela 0ppú­
sição de alguns Cidadãos pnldentes. Porém
continuou-se nQ expediente para a Eleição dos
Deputados das Cortes. .

Em 15 de D-ezembro {) novo Governo pu­
blicou altisonante Diploma para Justificação da
Revolução de Portug'al, á que derão o Titulo
de Manifesto da Nação Portugueza aos SObel'el­
nos e Povos da Europa. Elle he huma Recopi­
lação dos argumentoi insidiosos,. que se achãp
no 'llifaniJesto da primordial Junta do Porto', e
nas Pl'oclama~ões ardilosas já· acima indicadas;.
S.O se di~ting'lIindo em "maior rancor ao lVIiniste·
T~O do Bra ii, attribuindo-Ihe a decadencia dH.
agricultura ,commercio, indust6a, e população
do Reino, especialmente pelo rrratado com o
Governo Bl'Ítannico de 1810, (que alias tanto
contribuío á salvação de Portugal) por estrei­
tar os lacos de Amizade, e Interesse das Coroas)
e pela ó'rdem de vinda de I T\'opas Portugllezas
depois da Paz da Europa, tão l1<:'cessaria a se­
gurar a Fronteira do Sul do Brasil contra os
assaltos d s revolucionarios do Rio da Prata ~

o que tambem aHiviava o Reipl' do perig'o d
hum Exercito -desproporcionado, e ufano 'coro tl'i­
umflho , : ao mes!00 tempo dando ao Destaca­
mento dos Voluntarios Reaes d' EIRei occa ir o
de sustentar a_o' ria <,la Q~uina, Lusitanas.. em de­
i1afronta das inJul'laS feitas pela Coroa Je Hes­
panha, que havia violado os Tratados de Limi­
tes, e as Garantiaa dos CongTessos das Poten­
~'ias E !fOpeas. No Manifesto SP. qL alifica de de·
sast1'osa guerm da Ame1'icCi ~u Sul a Occupa.-

- Militar, com que ahi se t)ffi até agora man..

'''-
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. Jl u:... ser. IS nto dos.:J embara­

«{os, que se experimenta rão em todos os Estados
_da Europa, ainda em -Inglaterra, pela estagna-
cão do Cortuuercio-, li qual resultou, não só da
superabundancia e barateza dos productos depo­
is _da Paz Geral, mas tambem da execução,
com maior severidade, do Systema Mercantil,
predominante nos Governos restabelecidos, que
se fizaráo recip,roca g'uerra de prohibi~~ões de.
artigos commerciaes, no destino de animar e;
.promover cada hum em seu p iz a decabida"
pela guerra da Revolução, I ldustria Nàcional..
No commum abatil ento do mercado J e con­
sequentemente da falta .de emprego de varias'
classes; o povo, ignorante das verdadeiras cau­
lias da rique~a das Nações, só attribuio o seu
desc(1)nforto á adminish'ação dos Governadores
do Reino; e os cabalistas do Paiz fomentarão­
os .desg·ostos popufares, -~ó espiando a conj untu­
ra favoravel p~ra o transtorno do Estado, a fim'
da propria esperada elevação, como os seg'uintes~

successos demonstrarão, verificando o celebra(Io
dito de hum dc" Regicidas da Fl'ar _. r f'

dor -0,-, Oonsftui(' s
,. _. la
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C A P I T P L O V.

P'l'ovidencias d'ElRei p6.1'a prevenir a Rer;olUfM'
. de Po.rtugal .no Brasil.

SUA Magestade Fidelis!i'ima recebeo partici;
p8.çÕ~s olliciaes de todGB os expostos S .ccesso·
de Portugal por cartas cio intruiO Governo, dG
J;>esenibargo '. dg Paco, e do Juiz do Pov
de .Lisboa (*)" Nella;, dando-§e Cal' á Revolu:
fão do Reino, ·como de g' ral.Voutade da Na..­
'ião, diz-endo-s·e ter por unico fim o restabele­
cimento da antiga Instituição da5 Cortes, e a
r~f{)rlJla _ dos abusos, sem violação da Religião
Catholica, cklS essenciaes Prerog'ativas do Th.ro­
n~ , e d@~ Direitos da Dynastia da Casa ,de,
Bragança; s~ instava pelo Regresso da Real
Pessoa, Familia, e Corte, para o original Patri­
monio da Monarchia. EIRei ficou perplexo, ma!J
prudenciou; permanecendo tl'!:lnquiIlQ, continuol!
~o governo, bem q.ue preseRtisse dcssasoceg'o na'
Capital, ~nde não havia tumulto, nem dissen­
~1io J mas a calma .que ·cestuma preceder 1>8 tu­
fões, e tempol'a~s.

O Governo com ra~ão temia urrDjo atl'ai­
'Çoudo -do Corpo de Tropas Portug'uezas d~Cor­

te, intitulado - Divisão dos fl."olunf'lt'iO!$. J/.leaes
d' ElRei - ~ que nalt1ralmentc _....tava de i \telti­
gencia com o Exercito de Portugal, donde tinha.
'V,ndo destacado para tcmporario 'serviço no Bra­
fi:!. Considerou pois qtte seria ace'rtada medida
s~parar este Dp~tq, aru.ento <ln I..qte'resse Ellropeo"
~------- -----------

(.. ) Em 23 de Dezemb,o de 18':!O entrou n~3tc Porte
do Rio de Janeiro o Conde de Palmella) que havia 'la­
biJo de Lisboa a. 6 de Outubro, e vinha a, tom~!1' pos­
se do Lugar para -que havia sido " espachadv por l~H{ei,

e r,dinist. o do~ N cgocios E traul;eilos. Elle infonncu :i :ua
..... ,estade 1illbre 1) 'Convuho 'Cstado de Portugal.

5 P.dRTE X.
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U~bitantea:
T't 1

érn qUtt'l,lto dtt­
O' seu .serviço· nO'
pelo Decreto d~

pmv.idencia com
'\0 d-estino J fé ....

U JS' 'I ... ;. no ,;::. fi queo/
o Govern~ á' indecente revó'"

1
depois, oh-rigou,
f;~ção. , ,

.' ,6ranpe e: jU&t"o recei() havia da, c1i:mdestin~

introducçio, ,dos ,emissarios da propagarula d'
Nova ,Doutrina. Para impedir este ma] y' EIRei.
pub.li(wu. 6 De.cret() 'd€, 2 de Dezembro" cm'
~ue", e",citando a. ob,servaneia- do rig'ool das -Lei.
sobre ,os ,ii}.trus6~:" no. Estad0 'sem Pa~sapor­

te, e C0ffi :sin.istro~ desig'nios; até' não" adrnittiw
-estJ~ang'eires, dalti à. '~eis mezes ~m 'âiante" quC':
'não" trouxessam Passaportes dos' Ministros ou:
.consule,s Portu.guez~s" no» l:esp,ectiYo's paizes.
Porém o mal,. sendo da começada gangrena· do'
Carpo pol~ti€o" era mui' rarnHi:cacla 'nás eJ.ltra­
,Ilhas vitaes do. Estad~' pelo" q.uasi g',el:al" dese­
jo de, mu.dança de COl1litituição,. com Q esp'ecio­
80 pretuto de refórma dos abusos, Porta,nLQ·,es­
te upediente foi de nenhum e(feito.

,Tambem procurou. €onri ,':;l'

:lO' 8r~sil", fa.vorecendo " 1

-/1",,,,,, 'r~!UQ tã@' indi".:' a'
I S c

b
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~nsideraçã.o ~ sua importancia) deo as s€g~jn-

tes provid'en'cias.' . ,
, POJ: ,Alvará de 6 de Fevereiro d::?quelle

annD creou hum Tl'iLJunal de Justí a' na Vi!­
la do ,Recife' de P~r'1wmbU!co: com /j Regimen­
to da Relaç~o do Maranhúo; attei1'dendo á Re­
present~lf;ão que a Cnmara da 'Cidade d' OlindA.
havia, feito sobre as difficuldades e despezas

,'<lue ,0$ habit-autes da Capit.ania experirnentavão
de recorrerem á Relacão da Bahia. para o pl'O­
ll<"guimen.to das suas êausas. Por Al,Jará de 10
do me~mo mez erig'io em C' beça de Comal'c~

li Villa da Caclweim, situada nas margens do
ll,io Araral'i na Capitania do Pará, que se ti-o
nha avantajado em populacão e riqueza. Tam­
bem para melhoramento 'na Admini, traçá da
J ustiç,a, por Alvará do mesmo dia 'lO de'
Fevereiro ci:eou l}a Villa' do Cametá daquel..
la Capitania hUTn Lugar de Juiz de Fora do
Civil, Crime, e Orfãús; e em 12 do dito mez
Creou. a Nova Comarca', na' Capitania de Santa
Catharina. Promulgou tambem Decreto de Geral
Amnisti'a. (
, Estes palli~tivog nada approveitarão. De to­
das as Cap~tanias vinhão: queixas sobre a, má e
vellal, A4mjnistràção~'da' Jllstiça e: ~~azenda, e
8e- ~eferião arbitra:riedades e violencins de alguns
Governadores. Na CQrte do R) ~e Jan-eiro era.
quasi geral o de's~oJitentamenfo -contra o Mini5i­
,tro dos' Negocios do' ReiilO', que 'lambem era

. Pl'es.idente do Erario e Valido d' EIP ei, 'rIlO­
:lllaz Antonio pe. Yilla Nova' Portugal (bem que

areditado pelo seu e.·emplar desinteresse) e con·
to o Thes.oureim Mór Fruncisco ,Maria TUI'g'ini,
Ít. quem,. com g'cral escan alo, se havi:i tlad0 os
'l'ltuios de Bal'[to e Visco Ide de S. Loul'cuc'o,
f;e,l(,i,o que, na voz publica, ,e q arg'uido de en~H··

s. ábu~os, e, em verdade, fazia ostentação de
5 ii



llo·Bra-·
ortugat e

_( " Periodicos da.
;'r .' -'::08 Ol.oI.nnaS e· s~ggcstões rev(t-·
- ional'ias, éujos effeitos eTáe mf>lis velozes e

IflOrtifer'Js que os das pestes· do LeYante. Erl$
portnnto mora-Imente impossivel que o Brusil
esca'pa-sse á Praga da Rev."lm;ã~.

C A P'.I T U L O VL

P'ertinacitl d' El-Rei em Des(JPP'rovar' a lVolJ/t Or..
d-4Jm de p()if'lugal.

TENDO EI-Her sido educado nos· rigido!t.
páncipros da Monal'chia a.bsoluta T e ha~v:endo-se

eompromettido,- como Parte no. Tratado da San­
ta: AUiaRça,. á. ma n·utençáo-· <hr Ordem Civil, nO'
statu quo, em que fô.-t:a gara·ntida. a; Soberania da'
Coroa pela Paz Ger.ul, era' ID<>.ralmente impos­
sível, que, de proprio motu, assentisse á total
innovação nas Leis- {I"'u.n.dameHtac!l' d(')-' Reino­
Unido. Er:a-Ure insuf'Jporta·vel a idéa de autoorisar.-
com seu n nl:a a mutilaçãO' do Puder Supre-
:mo, q llc! ia r '·~bj-tlo,. come em sagrado De..,
posito, d· ~P esso res, e I-ecebel: compul-
l;oriamente d . ,Vassallos a iniqua. Lei, que
o Monarcha de Hespanha:· assign.ara com- pistolas:
'o peito, ficando reduzido. á triste fig'lIra, peioi.
flue a da antig'u Justi-ça de AT{lg:{lO""~ Era ;}i\ld~

H1\IÍ recente a m~oria do Assassinato J uridicó.r
(:ue os COl1stítllcIOnae!l da Frauf'a havi=to feito;
.;In infeliz Luiz XVI. ~ CltjO' r~in~d() nl-i<1s tinha,
(ido contínua serie de conres.;ões de libere: -<>~

á bem do Povo. A;I1·cla a decantada Clmslítll .;-t

'oie Inglaterra, fructo de seculos e sacrifido' .



buma ação que estú em circunstancia!! si.ngu"
larissimas, parecia desproporcionada ao est9do de
Portugal e Brasil, e tinha a radical macula de
haver induzido n ambiciosos a disp()re~ da vidi
e tlynastia. de dous Principes dr" Nação; e
além disto era, eggencial, e irreconciliavelmen­
te, hostil á Religião Catholica Romana: quan­
to mais que, á. se julg'ar da bondad~ da Cons­
tituição pelos seus eff~itos, não se podia. fazer
juizo favoravel J vendo-se que ella não tem obs­
t~do ti guerras, rebelli õ-es , monopolio;;, extremo­
sa desig'ualdade de. fortunas e cO~1dições, enor­
mes tribu~s, sobrecarrego de Divida Publica,
$uicidios, delictos, supplicios, que não se vêem
110S Estados Cultos. Jt.s Com moções da França
não obstante a Cha7'ta Constitucional dada pejo
Soberano, assaz convencião, qll~ em todas a~

lHonarchias, o povo, illudido pelo!:'; demagogos, só
liSpirava á Governo Dernocratico, com simulacro
de Reale7Ja,

Tal era a opinião J,lredominante no Gabi--
'ete .da Boa-Vista, especialmente do Mini!\tro

d~~ Neg'ocios do Reino, que não fazia compro':'
misso com os de conselhos mais moderall08, é
consenta.nE'Os ái1 extraordinal'ias occorrencias dõ
«únpo, Por isso EJ-Rei foi immovel em· seu
nroposilo; não esperando que os ~,. \J8 Subdito.8
do Brasil tivessem a ousadia (1 ddentarem, na­
propria fa<:e, a extorsão de Constituição com-
Eo.rça AI'mada. _

Foi- corrente no publIco, que o Conde de
RalmeIla, ~xp/;llld0 á EI- Rei o estado de Portu':'
g'al, e a impossihi.lidade de re!'istencia á opmJHo
~'eml de Estabelecimento de Nova Constiluicão
da M0l13l'chia, il)('orrera no Real desagrado ~
por aCOI1~elhar a Sur' Conform.idade ao manifes.:.
to Voto da Nação,
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; aneiro de 1821 eitourou o vuI­
{;âo revoluciona.rio na CidQde de Belém, Capi­
tal do Estado do Grão-Pará., Logo qu~ Ólhi
cllegou' a' noticia da Hevolução de' ,Portugal,
os mais audazes e enthusiastas, imitando o '~eu

~xemplo, amotinarão o Povo, e, expe1lindo o.
Governador J em tumultuario conciliabulo elt'ge.
rão huma Junta similhante á que se installou
em Lisboa J nomeando para Presidel"tt.e ao' Vi·
g-ario Capitular do Bispado Romualdo. Antonio
de Seixas; para Vice-Presidente ao J U!z' de
cI?ora da Cidade; e para Membros varios Coro­
heis) , e. outras pessoas. Esta ,J unta em ·5 do
mes.mo mez de Janeiro expedio hum EmisBario

.com Officio ao Governo Revolucionúio de Lis·
',l. boa) participando o extraordinario Successo) e

o destino de sua Installacão) ahi declarando ser
o mesmo Emissario o Aiferes de Milicias,' Do·
ming'os Simões da Cunha) hlim dÇ)s ql1~ I com
mais zelo e patriotismo havia cooperado' para
os actos do dito dia 1.°.,de Janeiro.

Quan o ste Emissario cheg'oll', á 1J~boa,
já .se acha,',·'l.O instaUadas ~o Palacio . das Ne,
cessidades as S"rtes Extraordinarias e C'onsti­
tui,ntes da Nayâo' Portugueza; e neUas na Ses·

:~fio de 27 de Março se ~~presentoú o referido
Officio) que he (:os~ .i'.ern10s seguintes: "Cha­
mados .pelo voto livr~ e espontaneof. dos Habi'­

. . tantes' desta ,Cidade ao Governo Prpvisional da
Capitania ~ temos a honra de participar a VV.

',.', Ex.as ) que no dia· l.o de Jáneiro do cO'l'rente
anno o Povo) ,as. Tropa~) e todas as Authori~

dades desta Capit2.1), acclamal:ão)· e, solemi ~

te jUl'a,rão obf,d~ncia á EIRei o Senhor D
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VI. 'J ,á "Augusta Caza de Bragança, ás Corte~

,Nadonaes J e á Constituição que por ella~ ,for
estab,elccida, 'mantida a Religião ,Catholica Roo:
mana. O sentimento dos males que sr.Jífriáo o~
habitantes desta desg'fuçada Pl'O\'ioci',.. , estimula~

dos pelos exemplos de seus -brio os Irmãos, d~,

Portugal, preparou, e trouxe em fim aqllell~

l>ém ag'ourado e g'lorioso dia. Estes -acconteci~

111~ntos forão mandados immediatareente ao co­
~lheciment~"'d' ElRei Nosso Senhor, de cuja Pa~

t~rnal Bondade esperam03, que annúa ~;raciosa1_

~ente aos votos leg'itimos de seu Povo do Pa­
rá, que portug:lLezmente o ama. "

As Cortes se extasiarão vendo os· prime~ro!J
fruct08 da ardida ernpreza dos Directores' 09
Drama Cabalistico, especiosamente disfarç~dp

com ~ insidiosa promessa de Novo Liberal· Sy§­
tema de Governo. Na Sessão de 5 de Abril foi
introduzida hum'a DeíJUtação da J unla do Pa,-'
rá., sendo o Orador dessa Filippe Alberto PalrÇl­
ni, que ahi fez prolixa, hyperholica, e violen­
ta Falla, cujo estrondo atroou a Sala do CO,n-

, l?i1'esso J como o P rOT01'óca (*) no AmazonJ}.
~Qn.tendo esse furibundo l\tfon~lmento Declama­
torio mul.tidão de razoados e lermos muito ale.1ll
pa decencia, aqui, para perpetua rnemori!\., 8Ó
transcr.everei 'breve exlracto, para ter.,-se idea do
.gosto literario do paiz, e es)j:~ do tempo.

, " .A f?nlosa Belém, Senhor, qual o~tra Belém
~agTada, (}ue nos fastos da Historia Santa nã~

~~ de certo 'replltada . j ....... à miTlima ~"tre ,as,
~~Ú'rqs de- .J-udá.; 0-.' berço da intrepidez com ,que
08 aguerridos alumnos de.LV arte, devião na­
q.uelle Mundo debelIar. a artogancia dos novils

"
"(..:'.t) Prororóca he o lermo Indio com que se denota o

~l ,horr.oro!/o., da, ~orrentes d' u.góa{ do Rio Amazona nas
~r.l'luea ,Luas. r'v-



) tr8;
.1. fam ...

_.J Reinos d:'t
olhervador rni*

~saz admirados 1 ('.

ue sua attnosphera 1 lo~

en -; , fertilidade 1 e .ric]ueza, dever~

COflslilllido a Republica do grande
) di> Arislotelel, a terem sido malleja­

or .. hilo!\opl.lOs as redeas do Governo: A
amosa Bt"lém, que, iiempta por a essencia
la co ção G orgulho dos Cynicos, foi em

tod" a pochas o fóco das virtudes da hum
Socf<ite - E"'sa mesma Bd' m cm fim tero
~id() imo I 80 espa<;o de dO~8 seculo
o th . l e Se - as tl'ag-icas, que llzerão e cr~·

vaI' o seu valor, baqueai' a suá existencia poli.
tica) e ~l( "m er o g-enio a 'eito á su íma.

as irtlH"s, ( cú" dcr nativo do~ habitantes d()
Grande Rtf &', O : ovo do Gt~o-Pará, Senhor,
aiRda he aquclle I no povo, que, nos pri-
meil'OS momentos ( slIa existe leia, o punhal
em huma mão, e n' oul1'a os ferros,. agrilhoou
4) seu primeiro Go -, , tdor, por ter obiel'vado
nelle visas de l.; 'I). &c. &c. n

O i3enado Por via com serenidade
este preg'á de assat aL s constituido em
Authoridade. '3"'" hOl'rldo pt ludio do arraneo
do antigo Bruto ~o C )itoiio I orna 10, deo tril;te
prognostico dos aJtt~ntaúos de sicarios Paraenses,
que eloll breve te\m '"'t:o "'aoguentaráo a Pa,tria,

om ..a mais atro~ d umanidade d, f.,uerra civil.
, O Presidente Cortes assim responde\)

om· machiavelic' '!Jocrisia, que pouco de:..
Ii 11- patenteou ao Brasil indignado, que ao

.. íltclIda RcJm!Jlic(~ de P/(I[.oo, que llUllca se r """
. impossi v~l fN:tsar.se.
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principiQ não suspeitou os' pé'rfidos t1r-signios do~

Cabalistas Portug-uezes-: t C( As Cor,tes Ge aes;
Extraordinarias e Oonstituintes da NacãQ POl:­
tugueza, acabàndo _ de ouvir com i';"~plica'Oe.l
prazer a expressão dos honrados ~ rJatrioticos
~entimentos, que da .parte dos r g..t.bitantes. da
Provincia do Parát lhes haveis annunçiaçlo, não
podem deixar de conceber ,nobre .~ justa' vaida­
de J por se acharém re.presentando h;uma ~ação
il1ustre, c~jos filhos em .qualquer parte do Glo­
bo se mostrão tão dignos do !leu n~me .e da
sua virhlOsa g'l'andez.a. He na, verdade g:lo~ipso

para essa distincta porçãq da g-ente Lusit:mª,
ser 'a primetra~ a f!tferecer, ·sobre o altar da PIl
t1'ia as' felizes e. fJj3m a'gfJumdas primicia,s 4a de;.
8f1iada umão dO.$.,I.nossos ..I.r'lJ1.ão!jl~ A'llJ~ricano.s,
dand<,> por ."-esse, modo ;6. mai~· iUustr~ exemplo,)
~a.nto 'do g'eneros<'>, ,amoiJ: .da',jUoSta -liberdade" que
he prbpri@ dos' .povos) iII ustrado~, ~ 'Como da sin­
cera fra~ernidad~, 'que deve 'lIg'ar ·etn feliz. CQ:H­

cordia os Portug.uezes de a.mbos O!! h,emisp"h~T
rios .. So.br,e esta .Jinião 1 "'l sobre ~~te~ pl'e~iosos
sentimentos, . -e sobre a. r-ecip>lffica igu,ald.ad,e de
direitos e @fficios he que ha, de:r,ep(l\~llr, de hq,je
avante a commun~ Patriji, ,e,a pal'tici~a.t· da feli..
cidade dos Paraenses . ( e ousamos t'spera-Ip_.) da3
outras Provincias'do Bra iI, ·á quem o, Sy~tç-ma.

Colo.nial tinh~ ,q,té ,agora ;pl'i.va.dª< '"J;> incQmp-a­
raveIS ,beneiklos'" que _8LIDpla,Jne '-:-te ll;J-es pro pet-trlJ.
a prodig'ü~sa rJectIl}(ij>da<l~••~: ",ri.ql' eza, .de ~eu pái2i.:>
g o nobre cara;ct r'~ '-'I" "~J-: ~nop klabitant.e-:h
AsJ • Cortes' sen.tem-se ~va,cne.nt~,COlllmGV,\q~ :á'
sihlples re vJ:daçãodos ma)s ,'I-€:, ~-&~ {{Iir~do

systema tinhá (8.cci.IInulado 11~ dec-l:ll.'s9r~Q.e tres,
~eculos sohre os, "npssos jAmericanos. Elias r;dese.
j.ãp repal'a·los; ~ suspirão anciosas, pelo m.omen~

to, em que hão âe .-er rllO &e· ,seio os B;~m'~:-

ii .nf.antes de~sas _vastas~·"e fa sas l?rovÍ'l cias,
. 6 PARTE. X.



figarem _ _. 1 _

1m àúgrnentos' -nu. v I:J'rande
1 ób'ra da' Regeneraçio .r'Ol~~lca de.

<rÓ!! Pórtuguezes. &c, JJ '
. <do Ma'tl:oel .Fernandes· Thomaz~

gral.'lde ascenàel1te nas Cortes;
II\.; , 'J;:~ern "diante': 01 I'>ará não se

denórfliflàS~ - a I la ·,'tlo,')B'l'asil J mas sim Pro~

vinda. de "Pottugal; 8 1 que' f()~em declarados­
Benemeritbs ,da' P.atFiaJ ,todo's '{Ulúelles-:que. coope­
:Íl~'r~o á !R~~'enera<:"o do Pará' Assim se deá!
t'lTe.; e. á.ssím com'éçou a executar-se o Plano·
.fIe illusão - do Bra"sil J e- da rlesobedieucia dolt
Povos delSte ()on1iiúente ~o G1õ)v.-erno·· Central de
ElRer 'nÓ'HR'io ae\ JãífC!l'.O... -Os IOOl'Y.ph&Js do
Tra~à nã:o duvi~a!tão 'm'ais húm momento ~ que
todos os Rras"ileiirM f1seltiá<f iSedu'm..cll>S"o om os.
magicés úmnos lcleJCónstituiçã<!i ~. Regemiração J

~ eOl'd~almen1:e, segl'.liriáo o :Partido das Oortes J

excit~{1os côm' a inferwal energia dos ,princi-
pios 're'V'0 ucibnatvios.' c I li _ J •• " • t. :

" ·Pessoas. .d~ Pa'!~j se oha~ião \antes queixado
6e áctos arbÜrlH.'iõs ~·e seu~G{)i\l'.erJladOT, .o 'Oon.:
fie d-e V-illa.:FI'or.»)@ rr/:à~ ~là.m~roso 1'oi hUfil

NegociaHte; diffiíínádo ,d:e"O@tJWaibandis'ta de Dia::: .
fnabt~silMH-s'J ~]l1:8!esqilét ql!1.e (í)ss-em a-s jrregulàfl~
dá'tles' Uo g'b"et.{.\lõ'lo'~' ' r;de'que hã(:);se derlio provaS!
públicas) <n ...,~ e l' F'\ éiltlstl.ficali j. snT"~$ ã()
é~'tra lO' GO'v;er J Rea, ..~ I:fã .tO"/noto"ti:õ,. aqure J-

antes =-dfi Vih&.ã H'~ ':EilR ;t rDr1ts<ílJ nã'Ol eXce-
. uênd!>,'(') -1-llllil'ci!Ç s ··ê.')Emhal~a:ç5es de
àltol.ffi·ãY rã' t.Mnta"'fi:l!H~~gd~póis,I~l1bto á noven­
ta: o'i qti"ê a 'n'to.ICi& 'áflGáverrto, ;p:j'ote~tor, -e não­
.~espol.·icq, 'vistQ l]ue 'proJrn6vitt o bem do paiz,
~~uste'ntándó ·â frat;lqueza . (do-n~omm.el'cio estran­
~eiro \ q ue- se "f-ez notave1 eBp~<tiá1.l11ente com as vi-o
'~in'ha'S ColORias !d-e' Fran'c'à:t e ,H(,)l1anda.

\ , ~__"~di-z~enlj:e a:Rev~luç'ão sobrevi:u.da não 'prg~
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u-uzio ~ ogo 'os 'se.:us f~e,$, ~ffeitos, ~m 'qu~nt~

1:)" Gorveno foi 'dirigid<t p.el~ influ~nci~ do Pre~id(mt~

da,Junta Provisoria, EccJ~siastico de eXGJ')l1ent,
caracter, bom ·saber, e de exemplGlr pl'pdenci9u

r'

c :CA.PITULO VIV.;?!
u

[

R-evolução na {}idade da BaMa..

TEndo as P,r~ças . do Podo e Lis~o~ ~:ctf­
-\'0 Commercio ·eôm a da B~hia, as notkias d~

.Revolução de .Portu~~;al ch'~garão' ~m bteve"
esta Cidade, com ;:l,s Proclamações ~ papella4as
jncendíari~-s do DOllro e 'J'éjo. J;á o~ e&piritQ,8
.de seus habiJ;ante.s se aehayãp ~xg~p~rad-o~ ,eO!Jl
~ .D.QVa do Despacho qu~ EIll~i hª,via f~'ito elJl
pro' de Dezembt:o. de 1820, NO!fieaydo o ,ç(!)~r

-de de v"iUa-F~o.. ·pa.rl) G();VelJn.a~oJ· dSl ,ºªpjtlll)!.ª-"
A Cabal-a Maçonic..a·J.se,nr'ecipito.u a fazer .( qu~~1"'
to antes') a explosão. àa-·CratélJ! R~v01ueionarj!l

.i1a· predominante . Of! 'ed,fl{le f:Orresp9.ndertte do
Grande Oriéntf;. Os Emiss;arios d~ an~iga Me-­
tropole não ·perder.ã~ t~mpo ~;:,n pô"r ,no s~u pa..r­
tido a Tropa -do Paúz ...Logo des6Jd~o..a'da. ajJlbi­
~o se apoderou .do$ 'espiritos.. phal1tasiosos com
.() delirio .e o.rgulho dos tem~os, na v,ã 'esperal.l­
.ça de serem os Pri«cipes, d<a t~rra, Os qy.e ~n­

:trarão 11...0 ColIoi,?.. não'. poçlião W'.&>-\~xtar maiJ;;
:que as vagas g'eneralida:des 9. aJç~sos do Minis­
,t~rio; .poi.s _.que ",3, .PrQ~idenci't havia a}>ençoado
~ pa.iz dando·lhe ~SJ.lC e.iJ'i~ªlJ)tf}~ .del;ls Goyerpa­
.dor~s de natural'p.Qnua,' ç, .e t) ~nig·n.a a~ministra­

l.ÇiQ J o Co" e d(»s ArC())S, .,e çhCopde, <ie Palma.
, 9 primeiro" que ,.se havijl distinguido e~

tespirito pub-1ico J -q\J8,n!:lQ -foi Go'Verl).~dOrr dQ Pa­
-rÍt. ). e Vi~e-'Itej ~>@ .~ de J~lfeiro o,stentou na
~~ª;lle~pt~d-ielo :?elQ] do BeQll; çornt:rIllJ;n; ~ ~n­
.kft'l;;n.otO!·~ m@umeQjps 9<7- Sl.@ :ha,biHdape "e

- c '- 6 ii· '
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phiJal'thropi&, I pa~incação 'dos
Bo '1S no E. ta-belecimentos
,,-J ' .. Puolica, Pra... Commercio, I?as
fj(;.' •• CoUeg'io de Educ.ação. :l

havia sido Governador, susces-
SlvameI. ""~pitanias de - Goyaz, e Minas
Geraes; \. ~l ~ a constante fama de' pru-
dencia ~ mOL .0: .foi n0mea'tT1 Governador da
]3ahia, onde su 'tentou o adquirido credito, a
-notor~on qúe, depois ao (Rio de' Janeiro, a Praça
~a Bahla proiperB.va e 'plendidamente, mais qúe do­
brándo. os productos da agricultura da Capitania,
e extendendo-se a navegação, principalmente a de
Cabotage. Porém esta ,Praça) seado quasi huma
'Colonia do Minho, tomou vivo interesse na Re­
'vo!uçãó. do Porto; e o Ooreo 'dos Negociantes}
inteiramente se' Idedicou' á Causa do J s~u Paiz)
.com t~nta mais cordialidade', 'quanta erÍl. a cei'·
·teza de haver' sido abra(}uda.( pelos Governado',.
reg. do Reino de Portugal. .

Os naturaes 'da Bahla,·,,!;eguirão o imputso
-dado pelós emissaFios da Cabala Maçonica .de
-Lishoa. Poserão-se em movimento os 'membros
mais, activos'; das Boéied'ades ,Secretas, assaz no­
torios na chronica escandalosa do Paiz, cujos

omes' O' . he!desnece- ario individuar, por hoo-
-Ta. de" • "'-<: as; visto que, com as mudan-
ças ~' .lllcionarias) hoje os qu.e an-
tes e'" lofrenesÍ politico, pa-
recer reformados J se-
guir .a do lmperio do
'Cru' vel1não dee1arar aI-
,guns o ,'a CauJa de tantas
desgraças ..siltúra'" e da propria

"Patria Jeeal) i lação da posteridade; e
são o Tenente úiu, I lJ\1Iant\él .Pedro· (le F.ret­

-tas Guimat'ães;' b Desembuoadór ilíúiJ?J~Min'Õel
e- Moura,· e 'o .C~1":Hg~ião; -CYprIa-l~O <JQS~' Bar..td.
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A selecta Me.strança dos Pedreiros 11ivres
em a noite de 9 de Fev~reiro do corrente »nno
-accordou no seu Club Jacobinico fazer 'il.cda­
mal: a Constituição de Portugal pelo Corpo de
.Â rtilheria na Praça do Trem, cODtigl";' ao For~

te de ·S. Pedro. Os principaes Cl) ~es da Tre­
pa da Guarnição Ida Praça estavãoU de m508 da­
-das com o dito Tenente Coronel M.anoel Pedro,
,Commanaante r do Corpo de Artilheria.

O Conde de Palma, sendo informado' do
sinistro projecto, ao amanhecer do dia 10 de
Fevereiro se foi postal' na Praça da Piedade com
alguma Tropa que lhe pareceo fiel e seg'ura.,
para sustentar o -G.overno Real, e pl'evenir o
Golpe de mão. O Marechal de Campo lnspector
-Geral da Tropa, Felisberto Caldeira Brant, ig­
norava a decisão definitiva dos resolutos revolu­
cionarios. Na mesma manhã appareceo o Corpo
de Artilharia em Parada no Largo das Mercês
com duas Peças' de Artilharia. O Marechal
Brant, logo que foi noticiado deste irreg'ular
movimento, . sem perda de tempo correo á ca­
valIo pondo-se' á testa de hum Corpo em que
tinha confifrnçá.', sendo' Com mandante delIe o Ma..
jor Hermog·enes. IMarchando em columna, ape:;.
lias chegou áquelIe lugar, perg'untando a cama
de tal irreg'ularidade, o referido Tenente Coro­
·neI Manoel Pedro mandou fazer fogo sobre
.clle e o Major Hermo"genes c,nm Iluma Peça de
,Artilheria. Póde-se haver COIOO salvação provi­
-dençial, que o morr{.õ não fos e sacudido quan-
-<lo . se applicou á r.eçc, c p r isso não se fez
,a explosã O Marechal, pela presença de ec­
pirito na im inencia do perigo j vendo impos­
,.sivel resistencia, e que se ordenava descarga
de mosqut:taría, oeo de redeas ao cavalIo, qlfe
<foi ferido dessa de~rarga, fica;ldo o Marechal il­
.J..~SQ c r 'endo á todá abrida. á Praça: .da Pieda-

e) nde cahio morto o mesmo c·avallo.
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. {l Conde de Palal,... leo protecção,-
para :' "-par aos assas~iuo!>, je até depoiS" o
·pro de noite para lhe tirarem a vida. O
A '. .onario Manoel Pedro, vendo frus-
·traa . 'guio, mandou disparar outra Pe-
-ça dI:; r' com metralha sobre o Major
Hermogt- hio log'o moito ·.com a des-
.carga, que • 'atou a hum pagem do Ma..
rechal e a om ". ssoas. O ~strago seria maio ,
se fosse déstra' pontaria. Eis o horrido começo
da pertendida Reg'eneração! A Tropa, depois
.de tal vilania, com que se derramou sangue
,Brasileiro de fieis ao seu legitimo Soberano,
acclamou a ConstituÍflão de Po'rtuga'l.

O Conde de Palma, á vista do funebre
principio da guerra .civil reconhecendo o es.pI­
rito ,insubordinado da Tropa, cedeo o Governo
aos insurg·entes. Estia, accrescentanuQ' o ludri;.
brio ao insulto, lhe offerecerão a Presiden.cia da
J unta revolucionaria! porém elle. como homem de
honra, recusou, retirarrdo~se para o suburb10
ao norte da Cidade. DaqlÚ se passou para bor,..
do de hum Navio lng'lez, com '0 dito Marechal
e seus filh.os, qu.e receberão do .G.apitão g'enero..
80 asylo, e transporte para o Rio de J áneiro
, ManoeI Pedro, ol'gulhos" com tão. barata
-victo -'.' ~()-<;p Brigadeiro pela
plebf remosa populaú-
dade -) da: Camara da
.cidaJ J, i ipotente da dia
.a for ; proc€der á no,.
.meaçt do no seu ephe-
.mero ade "a Eleição,
.como e Nobreza.

01' se disting'uia ~

• 6a.Ulii:lS ,contra o GoveJ'..no
.Real, o .acima 'd~to Barata, e!ltentanclo-se como
.çQ.beç~ d~ Motim, .e JazeoUo~se notar na Pra.-
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~a burIescamente armado á sertan~jjl com .espa~

dão de tiracól, e cinto de, pi tolas. Este faç.?'nho.'
10 perturbador publico, deixando o escapi>~lo de
Cirufgia p~Io cutelo da Democracia, j~ "no ,fim'
do seculo passado tinha sido implicad r na obscu­
ra Facção de alguns idiotas que ,t'.<:Qta 'ão e~!a­

beIecer Republica na Bllhia. ,Então mal e~capan­

do da pena ultima, send<? os corr.éos j u~tiçado!il,:

e eIle só condemnado á douí5 annos de prizãp
em segredo, tev·e vida ignobiI para <tepois '·de
vinte annos causar a Revolução, que em 1824
iobreveio ás Provincias do Norte do Brasil: I

.No S~nado' da Camara em turbulento Syné­
drio se eIeg'eo para Presidente do Junta. o Des­
embargador Luiz ManoeI de Meura, que tin.ha
por si o~ EUfopeos influentes dp (;;orpo do C!,rn­
merc'io , . sendo elle o Presiden te da Me..Úl.' dll
Inspecção da Praça. Eorão eleitos para bú,m o~

Membros o dito ManoeI Pedro, com ou~ro~

Membl:os, tirados da Classe dos CQmmeJ'ciantes ~

e dos Lavradores, entrando o Deão da Sé.
Esta Junta, que se de.o ares de imp!ll'tan~

eia, teve dous Secretarios J • hum Pflra os .Ne.gQ­
cios' do Interior, e outro para os Negocios' 'Es':
trangeiros. Logo procedeo ao despotismo de se
declarar independente do Governo Real dó Rio­
de Janeiro, para só receber Qfdens do Gover-..
no de Portugal; e de expedir B<.JhÕes, a S~

apoderar da Comarca do ~rte" que El·Rei
havia antt's formado em Cap; ania separada do­
Governo da Bahia. F ri' 'lréro, que o Go­
urnauor d PernllmbuC"J, dé cuja energ'ia e de­
cjsão estaoia c<arta, e qu... ,::n seo Governo
tinha em severa disciplina' a Tropa, não cabisse.
de improviso sobre a B.ahia, usou do expe­
diente de o aJJiciar ao Partido com a .seguin­
te pedantesca e adu toria Cal a:

~" V@.sS{l. .,Excelleneia :.não 4~: .menDS Partu



valeroso, e II. vllte. Se o selr
concorreu,' e c d tanta gloria sua

(!. para libertar e ta da ignominia de
hu ngeiro, o seu coração, e o seu
espirito • ~ menos illustrado, nem menos
amante ')ara lhe negar. agora seus ser-
ViÇOS, ag'... affiicta brada por todos seus'
filhos, e 1," á. g'fande obra de consolida-
rem a prosl'" ~ade', e a ventura da presente r e
futUl"a g·eração. Não he só .no campo da batalha
e opposto aos inimig'os externos, que o G~ne-'

ral Cidadão deve patentear' a sua hravura, e o.
seu amor pela Patria:' elle não he menos. ne­
cessario, quando se trata de combater os inimi­
gos domestic.os, que a tem escravisada; e nun­
ca o' valai' póde ,ser. mais bem 'dirigidl), do que­
na oécasÍ50, em que <mmpre sobré bases dUI'a­
veis solidar a. existencia ~ e o esplendor da Mo­
narchia com a. independencia, a liberdade, e ci.

decól'O da Nação. Assim pensavão esses illustres
Gregos, não menos Cidadãos e valentes, quan­
do tínhã'o a combater os Filippes e os 'Alexan­
dres" que a reprimir os a,'lvitres, ·e as invasõeS'
do Despotismo. J1' . ')

U Vossa Excellencia, que á nenhum cede
em valor: I r ' .,. <1p ceder no pa-
triotismo ~mpreza Santw
de regen I r isto, e com
a mais i' I as virtude de
~ossa E Provisional do
Governr ~ respeitosamen-
te infor . o \ da nel'Oica re-'
solução. • , ,; lJlLaf~s da guarniçãO)
desta ~.da. e J },h l'pt'etando J e ced~ndo á von­
tade unanime do povo J tomá"áo no dia 10 do
corre9-te J em presença do lIIustrissimo é Excel-)
lentíssimo Senhor Conde de,' ·Palma, proclam~n-"l

do 'aJ Santa: Iteligião de:. nOSS0S Páis; a ·,Consti·
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ttiição, que fizerem nossos Irm::tos de Portugal,.
e jurando a mais' decisiva obediencia, fideliqade ,
e adhesão á S. M. ElRei Nosso Senho!;, e á.
Sua Real Dynastia; c·on.o tudo Vossa Excellen­
cia verá da copia da mesma l'esolu~~J, e das
mais Actas, que aaccompa hão. í'

H A Junta com esta paetecipação não in·
tenta prevenir de llenhu, fÓl'ma a opinião de
Vossa' Excellenc.ia. lIu' faria por certo geande
injustiça á Vo sa Exce leneia, se por hum mo­
mento o podesse con~idel'ar alhead do Sagrado
E'mpenho, em que todos. os· o7'tuguezes de am­
bos os Mundos temo~ entrado, e que havemos'
jurado mantel' com a firmeza, a moderação.
e a· dignidade, que he propria de nossa Nação,
e do brio de Portuguezes, que para a defensão
do Throno, e da g'loria da l\ron~rchia ConstI­
tucional, não ha sacrificios, em que go tosas

ão entrem,
H Nós sabemos que Vossa ExceUencia tem

no ~eu coração os mesmos 'sentimentos, que os.
que sincel'amente nos anirnão: o despeetal-os,
seja licita e ta expressão, rogando ao mlrmo.
tempo a ~.lfica~ coope1'açâo de Vossa Excellencia,
á· prol da publica tranquillidade do Pai"z, he o
unico objecto des~a carta, que acabamos com
a expre são de respeito e alta consideração,
que temos pela i1htstre pessoa de ~ssa E 'cel­
lencia. Deos g'ual'de a Vossa sExcellencia. Pala­
~io do Governo da Bahia 21 .de Fevereiro de
182I. Luiz JUanoel iJ MJJura. }Jabral, Pre iden­
te. P~u.lo José de Me{,v ae iAzevedo, e B'r:ito,
Viéé~P,'esi nte. José Ferna'1td da Silva Frei­
're. Nla'noel Pedrá de' Fl'eitas Guima1'ães. F1'an-

.cisco de Paula Oliveira. Francisco José Pel'p.i­
. ta.' ,Francisco' .Ilnwnio Filg·ueims. José .1J."ntonio.

Roc1Ngues Jl"ianna. J.()8é CaetaLo de Paiva Pr;·
"'1'.eir(J,~ José, Lino Coutinho.'" ..

.~7



is C"rt t; e,
se ' inle offi( ~ .... t.Cl de 18 d

!l em que ar ilosamente. omitt"o as hol'-
, . lC'" la \evolueão,
lIa Provi iOl aI do' overno da Pro­

'a J por si J c ('lll nome c com·
p '0 da n esma }rov'l1cia J ap­
r ao ~OI 11ecin ent o Sol,lera­

no Congl' s 'acional j mto em Corte J a he-
roiea rew~ lcão tomada ne ta b-oa Cidade 'em ()
dia 10 do J co rente Fe"et~eir ; r "olu\'"o pela
jl ai c' a Pro 'il cia J jurando a CO) h .içf'o que

. p Sobe 'ano COI gres:o' h U\'e~' de proclamar.. (' e­
dOe leia ao muito Alto e Poderoso Rei J o .er

nhor D. João TI. J e Íl Sua' Real Dyna :tia J ~
'on!lerva(.~50 da .S~nta nelig·jro <}u profes.arnoH,
e declara (herir ao SUl" mo G vemo de Por-

tugal. 'J

" Eleitos por voto nmmime do Po 'o.. c
p.sent. os corpos lüilares desta guurnição J

ICU!Um dever p')de ser mui gTato li OfPÇÕ.e

·er.da~eiral1cnte' Portu O'\ eZ(.S que o quç nos 'I •

pó (;ue la memOl'Uve .deliheraç,ro: E 8(ltista­
, ~11{'( com a mais doee emo~'ú{») nós hiuH ~

(" ",ta e. [H'essur ao Sohe ano C)~ gTesso J.~

cio I junto 10 Cortes J a _o~a ma'~ oJ€mn~

c decioiva atlhe~ão -á fl3"Tada cau a da n!Jss~

:·Liberc1 de ~ Ueg'enel' ~ã' J P n~ o s, perior f·
fecto, pl'Oi'Ulldo resw,jt J e gora asubmis ã.() ii

ualOridaoé o ioe'r . ngrelitSo: -decIamn4 ,
ratifi('an~o) em nosso 00 e, e em n e de;> PQ.

~o Rue repes n I II i", ,oe; Iramos a COll,~ti~lii•
. .r () que aR C rtes cl~('r' e,nl .. f) :nle,'inam~-

. te a .da .lYlonarchip IIp.la J segundo. s,e
,acha adoptada, m' nUlA... )yn ,tia. da ~ern'is-

,sima Casa de Brag'ança" IC a' R~lig~{lo dos l) •
o ,Pii;S.

~' Se a conf?~'t~ida.de d~ Crtnça,. de >~~is,.
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tfe :ôstumes, e de habitos, nos tem unido "á:
Portugal, agora a con formidade de vontad~Í' J : d-e
desejos. mui livre e decididamente exprell..ados 9

consolidará daqui "'m diante a nos3a.J=inidade
politica; e os direitos que Tecup~l'il.mos- elli
éomrnum J com os outi'OS benefieos'"effeitos .da'
nossa Regeneração transcendentes .á. todos os Por­
tUg'uezes, qualquer que seja a terra ·que Ibe­
désse o nílscirilento J tazendo á todos Cidadãos J

úliás C~ricidadãos, comltllins- de huma Patria
éommum J fil'maráõ para sémpre, sobre bases­
verdadeÍl'amente solidas, e perdlll'aveis-a ig·~aJ.

dade de direitos, e a reciprQcidade de interes­
ses - essa Unidade do Lusita-no Imperio, que
até aqui não ha existido J que no soifrimento
dos ma les.

(f Depositario dos Poderes e de vont'3de da
Naç~o leg'itimamente representada pelos seus
Mandatarias, o Soberan~ CongTes83 estabelece~

rá agora os fundamentos da felicidade e' consi­
deração, á q ue o Brasil pela' sua localidade>
riqueza J indole, e genio dos seU's habitantes #

he chamado a repi'esental' na ordem soeiaI ; e
no em tanto qu·e o ~perto ao tempo J e a crise.
'das circunstancia-s, não nos pel'l'niUe enviar QS

Deputados desta 'ProvinCia, que devem trabalhar
em commum com os nossos hmãos; mg;amos

o 8obel'ano Co.ngl'eilSO Nacional ~,v réc~ber as
.~xpl'es!Wes da H0ssa mais s·ine~m adhesão e fra­
te·rnll'l éeng','atulação pela sua g'tof'iOflU installa­
~ão'J e a 'segurança ;}f) l1ltl!fO que o Povo des­
~á Provind~? e nós efn' espe~i-al,· confiamos na
il~~ 'sabeduria, no sei! z.elo iHn:sirado, e no sel,l
exaltado .·Palil·j·ot'ismo; -podendo certificar á face

.(}o mesmo Al:Igüsto Cong'ress(') J que 'não hne~

ra &a<"'Tifieio que esta Pl·ov-j.l'\C'i~ não faça para
:Jevar ao cabo a gTa:,cle oM'~ ~m que ·todos es,..
~ainQs empenhadas, Yiv.ã, ~ -Hlel-igi·ã.o !v;Iv.a )Ell;t~i

Jii
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D. VI.! Viva a Constituição! Vivão as Cor-

da leitura deste officio muitos vivas
se Cortes aos habitantes da Bahia;
pOrt' ~bispo eleito da Bahia, Deputado
das m' tes, não podendo resistir ·á vo~

da coo. disse - que «particularmente
lhe perteL Hi. ;ongratular-se por tão feliz accon­
tecin]ento) ç ....ar por elle gTaças ao Omnipoten­
te) a quem rogava q le o sangue der'ramado na
Bahia, assim co o tinlta sido o primeiro que
enl'langucmtára a nossa Reg'eneração, fosse o
ultimo que se derramasse até se completaI' a
desejada união de todos os Portuguezes; c que
sendo elle Constituciona~ em Portugal) Deputa­
do em Cortes, e Arcebispo na Bahia, que aca­
bava· de se reunir ao Soberano Congresso, esta­
va ligado por tantos laços .de gTatidão para com
a fiua Patria e Diocese, que novamente protes­
tava, como já 11' outro tempo fizera I que cm
qualquer lugar, e quando as circunstancias
lhe permlttissem subir ao Solio da Bahia, .con­
servaria sempre os mesmos principios de amor e

. adhesão á Santa Causa da Liberdade Nacional.
Para desvanecer a sinistra inJpressâo que no

Publico havia feito o circunstanciado relatorio
que logo se di 7ulgou do terrivel horoscopo da
Hevoluçã.o s~ 1Ínaria) o Ministro da Marinha J

vindo da !. (1fl CP 1~ia do ReiI)o) disse
que «a f da Cidade da Bahia
llO dia I ~ia com sigo a. de
todo o Bt LI I t a EIRei da illu-
são) em (1 30 os N.l'inistros, e
os vis adu}. ,derramara algum
sangue, a b(· mente Se re. tabe-
~era) eque a "JT J'socego.-Apu·
reza da· verdal entáo ~Ó reinou
Q desordem; e à " 'matou na gner-
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ra civil a mais atroz, originada' das tyra"llnicas
ordens das Cortes. " - .

A J unta usurpadora procedeo sem de~íora á,
promover a E'~ição dos Deputados das "Cortes:
he porém cousa espantosa, que na .Deputação
não entn~sse pessoa da ProfissáQ de Direito,
quando se destinava nas Cortes reformar, e re- .
fazer a Legislaç'"o dll. Monarchia. Ainda he de
maior espanto que hum dos Deputados deste
fosse o cirurgião Cypriano José Barata, reco­
nhecido por turbulento e amotinador; corno e
houvesse penuria de' selectos Representantes
da Provincia.

CAPIT LO IX.

Revoluçtio ele Pel'nambuco.

Os Propl'!etarios e Negociantes da Capitania
de Pernambuco J que havião experimentado os
estragos da agricultura e commercio' sobrevindos
depois da insurreição de alguns malvados em
~817 J não podião deixar de temer o pernicio­
so exemplo da Revolução de Portugal. Mas,
como esta se figurava como de Voto Nacional;
o povo' da Praça do· Recife e da Cidade de
Oiinda, apenas que soube, por noticias vin­
das por terra J do movimento revolu:cionario
da Bahia, sentio mui grande alvQro.ç.e de. prazer;
e este se manifestou não merws em todás as
classes dos aspirantes á nova ordem politica,
pela .magica e dO'Çura,. dos norr.~s de Regenera­
ção e Constituiçâo.

O Gov~rnador Luiz do Rf'g'o Barreto, não
obstante o seu brio' militar, julgou necessario con­
descender com a vontade dos habitantes J forte­
mente pronuncjada, de adoptar' a Causa de Po'r­
tugal. Então fez l\ seguinte Proclamação em 3
de Março. '/



UC1\nos I V6s tendés dadó' a cõ;
rido} qúe o ~rirhe de huM pou

nãô h~ o crime de huma Pro-

1 ao nosso Soberano, e ás Leis da
lfOll:>Oo i.. au., a constan6a nà adversidade - e
ó valor em sustentar o cai'acLei' Nacional} forá()
sempre o timbre dos 'Pen1ambucnnos. Os vossos

I Campos ainda vos rccol'dão os tl'ophens das Vic­
todas} que nelles g'ahhastes contra os inimig03
da Patria.

" Pernambucanos! He chegado o tempo de
mostrardes o vosso verdadeiro caracter, e as
vossas virtudes politicas. A lJpiniáo publica e a
luzes 'do seculo, demandão novas instituições}
fundadas sobre' principios Jibe.t'aes, que igual­
mente concorrão para a grandeza, proslJel'ídà.
de, 'e ventura dos" Povos. ' .

U Pernambucan ! o. Governo cgnheceo O~

vossos desejos, e vai' levalf'os , com a mais justa
supplica) ào ·1'hl'Ono da nosso AUg'usto Monar-'
ch'a. Não necessitae\, de outl'QS expressõ~s. A
Camãra ,da Recife, convocando os Ministros, os
Ofli~iáes Gen~raes , e Superiores, e 'homen-s bons
àe t(')das as Classes, e Ordens d@ E'stado,
sem differença de Americanos " ~ Europeos, qn-e
tudo he llUma só familia, e eu) com todós el­
les) terrWs ,interpretado as vossas ,Ítntenç@es ..

~, O nosso Monarcha vai coroaI' os VOSS08

desejos, 'porqu'e o Monarcha nunca teve outras
vistas que não f-lss'em .fortuna d'os seus Vas~a-

]os. Descançai, P 1 'canos, terei~ noval; ins·
tituições, 'que : '-: mais' ao vosso A.og·us-
to ·SO'berano, eterna a sua .Memoria..

C( Entre t ..Ulal. _ e1 obedientes ás Ler.s
estabelecidas .~ Magistrad6S, que são' os
íeus Jguardas, ~ \ssim ·ao 'Mundo l1<u,l'I1 gran-
de exemplo, .~ • 1 ~l'aç~o e heroismo; .Estai



L~i8 R&S pr~te~;eráé; !TIa~ átte11~ej, qlJ~ eIlas se­
~·eram~Qie cl'!st.jg~fáõ ~úJ:la aq!J~lIe, qpç 01lS/ fii!:­
tal' a.o seu dever,- pel'üJrb1mdQ a Ordem r~ç'l(;a. J:r-

Desta arte o Goveruador, qLJe rec Jllheciª
~e .. ,Objecto de odio pLJblicp pejo bOl'l'(,Il' da Ma­
tança no Bonito em 1820 ( fosse, OIJ. ~:"'Q, por
excess,() rlps suas ordens) l)rOClll <lU alliçiar Q

povo ~ .e manter-se no seu PQ.sto J sem esp~n!.r

pela de~rmina<;ão de EIHei.
..l

CAPJTULO x..
. .

Con.vocação .de Junta para se o7'gaJ1,isQ7' Cons..
tituiçã{) pa7'a o Brasil.. Res.olu lio 'de EiRei

. PElra enviar o H.erdei-t:o .da Cm'óa á P01'lugal.

E.IM quanto "não chegou Íi Corte .do Bra iI
fi notici~ da llevolllçftO da Bahi.a, O PartidB
.confofl)1istl;t das Convocadas Cort.es de Lisboa.
páo ,se att'e"ja .a romper no excesso da Facção
J\'Ietropolit~I)a; e· gúardava acatamento á. EIRei;
.rn~s bem .se percebia a aproximação da .Cri.se
.revolucioJlflrÍª, peja. insolencia do.s dj.gcursos das
.cabaHstas, e da Officialidade da Tropa Lus.itar
la~*,; .a ªi ula Jnajs .pela deyassa .ab.ertu~a dos.

,CoJlciliabu}os das sociedades secretas, ..cõm pIb·

bJic@ 9·e~pre~p Q!! r.ig'ofo.sa lei, que as ha,iia pr!!;
]libi~o pepois da l»surJ'cição de Pel'.nambuc,o
-l}e UH1. Além disto ~stentayã.o desíemtl.er.nda.
llctivid..ade, e pettdant.e imp.u..de 'cia, os notorios
..erniss;~lfios <,lp POd'tl-l~JH, .d'~in.guinào=s.e eHi aUJo
-daç,ia ,e g'MI',ulü1ade' hum Ecd~siastico.---:-=-Go.e~..
·41j11lJ Mjli~l' - Pimenta, .e· hu.m Letf~d.e..."".. Mar:
.ç,(!TJ1.bóg.

(*) Referia-se no povC' o· dito de hum Ofticial G.ene,­
.rAI = ~$ta C$pudfl IIJe e ~ifaz /",(Jn~"ituicõea.



.. DOS PRINCIPAES S

ficção
Junta

~Ll\ idoria
nem acc:"'o;
Lutta ! entre

.cia da PolicÍ , .e
tinhão consideracão,

• .ava ,a 'in,-minencia' da
j. le e a Liberdade.

_ pois que se divulg'ou a má nova da
Rebel'~'~ Bahiense, tirarão-se todas as masca­
ras, e o Cornmandante das Armas, o Tenente
Gen~ral Jorge de Avillcz, maquinou a l'enova·
ção da Scena do Revoluciónal'io Drago de Ca"':'
breira. "

EIRei, . vendo sobranceira a tempesta e, se
determinou a convocar huma Junta, composta de
:pesso~s de credito das c1~ss~s.. principaes? afi ~
()rgamsal;em huma Constltlllçao proporcIOnada as
circunstanc'as do Bi·asi!. Para esse effeito publi.
cou o Decreto de 18 de Fevereiro, que foi baldado,

O Publico ajuizou ser este decreto hum
estratag'enia dilatorio do Ministl:o dos Negocios~
qo Reino, preponderante no Gabinete, e 1 go
}Jrognosticou-Ihe exito opposto ao destino. Era ob­
via a incoherencia de se formar pal'a o 'Brasil
Constituição distineta de Portugal depois da Lei
qúe constituÍo Reino Unido essas Principaes Par..
tes da Monarchia Lusitana. Projecto tão impo..
lico só podia ter effeito de exasperar os BrasiL.
]eiros; vendo-se decahir do Predicamento á que
antes havia sido elevada a sua Patria nativa,
ameaca\la de ter Co _stituição menos liberal da
promettida na Íntitulada Patria Commum; e de
enfurecer os Portug'uezes rersidentell n08 territo~

rios ultramarinoo da Coroa, sendo desigll<llados
em direitos P .,~ s, pl:evendo as "funestas con-
sequencias do 1 mil do Mini~ 1'0 de: ct.r-
tas vistas, q" "~pr 3 mãos le-
vantava a p. !. 'e os Esta'-'
~os Co-Irrr s,

Noto;
j uridica J S
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·ter sonlbra de Representação ,da .Nação· ~rasi~

Jeira; pois, nem ao menos, se lhe incorp~ .l o
Senado da Camara da Capital, que, era )hum
Conselho Municipal de originaria Institui('~o Po~

puJar, coéva á F1Ifíilação da Monarchia, e f}~e

por vezes havia salvado a Provincia ~..j,rises.
mortiferas; e, na opiniao correnttP, se í'eputava
digna de ter a Honra de entrar na mesma J un­
ta, por serem os seus Membros os escolhidos
Procuradores do Povo.

Congregou-se aJunta; nella compareceo o
Ministro dog N egocios Estmngeiros, o çon{).~

de Palrnella. Este Diplomata, acreditado nas Cor~

tes da Europa, e assistente aos Congressos da
Paz Geral, propoz á Deliberação huma~ Bases
da projectada Constituição do Brasily..clo modelo
da Constituição de Ing-Iaterra. Porém a maioridade
~os Membros da Junta J não admittio a Propos­
ta, ~ votol~ pela recepção, pura e iimples, dá
Constituição que se fizesse nas Cortes de Lisboa,

A' .vista do resultado da Sessão, EIRei vio
toda a· extensã.o do perigo com a ministerial
politica de procrastinação. Foi notorio J que o
-Príncipe Real intercedera com franqueza e ener..
-g-ia para que se ·adoptasse o parecer da Junta,
como de ineluctavel nece!sidade; e que EIRei
em fim se convencera deque nada valia dissimu~

Jação, e terg'iversaçao, e que era cr.~gado Q

momento de resolver. Por tanto assignou o De~

creto de 24 de Mal'ço J no qual Declarou, que
App~()vava' a Constituição que se estava. fazen­
do em Portugal, e a Recebia. tambem par~ o
BraiiJ, .

PARTE g.



1 ,

õ .. -- ....u, O Sr. D, João
i, ApIJrovou a Nova Ordem Politica de ·Por­

tugal, mas tambem, e mui espécialmente, pela
Comparencia de Seu AUg'Uito Filho, o Pl'incipe
Real, Senho}' D. Pedro de Alcantara, no Go­
verno do Eslado, para dirigir a Revolução no
Rio de Janeiro, que infaltivelmente estava a
re'bentar por Machinação de Demag'og'os, e Re.,.
~ol~ção dos Militares desta 'COl:te; a fim de
prev.enir desacato ao Soberano, effusão de .san"9
g'ue' ao P~vo, e transtorno da Boa Ordem em
buma Mc:marthia, que tinha a sancção de o.íto
ficcul08.

. GO~8ta que o Herdeiro da Coroa, sendo
•. ehtendimento, tinha o bom senso de

. que el:a vão e perigoso não seguir
seculo; que a Legislação e Admi­

J" rchia ex~'ião revisão e refor­
, e de melharamento na

'. iva ~videncia, .que até
aria I.. havia creado
I Ju para nova Órga-

- c o I i o que se nãn eti­
1e'r, 'ser' vh:ça de

, 1\Ta =:0; que
1ngJe­

aeão
"l1ci~s ,
respei­

sobre os
era de

I
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esperar que, rellninao-se nas C(\ de JJlZboa
os Deputados de Portugal e do B~g4l/se eVftC' ...lIem
os escolhos, que a e:xpél'i-eRcia havia mostrado.é"llt
taes mudanças de Leis Fundamenlaes ré Esta...
dos antigos, e que 'se farião as Leis Orga:ica
e Regulamentares as mais c{)nvenientes -... . inte...
resses e ás 'circu~stancias de hmo 'e outro paiz.

He notorio, que o J{)ven Principe, activo, e
\'igilante observador do que se passava na Ca­
pital, sendo circunstandadamente informado, de
que em elandestin08 congressos de Jlmbiciosos
pretensor~s de Estabelecimento de Democracias •
•imilhantes ás proclamadas no Continente d' Ame­
rica, já.' se havia or~ani8adQ hu~ Gov~~no" de
llell molde, e repartIdo entre SI os pnmeuoi
Empregos, e até nomeando a hum por Ministro
dos Oteltos" e a oulrG por Jui~ do Povo, Q
que ameaçava as c:alamidaqei da Revolução da.
l?l'lJ,nça (*); e ao mesmo tempo <le que os Cor-

. L _

(~) Ainda os superficialmeijte lid:qs na llistoria desta
.Jt,evoluqáo 8e hão de recordar dali miseria& que sobrevi~
rio á. MOlJarchia lI'ranceza, que tanto se distinguira na
.civilisação. Aqui exporei o brl!ve quadro que se acha na.
Obra do Conde de Valmont, impre-ssa em Pari,; em 182"1.,
tom. VI. Theoria d4 Felicidud~ Cap. I. pago 9. " Vio.se
pum e8pec~aculo o mais pavoroso; huma grande- Revolu.
'tão destroir, anniquilar de subito riqUl'zas,~ h"n' .1.8, digni.
da.des, poder supremo; quebr~r sceptros e ooroas; engu1i.r
familias, geraçpes inteiras, fazer desapparecer até os mais
~recioso!'. rn/)nume~tos, e ainda 0'9 tumulos dos nossos
llnte,p1:>~ado9 , e nao nos deixar por todo bem senão
ruinas Vi os chefes e agentes desta rev91uçao.. ho..
J1)6ns avidos 1.8 preeminencias, ou ~devora .os da sêde -de
oiro, qu~, com o preterto de tudq 1'"- . para Q povo, fi­
::eriio tudo paru ai mesmos; -eu 01· VI, . depois de terem
.zombado da vida de seus similhantes, e da folicidade Ile
todQll, depoi& de haverem feito COl'rer em g.rand'Els arroi~

~ angue o ma-is puro 7~ cahirem, ê 8e preoipita.r9~
1;u.l.ns sobre OU~~98"'1



..,,... ... "

.t.l~

...zerem
< • "} tstituição

;'1. .1. cO'ofiicto, e
mára, com pie­

I:' interpor a Sua.
• i o om imtancias á Seu

PJ, e:sd vasse a Real Dignidade, e
(;' .. L' LUSl ana ela imminente catastrop'hé;

oe que em fim obtivera que EIRei .assiglias. e
em 24 de F.evereiro um Decreto de Approvar
e receber no Bra iI a· 'Constituic;ãó que se fi­
·zesse em Port.ugal.
. Porém, estando a Corte no pa ocismo a.
-crise, e não se promulgando logo tal Decreto,
como era indispensavel para tran-quillisar o Pu­
> I:. ~ o Príncipe ardente, com ins.piraç'.ão ce-

a feliz est el1a,. se resolveo a prescindir
lb08 vacil!antes do Gabinete; e, co··

I ~9usa Propria, tomou sobre
.."I ue não ha-
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.Praça grande multidão 'de 'Pes~ IJe to ~8 ~s
classes, sem confusão. A gc"~ .:>bemen .:ia e
.subordinação fez. o ~spectaculo ó-::mais sqiemne-,
.e admiraV"el.

.Nesta Parada tambem appareceo o I ;ante
D. Mig'ucl. Todos os olhos e coraçóe "em­
.pregav;1O .no Príncipe do Brasil; esperava-se com
anciedade o resultado, de que depenrliá a SOI'­

te deste Continente. Elle brilhava como a Es­
trella Polar, e excitava· a iembl'ança mythologi­
,ca de Pallas surg'indo Armada da cabeça de Jove,

Quando os animas estaváo assim incertos' do
exito, D. -Pedro, mui Senhol' de si, desapeou­
se, e subio á Varanda do referido Theatro, so­
·branceira á Praça, accompanhado do Sen.!1do da
Camara; e ahi em altas vozes lco o fiobredito De­
creto d' EIRei, e Declarou estar authorisádo para

.no Real Nome -Jurar a' Constituiyão tal qual se
fizesse nas Cortes de Lisboa. Publicou huma Lista
dos despachos, em que Sua Mag'estade Fidelissima
Nomeava Novos Ministx:os de Estado, e alg'uns
superiores Empreg'ados de varias Reparticões:
em &m Mandou proceder á Curial Acto d~ Ju­
ramento. Elle foi o Primeiro que o pl'estó,'

.de joelhos, á vista do Senado, da Tropa, e do
Povo, pondo as :Mãos nos Santos Evang'elhos',

.sustentados pelo Bispo Capellão Mú-r. J)s Espi­
'l'itos rectos doerão-se de que a for'1 das cir­
cunstancias occasionasse o seu Assenso á impe­
riosa c1:IlI"ula da dictadura ·dos Lusitanos.

A h'àea retumb,ava de continuos vivátr, e
a pl'Oxima Fortaleza tambem com' descarga~ de
Artilharia applaudia a Geral ,e ngratulaçâo,

Qonc1uido COÚl tanta fehci'-o.' de este majes­
toso e pacifico Ado, o Principe expedia logo
p'articipação Official á seu Ap,rg'usto Pai, que

stava na Quinta dE;; Boa-. lsta, rogando que
.se dignasse vir ae!{la_I) da Corte J para ser



! •. J ~ eixas-
,1' . . a mãe de robustal

1 tl .... otfe.r~cel'ã(> ao sen:içp, O Mo~
....h ... -ó! 1 ao pôde resistir â illstanoias. dOi ~ei•

. 'sl1bditos.
.C A P .J T .u L O XlI.

da

tom o es:"
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dos. Di i!>àfáo-se tambem os elemj (1 ('1~ (uíura
discordia e guerra civil entre]Y wln..;'a:- e~ .6ra-,
si .eiros, pelas rivalidades, e desn,,,didas ~ªre~a'

lidades á cada paiz. Até os Templos Ila; ~adeir2l .
Evangelica J;esoaráQ com declamações' jlO) lca!>
sobre a excellencia do Systema Const;"'·-.;ional
de Governo R~presentativo e 1VJixto, intím~nq

os Pregadores, q.ue ell~ não sQ nada tinha de
çontrario á Religião do Estado, mas que ta,lU­
bem era auth~rísado pela Escriptura -Sagrad
~ltanados demag'ogos inculcavão, que não s~

podia estabelecer CODlStituição e RegeRer~ç.ã(}

sem absoluta li!)erdade da irJ,'t]J?'ensa" {lão ~tteu­

dendo ás eirqln&tanciÇls loclles.
Sua Magestade Fi{lelis~ima considerou ne­

cessario fazer Reg'ulaç[lo d~ Legal Censura d~s

Livros e Escr.iptos, impondo este penoso Cargo
ao nomeado Inspect9r Gera} dos Es41b~leçimel\..

tos Literarios, com responsahHidade sem .exem­
pIo em p~iz algum pela denegação de Licelilça
aos editores, 8ubmeltendo a Censura á Arhitr9s ...
cou) gra.ve e intoleravel pena 80S Censores, se
no Arbjtr,amento -se declarasse não b~m fl}I '4a,­
do o seu Juizo Offieial. Para 'este eifeito promul­
gou o tímido Decreto de 2 de Março, . que
traz o CJlllho da precipitar;ão, e .que ,he ~QtÇl?,

-yel monumento da angustia dos le[l)~~')~ e_da -Real
Condescendencia ao espirito -predominl\1." -; do se­
cujo. A éonsequencia foi mo.str~r-se o 1 eml1di~

peior que o mal, e os Censol1e$ estabe1,eGidos ,s.e
.eXCllP'ACelu ll.-e hum officio damnôso, sobr-e odio.,
~o, -redu~id(~ á alternativa de, ou trahifem a con..

. sciencia, ou se .e~porem á huW" proces.so á- c~.;.

da papel ce~su,'ado. Tudo se l'fU~,1'&Ou,l ~.a<la e-e
.melhorou.

Esta prudeneia, ,como .de mteias medidas,
antes .irritou do qu~ ~quietou os dissidentes, as~

pirafites á liberdade i~lim!~'luâ, jIJl~l'a~c~vel ~~



"' "v'. c ·71l.eJ1}O \.l-'; {,l/'U '~t1w J!"m'ão do Senh01·
..:. -r,W-l.H; Real. .

EM 6 de Março do -corrente anno de IS21,
vespera do f1.ssignalado dia '7 do mesmo mez,
er:n que EIRei com sua Real Familia apportou
ao Rio de Janeiro, a Divina Providencia Con­
cedeo ao Serenissimo Senhor Principe Real
gra'nde Dom do eeo J Dando-lhe hum Filho do
feliz Consorcio com a Serenissima Archi-Duque­
za d' Austria D. -Maria· Leopoldina Josepha
t .ina. Este J .. ,.; .nto foi de univ.ersal J u-

c;e - ~r."

l:·
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nato? o· qual em breve cessou P~ ,,'ilalc: dos
MedIcas da Real Casa, c' com· ,):..~c:'lal1Qadr pe-
lo zelo do Barão Cirul"g-iú,o 1\-1"01" J Gsé .l.::orrêa
Pican\(o. Elle de'pois tomou 05 Santos C eos .t.l.?- ~

Capella Real com a sumptuosa Solemnidade" 'com
fJue se celebrou o llaptisado da Pl'imog~ ..,~ta. do
Brasil, a ~crcn'Íssima ~cill.lOra D. lUaria (,a Glo­
ria, em cujo- Acto brilhara o Aug'usto lJai com
o esplendor que já foi descripto no Cnnto Vi. da
Epopéa da AssUlnpção pelo Eximio Poeta FI'.
Francisco de S. Carlos, Helig-ioso .ela Ordem de
B. Franci5.Co_

CAPlTU LO XIV.

Resoluçfío d' ElRei pam Reg-ressG1' d Lisboa com lt

Real Famil:ia e Corte, Nomeando ao Herdei­
7-0 da GOI'oa Pegenle do Brasil, c Dando-Lhe
Inslrucções Publieu3 pana a Regellcia.

o Dia. l' do 1\brçe do Anniversario da C! e~
g'ada d' EIRei ao i~io de ~uH.eiro, percnncmcll­
tc celebrado com li So!emnidad-c doe Acção de
Graças -pelo Scnauo da. Callara desta ·Capita!,
foi o escolb:d(~ por aqllcli-e Monarcila Vara. e­
c1arar a sua B.esuIH~~ão Ue IkJ;Tcssar ,3. Lisbo~

ÇOll1 a SUl/. Real Familia e Curte,_ .~o',fncand()

c:o Senhor D. ·Pedro Reg'ente do Bras"il:"';:e neBe
Seu Lugar- Tenenle.

I~-n":H" - e qw' H0VO e~ll'g,'l'llte motivo () de­
·(ef.ui lOU Ú ':i0' inopillleja Hes,)lur:ao. Foi to­
I1J"ia uotor:o, qll~ os : 'oures, (i:le luH·i50 ac­
(';)mpanhado a í:ba l\J::i-:\·e~L~""1.<i Ic!is:;illla '.ll)

-ltrai1l:lr Il:tO despr~5a.,d() .iaT:"~:S os oElOs de
~ells Solá.,'es e,n PorLlg'a.l, se pI'CY3\ .CC6H das
1Soorevillllas ei.rcllll:tallcias pal'il. ,intimarem a lIe­
ces_i<lade elo r"~I'.essr . d' EilJ.ei á :.Hiti~·a· l\lctro­
pole da .?tlonarchia, fib·:.t.GJH1..>-llle rH~g'~'Os pl'ílSp~v.-

79 P.1RTE x.
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ue" ) - mj "fio­
ri [;\u.ra tã0' e~ tr.eJ 01'"

l 1i. nos Anllaes da H i~to­

ematico cffeit~ HO juizo de­
-Pubricamo-se logo os porten­

t{)SOS Decretos ,de 7: ue l\farl;~o, em q ue se de­
clarou a Resohl~ão Heg;ia. pam () Regresso á
Portugal). e a Ordem para se proced~r na Ca­
pital. do Rio de JR-1:l'eiro>- e nas Provlnc.ias do.
Brasil,.. fl.t Eleição. dos· DepUttados ás Cortes de Lis­
boa)-.. nu· c-ol'lf-ol'lIIidade- dali l.l:jstruf;ções fjue ellas­
·bavi5,ú. d:do para POclUg'<l)'•.

Os. h,abioontes. da Corte fi:carão asso mbra dOll-,

~om a-, improvisa_ Detcl'mlh-açáo) e-- d-irigirão ao·,
"'enado (~Ca·mara SLla- Hep-re-sentação ácerca·
della. O Corp do Cem-merúe" off~feceo-th-e tam­
b.em a sua Hêpr sentação para sc\!: levada á Re-­
-aI Presença. Aquelle Sena-uo sati. fez 8(j), Veto Pu­
1,1: I'. Mas R!Rei foi:'· FiJ'me no Proflosilo). e só-'

·.rn li d COI desc ndCl' com os' Su-pplican--
1 do :Ministro de Es-

.l ·~~OC.l S, úO \: 10 _ da-t-a-s- <te 2$
-fuI'C; and",' a te do Se-

r ' te n: es··
e o- ln ;, ••0



00 hlPERIO no DftUIL. PA.RT. X.' CA.; ,.
~

o', õ7
..,

.to, em -que .ElRei deo o manJf~.~·l;(,d !-janto-
,desejáVa cORciliar -o ·-Exeocito iI' : eino do Bra­
:sil" e prevenir irregulares e exorbitar.üesr ..eeIa­
:maçóes da Tropa deste Continente, que",. F.'- ~

'<jueixava da desigualdade, em que se achúva. II.

respeito .dos Corpos' MiJ,i-t"ares d Po.rtugal em
Soldos., Gra.tificações, e mais ;vantagen.s. Alli De­
·clarou que, para dar á Corpora~ão' Militar des-
te' Reino prova da Real Contemi1lação €o Bene~

ticenciu? ell1qua~1lo se não fizésse ht~ma Org'a­
'l1isaçáo Geral? Ol'denava que dabi >cm diante ti-

essem allg'lllento de süldo certas' Clas-ses de Of­
ticiaes., desig'nad@s ·na R.dação que baixOu.

,CAPITULO~ XY~

. Desgosto do Povo po:r ElRei desallende1" ás
Repl'esentaçóes contra o seu Reg7'es-

~o á Porlugal.

EM 'observancia do De~ret-o de 7 de Marco:r'
.() Presidente do Senado da C3'i\"'lara do Rio de Ja-

- :neiro fez affixar .Edhaes para li1e proceder {lo'

Eleicões dos ElútorCliQaS l\nochias 'em 8 ue
AbriL E~tas Eleicô 's .se 'etreitu,arão em boa.
o()rdem, e com sa'tisfacão geral, at.~ f<l7.endo-M
::801emnida~l.es \relig-i~sê:l; nas . l~SI:-=divas _:.1g1·<Úas
Parochiaes CRIl Aççno de g-raças ao En'te Supre­
·mo. Lum'i~,rius 'P.'Spontanea'S., e out{'(~ ·,jignaes
de ri~',<)7iiA pul3lico, davão 'indicios de que ()­
pova CGl'ltJnl~.•,,:,d a I~nllalleCel' em soceg'o, bem
<rue fie mos,.rasse c1es~;ostoSQ com a tenaz Reso­
1uçãa ,de EIRei em deixar I'I. j~ -te que creara,

No :I'uizG do y~J,,'o Be fii"lH'<-..va tal inc~re-
• 1:) 1:) •

rad6 Empel1Í\@, C('ITIO de sua -col'(lial prcdllec-
ção ao Berço da J\'fona rcl1 ia , que eliHs pOl' re­
zes se iiuh.a mostrado de cxistencia perdida, Oli

p.r~_c.aria,

9 ii
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(fatas pareceo desamOl: aI)
ser insensi \'el ao Voto

.1 ús urgentes instancias d@
J ., t::endo a l:emini!icencia dê

,ue na. Corte de J.~isboa (de hom
I 6l'lld~) na· itlVUsão, fIlie {') inrçow a re-

!:, '-se neste Continente, todas as Ordens do
Estado havião feito, igrwlllÍnioRamente suppli­
cando .para- seu. Hei ao· Imperador dos France­
zes ,. que' rro irrsol'E'nte Derreto de Milão decla­
:l:ara·- 'u Casa de' Bragança cessou de ?'cinar.­
I Ainda que no· Deereto de- 7 de Mar~'o se
des:!':em as. Ra-zões de Esta<1o, pOl' que IiiC tram;...
feria a Corte para a antiga Séde da Monar­
ehia, ellas parecerão' mais. capcit>sas que cspe-·
CÍO!HlS; particularmente peja aHJnnati"u, de que
a p1~ime"'raJ e soóre lodas essenCíal: c-ondiçiió. do
p ~.·t~ c: r .: ~ra dever o SObCl"DJlO Assenta?' a

I( ." l' onde se aJunlaTl:m as
~I,I" I p,'mnptamente ap1'eserí-

f lll: • ' .~. lindo, (l: de Elle
; II d '/ I: (/. f1 in 'I" "('{ sflvel Sancçifm

{'j 1 ... In,.· 'im-
I C<.f· lia
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Era mais. natural, e sem ,: ~y) ~nte,
~ ..Jr- 4. _ f

que os Deputados de PortugaL._a,gtes se Fans-
fcri~sel I á esta Corte, do~ que' o Sobem.11-Q 'da
Na\'ão se mostrasse o Satcl1ite do ud'urpado
.governo dos Revolucionarios Lusitanos. Estes
Deputados con'! a Presen<:a de sel!' Rei ; c OlTI

a insp('c~ito ocular das circumümcias do Brasir,
resfria rião nas efrervescencias Democraticas; e
deixando' suas estreitas vistas estadisticas, e
mais liltertos rI pr~jllizoli locat?s J teriáo maior
serenidade e circumpecç,ão p~ra bem concilia­
rem os interc s.es d0 Reino Unido aaquem e
d' além mar, sem a malig'na influencia das Cor­
tes HespanhoJas, e lntl'ig'as Estrangeiras .. A
probalidade era - . que J depois das Categoricas
Decl~rações dá Santa Aliianca nos Congressos
de Le!Jbach e Tl'ojJJiau, de 'não reconhecerem
Governos introduzidos com Revoltá Milit-ar, o
Berço da Monarchia pe~-se\'el'Usse trúnquillo, e
11a boa ordem, recebendo g-radualmcl te as re­
formas e melhoras necessarias na Leg-i llH"gO e
dminis~l'ação J. iem se derribarem. os Pilar-€s·

do-. Estado.



: ITULO XVI. ' i

tça e Popula7°idade ie ElRei.

Jl d~s ohjectos de continua queIxa dI}..
.Povo er..t a arbitrariedade e violencia do Inten­
<lente Geral da Policia da Corte. Ainda que
nas grandes Capitáes e Cidades se mostre ser
'conveniente a Instituição da Policia Preventiva,
-devidamente regulada, para se .obstar á. perpe­
tração ue graves crimes, e desconc'ertar á tempo
eabalas contra o Estado; aquelle Mag'istrado, com
tudo, por despotica Lei de Portugal, era, de fàCto 1

~rnmedia.to á Real Pessoa, e a suá' J urisdicção se
havia constituido forl1.lÍdavel e tyrannica,. por
não ter responsabilidade leg-al nos rrábuuaes. 9c ..
Justiça, visLo que delle não se ádmittia. ~Ç.urso J

e nem ainda ao mais innoc.ente se deix.u\'a <Ii­
l'cito para haver 'ndemniclade. AJéLn disto eta ;'9'
CoI! r' ')" ' tos applicad r ' áR despezas
II el·' C. ~ ~"m dfl' Erario.

:."1 ti l l iI tl'l

, 11 oVt ( Iitia 10M'
c-llll lho .l 1 r ({í: no . .'Sl 1 prá c , e

la 'aI I E "1" )~U', ·0, e
re(' O" . o ·:lItei

d 11« Or-
o n­

')'llJa­.:>
Pll-

deo

,nas,
a sua.

"-~l'10.'i e
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violentos dQ novo Minislerío; notoriamn'ite:'!..sug-.
gerido ,por Fa,cção D,emotratica. r .' •

Por Dec,relo rlaquelJa data,. ElRei lJavll\
mand~do prender em huma Fortal~za a lre~.

4;orispicu{)s Sel'vidorés do Eslado; o Desembar­
gador 'd0" Paeo Luiz Josi {le Ctl1"'Valho e 1lfel­
lo/Juiz de' Âlfclnd€'ga~ que tanto havia contri-

,'buido a e,'ganis'ar a Legislação d~ Brasil de­
pois da vinda de EI.Rei ao :Rio de Janeiro;
João SevftTiamJ.O 111aciel da Costa, tambem De­
sembargador d(} Paço" Ex-Goverl1ado}' de. C~y.,.

ena, onde r~g'eo' em boa ordem essa C,onquis­
t.a da Corôa, alé a sna Restituição pelo Tra~

tado da P~z Geral; e Rotlríg-o P1'nto G1Jledes;
Primeiro Official da Marinha no Brasil, e Vogal
tlo Supl'emer Conselho Militar. Este procedér;
não copfÚl'lTle á' benih"nídade de E1Rei, e con-,
tradictorio ae> Jurado Systema CeRstttue:ipn,al, SQ

l'eputou, no iU1zO dos prn,dentes" acto de Rq-.
.:csã.{) q.e EIS'ado; mas- ferviáe' no peito dos bons­
Cidadãos ',a ira e indignação,. vendo profong-ar,
se por m,ni~08 dias a' f)rrzáe ,- s,em culpa fOJ'7'Jla~

da, contra 6 dil(€it5 da segtuam;.a pesioal). que
era da órdinaria _antiga Lei Patria_ ,

Sua Magestadc Fidelissit11a desassombrou o
Publico do t 1'1'0' g'eraf ~,t'.o gegu.r~te Decr:eto
de 16 de Mal'ço ~ (lHe incor}Ã I", :-_..:S~t< ...""istori
por ser o mais, ViVê quadro do tempo. '
, .<- Chegan~o: ao Meu Real Conheeimento..r.
que homens perversos~. e a<motinadores. do PtI­
blico n soceg_. ..1:iusando do e,nthusiasmo)' qu~
em, todas a~ ",asses àe habitantes desta Capital.
bavia' exeitado o' memorav,el dia. vinte' seis de'
Feve..ei~o proxilnopassado r amlav.âg suscÚando­
por via de obscuras maquinações ôdios p,opula­
res contra, varias Pésso~s; assignaTando-se' já,
«tOmo, primeiras" e immediatas vicitimas de sc~

\!te5enfr.eado fUl'.ºl:~ os D~.§..~cib~rgadores do ~a~~
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Lt .e Carvalho de Nlello) e João 8ê-
'Oe ' I ciel da Costa, e o AlmirantB Ro-
d Guede&. Mas;, não sendo pOl;sivel
l' ~ a estreiteza da tempo, em que se
denUl1l;!ava dever-se executar tão horroroso at­
tentado) quae3 fossem os meios premeditados
para o pÔr em execução; nfto sendo por isso
possi\"eI tomarem-se repentinamente as necessarias
cautelas para com certeza prevenir Jlllm aconte­
cimento, que paI" isso não podia deixar de com­
promctter a publica tran quill idade ) ainda quan­
(lo ·se não adIasse Jig'ado á hum mais vasto pIa­
no de assassinios; Houve por bem .Ordenar ins­
tantemente por Meu Real Derreta de tres do
corrente mcz) düigido ill1l11cdiatameule ao Ge­
IH.'ruI Governador das r nnas da Corte e Pro­
,incia, que fizes~e -pÔr em Cll·stül~ia as Ü'cs aci­
ma mencionadas Pessoas, afim de que, subtrahi­
l.hs por est.e modo á qualquer sinlstro e inopi­
nado prqjecto de seus itiimig'0s, perturbadores

( {''''''o destt ";,ital, se podes e averiguar,
I • I l ~ providencia , á que

l'\ll 'I. :. IHlar proceder, as
inoçõe... t ntra a "ida da-
.!' Vas" I contnl a pu-

consegui­
<; t'l'am.as,
adrlos, e

mais o
'ii detidos

~ue a
ccorro,
.~ hUI1l

.leridos
Carva­
Costtl ,
"cd .s ,

J .,1;, ü
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entrar no exercicio de seus Empregos, lJ"WFn-
do sido delles l'E'movidos por crimes, erro: lOUS­

peita, ou accLlsaçâo alguma, porém sim) E:"" tão
sómente por effi>ito daquella Paternal, e~ pro­
"fidente protecção, com que Me cumpre acaute··
lar pelos meio mais prontos, e efficjlzes, quan­
to de algum modo p6de compl'Ometter o publi­
co soceo'o, e a segurança de cada hum dos ha-;
bitanLe do meu Reino.

,C APl T U L O XVII.

Protesto de Fidel'Ldade da T1'opa á El-Rei.

Os Corpos Milital'es da capital, vendo-se diffa­
mados no Publico por Authorcs da Revolução)
sentindo os remorsos da culpa contra a Lealdade
Portugueza, e Honra Militar I dirig'irão á. EiRei a
seg'uinle Pl'otesta~~ão em 13 de 1\1arço.

« Senhor. A Divisão POl'tugueza Auxiliado­
1'a, e as 'I'ropas da. Guarnição desta Corte da
Primeiea e segunda 'Linha, representada p Jo«
eus Chefes.c mais Officiaes abaixo assiO'nados,

tem a honra de fazer Che2:.PF ao Soberano Co­
nhecimento de VOS~A ('..: n~~TAJ p,. que a
Re lu\~;o, que heroicamente torflai'ão nt l dia.
26 d mez úe Fevere-i.w passado, não fôra ii­
lha de sugg"e tão, ou de alguns individuas par­
ticulares, 111 siffi hum elfeito in eiramente pro..
duziuO" pelo f e:• .Jo 'de ~fazer Causa commum com
os seus corÍYj)anheil'os d' Arn as de POl'tugal)
procurando pai' este modo cnamar o B1'Clsil á
me ma Causa) e salra-lo da anarquia, ou de outro.
}Jrojeé{os, que sob;e elle se podesse. ter, c
qU? lendessem a aparta-lo daql]elle cedro d
\!lrwlade tJolitica, que 56 h capaz de lanter;
(lo. COllsolidar os intere~o ReülO Unido·.

." p-10 ,,1ft 3 X.
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dA MAGESTADE, que o eco des-·
ti _ l'::l fazer a fortuna e a 'gloria do Seu,
f'ü ve a Be.nignidade de Annuir aos se-
BS h.. ':i, Prestando-se pelo medo mais al:lthen­
tico e. mais generoso, a Admittir T e a J ural.'
a Constituiç::lO, que as Cortes de Liboa fize­
l'em; e este passo, que foi o Sagrado PaI­
ladio da Nação, restituio a tranquiIlidade, e o
soceg;o a. hum Povo, que começava já a duvidar
de seus destinos.

f( A' Divisão PO'rlugueza Auxiliado'ra, e as·
Tropas da Guarnição desta Corte da. Primeira
e Seg'ul'Ida Linha, não podião nem desejar, nem.
esperar mais; nem ns circunstancias, em que·
esta Corte, e todo o Brasil, 'sé acha, podião exi­
gir, que daqui passassem as mellidas,. que en­
tão se tomárão para O bem da Ordem T pela
conveniente elei.ção, que então se fez, das pes­
soas mais bem con ceituadas, para dirigirem os
Neg'ocios do Estado, até que se lhe podesse
~ar ,. a regulação J- que a Lei Org'anica houve.l'

,."1),., Aug'usto Senhor, qUfi p1'omo-
aD'l€tl rpC)", "'no, j,ulgou, e julga ser, do

H:jl '" . I dignidade, com obedien-
r~. J( L VOSSA MAGESTADE.

II bem da Ordem, qu~ che­
uição., e que segundo ella.

P <lUIOS P9litico, , iF!' mais convie­
rem ao bem ação, e <o . ('1' ',: .~ VOS-
SA MAGEST.l'"DE: Esres . o 1.). . ui! votos.
estes os protestos, que reve' t 'ute põe jun­
to do Throno de VOSSA. M "... i' T ADE.

f( ElIa sabe, que homens inq.âetos, e Ilmi~
gos de novidades, e, sem riflectirem no mal ~
que dahi póde 1'esultar, }(}jec~ão r~f01'l1zas, 1'n­
ventão Governos .provis '!ú , e outros delirios
desta n,ature~a; bla r

. ter ~ se.l.1 favor, ª'
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'Tropa, 'e ser esta a sua vontade: mas- ; .. I5ivi~
llão Auxiliadom, e 'as Tropas da Guanii~ft() des­
ta Corte de Primeirà e S-eg'u'nda LiFlha, conhe­
'ceu os seus deveres., e '0 juramento, que tem
prestado; e não podem d-eixà'r de faz'er subir
'ao Conhecimento de VOSSA MAGESTADE,
'!ue ellàs nada mais qU'erem, nem' podem de­
seja·r, do que 'vetem effectuadDs aquelles .planos
'<1e reforma, que forem filhoi da meditação, é
·da sahedol'ia das Cortes) e não os projectos con­
-cebidos paI' p"essoas Dbscaras, 'e a quem não
'eompete senão obedecer, ao que he positiva
vontade de VOSSA MAGESTADE.; e por isso,
uesapprovant1o dentro do seu coracão laes proje­
ctos, u T1'opa altamente se quei,:,a da Injuria:i
'que se lhe faz êli.volvendo-a em operações, que}
'lllém de não s'erem clictadas pela razão" são
inteiramente contrarias á sl:l.a honta) e ao ju­
l'amento) qtle prestou,

" Não ousa, Senhor, a Tropa i?nplol'l!lr a
rOSSA NldGESTAD.E, Se Digne Mandar to­
.,'Ut1' as m,ed1:das. convenientes pa1'a evitar se for"­
mem CONrI'ENTICUbOS, qlJ~ podem se1' fataes
ao socego publico,' porqu'e isso não he o un"
por que se dirige actuulrnel)te á Presença Au­
:g-u, ta de VOSSA MAGESTADE: mas não p6de
'deixar de repetir muitas vezes, que eUa .repro­
:\'u esses procedimentos; por. serem coIitrar~u~ a
~)oa ordem.; e que nada mais quer nem de_o
'S~ja; senão o que a Sobera...na Vontade de
'vOSSA M~~TAQE julgar mais convenien­
te, . e máis "ac'ettado para os altos fins que tem
'concebido no Generoso Ptoj.;cto de dar á Na'­
cão bumá COI1 titHicão, c de fazer tu'do o mais
q.ue for necessario" para a elevar áquelle g'l'áo
de I~el'ois'mo, e de g;!or.ia, de que he crc lora
numa Nação, q:ue 1:e:)l clad.o tantas provas b
i·~ll.i?eito r ~ do s.eú amFJ.' para. com a Sagral

.' lO ii
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70SSA MAGE8TADE, e para com

C A P I 'r·u L O XVIII.

LJigpOS1'ções ele EiRei pm'(l C1'edito elo Banco,.
. Redito do Senado da Camard, Augmento do­

Soldo da lYlaJ'inha, oflllivio do Povo na Cal·
lecta dos Di:9i111 os,

OR Decreto de 23 de Marco Reconhecen­
do EIRei o quanto perig'3Ytl. o c~'edito do Banco
1 acionai com a au cl1cia da Corte para Lisboa,.
;enJo credor) como elli se confessa, de extraol'
dinarios e avultados avanços ao El'ario, e á
outras Estações Publicas para s\:Ipprir as urg;en­
cias do .c.~lado; Declarou por Dividas Nacio·
naes taes desembolços daquelle Estabelecimento
por suas tl'ansaceões legitima ) e á elIas re pon1­
saveis todas as J rendas Publicas do Reino do
Brasil: Ordenou. tamb.em que, para accelera-r
o n" - -. "nto do que a Real Fazenda devia ao­

mmediatameo.t0 a Dil'ectOl'ia GefaI do·
Reg'io d03 Diamantes fizesse entrar
do mesmo Banco os Brilh·antes lapi
se achavão no Erario, e os que da­

,te ahi entrassem, e se fossem lapidan­
oriz,ando· a mesma Junta a fazer a

--.-.: ... udies na Europa, para o, seu producto
ser levado á Conta do Cl'edito" 'P "'aI Fazen.-
da; Resolvendo em fim qu~, pr 5 có.mple-
ta seg'urança do pagamento, se ,entrar no
Deposito do Banc-l todas as ..J.. ie Pfata,
Oum, e Pedrar nreciosas, que se podessem di»-
pensar do uso om da Real Casa.

Por Alvará. rle Abril) em Resolução.
de Consul~a da ''\a7jembargo do Pa.ço,
Mandou annu? .~o do JUiZlO. doi.

•
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Feitos da Coroa e' Fazenda, Reintegrando o
,"'enado da Camara da Capital no Direito, e
Po' se, de que havia sido espoliada por ~quene

Juizo J de perceber os F6ros e Pensões das
terras ue Sesmarias que havião sido dadas
para Lograd8ros do Povo; Mantendo em ig'ual
Dit' ito e Pos e J aos antigo ~ Foreiros do
me ... t11o Sel.ado. que havião aforado ou arren­
dado á 01 i 'os as que obtiverão em legitimos­
contratos o I eimo Senado J em virtude da
Adminibtl'uçl"'o, que á este por Leis ~ Ordens
Sobem na t mpe ia; Firma ndo as im o direito
de Pl'opr~e . ue J e onsuetudinal'io do paiz J con­
tra a iniquidade dos 8ub-emphyteuta , e sub-Lo­
catarios contra enientes aos S~l\S proprios é'ljustes.

Por De l'e o de II de Abril Exten deo a
providencia do Decreto- de 7 de Março aos Offi~

cioes da At'mada Real, Dando-lhes o augmen­
to de Soldo concedido aos OfficÍaes da Tropa de
Linha do Re'no do Brasil.

Por ecreto de 16 de Abril, desejando
obviar os vexames, de que Lavradores se quei-

a.v-o contra os Contratadores dos Dizimos des~

tinados Í\ Manutenção- do Culto Divino ,~c-Oll­

°Tuas dos P<ll'ochos J e Erecção das Igrejas Pa­
rochiaes, Ordenou nova forma de percepçã()
dos mesmos Dizimos na Exportação dos Gelle­
IOS J como1 medida provisional por tres annüs--;

-para se mostrarem pela experiencia os resulta::­
dos favoraveis ao Publico e ao Erario.

",.
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C A P I T U L O XIX.

lJIlotim o ( aça do Commercio: Proclamação
da I... I. ( ..uição Hespanhola: l\!Iatança na

cmça: Ressentimento Publico.

TEndo-se óestinado que na tarde vinte de
Abril, Sabbado da Semana Santa J se procedes­
se á Congregação dos Eleitores de Parod ia
na Praça do Commercio, para ahi eleg'erem 03

Eleitores da Comarca, os quaes, depois d~

reunidos, devel'ião escolher os Deputados ás Cor­
tes de Lisboa; EI-Rei, por timido e impruden­
te Conselho, expedio Aviso ao Corregedor da
Comarca, que havia de ser Presidente do Col­
lcgio Eleitoral, enviando-lhe huma Lista dos .ii·
lJistros de Estado da Cre~da Regencia do Bra­
sil, com a Declaração J que seria livre aos Elei­
tores opporem observações sobre taes Ministros,
a fim de ser o novo Ministerio da vontade
do povo.

Congregou-se o Corpo dos Eleitores dai
Parochias no magnifico Edificio, recentemente
aC"Bbauo do dita Praça; e, não obstante o nu­
lllero3o e apertado concurso do povo em redor

assentos, e até por baixo dos Archibancos
.11 e se vião elevados os Eleitores, não hou'"

) il1tervallo do apuramento do Escr~ltinio o
1. f JI. signal de intento sinistro. Reconhecendo·
se pelos Escrutinadores que estavão· na Meza,
acharem-se todos os apresentados, . iplomas' em
devida ordem, assim que o Preside lL' leo o re­
ferid~ Aviso Regio, (8 circunstantes em subita vo­
zeria bradárão, que nã.o querião os Ministros
Nomeados por EI-Rei, e quP. immediatar:nel1te
o CoBegio E'; PA.l adoptasse e proclamasse a
Constituicáf) f' f' . lL ola.

O P~·es·df;l,.. · tonito e aterrado com tito
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inopinado insulto, propoz ao Collegio Eleitoral
condescender com o que dizia ser - voto do
povo. 'Então todo o Corpo dos Eleitores <foi in­
cutido de igual terror, receando que assa sinos,
apostados por occultos arnachistas, attentassem á
vida de qualquer que levantasse y~z de opposi~

ção: por isso ning'l:lem se animou a protestar._
ao m~nos, contra esta' Força Publica. Foi por
tanto unanime a Proclamação da Constituiçfio
He~panhola para a Reg;encia do Brasil, em
quanto as Cortes de Li~boa não org'a~1izasscm a
promettida Constituição Nacional. Disso se la­
vro .lJcta, que assig'narão o Presidente e to­
dos os Eleitores, ratificando-a com Juramento.

Os instigadores de tal Motim e violencia ~

não satisfeitos com a enormidade perpetrada,
tambem Jogo com brados tumultuarios requere­
rão ao Presidente, que mandasse proceder no
Colegio' Eleitoral á Escolha de huma Deputação
de cinco dos seus Membros,. para irem ~1. Quin­
ta da Boa-Vista, cm que EI-Rei ainda se acha­
va ultimando as disposições para a sua partida
na Esquadra prompta,' a fim de intimar-lhe a_
exposta Resolução do Povo e Collegio Eleitoral;
e ao mesmo tempo requerer que fizesse desem­
barcar os Cofres Publicas', que os mais turbu-·
lentos /amotinadores dizião terem sido postos pol"'
!ua ordem á bordo, com espolio do Brasil. As­
lim se executou.

Constou que, entre tanto '.}ue se fazião taeg­
acto.s, algu,ns. dos Eleitores mais altanados, tal­
vez complicés do colloio, se dirigirão ao Gene-·
ral Commandante das Armas, e lhe instarão á
que expedisse ordens aos Governadores das For­
talezas do Porto {)fil'a não deixarem sahir a Es...
quadra, emquanto não se repozessem os Cofres­
Publicos nas suas Estações: ao que não an­
nlJio o General ~ respondendo J que /Sobre w.GJ
ISÓ l'~cebel'ia as 9nlen~ de El:ªei~
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Sobrevpio noite chuvoaa e c. cura. A Capi"
tul foi cheio de pavor com tão má nova. El-Rei
turbou-se ao i'cceber a Deputação, e mandou con·
vaca r os Min'istros do GaiJinete; porém, certifi·
cando·se da honida cabala de Conspiradores,
que meditavão neg'~'os projecto,;;, comte"mporisou;
e só contestando aos Membros da Deputação a
falsidade do espolio dos Cofres Publicas, éOIl­

descendeo quanto á interina adopção da Cons­
tituição Hespanhola, Immecliatamente Ifez expe­
dir Decreto para esse effeito. ao Presidente do
Col! gio Eleitoral. Depois 111. mandou insinuar
pelo General Commandante das Armas que le­
vantasse a Sessão, a fim de se proceder) em
sereno tempo) ao seu unico e legal destino de
elegerem os Eleitores das Comarcas.

Até quasi meia noite- o Colleg'io Eleitol'ul
esperou pela enviada Deputa(;ão. 11e incerto e
os E!eit{)re comerarão a retirar-se ante ou de­
1)oi8 do recebimento~ do dito Decreto, e O dem:
porém numeroso ajuntamento da populaça se
deixou: ficar até perto ~a madrugada. Seguio-se
a tmglca' scenu do aUaqus da Praça do Com­
111el'cio, similhante ao que em tristes epochas fi­
zcrao os Francezes nas inva@ões desta Capital
110 aLtaque da AlfandeO'u.

O dito Geneml, informado de que o Cor­
lJO Eleitoral se não havia disSQlvido, e que 'lem­
bros enthusiastas p~l'f5cveravão em actos irregu·
lares., in tau com o Presidente da parte de Sua
1\fagestade, C1l}e, "isto o estado. de per-tur·
bação e desordem cm que se achava a Ses­
são> se adiasse para o dia seguinte, a fim de
se }lnsvenirem maiore exce-sos. Porém os maii
atrevidos demagóg' s não obe ccerão) e alterca·
Tão com o General sobre o Batalhão que lhes
constav ' estar r . ~ r

J na Praça do Rocío. O
General replicou;. Llue o ~gnoraYa;. e que partia
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~ informar- e) e receber ordens de Sua Mages··
tade.

EI·Rci então Oruenou-Ihe que mal' hasse
Gom a Força armada, e se pl)sta se na pro,-imi~

dade da Praça do Commereio Delei'minando ~

pura e unicamente, que intimas_se ao Corpo
Eleítoral que désse por acabada a Sessão; 6

f]ue prendesse a t(}dos os cabeças. do Motim J

cujos nome~ lhe forão indicados, e igualmeore a
todos os _'lilitares aue aUi se achas em fóra de
seus Corpos em cOl~travenção ás Ordens, .

Assim que o Corpo Eleitoral recebeo t'l in­
timar,ito da Real Ordem) qHasi todos os Eleito­
res se retirarão: porém ainda muitas pessoas do
povo se deixarão ficar no Eclificio. . endo po­
rém aproximar-se á. Praç~ a 6.n Companhia de
Caçadores, começarão a fug'ir: mas aquella Ctlm­
panhia cercou a Praça do Commercio, impedin­
€lo-II es a ahida. Diz-se que hum destes Solda­
( s fora apunhalado por huma das dita pessoas
qt e e lava dentro do Salã.o; e (lue instantanea­
mente outros Soldildos) sem esperarem ordem d~

superior, matarão ao assa siBo. Depeis o.utrn pes­
soa do povo puchou por huma pistola, c a dispa­
rou, sem com tLiUO matar a ning-uem. Neste con­
flicto hum dos Eleitores veio <Í. porta do Edi!í­
cio, e fechou-a. Então os Soldadoi, que extre­
mosam.ente se indignarão) não podendo ser con­
tidos pelos Officiaes, derão obre es que se acha­
vão na Salão da Praça huma de cal'ga de qua­
?'enla. tiros de espingarda, e dêpois os meslJws
Soldados matal'iio algumas ]Jes'oas dferl'ojj·io. (*)
lVlttitos dos q1.Mt escaparão U L ar:t@) floretes e ter::

.' \.
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çaclo ) ql C as Soldados apan!tm'ão) e ler;ctJ'uo ti
deposito.

Verosi. .lilmcnte hOU\'e exaggeracãÜ' nos rU­
mores cori' ites. Mas 86 a de~cal'ga) de quaren­
ta csp ngardas em breve reei neto llfi~ podia dei­
xar de fazer terrível matança na Praça; ~Iém

da afogadura de muitas pessoas, que, fugindo­
da parte C011 traria do assalto de terra, se pre­
cipitar50 ao mar, como foi not.orio. T I foi a
Execuçcio Militm' em dia da Ressurreição! O
facto por si falIa.

O RessentÍt'llento Publico foi o. mais dolo­
roso J e perseverantc. Busta dizer J quc· nunca
mais Negociante algum J Nacional ou Estran­
geiro, entrou na Praça do Com.menio J que pou­
co antes havia sido aberta com ~:mnde pompa,
e honrada com a Presenca de El·Rei e da Real
Familia. O Governo act.uâl se via POl: fim obri­
gado a appli~ar o sumptu-oso Edific.io para Casa.
.de Arrecadacão ..

. Não s~ tendo }Jrocedi'do á legal acto de
ticha.da das armas na Praça J nem á Conselho de
~'uel'ra contra os qu-e fizerão a matança ~em or­
dem J mal determinando-se devassa da Justiça',.
que não teve resultado J. o' mysterio de iniqui­
dade ficará sempre il'lcognito;. verificando-se o
que diz o Pai <la Historia Portug'ueza - assim
acontece· em casos de ignominia ao Governo"
onde tudo jica entre Reis e- .Ministros.

Em fim em,.. 26 de Abril EIRei se embar­
çou- com a Real Famil~a J e Corte na Esquadra.
POl'tug'ueza surta no porto da Rio de, Janeim,
onde tambem estavdo prestes muitos Navios d :
Transporte· pam centenas de' pessoas da comitiva
da Casa Real.. RIRei, para mitigar o desconten­
tamento publico J estando á bordo da Náo Almi~

l'ante, se liber·,,1:sou com extraordinaría Muni­
í'icencia~, faze~.~~ JY~er~_.ês J. uteis e hOI.lQJ"i!1Ç'
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e n táo improprio lllg'al', é penozo tr?f1ce, Mas,
ainda assim, POLlCás lag-l'imas 'e saui,ades o ac-
companhnrão', '_ '. o

o _ Tambetn }llandou pllblí<.:ar duas Proclamações
'! Tropa e ao Povo, re<.:ümmenuando fl Boà Ordem.,
tendo por DeCÍ'eto revog-ado o daadopção da Con:;'­
titui('fio H~spallhola .

C A P I T ti L O XX.

Decreto do Estabelccúnento dã Regencia noBmsil..

SEndo in-di pen'Savel prover ácétta do go-­
"emo e admini"stl~ação deste Reino do Brasil p

l1' onde l\fe-apai'io -c"om vivos sentimentos de sau:.
dadc, Volümdo para Portugal.l por exig'irem as
actuaes circunoslmlcias Politic~s, éntnYciadas no
Decreto de 7 tl'e Mm;ço do coíTente anno: E
Tendo Eu ém vista nâõ 56 às razões de publi­
'cu utilidade é inferesse, mas tambem a patlticu~

]al' consideração que merecern oestes Meu$ fieil
Vus lllIos do Brasil, os quaes il'l.slâ.o para que
Eu Estabele~a o GOV~l'l10, ql1edcvé reg-e-los
1m Minha ausel1ciu; e em quanto não cheg"'cl a
ConstituiC'âo:, de hum modo conveniente ao es­
tado pres'enLe das consas, e J Catheg;oTia Polt­
tica á que f6i elevado este Paiz) e Gapaz de
"Consolidar a prosperidade publica °ê particular:
-Bei pór beril e Me Praz Enca-rrer.'ar o O'o\'er-_ ~ o
no geral, e inteira administração de todo o Rei-
!)() do J;lrasil, ao Meu muito An'lado e Prezado
~Pitho) :pom Peílro de Alcantara, Pl'Íncipe He~­
aI do Reino-Unido de Portugal, Brasil e A1­
~al'ves, Canstituinlà-o Rege?~te e Meu L1lgal'-
TeneJlte o' para que com trio preeminente Titulo:e segundo as Instruções, qlle ~companhã.o a.

'este Decreto) e vão por mim assig-nadas) g-l)Yel)~.

II ii
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ne em .fi ha ausencia, e em quonto pela Con tí­
tuivão se :'0 estabelece outro Sy tema de Hc­
gimell, Ü \ este Reino com sabed01'ia e am01'
dos Povos. . Pelo alio conceito que PÓ?'?lW da sua
Prudencia e mais vi'f'lude , Vou certo, de que
nas cou as do Gove1'l1o, firmando a publica e­
s'urança, e ira lquiJlidade, promo\'cndo a prospe­
ridade geral, e corre pondendo por todos o mo­
dos ás Minhas esperanças, se ha e1'á C011W Bom
P.rincipe, Amigo e Pai destes Povos, cuja sau­
d0sa memoria Levo profundamente gl'ava<:1a no
Meu COl'a'iâo, e de quem tambem Espero que T

pela sua obediencia ás Leis, sujeiçã.o e respei­
to ás Authoridades, l\1e recornpensa1'áó do grande
sacr'ificio que Faço,. Separando-N/e de N/w F-il/1O
P'rimogenito> Meu Herdeiro e Successor do
Thl'ono> pam lhes DeiXa?' como em penho?' do
ap?'eço que delles Faço. ,0 mesmo Príncipe o
tenha assim entendido, e executará, mandando
expeôir as nece sarias participações,. Palacio da
Boa Vista em 22 de Abril de 1821.

Com a RubrIca de SUA MAGESTADE.

Inst7'ucções a que se r~rere o Real Decre­
to de 22 de Ab,til de 1821.

O PRINCIPE REAL do Reino-Unido to"
ma o Titulo de PRINCIPE REGENTE e Meu
Lugar-Tenente ~no Governo Provisorio do Rei..
no do Bmsil, de que fica encauegado.

N este Governo será o Conde dos Arcos
Ministro e Secretúrio de Esta9(). dos N eg'oeios
do Reino do Brasil e N egocios Estrangeiros ~

o Conde da Louzã Dom Diogo de Menezes,
Ministro e Secretario de Estado dos Neg'oei08
da Fazenda, como actual he: Serão Secretarios
de Estado intt mos: O Marechal de Campo Car~
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los Frederico ue Caulu, na Repartiçã<? da Gu~r­

ra: O 1ajor General ua Armada l\{lnoel An­
tonio Farinha, da Repartic50 da l\'arinha.

O PIUI CIPE REAL' tomará as suas Re­
soluções em Conselho, formado dos Ministros
<1e Estado, e dos dois Secretarios de Estado
interino"; e as suas Delerminacões serão refe­
rendadas por aquelle dos .Ministros de Estado ~
ou Secretnrios da competente Repartição ~ os
ljua€s se1'á{f 1'espon aveis.

O PRI CIPE REAL terá todos os Pode­
res para a Admini tl'ução da J ustiça, Fazenda~

e Governo Economico: Poderá commu~ar, ou
perdoar a pena de morte aos Réos, que estive­
rem incursos nella por Sentença: Resoh-e!'lt to­
da as Consultas relativas á Administração Pu­
blica,

Proved, todos os Lugares de Letras, e Offi­
cios de Justiça, cm Fazenda que estiverem va­
f5..0s, ou venhao a vagàr, assim como todos os
~mpregos CivÍs, ou Jilitares; entrando log'o
POI' seu Decreto os nomeados no exercicio e
fruição dos seus Lugares, Offi.cios, ou Empl'e­
O'os, depois de pagarem os Novos Direitos, ain­
da quando os respectivos Diplomas devão ser
remettidos á Minha Real Assignatura, por se­
rem dos que exigem esta formalidade; a qual
nas Cartas, e Patentes será indispensavel: Pa­
ra a prompta expedição dellas poderá o PRIN­
CIPE não só assig'nar os Alvaràs, em vil'Ludp.
dos. quaes se passão as Cartas, mas tambem.
co,nceder aquellas Dispensas, que por elltilo se
concedem para os Encartes.

Igualmente proverá Lodos os Beneficio§ cu­
}'ados ou não curados, e mais Dignidades Ecclesi­
asticas, á excepção dos Bispados; mas poderá pro­
por-Me para elles ai! Pessoas que achar dignas.

Poderá fazer Guerra offeni)~\JJ ou defensiva
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l:.ontra qw lqll~r Inimigo que atacar o Reino do
Brasil, se 's circunstancias forem tão urgentes;
que s€ tom (h~ SllmmO prejuízo aos Meus fieis
VassaHos de Reino o espérar as J\linhas Rea0s
Úrdens, e p _la mesma razão, e em ig'uaes cir- .
tunstancias, poderá fazer Trét;'oas; ou qual­
quer Tratado provisorio com os inimigGs do
Estado. . .

Finalmente; poderá ó PRINCIPE Conferir j

como Graças Honorificas, os Habitas dQS Tl'es
\ Oi'dens Militares, de Chri"to, Sfio Dehto de

Aviz, e São Thiago da E~l ada J. ás Pessoas que
j ulg'ar dignas dessa distincçjo ; poden do conceder­
lhes logo o uso da Insígnia, e as dispensas do
estilo para a Profis~ão.

No caso imprevisto c desgraçado ( que Deos
hão pcrmi tta que aconteça) do falJecirnento do
PRINCIPE REAL, passará logo a Regeilcia do
Reino do Brasil á PRINCEZA REAL J Sua Es~

l)osa c Minha muito Amada j e Prezada Nora;
a qual governará tom hum CO/lselho de Heg'encia J

composto dos Ministros de Estado; do Pl'esidente da
1Vlesa do Desetilbarg;o do Paço, do Reg'edor das
J ustieas, e dos Secretarios de Estado interinos nas
Repa~tiçõe5 da Guerraj e Marinha: Será Presiden­
te deste Conselho o Ministro de Estado mais antig'(j
e esta Regencia g'ozará das mésma.s Faculdade~ ,
e Authoridades de que g'ozava o PRINCIPE
REAL.

Palacio da Boa Vista,. em vinte e dous de
Abril de mil oitocentos e vinte e hum. - R.EY.
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C A P I T U L O ·XXI....,

Raommendação na Despedida é ~~E1Rei
ao I1e?'deiTO da Coróa.

H E da mais constante notori~daue que O'

Sr. D. João VI Jantes ua sua sahida do Rio­
de Janeiro para Lisboa J além das Instrucções
da Regencia que se publicarão J e Paternaes
Con elhos para o Governo do Brasil J fizera ao'
Sr. D. Pedro a seg'uinte Recommenllação ; - Meu
Fil!la! e algu UI aven tureiro perteudel' usurpar
a Bl.::.lla Cor8a deste Reino ~ ponde-a sobre a
tua. Cü bera -.

Esta 'Recommendacão he de si mesma ve­
1'0 omil J attenta a ex.·p~ ta Revolução na Praça
do 'Commel'cio J que bem annunciou a occulta
mão de alg'um Chefe de Partido desorganisador
da Ordem introduzida. Mas a erdaue de tal
Recommendação he nttestada pelo proprio Prin­
cipe Regente cm Cal'ta que 'J mezes depois J es-·
Cl'eveo á Seu Aug\l~to Pai, em apologia de
Actos feito~ para salvacão do Estado pelos suc­
cessos que sobreviel'ão:

AqueIle Monarcha, que por timidez J ou
politica J participava êl.S Cortes a Corresponden­
cia de seu filho, . tambQffi lhes envÍou a Carta
em que este Príncipe' recordava aqueUa confi­
dencial Recommendação. Certifica-se pelo Dia­
rÍo das Cortes, que EIRei não. a constestara ~

e só lhe dera a coarctada J de que não era
exacta; o que importa em virtual reconhecimen.­
to da substancia do caso.

Isto he mais que exuberante Pllr,a justifi­
car a altiva carreil"l com que o Principe Re­
gente avançou ao bràvio da Honra e Templo·
da Memoria, arrostando impavído os attentados
dOi Militares e Demagogos , que fizerâo in,sCl!
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nas e l'e'teeadas Tentativas; de espolia-lo da
J LIsta Auth '·idade. Nis -o se mostrou. com espi.
}'ito dLlp\"ica , do seu Inclyto pj".'~dec.es ar, oRes"
taurauol' da Ionarchia D. João IV., que não s6
libertou Portugal e Brasil do Jugo Estrangeiro,
mas tambem com forte peito desfez fi pl'incipiada
Cabala dos Portug'ueze Democcl'atas da Epocha ,_
que, em vã phantasia, se lembrarão da Proposta
de Estabelecimento de Republica, pretextando Di­
l'eito do Povo na Escolha de Nova Con titui-

.- ("')çao. ','
Ainda quando não existi se a Providen­

cial Recommendação, ,o Principe do Brasil não
era homem de se deIxar surprender por qual­
quer aventureiro, e aban~onar o Deposito da
Soberania Nacional, que lhe cumpria manter
immaculado; e mellos o ver com serenos olho~

usurpar, ou dilapidar, o seu Principado Ultra­
marina, que parecia estar como Herança Ja­
cente. EUe estava cel'to na Maxima - o fortes
ganhão, como os fracos perdem os Imperiofi;
assim corno' os justos os sustentão J e os sabias
os illustrão,

>----_._--_._---.--_.---- -----
(*) Isto he cir .Ilustauciadamente referido pelo' Historia­

dor Conde du Encctra. na.. ~tl\...obrl\ t!<? PfJrtl~~(,t Bos~(H(tJ'(HI()~~
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C A P I TU L O XXII.

Regen,cia do B1 astl.

O Dia 26 ,de Abril, em que o Sr. D, João VI.
se fez á vela na Real Esquadl:;q para Li~·

boa, foi o Primeiro em que o Sr. D. Pedro
d' Alcantara começou a Regcllcia do Bmsi\' co­
mo Lugar-Tenel1 te de -seu Augusto Pai. Prelu­
diou o seu Governo CGffi hum@. P.roclamação J 11,1

qual Declarou o Liberal Systema que se empe­
nhava sfb'uir em todas os ramo de Admilli ­
t-ração Publica, tcndo especial vigilancia sobre
a J u tiça, Edu,.ação, Agricultul'a ~ Commercio)
e Reformas necessarias a promover a prosperi­
dade do Estado. Observando o descontentamen­
to do ooro IJcla Re olurão da Au encia d' .8[-

~ .
Rei, e os insidiosos designios de cabalistas dis-
sim u!ados, fez apolog'ia <.Ia politica paternal, e
precaucionou os Dons cidadãos contra as astucias
d.os Seductores, que tentaSGem maquinar pertur­
bação da Ordem estabelecida. São dig'nos de
particular attençíQ () prcambu[o e o fecho desta
Proclamacão :

c, A . obrigação de attençlcl', primeiro qne
" tudo, ao Interesse Geral da Nação, forçou
" Meu Augusto Pai a deixar-vos, e a encan'e­
)) g'ar-l\'Ie do cuidado sobre a publica felicidade
" do Bmsit,' a.té que de Portugal cheg'ue a
." COl1stitui\·,ão" e a consolide. J"

"Habitantes do Brasil! Todas as tinhas
'" Intenções serão baldadas, se huns poucos
)J mal intencionados conseg'uirem sua fune~ta vi­
)) 'ctoria, persuadindo-vos de principias anti-so­
, ciaes, de tructiyo~ de toda a Ordem, e dia-

'>-' metralmente contrarios ao systema de franque­
..) za, que desde já Principio ,~ seg'uir. )J

,t\. actividéule do Principe H.eg-ente se ma-
12 P.1RTE x.
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nifestoll I 0'0 em todas flS Repartições do Ser­
viro PUh1il . Foi encrg'co e assiduo. em lnspe­
ct~r o Era. , o Arsenal, a Alfandrg;a J a Casa
da Supptio , a Typog'raphia Nacional, as
FOl'tale~as, os Aquartelamentos, a Academia Mi­
litar. A Trona, Marinha, e Pag'a regular do
Empregados l)ublicos, forão os objectos de seus
ardentes desvelos. Assi~'nou, e constantemen­
l e Executou, ti. sua Publica Autliencia no Paco
da Corte, em dia certo de cada semana, faze~l·
do-se accessivel, e mostrando-se bcnigno, á to~

tios os Requerentes.
Immediatamente desapparecerão os escanda-.

Jbsos abusos dos vexames,. atrazos, e rebates dos-o
ordenados, e dehitos dos servidor~s e credores
do E. tado, que tanto opprobrio causarão ao Mi·
l)ístel'ia anterior. A Presença do Principe I eg;en­
ie aterrou os pl'eva l'icadores, animou a todos os­
cidadãos, e até muito influio no Credito do Bar.
GO Nacional, que então fluct.uou com a terriVl.
tormenta, que, além das desonlcns pret ritas,
impetuo amente sobreveio pelos saques tumul­
tua rias, occasi(lnados pela desconfianca do povo, e
grande vaclIo da moeda m'etallica, que resultou da
repentina sahida da Corte, e dé capitalistas.

Por Decreto de 29 de Abril ordenou a abo­
licão do oneroso ])ireito de setecentos e cin·
côenta r'is, que se costumava pagar nos He­
gistros ou Alfandegas dos' Portos Seccos, de
cada alqueire d.e Sal que entrava para as Pro­
víncias centraes do Brasil. A'ssiín Considerou
promover a criação dos gados ~ e a industria
interior do paiz.

Por Decreto de 8· de Maio Ampliou á Tro...·
pa do Brasil, a Graça cop.cedida. pOI' EI-Rei
á Ti'opa de Portugal, para o vencimento dos
mesmo!! Soldos, ~ Etape, c. m regulação adequa·
da a prevenir os inconvenientes. da indistincta
ex~Uç~~ ~o.~ ª-e~e~ p~cr~tos á es.se respeito~



"DO hfPERIO DO BrÚSIL. P. X. CAP, ,..,,"xn: 91

Por Decr io de II de Maio ( xte-ndeo a
'liberal pro\"idencia do Decreto de c..!J de ALrit
ao Sal exp0l'tad á todos os 11 aiE portos da
Provincia L\laritimas, t'omo bene~cío rndispen­
savel á alga de Carnes e Pescado, abolindo

'-todo o Direito que se cobrava ileste Genero'
só exceptuando a Contribui~'ão de oitenta réis
por nlqueire,

Por Decreto de 1.1 de ~ faia, para favo-
,recer o Commercio de Cabotagem de porto {
porto do Brasil, Detert.1Ínou, que não se co­
bra se nmis neste ,,-,Oh me..rcio o Imposto de dois
por cento, estabelecido, como Direito de sahi­
da á todos os Gcnero~ p lo Ah'ará de 25 de
Abl~il de ·1818; e que os Gcneros despachados
para o Rio de Janeiro, depoi' de tcr m sido

jtL despachados em outra Alfandeg'a, ficassem
is'entos da dilfere.nça que podc se resultai' da Pauta
da Alfand'eo'a da quella Capital.

Por Decreto de 21 de Maio Proveo ao
,credito da Fazenda Real, e deo seguranç.a ao
Direito da Propriedade, cortando o inveterado
abuso da Estações Fiscaes, que fazião a violen­
cia de tomar as cousas qne se julg'avão neceg­
sarias ao Serviço do E tado em prévio aj us~e
dos Donos, nem garantia de pag'amento; I>rollI­
bindo, que uahi e~l diante se praticasse tal
enormidade) ordenando o modo de ,ponctual sa­
tisfac5.o dos credores.

>Por Decreto d'e 16 de l'ri"aio., entre outros
'favores á Officialidade da Trop:\ do Brasil, dis­
pensou as suas Patentes das formalidadcs do

-transito pela Chancel1aria e eg'ísto das iel'cês,
igualando o seu expediente ao que se praticava
com as dos Officiaes elo E~ercito de Portug'al..

Por Decreto de 19 ele Maio, Ordenou a
,Rcstituidi.o do Edificio e ler'reJ'a do Seminario, o t .

,de S. Joaqu'm) que no :Mini terio passa-uo se ha-
12 ii
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via. com ~mpio espolio, tirl1do ao Reitor e A<1~

mini~tiarlo " de humrt Fundacáo de Bcneficcn~,
cia, feita, avia perto de scculo, pelos rnora­
üores dest Cidade em b.eneJicio dos Ol'plifíos
pobres, e 4 le !se liavia convertido cm Aqllartel­
lamento de Batalhões. e Corpos da Divisão da
Tropas de· Portug·al. l:Jão só Reinteg-rou tão
louvavel Estabeiecimento de Educacão confor­
me ao seu de~tino, Mandando-lhe' annexar as
suas Refl.das,. que tambem se havião impropria~

mente separado, mas tambem aug'mentoll depois
a estas com quatro contos de l'éis r Authori­
zando huma Loteria Publica por Decreto de
23 do dito mez.

Por o'utro Decreto de 23 de- Maio; De·­
clarou, que,. desejando anlecipa7' os benefici{}s da
Conslitui<;ã.o.,. para dar seg'urança ds pes~'oas, co­
ll10 já havia pl:ovidenciado fI. segurança das p1'O­
p1'iedades, e impedir a continuação dos abusos
de J uJ.·isdi€çâo dos :Mag'istrados, que,. sem re peito.
á Legislação Patria, especialmente da intitula­
da Lei da' Refonnação da Justiça, mandavão
prender os Cidadãos por mero arbitrio, tendo-os
contra os brados da Humanidade,. em honidos
Calabouços.,,. s.em limite de tempo; Excitando a
Qbservaneia desta Lei,. ord.enou, que niflguem
dahi em diante podesse ser prezo sem orderrr
por escri.pto do Juiz J ou Magistrado Criminal
do Territorio, excepto somente o ca~o d~ f1a...
gTunte delicto J em que qualquer do povo deve
prender o delinq.uente· e que nenhu.m Juiz 0'>1.

Mag.istrado Crimi'n po.desse expedir ordem de
prizão sem preceder c'Ldpa formada, por inqui­
rição surn.J1aria de tres testemunhas, sendo du~

as contestes· sobre o facto que- por Lei s~ja

declarado culposo. Determinou tambem, que ...
depois da prizão·, logo se fizesse ao Reo pro!"
cess.o. '- que devexi":, ?ndar J improro~·avelmente.~
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em quarenta e oito horas perempto:·ias. DecIa~

rOL! finalmente abolido para sempr ~ o u o das
corrente, ) algemas) g'l'ilhões e out! os quaesguer
illstrnmelltos de tortura; Comminan~o aos De-·
po3itarios da Authoridade Publica: a pena r.e
infa11ivel perdimento de seus Empreg'os) e de
inhabilidade perpetua para qualquer) no caso
de contravenção legalmente provada,

Todos c&tes Decretos) bem que em alguns
artig'os houve sem dilTIcuidades praticas) comple­
tarão a Demonstração) não só do Espirito Li­
beral do Príncipe Reg'ente) mas tambem do sell
amor {t Humanidade) que deve ser o perenne
empenho) como he o mais bello ornamento)
dos ",obcranos que aspirão a. merecer o Titulo
de Pai da Pat?'ia.

Finalmente) desde que entrou na Regencia;
. começou a par ordem) com rigida parcimonia,
nas despezas da Casa Real) que antes exorbíta­
vão corn dilapidação notoria. Assim deo confi­
ança ao Publico) e justa expectativa de g'over­
no reg'uIar) e judiciosa. Economia das Rendas
do Estado.

Não se póde omitir a ordem expedida á.
Alfandega para o gratuito de ràcho de Livros (*) )
e ás Typographias para a franca impressão dOf;
escriptos) sem Cen:sU?'a P'l'évia) só impondo-se
aos Editores o encargo de assignarem os orio'i­
naes) com a firma reconhecida por Tabel1iã~s. ,

(*) Ao historindor só incumt'e expor factos, e não
interpor juizos, maiormente em objecto' prQblematicos.
Estadistas e Theologos prohibem o cámmercio de mão'
J..ivros e impressos; t'lc1avia 3. experiencia dos seculos tem

_mostrado, que as prohibiçocs á. e se respeito só tem o
effeito de fazer mai dexasso o contrabando. O Polit~o

h~storiador l'acilo bem notou a in~tilic1nde de tal expe.
dlente, aind:t nos despoticos reinados dos Imperadores Ro.
Jllanos~ .<>. r~~? ~ pl~~1;li~~?- ~~'~."',:a pro.~u::al!o~ ~ esco~~
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para are, }onsabilidade legal em caso de abllsQ
da libere ad da imprensa.

s exp stos Actos da Regencia derão g'rnn­
de popu!arrJade ao Herdeiro da Cor8a J .e o
Povo FluUlilfensc teve razão de o considerar
como o Jlimen Tutelar do Brasil..

C A P I 'r U L o .XXIII.

Jurame1 lo das Bases da Constit.uição de. Li boa:
Cabala .Z\Jilitar e Popular cont7'a o l\Jiniste1'io:
Creação de JU1rta Provisional: Retirada do
Conde dos Arcos pam Lisboa,. calU71Z11ia e
violencia feita na- Bahia, e sua Justificação
nas Cortes.

A S Bases da Constituição de Lisboa, logo
.que appal'ecerão no Rio de Janeiro, fizcráo a
mais grata impressão em todas as Classes, e ­
})ccialmente ~pela Catheg'orica 'Declaração de que
a Naç.ão Portugueza era a Reunirio dos Povos
.de todas as PaTtes .da Nlona1'chia Lusitana,. e
que os Cidadãos de Portug'al e Brasil, e dos

·mais Territorios ultramarinos, terião Igualdade
de .Di·reitos.

Por'm não ten~o vindo a Participaçã~ Of­
fidal ao Governo, parecco ao Ministerio, que
llão convinha al,terar o Estilo, c que nada e
ucycria innovar cm a remessa dos Officios com­
]letentes. Entretanto o enthusiasmo da Tropa e
do Povo produzio efferve,cencia nos espiritos
inquietos e suspica'l:cs, que reclamarão o pe-

I---
dollo' ; depois a licença de os possuir, razia que cahis­
sem 110 e~quccimcnta. Veie7llonis libros Nero e:ruri jussit:

_c:mulltisili et icctitrcli, dO/lec tum per'feltio }Jctraúanlur i 1710S

.liccntill ha/mzdi o(J(i-violl /li (l(itl{/it7.
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·remptorio Jnramento das B~es da Constitu!ção,
prescindindo da expressa liberal pr()vi~'ão do Art.
21 das mesmas Bases, em qne se dttciarou, que
os habitantes do Brasil não serião 'obrig'ados a
jurar a Constituição de Portugal, em quanto os
respeclivos Deputados nas Cortes não dessem o
seu assenSo.

Accl-escia a injusta desconfiança, que a so­
]aDada cabala dos' machinadores do Motim na
P;'aça do Commercío ardilosamente propao'ava na
soldadesca e g'ental.hll, de que· o Ministeri No­
meado por EI-Rei para o Conselho do Princi­
pe Regente, não e'ra sincero em adoptar a Causa
Constitucional; e que particularmente o Conde'
dos Arcos havia influido nos expostos Decretos­
de Regencia, que se interpretarão cavillosamen­
te como Actos Legi:5lativos, da exclusiva Com-o
petencia das Cortes, sendo alias meros Reg'ula-­
mentos Administrativos e Provisorios.

Os Militares Lusitanos Não podião relevar
ao Regente o ter mandado deslocar do Scmi­
nario de S. Joaquim o intruso Aquartelamento
dos Batalhões de Porçug'aJ; e os incorrigíveis
AnarquIstas se mostrarão cheios de rancor pela
Proclamação, em que elle Declarou o igoroso
systema de seu governo contra os arteiros de
desordens. Ig'nora-se porque manobras resolve­
rão a este Augui!;to Principe a alterar o Plano
da .Regencia, e Mudar de Ministerio. Deo-se'
8ubito g'olpe. O Publico attribuio o inopinado
Successo á arrogada prepotencia do General
Commandante das Armas Jorge d' Avillez_

Em 5 de Junho, por urdem do Principe
Reg'ente, se congregou na Sala do Theatro de
S. João o Senado ~da Camara, e á ene se reu·
nhão os Eleitores desta Provincia, e dois Of­
fieiaes de cada hum dos Regimentos da primei­
J;~ ~ segunda L~l.lh~ da GQaôliçã~ d~ Cidade-
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e do Rio de Janeiro) escolhidos pelos respectivos­
Corpos; t dos para o fim de deliberarem) de
accol'do cor.' o mesmo Senado) sobre as prod­
dencias do . ·em pub'jco) que o Povo e a Tro­
pa} da que)Ji'l. Cidade Lhe I'equerião.

~\hi os }V;embros dei,- a Corporação, tão ano·
mala) e heterogenea. disser50 ao Principe Re­
g'ente, que desejavão, por lhes parecer illterc ­
sante ao bem publiço: 1.0 que o Mesmo Se­
nhor Jura se, e .Mandasse Jurar) as Bases da
Constituição' POl'tug;ueza, da mesma fórma que
já havião sida juradas no Reino de Portug'al;
2.° que Houvesse por bem de crear hllma J un­
ta Protisoria) composta de nove Deputados) es­
coJ 1idos d' entre todas as classes, perante a
qual os Secretarias de Estado do Despacho de
Sua Alteza Real verificassem a responsabilidade,
(lue lhes impõe hum dos Artigos do Decreto e
Instrucções da Conr.tituição da Reg-encia, e que
se acha decretada pelo Ar(igo trinta e hum das
Bases da Constituição: 3.° que seria esta Jun­
ta responsavel immediatamente ás Cortes de
Lisboa pela su.a conuucta activa e pas ivu;
l:t." .que qualquer Projecto de Leis Provisorias,
que a necessi~ade do bem P blico obrigasse a fa­
zeI", fosse remettido pura o seu Exame á dita
J unta, antes de ser sanccionada a Lei por Sua
Alteza Real. Foi tambem reC]ucrido pelos Offi­
ciaes Militares, que' se nomeasse huma Commis­
são Militar, para conhecer e entender, juntamente
com O General das Arm~s, em todos os neg'o­
cios dà comp~tencia deste Commandante da For­
ca Armada.
~ O Pl'incipe Regente, por bem da ordem 1

Condescendeo, e Deferiu na conformidade (les­
tas Requisitarias. Immediatamente em mãos do
Ex. mo Bispo Dioc~ ano, c Capellão Mór (que
tambem 'compal'ece.o no Ajl.-ln.t<wlcnto) Pi'estou
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o Juramento na fór01a seguinte~ JURO EM
;MEU L TOME GUARDA R AS BASES DA
CONSTITUIÇÃO PORTUGUEZA., FErrAS
ACTUALMENTE EM LISBOA PELAS COR-..
'rES·.

Logo em Acto successivo o M~smo Senhor
recebeo igual Juramento do Senado da Ca"
mara. O me mo JUl"Cnnento prestarão os EllIpre~

gado Publico, Tropa) e Povo. Expedia en-
. tão Decreto de Creacão da Junta Provisol'ia,
e de Nomeação de N~vo Ministerio; Declaran- .
d'Ú para Ministro e Secretario de Estado dos
Negocies do Reino o Desembargalior do Paço
Pedro Alvares Dini;;; dos N egocios da Fazenda,
com a Prcsidencia do Erario Reg'ia, o Conde
de Lou (la D. Diogo; dos Neg'ocios da Guerra,
-o Marechal Carlos Frederico de Caula; dos
Neg'ocias da Marinh'íl. J o Chefe de Esquadra
Mg,noel Antonio Fm·inha.

No rncsr.no dia se pracedeo á Eleição do!
Deputados da creada Junta Provisoria, e o
PriHcipe Regente por Decreto da .mesma data
COI1 fil"mou a Eleição pela maioridade de Votos.
Sahil'ão eleitos na seguinte ordem -l\larillnno
José Pereira da Fonser:a-. ~ Bispo Capellão 1'.161'.
-- José de Oliveira Barboui. - .Tosé 'Caetan~

Fel"reira d' Ag-uiar. - Joaquim de Oliveim Al­
va'tes. --"o Joaquim José Pel'eira de Faro. - Se­
-bastião Lrtix Tinoco. - Francisco José FernandeS
Bal'bo.~à. ~ !\/mzoel Pedro Gomes. '

.Quanto a esta J tinta. Pl'Ovisional do Rio
'de Janeiro, e:l1 verdade se póde diiel', que se
'manifestou 100'0 ser mera Excl'cscencia desta Capi­
'tal, e nova Nullidade do Foro, s'e 1 algum di.­
reito e elfeito politic(). O vulgo, avid de novida­
-des, ao principio s'ê extasio 1 com tal Innova·
-'Ião, na vã expectativa de que eJla seria .huma
-~lHho.fidade SupremSl

I
antac·oni:;;ta. do MinisEe;cio,

13 J>ARTE x~
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e protectora do povo·, para despacho peremptoriO'
de suas pertenções phantas ic.as, como se neHa
fo se concentrada a Aleada de todos os Tribu~

naes; mas em breve ac11~rão maJlogTadolil 'os seus
conceitos. Cs Membro da Junta erão dotados
de bom seÍl~o; e vencio'-se diariamente importu­
nados por pessoas indiscretas, se rec1l17.il'ão, para
o hem publico, a ser i.lfe'&a de Expediente> reg­
tring'indo os seus Actos á simples remessa dos
Requerimentos das Partes ás competentes Secl;e"
tarias de Estado, e ás Reparti\~ões de Jus­
tica> Fazenda, e Economia, onde as Leis ha­
"iiio estabelecido os recursos dos individuas.

. O Principe Regente otltinuOll na sua mar­
cha regular, e independente de tal J unta. Com
especialidade providenciou, em beneficio do Com­
mercio> ao Expediente do' Despacho Maril1'mo
com Instrucções de 30 de Julho J addicionadas
ao Alvará de 3 de Fevereiro de 18 O. Em fim
aquella Junta (que não teve directa confirmação
das Cortes) em pouco tempo depois J sem prece·
der ordem publica, se dissolveo por si mesma:­
Seguirão o aphorismo, da Medicina Expectante,
que tambem deve prevalecer na Politica - Ao
menos, não faças mal-o Tão absurdo e frustraneo
lJe estabelecer Authoridades e Corporações. su-
pernumerarias! . \

O Conde dos Arcos, com espanto da Corte>
te embarcou logo em hum Brigue. com sua fi­
lha, pl:\.ra Lishoa. Porém, arribando á Bahia> a
Junta desta Cidade, que havia rompido com o
Governo d' EI-Rei, e do Principe Regente, te­
ve a insolencia de, não só probibir o desembar·
que do dito Conde> mas tambem de obrigar ao
~estre do Brigue a assignat: Tm'mo de não eles·
viar a viag'em, e entregar o illustre Passagei­
ro ao Governo de' Lisbo.fl. > dirigindo-lhe Offici0,*

,em que Q ~ccU5a"va de con:ipiraç~o ,contra ao Or!
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dem Constitucional para Independencià do Bra­
s'), sem odro pretexto mais do que a aUeg'a­
çG de cartas que dizia serem de pessoas fidedi­
gnas do Rio de Jan iro. Ella espalhou essa calum­
nia pelo I ovo da Bahia) o qual) endo hospi­
taleiro, poli~ o, e mui obrigado á quelle seu EI­
Governador) pareceo então mudar de indole é
urbanidade, de sorte Que, turbas enfurecidas ~

com vil e negra ingTátidão, forão arrancar I e
deturpar o seu Retrato J que antes com t-aIlta.
solemnidude havia sido inauo'urado na Pl'aca.
do Commercio, que eIte fundou, •

Para ignominia pel'petua desta Junta, so­
breveio depois a Justificação do dito Conde, que
o Governo de Lisboa mandou publicar J em con­
sequencia de Accordão da Casa da Supplicação.

rr Manda EIRei, pela Secretaria de Estad9
dos Neg'ocios da Justiça, participar ao Chan..
cell r da Casa da Supplicação, que serve de
H.eg'edor, que as Cartes Geraes Extraordinari~

'da ação Portugueza, tomando em considel'a­
cão o Summario de testemunhas, transmittido
l;ela Secretaria' de Estado dos· N egocios da Jus·
tiça em data de 27 óe Outubro, lol que proce­
deo o Correg'edor do Crime da Carte, em vir­
tude da Ordem de 17 de Setembro proximo pas­
sado, á cc' a da supposta cOnSpiTtlção, que a
Junta do Governo da Bahia imputou ao Conde
dos Arcos, na sua Conta de 20 de Junho do
presente anno; t o juntamente presentes a me­
moria e docume ltos justificativos offerecido pelo
me mo Conde, de que tudo se mostra a falta
-de fundamento daquella imputação, em que a
J unta ~e t rep rta á Cartas, que não manda,
recebidas do R'o de Janeil'O, de' pess~as, que
nem nomeia., accl'escentando que o Conde vi~
~ha em cu todia no Brjgue Tré,ze de Maio

*ql;\und,t> be evidente por seus document s q~

13 ii
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vinha para Portugal, com sua filha, por licença
ilo PrínciFe Real: resolverão que o Con elos­
Arcos seja immedíatamente restitui o á sua ·n·
teira e plen~ liberdade. Em consequencia do qu~

Manda o f!leSmO Senhor que o sobredito Chan­
ceHer da Casa da Supplicação, ficando ne ta
intelligencia, faça log'o expedir as ordens ne·
cessarias, para' inteiro e devido comprimento do
que as C8rtes Geraes e Extl'~ordiarias da Nação
Portugueza tem ordenado. Palacio de Queluz 29
de Novembro de 1821. "

C A P I T U L O XXIV.

Retrospecto ao G()verno de P01'lugal: Di8J1osiçl1()
das Cortes sobre os Jregocios ULtramm'inos.

'N ão tendo sido sangumuna a Revoluç:"o
de, Portug'al, os bons patriotas d'a .uem e d'a ém

-mar se esperançavão de que o in r uzido (}o:.
verno preenchesse a Expectação N dona] J de ta­
zer as justas e necessarias refofmas J que erão
reclamadas pelo espirito dos tempos, e seg'urar
ao Reino Unido huma boa Constiluicáo.. orém
em breve come ou a resfriar o enth~siasmo do
povo, não expe'l'imentnndo 3S ela ses inferiores
melhora de cOlldi\'ao, e indignando-se as Ol'dt'11S

Superiores de que os Estados do Cfel'O e NQ­
bre~a não tives em a devida contempla~·ão nas
Bases da Constituição. Além disto causou á to­
dos os cordatos a maior estranheza. que as Cor­
tei insistiss.em sobre reformas immediatas ácer'ca
de objectos milUlciosos J indifferentes, (*) e i11-

------
. (.) ~io he obJecto desta ~istoria fazer a analyse de
todas as Decifões Lrgislativas d/l.s Cortes: só indicurei M

'~~ {Ir omillelae&) o~l'ill~ivu QO .Bl'~il. Ma á ~\le R~ .
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. dignos de occupar a attenção de Legisladores)
e que até compromettifio a boa intelligencia
com os Governos Estrangeiros J e a harmonia com
o Brasil) especialmente pelo inc~vil Levanta­
mento da Tarifa dos Generos da ' nglãterra J e
indiscriminada pl'Obibiçao de ent.raua dos Ce­
"eoes de todas as Nacões J a qual, no cOlltra­
g'olpe) indirectamente ~ttacava a sahida em Fol'­
tug·al dos Generos do Brasil J que, em grande
parte) erão os equivalentes da commutaçfio dOi

mesmos Cereaes, tão necessarios tL lmm paiz.
que não produz pão proprio· para seis mezes)
como logo se evidenciou; vendo-se o Congres­
llO ohrigado a relaxar de _\la desapropositada
Ecollomin J e manifestar o erro de legi:llar im­
pos"ibilitlades.

Os miopes politicos J que havião adquirido
predominio nas Corte , derão, sem talvez o pre..
meditarem, nem presentirem J directo golpe á
União de Portug!ll COA) o Brasil, introduzindo

'ao mesmo tempo- o Schisma e Esquartejamento
nos Esta~!os Ultramarimos. authorisando as revo­
lucionadas Juntas, que alias não a<1rnittil'áo nas
Provincial; da M.ãi Patl'ia. Tal foi o fatal effei ..
to da Lei de 18 de Abril de 1821 J que decla-

soa de senso commum T}ão ·causou estranheza e indigna.
çw, notando o apparato e desperdicio de tempo, com que
alli se di cutio·e decidio, que as Tençees dos Desembar·
gadores não fo sem ma.js escriptas em latim; - que nao
!ie usasse dahi em d' ante nas Ordens do Ministerio do
tel mo - Aviso - mas só de - Portaria - ; nem no De.
coretos da formula - Sou sert'ido--mas - Hei por bem-;
em fim que fosse livre ao povo o barbaro divertimento
dos Touros, resto da salvajaria H espanhola, e tyrannia
Romun' no combate dos Gladiadores, e isso com o pn'­
te);to de sustentar o 'valor do povo, quando alias sem es-

o le espectaculo, em todos os E tados da Eur-opa ha povos.
de admiravel valentia, cue não se confunde com a es:'
~olida ferocidade de brutaes athletila, que s~ balem COJO

!.r~
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l'OU - legitimos - tod s os Governos estabeleci·
dos) e que se estabelecessem nos Etitados Por­
tug'uezes do Ultramar, e Ilhas adiacentes) para
abraçarem a sag;rada Causa da Reg;eneração Po·
litica da Na·;ão Portug'ueza; e beneme ..itos da
Patria) os que tivessem premedita lo, de envol­
vido) e executado a mesma RegencmçãA, - (*)

Não tardou muito o arrependimento, e o
reconhecimento du precipitaçâo de tal Lei, ma­
nifestando-se logo os intoleraveis abusos que
obrig'al'ão as Cort€s a fazer outra Lei) que deo
nova fÓl'ma á taes Junta!'>, creando para cada
Provincia sua HeptaTchia) ali Governo de 'ett8
~lembros) de -Eleição populal') setn lhes desig­
1J1ar pal'a tão alto Emprego Habitita ;ão pÍ'iva­
tiva de Sciencia e P.ratica de Governo, que hc a
Arte das Artes.

Fazendo justiça á alg'ulls Deputados de Por­
tugal) que nas Cortes mostrarão entendimento
comprehensivo, e espirita publico, perfeitamen­
te conhecendo o interesse da Grande Fall1iliá
Lusitana em manter a união de todas as Pai>
tes da Monarchia, sem pr dilec\~ões, nem par­
cialidades locaes, com especialidade convem me­
morar os qlle na Sessão de 25 de Abril deno­
dada l1ente sustentarão o Direito do Brasil J or·

'pondo-se á discussão de hum Pr ~ecto (t) do
Deputado Alves do Rio sobre 'relaçóes.commerciaes,
pela razão de que os reciprocos interesl1íes mer­
cantes dos Estados Portuguezes de hum e ou­
tro hemisferio exigiáo J que discussões dcs a na-

,tul'eza se reservas em para quan o os Deputa­
dos de Ultramar.estivessem sentados no CongTes o.

cc O Deputado Sarmento ,disse; .. A principal

(J1i) Diai'io da Corbs N,· 1 pag.642,
'. J(1-) No D\ario das,Cortes n.o G.::l. pago 679. se declaro,
ar lIilS~ ~ Projec~0. ll~ ~tIe~~c~d~ ~ Deliberação,,"-
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parte do Braíiil já se dec1al'Ou Constitucional;
e he mai que ]ú'ovRvel, que ns outras Provin-'
cias t nhfio 8eguido a mesma vereda: Esperemos
pela chegada dos nossos b'mãos B7'Cisileiros, e
correspondamos ao entlwsiasmo J C'1.m que eiles
saudarã,o o exemplo de seus - Irmãôs Europ6os,
observando a respeito do Brasil hum procN i·
mento franco e de verdadeira liberalidade. N~o
he ó a razã.o e a justiça que nos dictf:o e ta
linha de procedimento; tiremos vantagens do
que tem succedido á. outras NUljões. A lnglate1'­
7'Ct ainda hoje frJ?'man'a htlma só Nação com
as vastas 7'egiões da .;Jmen'ca Sq;terl.l'rional J se
hum Ministro cego e pc1'lirla7~ não se oppo::ese
aos Americanos lnglcr::es J disputando-lhes o di­
7'eito, que a Constituição lngle~a estabelece J de
nenhum Cidadão Ing-lez pod l' ser collectado se
não por sells representantes. Repu1'emos igual­
mente para as faLaes conscquencias da illibcra­
lidade das Cortes de Cadiz a respeito da Ameri­
~a Hespanhola, Eu attribuo o procedimento dos
Representantes da Nação He 'panhola á falta -de
politica: o 7'csultado foi a pc?'da do Novo Mun­
do para a Hespá7'lha. Devemos tal1lbem nesta
parte exceder as Nações, que hoje se reputão
mais illustradas, ob!\ervando hum procedimento
justo J mod~rado J e digno de imitação. Os inte­
resses de se adoptar immediatamente a proposta
providencia deverão logo desapparecer d~ante da
Consideração de daflinos aos Portuguezes da,
outras Partes da Terra J a certeza de que qll~'~mos

para elles os mesmos direitos e vantagens, como
verdadeira base da União poli~ica .da Monarchia."

Esta opinião foi sustentada por alguns pe...
putados. O Deput~do Miranda accrescentou­
O P7'ojecto he hum attaque que se faz á Re..

'presentacão do Brasil.
lsto' índuzio a9 A1Jthor do mesmo P.l·ojecto

"



lü-l- HlSTORIA DOS, PRUtCIPÁÉS SUCC~SÓ9

a retiraJlo. Porém foi ephemera a moderação dli~

Cortes; e il- sua ptudencia politica, que parec'ão
derivadas da firme~a do Principio declarado no
Art. 21 daR Bases da Constituição: tudo em bre­
ve se desvnneceo j como fUlTlo j pelo espirita de
partido da Cabala Anti-Brasilica, que ilrurg'io
no Cong'l'ess(l, logo que os Deputados demag'o­
gos, mui infatu'ados com o Orgulho Lusitano,
e }' urol' Jacobin 'co J virão dc'apontado o seu
alvo do Hestabelecilllento do Systema Colonial,
pelas Resoluções d' EI-Rei j que não cnrrespno­
dcrão inteiramente aos calculos do Machiavelis·
mo Metropolitano. Póde-se dizer qu·e a sobre­
dita Falia foi fatídica; pois que de se a.ber­
ral' ·tla verdade nella cxpendid'l, o Brasil/ai
perdido para Portugal•.

C A P I T U L O XXV.
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nistra interpretação que se affectou dar aos
termos do Decreto de 18 de Fevereiro. O De- ~

putado Mi'randa disse: -" Noto que na Carta
do SecretariG de Estado dos N eg')cios Estran­
geiros se diz J que Sua Magestade approva a,

Constituição. Eu não admitto esta doutrina: a
Nação he que ha de appravar: e não está de sua
parte dizer - app,rovo J mas sim -JU1'O. Pro­
testo .contra essa palavra J e peço que se faça.
a emenda. 1J

O Deputado Fernandes Tlwmaz disse:­
(( O Velo J que se concede ao Rei, he sómenle
para as Leis .organicas; mas a Constituiçãl)
não pertence ao Rei approvalla; deve j uralla.
Se se quer su~jeitarJ que se subjeite; se não,
que não se subjeite. Ou ha de acceitalla J OlI

l'ej,eital1a; não ha meilJ. " (*)
. O Deputado MfJura delirou com arranco~

democraticosJ vociferando que o Direito da COl'Oa~

Portqgueza sempre fora de Donativo do Povo.
Alguns J;l~putados mais .i udiciosos derão a()

termo appl'ovar a Constituição a sua natural
intelligencia, sem espirito sophistico. O Depu­
tado Peixoto teve a nobre franqueM de arguir
assim aos Colleg'as - H Quando EI-Rei . diz que
appTOvo J quer dizer que acceito. - Devemos olhar
para o substancial, que he o JU1'amento, e não
estar a cavillar palavras, em que não póde pre­
sumir-se sentido insidioso, logo que as compa­
remos com a simplicidade illimitada J com que
Sua Magestade jurou a Constituição tal qual fi ...
zerem •as Cortes. J)

Hum Deputado usou de trapaça forense t

.(*) Se não a acceitasse, seria declarado decahido da
Corôa? Absurdo Jacobinicn !! E como se verificaria o No..
tiO Pacto $ociat sem que o Cabeça da Nação lhe déss&
·0 seu Assensa Voluatario. ?

l-1.'. P.4RTE X.
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contradictando a validade do Juramento d'EI-Rei,.
- por não .app.arecer a Procuração do Principe Real

para o .prestar em fiea Nome. Outro replicou­
" O Rei dL,se que Approvava tudo quanto ti­
nha feito seu filho; e isto he mais que quant&
se póde dizer: e he mais do que' 'Imma Procura·
ção J porque he hum acto pessoal."

Tambem alguns Deputados 1equererão que
as Cortes admittissem Protesto contra OS termos
do referido Decreto - Vassallos -Sancção. O De­
putado Fe1"1wndes Thomaz impugnou estas pala­
vras ; a primeira J por derivada do Syst~ma Feu­
dnl; a segunda ]J01' se1' cont'ra o Di'reiio Publi­
co Universal. (*)

Foi violenta a diatribe entre os JJ!/oderados
e Exaltados: o Presidente pOl' vezes chamou á
ordem os Falladores mais atrabilarios J e aos es­
pectadores das Galerias J qJle tumultuavão com
applausos dos Demag·ogos. Mas' o Congresso de­
terminou o P7'otesto, e estabelecco no\'o Formu­
lario na Legi lação, para não 'se usar mais do
termo J Rei Nosso Senh01', ma - Rei Constltu-
cional. .

Na Sessão dê 9, de Maio se deliberou so­
bre a ordenada Carta á EI-Rei, em qlie se'
apuravão escrupulosamente as expressões. O Se
cretal'io Bm'7'oso, por parte da Commissão Es­
pedal, leo a: Carta feita ao Senhor D. João
VI, expondo-lhe os seus trabalhos J e enviando­
lhef3 impressas as Bases da Constituição J e to­
dos os Decretos publicados.

O Deputado Alves do Rio disse:« Pare­
te-me que se deveria dirig·ir huma Carta de

(*) Não lie do dever da Histor' J.dor transformar-se ~m

'Publicista, fazendo contestações polemicas: Mas' o tom
deci~ivo deste Dogmatista A '~hi-Demagogo fórça a re­
ftectir, que não eKistd o inculcado Direito, pojs he con­
testado pel~s P0ter.cias da SaIi.t~ Alliança..

.. -
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feliéitação ao Principe Real, pela parte que to­
mou ·na direccão dos acontecimentos do Rio de
Janeiro. Esto~ informado por cartas' particula,..
res do muito que este Senhor tem ,contribuido ;
e por isto parecia-me opportuno que se lhe di­
rig'iss huma Ca.rta de Congratulaç.ão." - He
notavel que esta proposta não fosse attendida (*)

São de particular reparo as seguintes dau··
sulas da Carta á EI-Rei: .

<C A participaç.ão, que Vossa MaO'estade man··
dou fazer pelo seu Ministro dos N-agocios E~­
trangeiros, de tão acertada deliberação, e de
ter resolvido voltar á estes Reino~ eoriL toda a
Sua Real Familia, escolhendo novos Ministros
acredores á confianca da Nacão, fQÍ accolhida
com.a mais expressiva sastifação e alegria." .-

« Os Paraenses farão os primeiros na ordem
dos tempofl, que n~ se Hemi pherio alçarão a<>
eeo mãos a.gradecidas, despedaçando as alg'emas
da arbitrariedade. E quasi ao Ipesmo tempo, e
~g'ualmente primeiros, os nossos Concidad·áos da.
rica e ameni~sima Provincia da Bahia, a Chave
desse vastissimo Continente, desenvolverão aquel­
le caracter heroico, fiel, e gTandioso, que sempre
estremou seus habitantes em todas as epochas ar.­
riscadas e difnceis."

« Vossa Magestade acaba de fechar a abo­
bada deste Mag-estoso Edificio. O Seu J uramen­
to sellará a sua g"loria, e a felicidade dos Por~

tuguezes; e a União dos Reinos de PortuO'al,
Brasil, e Algarves, até hqje purame.nte nominal
e forcada, he jfl. real -e voluntaria. Nós seremos
com ô Brasil huma só Familia em DÍl'eitos; e
ten o a mesma Religião, e o mesmo Pai, 'ne­
nh m póder consef,'uirá jámais o dividilla.,.· :

« O Reino de Portugal, ~rasH, ;e Algarves
.' .

(.,) Diai'io das :Cortes ll.· 75. pago 842. e regqintes.
14 ii
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he agora, mais que nunca, concentrado em Sua
Uniã.o mystica. A Representação Nacional carec-e
de se?' pe~t'eüa, He nccessario que cada habitan­
te desse Co~tinente tenha voto e escolha, e que
delegue em seu Representante a por~~áo do po­
der que na ~ociedade lhe cabe, para qae elIe
venha assim a impor-se á si proprio a Lei qu~

.deve reger-nos todos. He este o Direito que
'lhe guardou a Natureza, e que a Sociedade,
~onstituindo-se outra vez, lhe entreg-a, e resti­
tue. "

ESia ardilosa Carta não achou no Rio de
Janeiro a EI-Rei, que já se havia expedida
em 26 de Ahril para Lisboa, mas não com to··
da a Real Familia, C(l)mo era a ancia e expe­
ctação das Cortes; porque o Eterno Senhor dos
Imperios in.spirou áquelle Monarcha a Resolução
de Nomear e Deixar aQ., Herdeiro da Coroa
Reg'ente do Brasil; o qu~ obstou' á propagação
da apostasia e infidelidade das Provincias do Nor­
te nas ProvÍneias do Sul. Por este Expedien
te, não' só não foi completo o triumpho das
Cortes em attrahir EI-Rei á Portugul, mas se
desconcertou o seu Plano de Recolonização ci()
Brasil,

C A P I T U L O XXVI.

Declaração d' El-Rei sobre os Congressos de
Troppau, e La!Jbach: Dete,'rninação da's

Cortes contra a Negociação de Em­
prestimo para satisjàção do

Ba,.nco do Bmsil.

N A S~sgão, das Cortes ue 14 de Junho se
apresentou hum Officio do c;ecretario de Estado
dos N egocios do Rei no, Silvestre Pinheiro Fer­
nini, datado de 3 de A-""J'il, no qual declarava

. da parte de S,:!a Magestate PidelissiVna, que ~
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Constand9-lhe haver nos Congressos de Trop­
pau e Laybach, quem persuadisse aos Monar­
chas deverem tornar POI' base de suas delibera­
-ções, que os Reis de Napoles, 'HespaRha, e
Portugal, de nenhum modo annuião ás Cons­
tituições alli proclamadas, aqueHe Senhor lIte
ordenava fazer saber aos seus EBviaaos nas Cortes
Estrangeiras, que, bem longe de convir em si­
milhante asserção, pela- mais solemne maneil'a
lhes determinava, que' fizessem' constar em to­

.da a parte onde conviesse, - que, tendo-se re-
solvido a presta.r o mais livre e espontaneo ju­
ramento de cumprir e fazer cumprir a Consti':'
tuição que as Cortes fizerem; este Acto havia
unicamente procedido da convicção de serem as
C01'tes o legitimo orgão da Ti"ontade acional;
que portanto nada podia alterar a firme, e mui­
to maduramente abraçada, resolução. de fazer
guardar em todo o Reino Unido quanto P01' /11l1n

modo legal se possa estabelecer; e que, bem lon·
ge de annuir á indicada Alliança contra as tres
Nações em g'eral, -e em particular contra a
Portug'ueza, Sua Magestade conside~'ava corno
hum acto da mais horrenda aggressão contra a
independencia de na Real Coroa, todo e. qual­
quer procedimento, convenção, ou ajuste, pe­
lo qual os Monarchas Estrangeiros possão lem­
brar-se de assumir a authoridade de, por algum
modo qualquer, intervir nos Negocias das Cor­
tes Gemes deste Reino." (*)

Não houve contestacâo sobre esta Partici­
pação, que parecia dar, J certeza d~ candura de
·EI-Rei. Porém na m..esma Sessão se excitou a
mais acre impugnàção do Decreto de 23 de Mar-

(*) Na Sessao das Cortes de 14 e 15 de Junho o
Deputado Fernandes Thomaz com outros, requererao
que se fizesse processo aos Diplom:ltas Portuguezes, por
lião acceitárem logo a Consfituição. . ..
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«O em que providenciou sobre a estabilidade ero
Banco do Rio de Janeiro. _

Sua Magestade Fidelissima " antes de seu
regresso á .Portug'al) reconheceo a insufficiencia
,dos provimentos que fez naquelle Decreto para
a seg'urança do pagamento da. Divida da Coroa
ao Banco; é desejando realisalla por expediente
pl'ompto e eifectivo) justamente receando a per­
da do Credito deste Estabelecimento) pelo gran­
de desfalque da moeda do seu Cofre, resultan~

te da referida Divida, Nomeou ao Conselheiro
Deputado do Tribunal da Junta do Commercio',
João Rodrigues Pereira de Almeida, N egocian­
te da primeira ordem daquella Capital, para
Negociador de hum Emprestimo de seis milhões
de cru~aJos) expedindo-o á Portugal, para ahi,
se fosse possivel, ell'eituar essa Nogociação) e,
não a podendo cOl1seg'uir nas Praças do Reino J

ir deligencialla nas dos Reinos Estrang'eiros.
No mesmo Officio se declara) que) para occorrer
ás Despezas ao Banco, era indispensavel hum
Emprestimo de vinte milhões) que convinha ne­
gociar á favor dos Co-Estados do Reino Uni­
.do, com hyputheca dos rendimentos d' Al­
fandega do Rio de Janeiro.

O 'Deputado Ferreíra Borges, log@ reque­
oreo, que se lancasse. na Acta da Sessãó o seu
Protesto contra '0 Decreto dos Emprestimos,
,COlno repugmmte ao art. o 33 das Bases da Cons-
tituição.
-,:. O Députado B01'ges Carneiro com o seu 01'­

ilinario estilo frenetico, disse, entre mui as in:.
:vectivas: cc Sempre ouvi dizer, que Demandas
;c ,juros são fo~o na casa. Emprestar dinheiro
para que? Vinte Milhões para ,cobrir os noto­
rios e escandaloso.s roubos do Banco 'Nacion~l

do Brasil! - J á n~o se '-póde' dissimular a ver.­
da:de : ·Derribárão-~.e alguns idolo~) con'3eF".a.-se ,~
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id~latra. O nosso bom Rei continúa a estar 1'0"

deado de Aulicos, illudido, mai encaminhado &c.­
Responda a Regencia do Reino ao Con 'elheiro
Pereira de Almeida, e ao Ministro Pinheiro J

que, não mais ousem fazel~ á Portugal proposi­
ções monstruosas. "

O Depntado Castello Branco disse: cc Po-­
demos nós· dispor dos bens pertencentes ás Pro­
vincias do Brasil sem acharem-se neste Congres­
so os Representantes da quella parte do Reino­
Unido? Sabemos, ou podemos, nós discutir os
inte7'esses desta pat·te da l\1orlm'quia? Não cer­
tamente. Nós procederiamos erradamente, e seria
acaso 'hum meio de desunir-nos delIas, se julgas­
sem' que tão pouco he o interesse que este Con­
gresso toma por a queIla parte do Reino, que
deliberou em causas que lhe pertencem directa­
mente', sem ouvir Os seus representantes. j,

O Deputado SaT1nento disse: " Fui o pri­
meiro a lembrar ao Augusto Congresso a muita
cÔ:"tsideração que se devia ter com o Brasil. Hoje
he a mesma, como sempre será, a minha opi­
nião. Não sómente devem ser ouvidos, mal.l de­
vem igualmente ter opinião nesta materia os
nossos hmãos do Brasil, porque he- negocio
que á elles mais particularmente interessa. Em­
quanto ao negocio em si, mO!ltra-se que em
EIRei existe a melhor vontade de ser· Consti­
tucional; o el'ro procede de seus Ministros,
que lhe aconselharão sin:ilhante Emprestimo, sem
recorrerem á meios constitllcionaes, em contra­
venção aos principios estabeleci<;los em tod.as as
Constitnições politicas de todos os paizes de li­
berdade &c. " ,

O Deputado Xavier .Monteiro' disse: " O
motivo porque este Emprestimo 'se desapprova,
he por ser anti-Constitucional. . Nós devemos
contemplar a Provincia do Rio de .Janeirocomo
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parte integra'nte da Nação j e quando os seug·
Representantes estiverem aqui, então se verá
se ha lugar a tratar-se novamente desta materia. "

O Del,utado Castello B7'anco tornou a fal­
lar: " He preciso nestas materias todo o escru­
pulo, para nfio deixar passar principios falsos. Vá
muito embora o Agente deste negocio tratàlIo
em Ingalaterra, á Hollanda, ou aonde lhe pa­
recer, com tanto que seja em nome d' EIRei
positivamente, ficando EIRei unicamente respon­
savel por elle. Mas declare-se, para que todo
o Mundo o saiba, para que os. nossos Irmão~

d'America o saibão, e lhes seja constante o nos~

so modo de pensar a seu respeito, que jamais
os Americanos ficaráõ sujeitos á nenhum ajuste
que esse Agente haja de fazer em qualquer
Praça. EIRei jurou o Systema Constitucional:·
o Brasil declarou que adoptava o mesmo Syste­
ma: desde esse momento o Brasil deve gozar de
todos os bens da nossa Constituição.' Hum bem
desta ContituiçãO he que o Sobemno não póàe.
disp01' livremente da Fazenda Nacional. Tudo
que se houver de hypotheca no Brasil para este
Emprestimo, são bens que pertencem á essa
porção do Reino Constitucional. Declare-se isto,
para que as Nações o não ignorem, e para
que saibão, que aIg'uma vez que os seus indi­
vidu_os sejão ilIudidos para esse Emprestimo, nã~

tem por garante deIJe se não a Pessoa ~' Ei­
Rei, com seus bens patrimoniaes &c. "

O Deputado Trigoso disse:' r< Para qt1e
estas medidas que o Congresso tem até agora
tomado, não cheg-pem a desunir os no 'sos Ir­
mãos do Brasil, antes, ao contrario, os torne
unidos ~ nó~ para sempre, seria bom declarar
na Acta, que húma das razões porque as Certes'
não sanccionáa -o Empr timo, he pol'C]ue ainda
não _está .reunida a sua Representação N_a~i<r.-



DO" .~?~Il.IO 'Do Bn::\.SH.. P: X. C P. XXIII. 113

.:mI ; e que (~este egoclu-se-rrniãrá (se cou·
-vier) quando elles estiverem unidos' á nós. As­
·~irn yerão os n(i)ss~s Im1Ílo~ do Uítramar, que
·não se deixa de tratar desle ne.g;o..:io p')r nã

e querer tomar em qm ideraç5.o os ·seus inLeres
ses, lI\as sim porque be do seu ilderesse qGt!:

.ag·ora não se trate disso, " .
. O Deputado ..l·i'ernarnde.s Tlwl1'!arz tomou .

. eu tom .al.isonante de Djctador, para deix r
ver, sob o véo de sophismas, e ficções contra
-& natureza, o Principio Despotico do eu clan­
.de. tino S}s'ema de Supr mazia de Portugal, c
,d sprezo do Brasil, .e a' 'im vozeou:" ão es­
.tarem os De~ulados do Bnl.sil aqui, núo he mI':

tiv porque a propasta nuo se tome em co,iside~

ru\'ão : a razúo porque se de"approva o Empres-
-..timo !te por ser anti-Contltilll~il)llal. O .~cino he
'. !lido: huma vez que os Habitantes do Bl'asiL
.a 'sentál'áo seg'uir o nosso·Systema,. toU(}S os De­
putados ,tem o me"'·mo poder; não 'ha distincc:â.o
·entre o Era iI e Porttlg'al'; tudo he o mesmo;
..e. estas Côrtes·l~ão·fazem, nem <.levem fU1.er, dif­
ferença ·oos interess's desta "<9U dnquella Pro­
,vincia. A Soberania he i<r.ual para t-odos; são
iguaes os beneficio~: pensar de outro modo até
he indecoroso .... , N uncn ·cm tempo algum, ain­

..da qr, e estl:.vesse todo o Brasil neste Congresso,
se acceilaria tal Emprestimo proposto como S'íl

'propõe. JJ

O Deputado Mi,mnda, .l!em ad ir razão, as­
·sentio sem modificação ti. nova e inaudita <. üll­

·trilla do a<f'rog'ante Dog'matisffi, e di se: " He
preciso qu-e desappareça absolutamente a idéa,

.de que a presença Oll auseocia' dos Deputadoi
do Brasil constitue a lega idad~' de tudo quanto
-a,qui fazemos." ,

O' Qeputado Sarmento re.,p icqu: o. IlIustro .
,Preopinante} disse; que lJe tratava da Alfandega do

. 15 - PARTE X.
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Rio de Janeiro) e que nãu se póde tratar da
Fazenda de huma Provincia sem estar m pre­
'. entes os Deputauos della. Este pTincipio he de
.eterna verd. de em pulitica') quantIo se trata de
Contribuições, imposições) e Objectos de Fa·
zenda PubliCJ .." -

As Côrtes decidirão) que altamente' desap­
,provavão a proposta do- Emprestimo·) por anti..
.constitllcional. Assim se humilhou a EI-Rei ~

e ao Brasil!!
Excitou-se Qutra discussão sobre os Dia"

mantes da Coroa, que EIRei por seu Decreto
havia mandado entregar ao Banco) e CJue erão
:remettidos á !5eus Corresp01lldentes- na Frag'ata
Carolina) pal:a facilit&lr o destinado Emprestimo.

O Deputado Soares F1Ymeo disse: (( He
necessario saber que, quando o Ba'nco foi e ta­
heleciJo.) tOmeeOLl com Bens da Fazenda Publi­
ca, e ue outra parte com Eens de particulares; e
q.ue a. T'uina do Banco' t,raz a nân.a de huma 'in-

.finidade defam-ilias. Em consequencia dis o aqu 1~
les Diamantes) que lhe estã.o dados) he- neces­
pario que se lhe conservem &c. ,,. As Côrtes
nada resolverão, por ser addiado tãe important.e
ponto de vital interesse d"6 Brasil. Pôde-se em
.'verdade dizer que se procrastino.u para as Ka­
lendas Greg'as. Parece que o fim dos Deputados
da Cabala Anti-Brasilica era pôr o machado :.í.
raiz do Banco eo Rio de Janeiro) que ainda se
mostr-ava ser gTande. Pilar elo Estado .

.0 deselem e desprimer com q.ue· o· CongTesso
~deeidio) e pretel~o tão delicado e ponderêso
Neg'oeio do Brasil sem a p:'esença dos seos Re­
presentantes, forã.o as p.rüneiras, ainda que ap­
parenteménte leye!5) causas dt>s movimentos con-­
vulsi, os daquellé reino) que por fim produzi~

tão a sua -sepaí'a.ão de Portug'al~
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C A P I T U L O XXVII.

Desauthorização e Coacráo d' ElRei
pelo Governo de P~1·tuga~.

Governo de Portugal, que em ~eu Manifes·
to á Nacão, e Carta á EI~Rei, affecta"Ya a maior
venel'8.çrro á Pessoa e Authoridade deste i 0 ..1

narcha,. logo que teve noticia' dos Despacho!1
feitos no I io de Janeiro depois da Revolução
ck Portugal, praticou os seguintes actos de des­
autborisação ig'norniniosa ao Caracter f:.eal, e
6"Úntradictol'.ios ao Sy tema Constit ucional.

A Reg'encia de Lisboa em Carta circular
r

de 7 de Maio ordenou, que não se cumprissem.
:gespachos de Mercês do Gabinete da Boa Vis-I
ta, sem que precedesse o seu conhecimento"

A -Coacção, li que as Côrtes redu.zirã a El­
Rei, he rlemonstrada pelos e:"uinle factos.

Sua Mage tade Fidelissima, 10;:,'0 que ap­
portou á Lisboa em 4 de Julho, inQo hUllla De­
puta~ão da Rcgencia á bordo da Nú'o em qHe
viera com a Real Família, e ·cert.o o Principt~

Real, rcsolveo manJar ao seu Secretario dos e­
gocios E trangeil'Os, Silvestre .Pinheiro Ferreira,
a ter huma Conferencia com o Presidente das
Cortes. Este P,esidente, org'ão das mesmas Côr-'
tes, log~ lhe taxou a ~wra do desembarqu~

para que nã fosse deiJois do meio dia. Bi-Rei
prescindio desta indecoTosa t.axa, e desig'nou as'
q'tatro horas da tarde para o sen desembarque.
Mas logo foi-lhe int'mada fj\ ordem de desem­
barcar soment.e 'companhado dos Infantes O.
Miguel e D. Seoasti:io ·com inhibitoria de tra­
zer os criad s, f]ue por Decreto d~l Cortes de·
viro fic:u n s E~nb:ll'cuçÕ,,3 eP..1 que farão trahs-'
pcrta<l ~'" .

A's cil1cO h0.1\16 d.l> t'l.l:~L ·:.la lVh'restade...
15 " o11 .
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f'otroll na. Salla das Cortes, precedido de dualJ
Deputações, e subindo ao Thl'Ono quc estava:
preparado, imme.diatamente se lhe ·dirig·io· o Pre­
liiednte das ('i}rtes, acconlpanhado dos r quatro~ Se­
cretarios do novo Governo; e sel'fl. dar ('spaç~

alg'u11I para Je'tura e.. medita-ção. sobre as Bases da
Cdnst·ituiçúo., primeira ~ vez vistas- pejo Monar­
ca,., lhe· apresentou o Livro dos Santos EvaR­
g'elhos, para sobre elle prestar o J tlP'amento na.
fôrma qU.e se" lhe ·drctou:, ·tendo,a conclusã.o de
$C'il_ern tudo fiel á Nação" Tão ine;;perad~'lSurprezar

.q9i-valenle. á mais tynmnica violenGia, involve
impio abuso da religfío, COfil()~Se o'juramento­
pod~se jámais selt coacto~ e vincul()..<1e in.iquidade.

Sua· Mal:,cstade ,jur.ou como se lhc reqncrco:-'
-No' Oiario das CÔl'tes refere~se" que EI-Rei ac,
cl'escel1t;H;a.-.Assírn•. o JU1'O de todo. ,o meu co..,
'raFio-, , '

No.,mesmo Diarro porém se adverte, que
E/;"Rei ,eslava mui faÜgado, e· que. pronunciara
em voz: baixa aqllellas- pala.vras" afftrm[lndo-se~

aUi todav·i;a, que. não fol'.ão ouvidas por toda a
~gsemb]éa:, m!ls só por algulIs- Deputados pr04

ximos ao Thl'cno, O > Pl'esiden-te, informandÜ"
o Congresso desta circur.rstancia represeutou
3, necessidade de ser expre!iisamente. consignada
na Acta; não s6 para cons ar á to~ta a 'fação,
rtla!l' tambem p,ara ser publica á EurOflR, e ao
Mundo inteiro J' a e5p.o ltanea e cordial a<.1he­
fORO com flue EI-Rci se rCl1Jdera ao votos do
:p'ovo Portug;uez. Mas, depois de longa viagem"
a solidão em q ue, se achou sem Conselhe.i­
TOS de sna escolha e confidencia, convence
aos olhos da Humanidade' a ex l'çfío do J u­
J'amento, ue hu~ modo sem exemplo na His·
fQria da Civilisad.í.o ..

Long'a J1"'alla' ez deIJois o Presidel}te á. El­
Rei.. Aununcioul'"se qu ~ <>. sobl'edilo Ministro Pi-:-
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1l.heiro trazia hum Di'Scurso em nome de S'UR

Magestade; ..ma' determinou-se que' fosse remet~

tidg á Oomrnissão da; Constjt~lição. Esta depois­
no seu. relatoria- no Congresso'" desapprovOt~

v1\rias asserções delle, di'Zende'serem contrarias ás'
Bases· da Constituição, e ao Exclusivo Direito-,
dns, Cortes Extraordillul'ias em Org'anisar a Lei·
Fuudamental do Novo Systema de' Reg-enera-­
ção Politica.

Não era de admirar esta' arrogancia de­
púis de' segura a Preza Real no Foco Revo ...··
lucionario. Corno no dito Discurs.o Sua Mages­
tade reclamavãa inauferivel Pl'erogatrva de con­
correI' á Leg'i'Sla~'ão com sua sancção; subleva-'
l'ão-se os espil'itos dos Deputados-· mó.is turl' ... •
J.eutcs para acel'rima contesta<;flo.

O '§. 5. D(}: B·i curso he o que'mais" escan(h -- '
jlOU OAl Membros· da Commissãe. Eis os tennas: ( )

"Protestando no acto da- convocacão des··
t S •COItes', que. O· edifkio-da 'nova Constituição,
a que hião proceder, assentaria sobre a natu­
raveJ base da Manarchia hel'editaria., ,que era:
na Dynastia da Casa de '. Brag-an 'a, e reiteran­
do os' Juramentos· de fidelidade qu'e no Acto clà
Minha Acclamação ao Throno ·dos meus Augus­
tos" Maiores me havião 'sido - unanimemente pres-'
tados por todU! a Nação, oS"povos' sancciona··
l·fig o .Principio Fundamental de' toda a· 'Monar-'
chia> ConstituGional, que'o Exe?"ciâo da Sobe- .
rania, consistimlv '71.0 exe?'cicio do .Poúer Legi.e;­
lativo, não póde residir ,'ipparadamente em ne- '
nhuma das partes integrante,c; do· Govenw, mas"
sim na ?'eunião 'úo Monm'chae "Deputados es­
colhidos pelos Povos--, tanto·'aquelle,. como estes,"
para formarem o Supremo Con!selho da Nação, á
GU~ os nossos maiores, tem designado pela deno-

----...
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'minação de Cortes, e <ls (juaes col1ectivamcnte
compete o exercicio ordinario do Poder Leg'is­
lati'.-0; por maneira que, .se j<.lmais o 1\1 narcha
assumisse á i exerce-lo sem a Camara dos De­
puta,dos, se reputaria o Governo degenerado
em _Despotisn' ; bem como passa 'ia ao estado,
llão menos monstruoso J de Ocblocracia, se a
Camara dos Der~ltados intentasse exercitar ellt1J.
só o Poder Legisl~tivo.

As ,Calegol'icas declarações do~. ultimo de
Discurso, cohel'cntes á ,esta. Re I Decisão, fazem
patente o Juizo d' EI-Rei. « Org'áo dos meus pu­
~'.f.)S s.enti111enlos., .e dos sincel'Os V-Qtos J que em
·t~t.Io o decnrso do meu g;ov roo tenho feito pe­
l~ prosperidade da Monarchia., os meus Minis­
tras d' Estado vos exporão sobre cada hum dos
Qbjeetos, que se houve.rem de tratar, o que Eu,
tendo -!1nicame te em ,vist:l o be.m geral da Na­
ç.ão, f;ntender que cumpre fazer-vos conhece'r, e
observar; a6m de concluiJ··mos, o mais br~vc

q)l~ ser possa., o importantisimo ~?'aballw qui!'
.:temos em'{J1'ehendido.

Esta varonil ling'llagem de hum Monarcha.
.Leg-iti nú, \lã-f) pquia agTadar .aos e.putados, que
-tinh(o o insidioso desi 'nio de estabelecer o
:Sy tema D,emocl'atico das-Corte de' Hespanha,
-<:.omo em breve &e ma,nifestou. PQr j~so atroara
.a Salla da Cong'res~o com y'ociferaçães dispa 'a~
tac!as, deslumbl'51dos com.a viva hlZ do g'enuino
"'~!jstema ConstÜ~lcionalJYlixto. Huns negariío que
~~I- Hei tivesse Ji.do tlll Discurso: outros quize,.
l"jtO se mutilasse o I Discurso, ..corLímdo-se-ihc as
proposições que ab(}(:a.n11arão: outros sugg-erirão
que não se publicasse: vnrios opi~-ar~o, que S~

~I~quel'e"sem' explica~ões d' El-Rei; qua!i1i todos
.cr5.o <1i.crc;o arbitrios rles()ricntad()~.

~ O .\rclü-pcm::gogo Fernardcs 'J'jwrr;,a;&, com.,
,a ,-t:1Ll. rrude~lcia. se.lJ'en~Í'1a diss~ ~ "Nã,o ~e
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parece que seja ecente, nem regulãr, que, de­
pois de jido ne te Cong-re.so hum Discurso em
nOUJe ~d' EI·! ei, se lhe fa, 50 mutilações .....
:P.or ventura quererá: o CongressG que se di­
g'a na Europa·, que se estã.o concertando as
:Fallas de Sua l\1agestade á vontade do Con­
gresso ? &c. "

O Deputado" Freire disse: (C Sabemos a bon:.
.dade e sabedoria d' EI-Rei, que está por tudo'
que for pa'I'a bel'f!:._ dos povos) e que não póde
}1aver culpa se não da parte do Ministro. Isto
he huma verdade etel'l1a, e bem notoria á to­
uos nós, mas não á Europa. Sabemos, que por­
tados os diaristas do Despotismo tem-se apre­
-sentado corno f01'çad-os oS' actos mais voluntarios''':
-c os mesmos 10narchas fizerão ver que estei
'tli:adstas linh50 escl'ipto com razão. Se não s«
llUb1'1ca'a faiía d' li,J-Hei como' foi" lida no Con-'
gresso, dirá tal\'ez a Europa, que putílicamos.
·hum. Di curso em nom~ d' EI-Rci', sem que Sua
1'.'Iag·estade di cesse cousa alg'uma do que nelIe
apparece. "

O Depl1tado Trigoso disse: cc Todos conhe­
cem a vontade de Sua Mag'estade a qual be que
a F lla apparec;a em harmonia com as Ba~es da
Constitlliçã,o . '.... Por' ser esta a sua expressa
vontade he que eu não queria que de modo
algum se pedissem e.'plicações aO']\1inistro' actual'
,dos N<"gocios do' Reino, por que isso havia de
ferir o coração de Sua lYlag-estade.: .. Querem
'que se faca muita bulha em .caso que o não
lllerece; ê que se imprima ,agora a falia sem
Qpparecerem as explicações. Isto não julg'o con-
-veniente. .

O Congresso aecidio que o Discurso origi­
nal fosse levado ao Conhecim~nto de ,Sua Ma.
gestade por via do Ministro dos N egocios do
Reino, para que por pessoa legalmen,te ~uthor~j

z~da pode~~e. ~al' ~s. e:cpl-{caf6~q~ 1~_
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,Não se podia "otar maior tOI'tura:
Na Sessão de 14 de Julho se apresentol1

··a seg'uinte Declaração,. que sua Mag'cstade fez
-em resposta .á Nota tI ue as Cortes lhe fizeráo
l8ob-re o. ,Discurso: Eis os termos: «'Sua Mag'es­
tade manda (1 -,clarar, que, tetldo jurado as -Ba­
'ses da Constituição pelo modo mais g-eral, ~

indistincto, não podia ser da .sua intenç" o J

-que h-ouvessem dl0 &eu .Discurso expressões, ou
l.déas, que não fossem de accBrdo, e confor-
nes com as mesmas Ba'ses da Con. tituil(::"o, e

com O seu juramento; e que, se alguma ha
fi, que se possa dar .. diversa intellig'encia, Sua
Magestade declara J que similhante intellig;cncia
.he cOI1t/'aria á sua intenção; pois só he de sua
,vontade appí'ovar os principias politicos a.dopta­
..<ias pelas mesmas Bl:lses' J e assim quer que se
,.declare, e faça publico, e. que tal será sempr~

'o desempenho do juramento que ,prestou, " ,
Os verdadeiros .sentimentos d' EI-Rei tl'ans­

rluzem sob o véo desta indecente palinodia J eyi~

dentemente extorquida da prlldencia do Monar~

üha., .que julg'ou assim urg-ente para ataJhal'
-ma ior audacia. dos Dictadol'cs das. Cortes. Nã~

jentra em entendimeilto desprevenido, que hun-l
Soberano que antes esLava ·na pIe itude dos J até
en tão reconhecidos _, Fotle.rcs Magesfa ticos das
'Testas Coroada: ,ainda ora sustentados pelas
·Potencias do ,Continente Europeo, não só da
Santa AlIiança, mas ailula dos que, !ieguindtl
as idéas lil)(n:aes do secnlo, considerão j listo e'
necessario moderar a AUlhoridade Suprema J

não menos para bem. dos Povos, que para segu­
rança dos 'rhronos J dando .toda'·ia (não rece-­
-bendo á força) aos re5pectiv-os Subditos Consti­
tuição a dequadaCás circunstancias do Pdiz estan­
.do alias sempre i clinado e prompto a concedeI:"
.iJ. Na;ão -todos o~ mdb'na.nentos ~~mpatij'~is CO~
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:li Honra du Realeza Legitima, realmente qui­
zesse prostrar a sua razão e dignidad~, espo­
fianrlo-se do Direito de contribuir rara o uem
g'eral na org'anisaçiío do Novo Systel11~', como
~;e não fosse o CHlJel;a. do Corpo Pulitico, dan­
tio llO Mundo o irrisoria espec~aclllo de absi~­

na,. a anniquilação da sua parte lI1legl'~nle da
Soberania Kaciolla1.

Depois fIa VictCHia. das Cortes em se apo­
delal'tW1 da Pessoa d' gl-Rei, c o indLlzirc'm li.
tão humilhante degradação, que o fez sea Pt,i·
.sioneÍ1'o, faeil lhes fui con.tinuar a Fal'ca De­
rnocratica, empregando olltensivamente ~o t ra­
hido Monarcha C{)n10 {) instrumento das ult~rio­

fOj machinac;õ-es, a fim de 8ubjugarem o Bra­
iii; ~'egosijando-se Oil Directores do Drama com
~ propl'ia vilania, fazendo-lhe assig'H;l1' á. todas as
Ordens, com que, de facto, dest!'l~isse a c@lUti~

,~uiua Hegencia do Rig de Janeil'o, e re~tabelc­

cesse 'no Reino- Uiirarnarino a vadu.co Systema
-Militar, e Colonial.

C A PJ TU L O XXVHL

Provocações e AO"!!.'l'essóes das Co'rtc:s
'hJ

contra o P'1'incipe RC11.t .

.L..z\, S Corles, indignadas 'Com a Í11foi'lna~'fio
'(h~ que o Principe Real não vinha com EI­
Hei raia Liliboa, e que POI' Decreto deste
I\1onarcha fal'a nomeado Reg;<:>nte do BrRsil,
ernquanto n'io crJUwlidasse a"C(Hlstíluiçúo; ni:o
Jlodendo dis~;imu!ar o ilCO delSpeito, por ;llllci'e­
,rem as II turaes c(,nseq\iellLia~ de~s:) H(",'o!uçno,
fJ11 e trn Ils;tonl:Í ra o ~,('cretD PIê!l:o da B eco.on i~a­

-(~50 daa Iene Paiz; resol\'~,'::o vürios '('~peJicl1·

te's pUI'~o c1CSucllt<jr~m pub!icam{'nle as AutlioJ'i:-
j 6 P ...1R!I'l!: ,x.
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uacles do Pai, e, dfsgO!!tando da Regencia 'ar,,'
:Filho, () compelli.r~m .10' rt'gres!lo á Portugal.
Para esse etfeilo', não só lião approvarão tal
llegencih, nas directamente atlacarão a Sua
Pelsoa, Dig'llidade, e Casa Pall'illloniaJ.

Tendo El Rei" pela SMa natural b()ntlarle~

na viagem. em ~4 de Junho, Dia de S. João,
o Santo do seo nome, feito Promoções da.
Officialidade da 1'1 arillha que o ~ccotnpanhou

na E5'qlladra, as Cortes revogarão tono oDes..
pacho" sem excepção. de hUITla só Mercê; quan­
do a obvia Poiitica tlictava ohsequiosa Con-,
descen.dencia· á Regia Liberalidade, que assaz
s-e jusliflcava por 8eo tão eXtraon.1innrio sacri­
ficio, e se podia, sem ofTellsa da COI'fla, in-.
t.lemn:~nt· algu-mn preleriç,fio de Benemel"itos
OfficiHCS da ArnHlua.

Constanclo-Ihes que, na Expedição do re··
gresso c\'EI-Rei á Portug'al, o accompanhavão
varias pessoas... qll.e havião seg'uido as fortu­
nas da Cosa Re-al Ha tCI'ri:vet cl'i.se da invasão'"
dos Francezes, que os forçára ~ procural" asy­
lo no Br1'4sil. o.u tinhão adquirido influencia
no GoVeI'H.o; det::ío ordem para nflo desem.barca­
l'ern em Lisboa, c ;;erftnl logy de!\teaa<los para.
lf)l~g:(- da Corte, !'ern algum processo, nem fóx ..
ma de Direito e ~rlli'/,o.

A olfell!l8 d~ J,lIsliça se ~gg'l'avoll com a
iniqua morlificaçfio do animo ele Sua Magesta....
de .Fidel.is~ilYla, qlle logo fi,co.u CHm as rnão~.

Jig'adas, pela abso.luta impossibilid.acle de dar le·
gal prolec(:iio aos. seos fie.is subdito.s, e servi­
(Jores, Quue!>quer qU.e fossC'm 0,$ <le-mN'itQs de,
taes pe!õ'soas, indistilj.c'l.a'lIIe-ntC' vil'ipendiadu.
com o halclão ele (,"otlezú()s"re .AuLicof (*), tão.
n ...,.".,.... ------- ..,.. --------

(*l He Ilotavt' a inúiscl'ímin.ada accullllçã.o qne,
fez ô fUl'ios*l Deputado HOl'ger Carndre: na Sl:iSt\·().
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'vic,lento -expediente a·gs-az manifestoava, que ore­
fuIsado Liberalismo das C8rtes pouco differia
1.10 tyranlli'co despotismo das Hegencias Bar~

bare~cas,

l'ambe'm RS C8'rtes., 'tratando oe eslairelccer
potaç-ão .para o Chefe da Nação) e Real Fa­

,.!l'Ii1ia, cujo reg'resso com cel·.t:eza e br·evidade
,e esperava, espoJiar50 a EI- Rei da- Administra~

'Çiío 'If1a C~lla de Bl'a~an<;a , 'como Curador que
'era do Printlpe Renl em s.ua men1Hidade. 'O
Deputado Trlgoso se arroj(lll. a impugn'ar esta
espoliação, dizendo; -" PtHece-rne injlls~i(:u ti­
-ral', não só a adntÍnistl'ação li' EI-Rei, mas os
rellclimell{"Os da ('asa de BmgaRca &e. nEsta.
'oriniao naJa ",alen, '

Bem sabendo da e8t()gna~'iio do Commer­
tio, e do tenue Redito do E,'urio no Rio de
Janeiro com a subiu·, retirad." -cl~ g'l'~:f\'ll:t's t'api­
ta'es ele tanta u;ente que rtg-r.essáI'8 {:OI11 I!:I-Hc-i,
.tl Mm o ahaio do BêlIiCO, que dahi irnrnedia­
tamente re~u't(lU, o que ainda mais se a~'gl'a­

rou com a pl'ohihi'ção do EmpresLimo -tiío ur­
gente para FIl~Ü~I' o credito desse .E~lt1bel~ci­

menta; quemdo delibel'8rHo cl-e ·estaoe ceeI' Do­
Jaç:Í:o IY<lra El-lteí e Real Família, prescindi­
rfo do mesmo Príncipe; dando n I'l\~ão de ter
elle os rendimentos da Gasa de Brag-aH~'ll, que
J'econhecel'50 pertencer-lhe; ao mC:"IDO tempo
determinando. que ess-es rendimentos ~e I'eco~

lhes"ern 010 Thesouro, pai'. lhe serem restitui-

ue .'30 dt, J Iln!Jo, -" Porqlw- ii Naçiio Purtug.ueu [em
h()j~ ,'m ('À~('rilçiio PS Corlt'7.íil IS, ·seniio pOl'qll€', ven.
dO-Oi! H()hlp.('arrllf!l.d()~ de -\l1u\f'eilorias, de I'ollbos, de
tUI'I'e.i It'll".ja", de Ina:lh<l!l c ell:;anO:i, lefldenle~ u es.
Cl'l1l'isal' II rllesma NlIÇiío, '·c, &c. Xc., ~J com ludo
qlle o nosso 'bom, c se":pre illlluidn Rei, os flrro­
.lhe'l -os .ff1/c()bl'-' , -e- (o/t dor! ) até os /inllrrl -e.p-u.
'l)~ti(J t ,.

16 ii
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rios, q ~~1l1do voltasse á Portugal: e, para accres­
centurem in,;ll!to ao espolio, não chamárão á
ordem a hum dos Deputados, que, l:Iffectan­
do de Sllpt: :ior bello espil'ito, sendo o objecto.
tão se riu e grave, proferio com iuso)enle sar~

CBsmo ,-" Tendo o PJ'i.ncipe rendas tio Bra­
sil, déll1uo-se-lhe tnmbem fendas em Porlugal,.
comeTia po/' dUlIs boca,s." ('~)

Ern Ses~f\0 de.18 de Julho expedir50 01'­
à'em :.10 l\!Iinisll'o da Marinha, para que louvas­
~e em nome' das Corles a J tnlt.a Provisionóll da
Bania, p.ela pruuencia e acerlo, com que se
havia conduzido; approvando expressamenle,
e com ernphase, os !:ieos <.lclos de offieio, com
que se havia de~ligado da obedietlcia á EI·Rei
e 11.0 Pril'll.:ipe Heal J e reunido á Provincia
tia Buhia a Comarca de Serg~ipe d' EI-Rei J e
as margens do Rin de S. Francisco, que an·­
tes o Governo Heal tinha separado; prescre­
vendo-lhe de mais, que só se correspondesse­
com as Co.rtes, sem d-epenriene-ia do Go:venw:
do Rio de .Janeiro. A inj uria de tal ordem ,.
flue confirmava n horriJa aposlflsia da prim€i~

ra Melropole do Brasil, foi de pessimo e:um·
plD tís 1:>J'o\'il'le-ias elo. N.orle, que igualmente­
se hnvitío. r<'bellado da con~lilllida Heg'encia;.
redllzil1do-~e por isso o Príncipe Real lí im­
potencia de manter a Dignidade de Sua Pes·
"oa € Slll1l'cmazia, e d-e tbl' ~)I'olecção ao Pai~,.

mostrando'Rc clahi cm diante não exceder ao,
Pl'cdi('lll1lelllo de Gon:rnaJ.or na Capilal do.
ESluuo"

(, *') Dinrio das C(HleS n. 113, e n. 115 pll~. 1401.



DO hIPERIO DO BRA~}L. P, X. CAf.·X~IX. 125

C A P I TU L O X:XLX ,\'l; ';' C'. .. ~

Eivpedição de T/lopa qo RiQ.·de Janeiro,

T Endo-!le em 12 de 'J vlho prpp~:>to,() ma­
n!lollo, ainda que especioso, Proje::to de se es­
tabeleceI' huma Força I Permanente de terra e
mar com o titulo de - .E.ve1·cito ~'oi1~titucionat!

ficando extinctas as denominações e dilferenças
entre o 8xercito de Portug'al e o Exercito d~

Brasil', não obstante a vig'orosa, opposição de
yarios mais prudentes Membros das 'Cprtes, que
propllg'narão 'p'elo princ.ipio civil e I'acionav~l t

de não se deliberar sobre objecto de tão inti·
mo interesse do~ Povos UI~ramarinosJ s~m es­
tarem presentes no CongTesso os res:pectivos De­
putadoil, que brevemente ,se e.speravão, e que
nlli bem se sabia por officios dos Govemos
Pl'ovisorios que logo se expedirião, concluidas
as Eleições conforme as lnsll ucções das Cor,..
ies. resultanJo a demora sótnente das. oistan,
tias; em 28 de Julho promlllgarãq Decreto lia
conformidade- do Projeclo. O e\'idente e machia­
vel'ico fim era, com a mascara de frateTnizl:I('áo
das Tropas dos Estados Pai e Fi1'bo, desta'ca\~
os Militares Brasileiros de suas Provincias, pa­
ra os aniquilar nas tel'l'as inhospitas, e inçle­
mentes climas. dos Dominios Portuguezes, e en­
cherem o Brasil tle BaLalhões ·Lusit.anos.

Para irem ao cabo de seo Projecto, a{-r~~

clurão cl'er na mais fementida ca!nmnia. da Jun
ta dn Bahia, a qunl havia representlldo ao COI1~

gTes8o, que o Principe Heg'lwte lH'emeditavfi
IlHacar llquella Citlade J em Plano conccrlad .
com o Governado.!' de Perna.ll\buco hui:; do.
Rego. Tameem o fig'lu'urão COlJIO ini Illigo da
Constitui~'ão, e Protector do Partido da lnd.e;
pendeDc~~ . no Rio ,ue Janeiro. ~ for iF80 J ~o:'ln!
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hinada9 com o ~1inisterio, sug'A'erir5o no l'vH~
nistro dl! Marinha, que, em IlÕlIlé ue EI-Rei
propo?esse o fuzer'8c, quanto antes, huma Ex­
pedi,;ú'} dt dous mil honHlI1s an Rio ue Ja­
neiro. Esta affronta he hUllla dfl!' mai", in!'olen·

. tes agB'l'e,;sõ' s da~ Corte. 00 Principe Real.
. Maravilhoso he que na Ses:-fio de 23 de
Agosto, em que se deliberou sobre a execu­
«;fto <1a proposta Expvdiç~o tia Tropa para o
Rio de .Janeiro, como j{~ se (eali. <lra outra
para a Bahill, requerida em auxilio pela sna
J unta Provisional, alg,t1l1s dos DeputcHloil da.
maior ascendencia. no Cong'resso ~e oppo!e. sem
ao Projecto daqurlla Expedição das Tropas ao
Rio de Juneil·o. Fundarão os principaes pre·
tcxtps que se allegal'ão, de existirem pl'll'tido9
de rivalidades, e ving'8nças entre Europeos c
llrasikiros até pal'u Independencia do Brasil;
ha '-e!' receio de insurreieáo de escravo!'. e ho­
mens de côr; ser o Brasil, pela sua 'itua~'r.o,
riqueza, e COlllmercio, o alvo, e de ejo de
todas as Pot.en(;iHS, fazendo-se por isso neces·
sario bem guarnecer os ~eus portos.

O Deputado 'jl1i1'Clnda disse: - "Hc ver·
dade que no .Rio de Janeiro ha alg'uma Ce r··
mellta~'ão de ídéilS, e alguns parti los, IlIas bc
cou~a mui peqnena. A Bahia, que he a Pro­
vineia principal do Brasil, pela sua populal:â(l
e Commen.:io, v~io unir-se espontalH'amellte II
p.ortugal; e,' apel:H' de haver ahi bem rouca

.tl'Clpa, tem abnwado com todH a fOI'('a às idéas
constitllcioncH'li, ·Onc!e' 11ft, 11'OJía, !te.' onde tem
lw-.:ido, ·]J-iliÍ.,; del'M'dern.. Se no Hio nfio h:ll\\'es·
fl~. tropa, ta!l't'z que lá llÍlo ho"vel\ 'e accollte·
t'do o q;le ·sab~,mos·. Oemais: flue "ai fa1.er 'a
("{)j a ao (l io ,de Jan-eiro? Diz-se' 'que he ne­
<€-eg~a'ria {/;lra lllanter alli o &ystema C<. Ill> itucio­
tltd-. Eu· de:J!o J consideraf(iõ 'do (,Ollgl'e.s8 0 -4t
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re-3 uf.tu·lo 'lu,e isto porl rá ter. As desorden:s -qu,~

tem ha.vida, . proct'del'ão de se empregar a f-ol'ça.
Que c..ffeito nüo produzirá isto no allimo dos
Brasilei.ros? Elles dirão, que se lh.es quer fa.­
zer adoptar n Constituição á ponta das Baio.
netas: não queiramos pois que til I presumão.
Os p"incipios da Constituição são tão lumino­
sos, que qualquer que os conhecer, necessa­
riamente os ha de amar e abracar. Eu receio
que os Bras.iieiros, vendo que' se emprega a
i'orça, l'eiuctem contra o mesmo ~ystema, Tor­
no a t1izer: As Trvpas são as que causárão
as desordens que tem lwvidQ no Rio de Ja­
neil'o; e por isso, longe de ser huma medida
de pru dencia • longe de ser necessaria, he pe­
rig'oso, e até impolitico. o mandar força algll­
ma ao Rio de .Janeiro ..••.. Os habitantes do
Rio estão indispoi)·tos c01ltm a T1'opa, ,)or cau­
sa dos accontecim'>ntos do dia 22 de Abril. ,,.

O Deput.ado Fernandes 'Tlzomaz disse:­
.,., As Provincias, para adherirem ao Systema
COtlstitncional, não precisão de força armada. A
força não h6 necessaria senão. para manter o­
despotismo. No ex.teri~)r, ella não tem presti­
mo alg:um; no interior, tem o prestimo de de­
fender-nos. dos IOSSOS. inimigos: não O,i temos nl)

Ultramar, con(ra as quaes seja neccssa'ria em­
preg'ar f(H'~'a daquella ordem .•••• Para: que !ln­
"emos de manda~' Tropas para o Rio? De
ouas huma: ou as provincias ultramarinas que­
.-em adheril' á este Systarna, Olt não; se que'"
rem, não he necessariu a força armada; se
não querem, vão enUlo nascer m.aiores males. "

. O' Deputa(lo Caslello Branco, uinda 'que
invectivasse contra l) Governo d' El.-Rei,. e do
Pri.ncipe Heal, to-<lavia com politíco telescopia de
n~a!o,. alcance <Nvisanuo telTiv.el t~l11pe5tade no ho­
rIzonte atlant\co~ l'ebateo os Deputa.dQs da Cabala,
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'Anti -Brásilica, e assim tlisse: - "He preciso que
este'Congresso seja coherente com o Systema que
'!Jumu veí'5 proclamou. Quando no pi'illcipio desta
Leg"islatu ni. J hum de seos illuslres Membros se
lembrou de pôr em problema, se nós havia­
mos tle esp( I'cf a H,epresell~a<;tío dos povos do
Brasil, entiío se determinou por muito solidas
J'azões, qu.e nfio deviamos, nem Cjueriamos,
'obriga-los a abraçar o Systema Constitucional; e
(Jue, qnando elles se declarassem por este mes­
mo Systema que havi-amos adoptado, nós os
~.iUdlH;i?l.mos, e congreg'ariamos em o nUllIero
dos nossos irmãos, C017j(J'rme á esta P1'oclama.
ção .'iolemne da .I1ssembl":a assim sa acha dec'1'e­
tudo, e, sancciol1ado nas Báses da Constituição,
Os povos do Ultramar pertenceráô lÍ Grande
Familia Portug'ueza, quando cllcs assim o de­
clarareill, e 'mostrarem que desejão esta reunião.
A Província da Bahia fui a primeira que Ie­
'vantou o g'rito da liberdade, e nos fez intimar,
<Jue elJa abmçára o nosso Systemél ConstitG·
ciollal, e qU6 se unia corclialmcnt& á nós.
Em as circul1stancifiS, em que lie achuva, de­
viílll1os-lbe renlmente o auxilio, e o Fioccorro
que havíamus p"omeHitlo á todas as provincias
tio ' Bnliil J qnanu() ,c houvessem de declarar
pejo System<1 Conglitllcinnal. rrodos os 1\. el)l­

!Jros da Assembléa reconhecerão as cil'l'un:tan­
cir~s diflkulto:as, 'Il\ que Fe tlchava a B,dlin,
e por (;onsequencia a .iUF.r~·a, C0m que clla
reclamava c!~tl'S ~l\Ixilios e, ig-i,~os peja 8Lla de­
da n}(;fi o , esttllHlu isolada (~e touas as pro"!IJ­
óas do Ikasil, c teillClI<!n até f,cr altac;1C13,
vrincipalmente pela provinciu di' Hio de' Janei­
ro J que era ti St~cJe <ln GII\'ernO genJ!, c J ela
lirovilltiu de I'cl'11ul1lburo; plH' i»s(l nós él",rn­
1·;\.l\I0-8 qlie dCh.ria tluxt!i<ll'-n~: 0,,;tc ali xilio foi
decre.tauo; ·e cQ.[ric~nH -se" dc"de logo a o1'gul11.-
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saro a. Expecl:ção qu-e deveria ir para a-Bahil '
P.oréln ne~se mesmo tempo .vejo a .f~usta noli­
cia de que Sua l\'J<l~pstHdé havia adherído - ao
Systema Constitu(·jollal·; por {'OllSCCJU nciu ces­
Sc1l1 o periR,'O inJl1lilH'nlc em ql,lc ~C \lch'l\·a <t

1J;:ilÍ<I ']e ser: aÚClcada., Perg-lI;)tq ugor;1, se (J

Hio de ..bnci\·o se Hclú~. m~s rr.esmas. circulIs­
i,nl1cias, em que !'e aeJlavH 'a Dahia? Fcli7J·
mentequasi tod<l as' proy:nci, s do Brasil tcm
~dopln<.lo (I Systema Con,t;[lIC!Ol ui; por COIl.-e-,

{juencia não' podemos irr.~lg:nnr CU!'O, em qllf'.
o Rio de Janeiro 5=e ar! e no rerigo de sçr;
attaca<io: c como foi c.la a cOlll'idc;a'çfin, qt.c
nos levoll a fazer effectiva a Expe.diç'[o para
11 Bahia J hllllla. vez que o Rio de .Tan'eir ní:,l
se f'lcha ccrtamente nas ITlrSlli;.lS circlln. tHllcins ,

- , I ' , rn:IO se puc e argument;u' com ef'S> ... lact~·, ncm
dizcl'·se, a~silll como m~ ndnmos It>peJi(,~rio Ih­
ra 11 OnJlia , a de\'ernns rrunul1l' pAra o nio ele
Jallciro. Ue' ce.rlo'. fI.ue .ao principio, depois
,la vinda de ~llU i\lag;cstnôe, de!el':11inámA,
que H Divis,fto qllG n.indn~ se aCIH1nl no !lio' de;
.Janeiro, havia de voltai' l\ POl'tll!!,'a!, D(li~ qu-

f t ~ I .

devíamo cumprir a promessa de Sua Magr,-
üi'cTe, e que d(H'iamo!' . i:lb,.tituir aquclla tropa.
por outra., Todos, nús vi'nos que El·Rei,
havia estabelecido no l1io de Janeiro hUlll

Governo inteiramel~te opposto ao Systelllu Cons­
titucional; todos nós vimos, que Gsle SystC'­
ma não podia ag-radal' no t tal dos Brnsilc-,ros,
<]nundo elles vissem que a Bahia, c outras 'pr ,­
,incias, erão g'ovcrnadas por hum,.y tema mai.
liberal; todos nós vimos' que. a "Pes-oa do
Princ-ipe Real se dei:ara no Rio' oe Janeiro

,revestida de Pod~..es anti-Constitucionaes J e
que, por cOl1sequencia, não podendo deixar
de ser abalada pelas convulsões politicas des­
!es meShlOS povos, fica~'a exposta, huma vez

17 PARTE x.
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que não. tivesse forças sufficientes. Esfas êil'~

cunstancias tem cessado em parte: o Povo dd
Rio de Jlf"eil'o tem feito em pllrle tI que nó,'
acabamos a~()Ta de fazer; elle tem mudaao a
ji)rma ,ie~'se Governo anti-constitucional, elite
tem substituirio huma Junta, ainda que na
J unta se acha o Principe Real: porém nós
vimos que essa mesma fó.:ma de G<lverno, ain­
da que mais alJroximada ao Systema Constitll~

cional, não se pôde com tudo sustentar. Não
havendo pois objecto, que se queira sustentar
pela for~a, ei!! o Rio da Janeiro nas circuns­
tancias cm que devem considerar-se todas as
outralil provincias. Pcrg'\Into eu agora: det:e11los.
nós an-m.mc-ia·r pr,uectos de co·nql.lútas sobre o
lJrusil? Certamente esta fHltti,:a está bem t1is­
taote da opinião, e do modo de pensar lihe­
ral, e benefico de tod05 os Mcwbros desta
A!!sernbléa. He de outro modo que pertende­
mos con(Jllistar o Brasil: he por interesses re­
ciprocos d'ambas as partes integrantes da Mo.!
narchia; e então tropas, e força armada, são
bem alheias desta especie de conquista. Diz-se,
e diz-se muito vagamente, que ha em todas
8S provincias do Brasil grande parüuo pela
Independencia. Não devemos receiar que esse
partido s~ja tão grande como se nos inculca,
e assim como se procura atlerrar o Congresso
tom itléas fantasticas. e chimericas; talvez que
os' mesmos authol'es dessas pertendidas dissen­
çóes nos queirão atterrar lambem com exagge­
fada extensão, e força do partido de ) nde­
pendencia. ,..
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CA PITU LO. XXX.

Desenvolvimento do Plano das COI-fel!
para a Rec:olonisaçiio do fJr«s.iL

.L.z\ Inda que em' Politica as rDpida~ e malll­
festas contradicçõt·s de coneluda Sf'Jao debeil'l
objecções, e nenhuns obslaculos, aos p.·ojcet.O!\
de Estadistas, e milito menos de Governos e
Senados, porque H tudo dão c8r, defendendot
e ~xplallando as anomalias com a Vl'Ig'R gene-.
ralidade de mudança de circunstancias; com
tudo, em Revolu<;õe!f de. Estados, .os Corpos
Constituintes nfio podem alipirar á Credilo Publi­
co, se não se mostriío coherentes aos NO"'Oli Prin­
cipios, qlle proclamarão aos PO\'os ante os olho~

da SIH:iedadc. As Corles de Portugal derão
ao Mundo o espectaculu de huma Politica sem
arte, nem ao 'menos salvando as flpparencias
ptlr sell decoro '.

Na I.a Carta qlle diri~irão á El- Rei em
rlata de 15 rl~ Janeiro. para o resolver no ae­
ceite' da Constituição, e ao regresso á Lisboa;
tlissel'ão, bem qU'e com aifectação de romance:
- rr O Congresio !llente o mai! vivo dissabor
" por não tfil' no seo seio' os .Representantes do
" Rein.o do Brasil.:" -e na outra. Carta rle
Maio (já mencionada no Cap. XXV.) assim es­
(~reverão. -" Agora, Senhor, rellta o com­
JJ plemento desta. obra tão maravilhosa. Cum­
" pre que V. Ma~estat.le faça accelerar as Elei­
JJ ções dos Deputados de todas ali. Provincia!,
". desse Reino nos. termos do Decreto da! CorP.
" teso de 18 de Abril proximo passado. " Não'
tendo. esta Carta já achado a EI·Rei· no 'Rio.
de. Janeiro, o P.rincipe Regente fez. k>gOI ex·
p,ed~rl aSi ordens. p,arll fie completarem, as' Elei-
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ções nas Províncias 'que re1conhecião a sua Re­
g'encia, e paru se transportarem, ,. quanto a 1­
tes, á' Lisboa, os' Depu(edos Eleitos, As erra­
dtuS; Pr()'vi~cias do Nor'tc n:1o tanlal'áo em ex­
pedir os seos Represeni:1I1tes. Mas as Cortes,
contrac:1ictoriétmenle aos '(: s proc1amados dOq'01fis,
pres;cindil'ão do propl'io credito; e,~ não oh lan­
te·' as protestações de al,"'uns Deputados Brasi­
Jeil'os, que se antecipar~o a tornar a sento no
€ongresw, pl'oseg'uirão na Rua marcha pl'ecipi­
tatla e irnpnlil.icá, tomando Resn}u\,ões, que ferirno
ao vivo () PO:l'orwr Bra.Heiro,· e l'eduúr;o o
Regf'nte á ser como ° wlital'lo no grmo. .

O !\ljllistei'io e:pedio a, ,eglJint~s Orden ..
m 31 de J ~tlho e 25 de--.. A6o.'lo: --:-

" As Corte' or-denilo, que as l'eIH~~Ões Offi·
,.. ciaes do Governo devem ser dirie'ida com ,Ü'.
" perulencia unica do Governo cst'i'lbe!ecido em
" Lisboa, como Centro e Séde da l\fonarl'hifl.­
"Acerca da Expedição do' Hio de Janeir de
" dOllS Batalhões - Ordena, que jLl se apronf..
,., ptem a partir. ~.

TClldo as Cort.es rerl'Ll'l,ido á nntlidade o
Poder Executivo, e' sentindo as suas forças
pelas preponderantes opini'ões elo tempo, jul­
gou que era cheg-j-Hla a epocha de or,tenlar éls
escancaras, abandonando os disfnrce~ do ma­
ehiavcllismo, o fé1VOl'ito Plano de restabelecimen-'
to do Systema Colonial. ~,cm esperar pelo Com-',

Plemellto da Rer "-sellta~'ã() Brasileira, se re-. .
solverão a lllOrti(kar o Príncipe Reg'('llte, op-
prilllil' (')s submisRos ao seu paternal governo I

envilecer as Superiores Autl aridades Constitui·'
das no Rio de Janeiro, e des onrar os habi­
tantes..desta Cidade, deg'raJando-a do pred,i·éa-:
mento da Capit},] ·do BrasiL Decretarão que s~·

expedissem 'Tropas para reforço das .Praças lV1á- '
rilimas; que o· Prinélpe· ·re{?;l'eisasse··'á' l)&rfug,gll



para sahir a viajar pela. Europa, sob o dire-'
ctario de PeJag'ógos l!e Confiança Nacional,
sem limite de tempo; que ~e aboli senl todos
os Tribunaes creados por EI-Rei na !>ua lava
Corte.

Ainda que varios Deputados se oppoze.­
tem á tão illlprudt'lltcs e impoliticas Hesolu­
ções, venceo o PartiJo predominante Jo. Ca­
bala Allti- Brasilica, de (jue era ~'oryphêo o
Deputado Manoel Fe1'rwndC's TÍl0171{(%, o 'qu:i\l ,
de fucto, 'se havia arrogado a DietadUnl' 110

Congre 60.

Em ~essúo de ~O de Setembro o Depu­
tado .Mu7'tins Basto animou-se a propor a 111(li­
caril') J que J 6UppoSto f t;stivcsI'e decidido o.
embilrque da Tropa uC'stillal!a ao Rio de Ja­
neiro J todavia era conveniente redeliberar-se
sobre este objecto; porque á essa Decisíio do
Congl'esso não fora pre~"~nte a Deputf'I(:50 da
respectiva Provincia, a qual podia ter conlte­
t'imcntos' mnito particulares, e que Robre tar
nego.:io occorrião razões, que podião influir
na . (Iterilção da deci8ão. Porém não foi attcn­
dida a lndicaçf10 pela v'ocifcrução do Diclador J

que ,:l&sim bradou: - te .Nada J .iYada: islo be
" attacnr o que lemos fl'ilo: isto he attacar as
,', Resolu~ões do Cong-resso: nós 1'eriTcunta11los
" o Todo. JJ

Na mesma Sessão se di;;cutÍo o Projecto'
da ("iagem do P?'úlcipe Real á EV1'opa. A pro:'
posta orj'''inal' a restrilwia á Inn·Jaterra Fnu1l'u,

~ b ~ ) , -

e He.panbu; e o pretexto era J que só nes!!e~
p~izes poderia adquirir instrucção dos princi­
PlOg 'Constitu<:.ionaes, e Sy tema de .G0,\,el'\1C

i~eprC8ellll1tivo. A opposição 'foi consic1eravel '
amda que fraca. As substanciús razues forão:'
- que ~ viRgem compulsaria do Pril~clpe en.' ,
contra a Constitui~ão, que g'ulHÍ1tia a libei'dade'
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indivitlll:ll; que, se ella era uLil no de"Lino,
não se dev'ia coarctar lt ttes Estado!! d. Go..
V~I'1l0 Mixto, mas extender-s~ á lodos. ainda
lple de Conslttuiçr.o Mouarchicn, pata se fazer
R compara~~Í\o dos etfeilos I\obr~ a melhor e
'mais estavel ordem politica. e felicidade dos
l)Ovo, diveriilment~ circl\nstanciaoos ~ que ~ra

de receai' contaminação pelos vicios da. diffe­
renteK Na<;õe!'l e Cortes; que HI'riscava-se u
Principe a ~e enamorar da .4'ristocracia Brilan­
nica, e de sua. Camara dOI Pire!'!, que. na
upinião publica, le estimlva como o Palladio
da Liberdade Constitucional; que havia perig'o
na '!llJrpl'eZa da Pessof\ do Principe. do que já.
houve antig'o exemplo no Principe Portug't1ez
n. Duarte. que foi detido pela Casa d'i\uslria,
e prezo em hurna Fortlll~za, onde morl'eo,

O Dictador Fernnndes ThoPnaz. affedan­
do liheralismo, e cont!escendencia á opinião
de hum dos seos oomparses, Alou'r", que gc­
lIt'1'alisou a Viagem do Pi"incipe por todos 01-:

Paizc!'l guropeoil, manifestou a !lIft opinião con­
forme á doe; anal (]uiitas • e monarchoma<~os,

que tem dado aos COllciliablllos Democraticol
o predominio aos Soherl'lnos Legitimos,. arro,..
gando-se () direito 0<..>. dispor ;\ IICO hóm prazer.
tias pes"oas do~ Monarcha!l, e dos Herdeiros
<h!s Cm'o(}!'I. l~is os termo! de Rua Falia: - " Sa­
" nemos que () Pl'incire tem tlllentos, e dese­
". j-os : o fIlie lhe falta, lião estudos, porqlle no
" Brasil não lh'os derão, e porque daqui foi.
" (le Illui pouca idade: precisa por tanto que se-

,.,. ja instruidQ, Todos os dias estamos cORhe­
:"" l:t."nrlo esla necessidade; deve-se fazer r hu~

:' " Prinr.ipe digno. por seos ~onhecimelltos , de
" Heinar entre o,!; Portuguezes, Teme-se que se
" t'ontagie; pal'ece que he~o receio da febre ama­
" relia: tão depI'esla se ,hade contag'ia~PP!' ir á es-
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" ses paize~? Isso onão aconte<:erá: mas imag-ine­
"lllOS que des,raçadunlente alisim acontecia;
" muito embora: o Cong-resso tem muito poder
" para remediar esse méll; mall não tem podei"
n para dar-lhe essrs conhecimentos de que pre­
JJ cisa. Eis aqui o que se deve fazer; devem
t, procurar-se os meios para que o Prillci­
" pc tenha eSlies <.onl1ecimentos, porque elle
" ha de vir a ser o primeiro Magistrado da Na­
o" çfio, e ha de ser dig-no de reinar entre
" nós, não só por ser daquella Casa, mUi tam­
" bem por eSSielli conhecimentos que adquirir;
" is~o !'ierÍ\ a sISa gloria; e a goloria d09 Por­
" tllgnezes será (Y ver que tem hum Sf.. benmo
" digno de reinar entre elles. Eu fui de opi.
" nião que !le escolhes!'em para es!a viag;~m

" aqueHes tres Estadoi, IIIen08 expostos á ill­
-" tluencia ~a Santa ./llliauça; mas agora sou de
" voto do Sr. Mi1'unda-deve '1' á toda a lJarlc',
,; e ueve ver por seoa olhos a differrnte golo_
., ria) que he ser Chefe de hum povo line, cu
" ser tyranno ode hum povo escravo. Aprenda
" qual he a situaçrio de huma Nação, que
" geme curvada d-ebaixo do despotismo, e quilo
JJ diil'erente he a de outra que go~a da bri­
)t Ihante luz da lIberdade. O Principe conhe­
" cerá esta diffcrença, e tomará a fazer a fe­
" licidade dos Portuguezes; mas, se eIle che­
" gar illuelido, o Cungreouo /te su]J6riur á tudo
" isto, e pôde.lhe dizer - JVúo Res digno de
" governar-va;-te." Em replica aos Contradi­
ctores disse: - H oNós podemos obrigar o pri­
" meiro Cidadão da Nação, porque qncremow
" que tenha in3trucção para o posto que eleve
" ter. Como 'primeiro Cidadão deve ir, e Iie
" não, deixar o Posto. "

Quanclo se di~cutio o Projato
dos 'Ttibunaeg do Rio de Janeiro,

/
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t(') f;C viu hum Deputado desta Provillcia, fI'n­
?'ellll B(/1"ca, cOllvir, t!í~endo. com facecia, fIue,
tenuo sido estes Tribunaes flreados .por .4Imu­
rl{[l~h, deviij.o ser abolidos por outro AIll1anach:
O Dictador Fernandes TluJ/llaz cnt{'~~;oricnmente

decidia: - Deve Tudo vuUal' ao anltg'o e,'tado,
Em cOllseqllencia das Re<;o!uções das COI'·

tes se expedirão Decretos, que vierãc pDr em
r.1Hlmma o R.io de Janeiro, e as Provincias adjacell'
t.c:;. Ue facil ue conjeC'.tul'ar 1 mas não de de ~

çt;e\'er, qual seria á sinistra impressão, que em
toU~· o .Brasil, ainda lH18 Províncias partida ria
tias Cortes, fez esse de envolvimento da mons­
trllosa Politica deste CongTesso que mal enco­
brira no sp.o .iJ1all{j'eslo <.10 1.0 ele D€zembro
de.182ü.

As Cortes, qlle havi50 por Lei crendo J un­
tas Provisorias para cada Provincia, tivel'no
medo dos filhos das propl'ias <;ntl'anhas. PAra as
~ncadear, tirarúo a mascara da sua emhan­
deimda Phi!unthropia, e com denodo assoalbarão
o sec Systema Militar, necessario a reslabelc­
cee o Systerna Colonial. Em Lei de 1,0 de
Outubro assim decretarão: -" Os Governadores
J' e COrTlmandantes das Armns de cada. h uma
" das Provincias, sel'áo sujeitos ao 'Governo
" do Heino, responsRv-cis á elle, e :ls Cortes-,
" e independentes das Juntas Prr)7Jisorias do ­
" GO~'erno, "

He de especial reparo, qlle as Cortes, pa­
ra certa execucáo ele suas ordens no Rio de
.Janeiro " se r~solverão depois. a expedir para
a Capital do Reino do Brasil huma Junta Go­
vernativa só de sua Nomellcão; rl1as nr.o teve
effeito pelos succcssos iobre-vindos.
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C A P·I T U L·O XXXI.

Pretextos da Expedição de Tropas de Púrtugat
ao 1 io de Janeiro.

EM Se!illào de:?8 de Julho a ('omTTljs~!ío
'do Ultrnmar leo no Congresso o !lE'o'uinte Offi~

do do Ministro d'8stado da Marinha em data
d,e 25 do mesmo, flue, pelo elogio de serem
mui energicas e cnnstilucionars as SUas razões)
bem !le manifflsta ser lluggel'ido pelos Dictadores
das Cortes; e por isso no reiarorio lle diz-, que a
mesma Commissão julgou der:er reJeril-as fiel­
mente: -

h. Sua. l\lag-estade entende que, para R

prosperidade presente. e futura da Monarchia.
POl'tugueza,· e parn conservar a su.a integTidll­
de, 'como hum- drposit·o sag'rado) que nos tl'anll'"
mittirão ..nossos maiores, he de absoluta nece!'~:

sidac.le, que a Constituit,:ão se estabeleça ue hum
modo firme e est8\'el cm todas as iluas Pro-o
virrcias; para o que se torna muito necessaria
huma Expedic;-50) 'que vá substituir as Tropas,
que se devem retirar; porque, nlém de .. terem
já preenchido o tempo, que se Lhe destinou
para servirem u,quelle Reino) ~Ull Mng'f'stade.
Jhe pl'ometteo lambem em raz50 das muitas re­
pl'esenta<;ões que lhe fizel'5o. Ninguem duvida:
que os brios~s habitantes do Brasil atcompe­
'nhão em igu(tes sentimentos os seos Irmãos
llestes Reinos, desejando e prOCU7'(f1'/{[O (J, m.rn"s
intim.a união com a .Mãi patria; pCl'ém, pa­
ra que não ri cont~ça que alg'uns homens in­
quietos e facciosos, ellc]ue('endo~se dos votos e
(lesf'jos de seos patricios, pl'otlioYfio a desor­
dem, e alterem o socego ~ubEco, que a
Ç911.~titlliç50 o~ tanto affiullça, ~. p<.1ra .que sejIT.o.
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.:onliJos e"s;tes· homens malevolós', e apoiados os'
~entimelltos de to.UO:'l os habitantes do Brasil,
lie muito 1IÚCi1SIlI'ia a l)l'~~seJlça de. alguma 1"1'0_
pa Portugu,;w, a: qual se torna mui respeita­
yel peja sua inrencivel ndhestlo á ca,usa da
Patria, pel(ls gloriosos louros. que ~lcanc;o(J

no carnpll da batalha, e pela nobre disciplina,
e exce\t.ente conducta com que se tem portado
em toda!+ as Cidades d' Ameriea onde se tem~

achado ~ e emquanlõ ao nlllllero de Tropas,
he () Minislerio de parecer que dOllS mil homens
súo illd'ispensaveis; que.Já se ac.Ílaváo para a
E"peJi(:iío fretado: IlHllm Navios por' COtlta>

Jo Estltdo, cu.jo lJuj!amcnlo st: havia de faeet­
no Rio de .JaneirO' S/c. "

!:<'elizrnentíl para o Brasil., este Projecto,
teve atrazo na EH'euç'áo; o q'ue ueo tempo:
fi abrirem os Br(j",i~eil'05 os olhos, e. n~eonhece-~

rem os pel'fitlos designios da Canala. Anti-Bra':
~ilica predominalll~ nas. C@rle1l. A mesma· Ca­
hala eomecou t!lmbem - a abrir os o.Iho~, venQ

<.lo recresee'r os em·haraços do seo ll.OVO Governo,
ii quem. fo·j m·ais faeil desLt'u.il' ~He- edificar, . lu-:
tando com recrcscelltt's mendigos,. cafila.s d'e'
salt<>adOt'es por todo o rein-o '. descon.fianyns dc}.
l\'Iini~lci'i(), e injustiças dqs Mag·istradüs,. sobre
que se fherí o u.s mais indecente.. invectiva!l.

N:t Se~são das Cortes de 9 de Outubro
ile npl'e~entQLJo homa Carta do Principe Regente
:1 ,,€'o Atl!~'asto Pai, elO que cxpllllha o dezar'
de se \'er reduzido 1\ condiçúo de simples Go··
'vel'nailol' 110. Rio de Janeiro·, quattclo aliás fô­
l'a por elle constituído na Dig·n.idade de Re­
g-ente, e seo Tenenle- Rei no Hrn ·il. Mas Q.­

Congresso, sendo tenaz em seo Plano, se pre­
valeceo desta lilesma queixa filial para inter­
pretar insidiosampnte a Vontade do Príncipe. de·
5e 're~tituir á seu Pài~ natal i: e r em. conse,;
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quencia, determinou a sua peremptoria retira,;·
,da á Portugal, não obstante 'as ponderações
dos presentes Deputados Brasile.iros, No Diat'1o
~as Cortes assim se substanda a 0Fpo. içfi.o do
Deputa~lo Lédo, natural do Rio ue Janeiro: -­
« 0lOU á favor de sua Patria, -desenhanuo (}
." triste ·e hor.roroso quadro, á que ficaria l'e
" duzida pela partida do Principe Regente:
"expoz os males) que lhe podião resul~'

" tal' do futuro; e c-oncluf6 pedindo, que () So­
." berano'Congresso empregasse a.sua IlHa COllsi
" deração á faVal' -dos povos do Brasi1.." - Po··
rém nada conseg·llr.o,
'. O caracter do Cong)'e so era a i'mrnob'lida,'
~e em ,eo Projecto de ('cpor este Heino no an··
1~ced'ente estado de Co'lonia, perpetuando a Ty­
rannia da Metropolc Ll:I'Sitana pelo sl:lspirad~

Tt:slahel~cilll(lnto do .Monopolio do Systt'ma C(j~'

'lonial, ,com o pspe-eioso pt'êtex'to do jurado Sys­
'terna Constitucional, tendo o -centro da Unida­
~e no Govem·o -Oe ·Lisboa., e uniformidade de
4qministraçiío Provincial nas J unlas {]ltra.'nari~

nas, ficando na Metropole o Poder ExecutiVo(\)
in(l1'v is.o., sem a menor Delegll~ã'O ao Henteiro
da. Corôa na Ten'a da 8anta Cruz, .

As f,esso'as imparciaes, ainda em Portugal ..
n~:C.onhecel'ã'O que tão avêssa Po-liticaei'a n~g'ra,

'{lleivosia, pedidia. public'a, 'e fl'atri<cidio civil.
Não previa o Cong'l'esso) qtl'e amasctll'l:Hla da
Confraria Jacobinica m breve 'se ma-nifestaria
ser Democl'aciu sem disl'arce. O espirito ue re­
volta mil·ilal' e pOpl lar foi subjugado pelos seos
pl'oprios cxce [,'Os, causa~~·do. a Oeiimembraç::io
da l\IonaL'chia LL~s;tan·a. A' POl{lIgal 'estava' re­
servado em lim o seu dia de retribüicfio, sendo
fi viÚima- cios DClilaO"'~'o', nue õ"'árrllin~rão

I I" ~ ~ 'I - I Q
'C.om as fl,(lui'alorias ar!!'!' da Pi'')c!amaeao ta '>-7 0 -;

bel'ánla.i.d0 .. ~~OYD P(.I tug.ll ~z., 'e b,y.pe,~b()li{:.1ls re:,-
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cordac:ões do suas antigualhas, incompatíveis'
com () presente estado tio 1\'1 lindo-, civilisatloo O
Dictadol' das Cortes" com ceg'ucira, mais que
eg'ypciaca, não vio a fatuidade de se querer'
medir (*) com o Principe do lll'asil;. presumin­
do que, co a simples intima<;ão de seo Pro':'
Consul , se lhe renderia á discl'ieãoo .t

As Cortes, para seg'ural'er;l' a' execuçãO'.
do sco Plano, no Illez de Dezembro flomea"
rãQ para Governaclol'es das Armas das Provin·
e-ias. do Brasil só O/ficiaes Pm'tugueu!,., He:
notavel que nomeassem para Guvemador dall
Armas do Rio de Janeiro ao Tenente Ge-'
ne.ral Letó,}',. Barão 'ele Laguna.; que, por
CH:u.em· de El-neJ n, João VI., á frf'htfl -, do-:
Expedido. Exercito PrlcificadO'r" se tiriha apo-'
del'ado de l\lonte- \" it~éo , , c da· Banda Orien~
bl do Hio da PraIa, donde exterminara 'O's Hc-:

'volucionarios partidistas' do Usurpador ..4rtigas,
a-dq uirindo immortal: g'loria 'jielo· seo fl'ol-iticO' ~

mo.u.cra-d'o gOVNuo ) €om que esta-vão contente
os pOVOS!, q-ue C-OIl1 ·seõ tnOúxo adoptarão' a:)'
Bares da C(}us-litll-rç(io- Porlugúezà. O eviden:"
te desigll'io foi enfraCju-ecer" ag uC'l1e 'Posto. de'
Honra.) c incitar os tú·rblllentos· II rev6lta'
dei. CisplatiHll Joetirand.o· della.. o Espirito" Con-
ç-iliadGl'. ' , .

, ;

C*) llefere:'se que Napo~ão, com 1\ sua ufanla,.·
ifl'dér em \Vaterloo .. Uacal' o Exercito Brilan":li-co, di,-:­
:61J.Í'fiObel'bo--::: YQU incdir:m~ com· 'Vctt~ngwno: . )
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C A P I T U L O XXXII.'

Estado do Brasil: Comlttlsão Popular' ,'a
Bahia contra a sua Junta Prov;sQ'ria.·

As Provincias do Bras'il, depois que se fi­
zerão alUlnadas com iuas Juntas Provisol'ias,
authorizauas pelas Cortes, experimentarão con"·
tinua ag'itação e insubordina<;ão no povo, e na:.
tropa de suas respectivas guarnições: nellas se
desenvolverão ciumes e animosidades entre Lusi-'
tanos e BI'''lOileiros, e, ainda mais, entre os v,arti"-­
distás do Cong'l'esso de Lisboa, e do Governo da
Hegencia do Principe Real. Era não menos vi-si-;'
veI huma Facção, ainda que escura e imbelle,
dos Sectarios do intitulado Systema' Ame1'lcalo

no dos Estados, Democratjcos do Novo Mundo.
Os Governos Provinciaes do Norté. absoluta~­

mente recusarão obedecer ao Cónstituido Reg'en~

Ce; os .outros erú'o, mais ou menOS, refracta­
l:ios á esta Su'prema e Legitima Authoridade do
Paiz :' todos pOI'ém forão concordes em deixar
isolada, a Capital i quasi nada concorrendo pa...
ra u Thesouro, que foi obrig'ado a carreg'ar.
com as Despezas Publicas sem o recurso. daI'
Sob-ras das" Rendas das Capitanias, que· antes
sustentaváo o esplendor da Corte. Os ~enuin'Ós

sentimentos dos Cidadãos não se podião mani­
festar, ·nem reconhecer, pela vertigem dos po­
vos, temor dos partidos, e despotismo das Jun­
tas populares, ou dos seos Cabeças. Quasi em
toda a parle notarão-se as desordens da anarquia ..

No R.io de Janeiro a Presenca do Prin:­
cipe Regente tinha em respeito ,tod~s as clussp.li;·
mas era-lhe dificil par á razão a 'frópa Lusita­
na. FQi-Ihe necessario ceder ao~ tempos. O Ban­
to m'al 'podia dar escaço .subeidio; .. pois que,.
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além de desfalq'u,e ele seos fundos, cãlJsa{]o (se­
g'undo a censura publica) por mãos, 'Ou inertes
Au'.ministradores; se havia rcdt'l'zido á impossi.
bilida.de ,d:e pagar com pontualidade, e illtegri ..
dade, as suas' Notas, l'ecorrendo por iilso ao
Expediente üe fazer huma Tabella para diari()~

pâg'llmentã.s <Oling:lladó-il, rei..> tumultuarr'O "e si­
muftan,co r.onCUli @'de PtJtt:adores. ~lte temião a.
.i.oJ lUlintm l<l B'311 a rMa desse Estabe!edlllenlo, que,
pmr ,1'o,rluna' do .!-ov9, oe quasi milag-ré da Pro­
y.idenéia " se s~st:e...e re-si~i.indo á QllCUl'a imme·
tclíata; . não havendo exemplo', que aill'da o 3an~'

',,-6 ..de IngJàter.ra Sll sten lasse seo in teil'o cre'"
,(;i:ito C(i)utra' Rev@l\<Jcão, Guerl'a~; ou Crise 000'1-
mercinJ', '. .

~ 'Cidade da Bahia, qHe ànles soh1~esahjl'a

<em Fidelidade, e guie primeim virl rlpp0rlar ni
sua E sea,,!<vSa}.vadora, 'O Prin'cip'e Real com seC)
AUgll'Sto, Pai '11() Vl'iucipio do annG de 1808, vin­
do -de sU', Bxp.edição de Porfl1g'al, ~enti{) H múo
1:le f,wro do Lttsitano Lu~x de MOUI'(t" Pre iden':
te RcvoluCÍ'onari'0 ,dé1 Junta Provii1oria -da Pro­
vin'cj:à, l~fle era 'o c~tn.fic.lente ,das COl·t-eil de Li .
'Boa; e, para maior 'desgraça dos Bahianos, era
fOl:t"'mente apoiado pOI' doaI' natllraes de S.
f!5a!vac!ol', ~fernbros dó Gov 1'110; dislillguindo­
se o Deiio da lo'nda C<ltht~clral, O Vigul'io Ca~

piLu ar cio, '";abitlo 8\: ,:Va'can'l:c, Cj,\lC com inc'en­
diol'ias (->m·:loraes. ao(.) Clero, e Povodafogllêava o~

'eF:r}'l'itt;: c(jolra Q .Leg'itimo Reg'enle" a. qllem
E.lilEll'na\'lI COit!O Ifeljlll'O. Ú ü(~nBtitl\i(:~o, 'e weuel·'
de ;'1' Seo P~li, crae a,li,!!' 'Ben')' sabia ' 't~II' 'snu,
:lf;' 'adi a, eh.. Corte.. ,. A 11ccanlada -lihcl'ch de
da 'Irllp!'~Il:-n :6 se 0111 pI' g'a ... a liu..i'H,'m:liedicen.
(':,:11:'1, imflnS'lIl1il 'I' cuknlllias êo'ntru ''ti. Reg-en~

cia ,'(i-'-l 13m i! , contra Cl" leues 'i.í. Cau~~ Bnl.~

~neira, Os insll't,menl(;S (10 Parlidn Llliilan~

~l~U(Y ll,tim B::c1e::lÍ'ú!itko i ,.(Ji~'110')' ü: lt,um ,N:eo"'o'
• ... I".J I
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c;iallte fallido, (ambog Lusitanos)1 ()ue em seos·
Peri.odicos - Idade de Oiro - e Semanm:in Ci­
vico J incessantemente desorienta vão e corrom­
l~iãO' o espirito. publico~ fome'ntetvão as rivatida­
tles provinciaes,; e tinhão sempre ac€e~os os
fachos da di8<lOr<Ha~ oivil. . --

O dia 13 de Novembro foi pavoroso para·
a Bclhia. pela conv.ul ão popular J ou antes Se.
dicção Municipal, contra a .J unta Provisor ia.
lndign;)dos alguns Cidadãos energ-icos, Lusita-' .
nos e B,'asiJeil'os. contra os nutorios abusos de
poder, e intoleraveis preverieações Ja Aministra­
ção. resolverão aos Vereadores- do Senado da
eamara da Cidade, -8 ir em Corpo, com ae­
companhamento de Compatriotas, e com despre­
gado Estandarte, 89 Palacio do G<?verno, a inti·
mar ao Presidente J ,\e Membros da dita Junta
(que Hni se congreg'avão para os despachos do
Expediente) á 'que -se dimitlissem de seos Em­
preg'os, di,zendo ser essa a Vontade do Povo.
Este pro-eedill1ento irreg'ular. e mal concertaà(},.
só teve o tra-I\sitorio effeito de assu~tar o vulgo,.
e amig'ir os homen:; probos e pacifi cos. O ce­
mltado foi qua i jAstantal/eo , e decisivo.

O Governo, que tinha junto ao Paracio
considerave1 Corpo de 9-uarda. entreteve com
pallialivos aos Amotinadores, entre tanto <Jue
deo ordens para o cerco dh Praça em que estêl
o flalacio. e a Casa da Camara. Tendo em seu
partido a FCH'ça Militar Lllsitana, reforçada com
·a Tropa· que havi~ pedido ;ís Cortes, e com
que seI/tia-se poderosamente fhnquead,o> com
arnea~~a de descarga de A'rti}haria sobre o povo,
e ll.ttaque de l-aionela aos que havião enlrúdo.
no Salão do Pala~io, fez prender sem resis­
tC!ncia, ao~ pri'ncipaes sediciosos, e os reme~­

teo logo ~para Lisboa, (~om ~ste acto de vi­
gor, a Provinda ficou atterraUfl, e quieta, ~on-~
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tínu'and'o a sofflrer1 'o arbitrario regimen da Jun ..
ta' vendida ás Cortes. He de nolRl' que as
mesmas Cortes .mandarão per cm proces50 é:I os
ditos. l depoi'taoos·, logo que estes chegarão á
I.'::isboa, sendo remettidoB á prizão do Castello,
Posto a sua insurrcicáo fosse, notoria, atrecta~

tão moderação, ere~idade, e indulgencia; e,
os' mandarão soltar, a fim de grangearem po­
lHdaridade,

C,A PI T (J LO XXXIIi.

Relati)es do P"incipe Regente com El-Rer Seo
Pai: .Resolução de l~art-Íl· pal·u POl·­

tugal cm ubse,'vallcia do DecJ'eto
d(l$ Cortes.

Estou sú (*), O Prihcipe Regente pt1dia
'bem tomar esta Divisa no seo governo depois
qlie a ,prepotencia uo Commllndante I das Al'Itla&
Avil!cz O violentou a tirar ao Conde dos Al'­
~f)S o Cargo de Ministro de Estado de NOlllea­
ÇHO de Sua MagestHde, Como fica exposto ,nó
Cap, XXlll. Nuo podia' achar ihtimo Conse­
lheiro, que tivesse servido, como elle, por tres
g-overI1Os, nl) Estado do Gram-Plll'll', no Vire-:
Reinado 'do Rio de Janeiro, e na Capitania da
Bahia. Longa pdtica de Aúministraç~o politica
era nece!saria' no. critica silllacão~ em que ticott
o' Bra~il pela retirada d'EI.I1~i á Portu 1"aI. 05'
Ministro- que sllcte~si\'anH:'nle foinec~~ illH!O
a suostitllil'-llle, ainda que Mag'lstrados de cre·~

, '. I

. (<t.) E~ia e)'a " inscrip~','i() .que a 111lpe:,'a'tril' d."
R,1I5!'ia C"lharina II. 11I<llllh li p."ir ~m suas; Bnndeinl!'~

ql:~b~llh". seRl :\.Hj",~U3 ,e,nllllehelld~ll a gn'~rftf ,'c ou11'1\

itl..,L1H'11..1H~ ", ,..; .'. I." :"-_",'



4it~." não eriio iguaes. -. múilo menos, superi<T~,
res, aos· N e.gocios em tempos 'e~traord inUl'i-os _,:
que exig'ião. Administradores . d~ ·nito c-ornmuns,
1~lltnLos " 'estudos, e caract~r,es. 'Ellt':s )og"o ~om

8 SU~ g"andeza n.ão prepQ1'ada' se -mostra rão;'
.iJ1adequad.os a l!Iu~tentar a Confiança do Reg'en-,
te. Isto explica a conducta vucillante que Htel
f(}i censurada, até na demissão do Intendente'
da, Policia, ' q~e aliás foi de voto popular nu'
Proclamacão da Constituic50. :

Dep,ois do infausto su·cr..esso de 5 de J Ue

nho, O R~gentc começou a ter relaçõei! Offi- t

ciae:s com EI-l1ei, dando-lhe conta do Est~c1oi

da Capital, dal!l occori-enci.as sobrevin<:las, fIa!!,
dimculdades de manter a sua Dig-niua!le, e.ain-i
dá 'as, ordinal'ias, e urgente~ dcspezas do· ~:o'-:
vemo. Recrescend~ o.s seos desg'ostos 'pela des-,
obcdiencia da~ .. Provinci~s do Norte,. ,c d·esa.u­
tbol"ida,de experimentada .-\las do Sul; reconhe-,
ceqdo os periglH que o ,cercaváo" pelas de~'-l

h'àrn1Onias ~ cOlltraried,ades de opinilies, e,.in·'j
fatuacáo de Péll'lidoi dos Militares, e lIos as­
pil'anlei 1\ Independencia d.~ ~-1.etropole, sotfreo
torturas de espirito, pelas con;;ideraeões do
medonho, prospecto de çl'ise. .i~H1Ínente: " : .. ",

Na 'sua cõrrespondencia epistolar v~-sc ..a
abertul'U de cora.cão de filho á pai, e a can-.
dida exposição d~s factos, ás vezes ,em e" ti l();;
mé,li~ explicito que reservado. Nellas transltl~

o 'conAicto de sentimentos entr.e os deveres fi­
li~es e os didames da Poli'tica paTa salvação
do, deposito do Estado ,que, tinha em suas· mfi.()s.
A ostensiva oscillacão nos combates, e ob'se­
qUlos á Tn:>pa Lusit~na) anha p'or obvia e natu~ ,
Tal caus,a o empenho de conciliação dos Port.llglle- ,
ze.s e Bl'asileiros. .Sincel'idade. de intenções se,
p~te;\J1!-\_ das instancias" com qt:e em'suas Cara,
tas pedia que ell>ls, fossem 'apresentadas na.

19 . P.tlllTE x.



C:o'f.tN;:, sem' [enio'r do J urzo da Naçã.o. e nem
a.if.\'da, 'q'l Posteridade. As pedidias, e provo­
ea'ções do Con!:;rt-sso" o f0rçilrã{) depois: a u'sar­
tíl~ i)hras:cold~'(3 tf.uni (~), c]ue hc da' equidade
rel'(tvar~ pela' 'fio,lencia da úor de tão reiterados in-,
sultús, vÍripe l~i()s " e 11Hlibrios, que solfreo da
parte' dos Coryphê'os da Cabala Anti· Brasilica.
, 'Quando' elll 9 oe Novemhro re-eeheo car­
ta de' El-Ilei de ~6 de Outubro, em que ]h~

re!T!etteo as Ordens e DeCI;'etos para a inu,dnn­
ça,de" Go\"e,rno , 'e () seo regres5!O á Lisboa, s~

J'eSü!veo a executai' o determinado; e por Cal'­
ta' de 10" de Dezembro participou' II ~', Mag'.,
f-sla sua resulução; em ~acrificio da obediencià.
Porém, logo em 14-- do mesmo mez, tambem,
participou, à -" vi(Jlettla C011l71l0çiío, que enlre
,;' BrasileÍr0s e Eul'(lpcos, callsa,rão as novas, de:­
)' tern)Ínacõe:l das Cortes " - e em' 30 de De'­
zeltl,bro e~,põé a opinião' do povo contra ta'ee
dele rm i l1a~'ô(,s, dizendo, que -' ", eila h.uvifJ
tomado fOl'ças con~ide'i'avei,~: "

. o-A PIT(lLO XXXi'V\

SeJlf!lJlen~os Oivic()s elo Príncipe' R~get1rt,e. '

o Senhor, B, Pedro de Alcantara, depoig­
dos insldlos' flue solfreo da!! Tropas LusJ~auas,.

quasi foi simple:3 espectador circul1!'pecto da,
mart:ha revólucionaria do Brasil, ac'hando-se,
(,sêja dado di7.er ) em falsa posição. sem po­
der daI' efficaz retOedi~ ás desg'faças pu icas ,',

Ó' exercendo o seo, espirito conc;Jilidor em mo­
derar ag paroi~Jidade8" ~,COn)pOl' os animo!}
d,~s dy~colos", desconten'es, e tençoeiros. Mu
.. .....

, ~~), St;n$~u -PIJ-lido, ~l. incol1iplo'S. ~ .Tacit!



não escapou. ás stl-speitas de insinc('lridad:e .•
dissimulação, e sinistro de... ignio de -se constj.
t\.l.ir )odependente,. e Dcspotico.

Sumrnamente interessa á honra dos Reg-e.
dor,es dos Estado~, e com ~specialidaue á dos'
Fundadores dos Jmperios. o deixa~ern boa ·me~

!morta·. Até os tyrannos temem incorrer no odio
ti é} , posteridade, e a!"pirão á mer.ecet fa\'Oravel
juizo da propria N61ção)' e tios. Povo:s civilisa..
oos (*)" MH~, ::tssimcomo he deshollra. do,
l;1istOl'iador o palliar os actos atroz(>'S tios Des~

potltS (**) he tambem do seo dev~t· e..xarar
os monumentos authentit':os)qlle jllsli.ftrÍlo ·a
-------------------- - ..,..----

(*) TacitD n~s tran!llllittio liçãu 'exemp!a'r ,na Flil~
la que Tiberio fez 110 SenaJu' de Rom. ,.' q1le aq~i

Hanscrevo por sing-"lar, e instrll'Cli\'1l docl1~lenlo. As.•·.
iim lê·se no!! !!eos Ant'là't'S do Imp"t;Q Li,,'.· I V. Cap.
-38: ,~ Ego tl1't:, paira C01l.ltrlp.zl, f'ftorll/lem .e.v3e ;
cl /i.ornitlllm o.fJicia {ull!!:i ~ sali.'Sque ,h-clbtJ're, ~f l'ocum
principem ;mpteam, el 'Vos tesior, el meminü-sr; .pos-.
faos 7:010 I qui satis xuperqr/(: memo'fire mere iribu~nt.,

ui 1nojol'ibus lI'leis digllttnl ~ râ'um t'eri,'llrllm P1'O"
t'idulIl, consianlelJl in per/culi.f, q'De-nsionü'til pr'o'
flfi/iraie 'l,uMica noYl pa'c;idlll/l 'c·rt:r1(l~íi. Hf1?'r miM
;n animis t'esiris t~"'pla., )/re fJlllc1te,rim'm e.ffigies "
ti mansurre: 11tJ.1It .q1l.~ sn.;ro slruuntllr; Ji. j'lId1'('ÍUIn'
posfero'um in odiúm "'Óerfit, pro .sepulcliris s1!dl'lWn-.
lur. Pi'oinrle socios, tives ", et deiJ~. ipr'()s )Jrecor:
!lo." ui'milti ar! finem llsqlie' '(,ltre, l'/itiêlam et intelli­
gel't/nn hllma·ni dil'iniqué juri's mentáll duínf j' i/I"s;
Ui. qUfl.1tdoque conc'es·.fero·, c/tm laude et boni,,'. ,;i'cor-'
c!fliiolLiúus, jaMa aique frwwm nominí:r 11;(;'i pj·ose.·
qUfll/ful'. " . ..'

(*-) F'I:t: ha 1;ua ]-li.fnria de .J.nllle~ ] J. muito
al'17ue no Hi5torinrlOl' de Ing\lllerrll H/I1Í7'ê, por 'exle.
Il-U~'r lt maldade' oés,;e Ot'~P()I" na -ilijlisla Sentença'
contm o celebl'e "pai ricllli Sldne.lJ' À'ssi ln ti l~ lia' .l,i-·
troducç1io pag. 49: _f',~ O {dedu tIa censt:ra dü!' Cori­
tempOI'IHl.eOS I'arns veze~ l"1pl'\lhe il~ lirincip~s de àu··
tllol'iJade ~lil~1il(\da·: el\l's n.nilo '1Idi~ \'e~ se l'son·

.geiío, de que O lI\emlO pGder qhe. lliês fllhlila 'cómm~lIet
19 jj



conúuc-la rC~~lIlar dos PrinCipes ~' que asprrão "á
imn)(.)rtalidade do ser. nome y ·cmül'ã· aspersões
e calumnias de atraieoados, e cabalistas. Antes

. poi!! de. p,:q.p{'g·lIir eri; ia narrativa dos success~1J
do seu'uinte ali 110. de '1822', ulll1ll)re-me repelltr

~ .
80S ig11O'milliosas i~vectivas , que se tem feito con-
tra () ('(Hadél' do Regellte,
, Os COi'yphêos da Cab~la Anti":Brasilica, de
mãoli fiadas com 0<; Atlarchistas, e mal inten­
cionados, que Hspil'avão ft ·s~ apodenHem <.lo
Governo derribando a Re!!:encia; por diffama­
éão Sy~lematjt:a (que influía em juizes erro­
~eos dos Gabinetes. Estadistas, e Escriptorei"
da Europa) <.Iespéfrzirão contra o Principe Hear
a calurnÍlia, ..com que os AIllicos de Consta-n~'

t:i:lO' J11agno, Fundador' do. Impedo de Dysun.·
~i()., perderão a ~eo filho: primogenito, o in···
nocente . Crispo I estando glorioso. em rt."moto Es-'
tado, attribuindo·lhe a sinistla ambi('ão ue se
rebellar 'contra seo Pai I e usurpar-lhe o~ Hei-·'
no Ultramarino I levanta·ndo·se com o sa.grado.
<fepo~itQ da 8ubel'flll,ia'- Estft calumnia se dissi.
pa .com as '~ulog-rapbai Cartas du mesmo· Prin ...
c.i'pe á esse Monal'tha', n'a Conta que lhe fo'~

dando dos Succes~ws da Regencia, e- q-ue, I'en···
da participadlls por .El· Rei ás Cortes, sahi'rão,'
ã- laz 'pO'r, ~rdem deg~.as. ,AclHlnuo-se disper­
~à'~'. tI,tis Diarios das mesmai Cortes, f.azem. 01('­

Jio.s·. irnpres~ão: por isso apresento fi seguinte··
!,!yn.l1Ipw::.--.de algumas pa,ssagens, q.ue são suffi·
cientes ~ pôr em. e.vitlenc.ia a candura, e· pie-

f;rilne:;, Oi ie~llrurá ue reproche, O medo de i fllm:a·
po·~.lh~19:l\ . he a unica re,;tri~ão. ç ex(!etl1o a rl~1 con!-·
cie.ncia ). so.bre n~ paixõe!i de t·nes pes8oas.:· elle niIO·'

d,:Y.!l ser, ainda no IKellOr grá-Q, detl'lnor"t\o, ou des·­
traid\? ppr Historiadores..de inle~rid"d~ 1 ben~r'.Qlenf;j.a~

I;,&ol~d..e_~: d.c..t:n~~llJ!lpe.~.lo. "... . . .: .. ' ,<



daue' filial do' Regenté', e :0 desêjo dê não ':1i­
cal' no Brasil. Os lleos bons sentilTlento~ civi··
CO!! transluzem na correspondencia epistolar até
o fim do anno dê 1821 ~ Depois recresc~ndo­

as irnpoliücas 'Ordens ·das Cortts, ·as.desordens
das colonias' lirnitrophes, e as ine~ucta·veis ins--.;
tancias dos povos das Provincias, a Honra_
Pessoal, e' a Lei .suprema da Salvação do Es­
tado, tornarão impos!livel a continuaç'ão. da Hb~_

j~cta submi8são :i qlle EI-Rei e '0 Presumptivo.
Herdeiro da Coroa !'e achàvâ ahatido pela usur~

pada A uthoridade do.' Cong;r.esio Metropolitano_
Na Carta II. de 17 de Julho: de. 1821 ,-.

dh : .:- ,. Nada mais ambiciono qlle~ a j'elicida·t"~

,; de gemi. " He de notar. que ahi· faz hon­
ra especial' ao Vice~'Presidente da J unta de São,
Paulo, José Bonifacl:o. de Andrada e SiLva. ablt:-­
nando a' sua conducta com o elogio, de que á.
eHe ~e devia o socego da co-rtcussão de São.
Paulo. Este he o que depois se mostrou o pree ....
illillente Homem, 'd' Estado. do Brasil. Nessa..
mesma Curta assim manifesta os seos sentimen­
tos: -' t' Não ha maior' desgraça do que esta
" em que me vejo; que . he desejar fazer u
" bem, e arranjilr tudo,' e não haver 'c'om que.-.
" Hoje apenas 'sou Capitão- General; por'llle,
,. governo só a Pl'Ovincia; e al'sim assento que
., qualquer Juntll o 'poderá . fazer para que V.
" ~Iag-. se não ue~Tade a Si. tendo a seu heI'.
,r dêiro comó'·Gov~rnador -de huma Provineia. "

Na Carta IH. de 21 de Setembro diz:-
" 'Não .h~ dih hei "0; não sei o quü hei 'de fazer.
J; Eis aqui fieJmAnte o t1·i~·te :quadro, 'qll'c l'epl'e J

,; senta esta Provincia, - e a desgraç~ada ·~ftlla.

)) çi'io daquelle. que se vê- comprometlido', e. I

,,' 'permitta;me V. ~1ag. esta liberdade. :sac-rifi.
,i 'cada ; a:quelle q.ue está· p-romlJto at morrel'.po~'

" '·V. ·Ma8"~,. ~l)tlll Na'ção~' y~ Ma8'~'" tom\)' Bp~



'" Pai;, Bom ,Hei., ~ Am~g,9 ôé se@s SubclitÚ5'
h e rnea mui. ~m párticular, Il·áo (l'uererá ver··
,., ,me tompmmeHido, porqu.e me estima, e muito.
;;, mais poqu.e inrribem vê a. Sua Dignidade,
.,' alLaca.c.Ja, -'- Assim'lembre,se ,V. l\.fag'. deste
,,: j nfeliz j . q u,~ esttl prOIll pto -a sacri ficar-se. pela
., Pai1.l'ia, como o tem mostrado, e V..]\1flg'.
"prés'f'.n.ciado. Peço á V..Mag.. por tudo qlle
,) ha de mais sag'rado, que me queira dispensar
" deste EllIpregu., 'que s~~'l\ramel1te me 'mat'lI'á. ,.,

.Na Carta 'IV. rle,4 de 'Outubro diz: -" A.
H lndependeltcia .tem-se qlJ.erido c,obrir' comigo,
'J :e" com a 'rropa; com nenhum conseg'uio,
" ..nem .conseguil-á; rorq~le a minha honra J ~

,r'a della, h-e maior' que tGUO o Brasil; Que­
" .I'iiio-mc J e dizem que me querem J aéclama-r
" ,lmpel'auol'. - PI'Qtl~stQ á V. Mag. que I\UI1Cé\

". Ih.e ,sel'ei falsú, e que elle3 farao essa lou­
J1 .~ul'à., m,as ser[l dépois que Eu e todos os'
'J })m'lllguezes esti\'ereni feitos em pó'slfJS, o que
J, -juró a V. M:l.g'; j á Nação J e á Con~titui

~j ção. Portug'ue'l.a. "
Ní\ Cal'ta XI. de J4- de Dez~mbl'o diz:­

,,'l\1c seríl s-cnsivel sohremi'lneira, sr. for ouri­
,. g'adn pelo I':H'O anão dai' o exacto cumpri­
" menta á tão Sober~nas Orden'S. "

Erão nallll.HeS E!sté~ sentimentos. Até se
di,vi~ou no Príncipe gTal1de pendor ao ol'ig'illal
h,trimonio du Mon<1l'cl1ia I C Cai"U de Brag'àn­
('<1, tanLo pela !4Hud,\l1e da HCeil Fl:lmiliu I cc ,tio
1)0,1' vPI'·se rdcleàdo de perig'l1s, e cercndn de
PIll'Lllg·;l<.'i.CS., que exagg'eradio .o-s rnale-s ·da,
t:l'i:;e ilOlHiiléntt. c e!1riTalld~ciãQ a Seglll"<\n~·a.

'do Thnmo ~Ie Portlll!;H'J, ,a~ lllf''''llificeIlCi'IEi ~le

Li~ilOa, a vi'l.inhi1'llça. du;; ... ·j)Lell(~j.n.~ ch, Chris-.
\,lllchde I ail (lcli-cia' d,,\ Lu,sittlnia,. rsitllr&'du na,
(:übet:a da Euro,! a. g"a l,HII}Jem 'I.HI.tlll'al i que,
~91n:~vi lLI1J ~1H~as 'Soure.. ,Q~)das.. '11'0 p~~~go d.a,



llevorução' Democratica. Am(!Tican.a,,,· não' sen­
tis-se a fOJ:·ça 1l1agnetica ua" jmmensidad.e e pr.e·­
ciosiuaue U'e'ste Continente. Po-rtanto só. a.. ir­
J11UiistiveJ força- das: cousas imp~lIio H S,ua ':Re~
solução ue não abandonar (Ror assim, t1i~eri )
o ponto de Archim~ues, em que a Providen­
cia O collocara;. &end\}~ do seo) obviQ dcver não
Iie deixar surprender pela insidiosa conducta
dAs Cor.tes·; uictando-Ihe .-a' prudetl.cia. ter· sem­
pre vigilantes olhos sobre o curso d08 Succes­
sos, e espirita determinado ás Resoluções neceg..
liarias.

A e. uberantissima boa' fé' do Principe R~.

~'enle em seg'uir cordiaimente Q Systelmt Cons-­
titucional" e reverenciar .a. Supre'Jlla AuihiJ'rí·
dade das Cortes, á quem até em suas Cartas
dava o titulo de Sober.ano C.n..ngresso, se pa­
lentêa, ( se he que se faz necessario provar
~\'idenciéls de notorios factos ) das' OrdenS' que
expedio á todas as Repar,liç.ões e· PrQvincia~. de:
~eo Governo, pam se executarem as Leis.,
Decretos, e Resoluções das mesmas, ~ortes·.,

mandando reimprimil-as na Typographia Nac-io­
n'''dl " immediatamente que comparecião no Hio'
de' Janeiro. Porém alli' se' deO' authentico te·s·
te.munho desta veruade no. seg-uinte oAlcjal Pa­
t'ecer, que foi lido em tk~são <.Ie 18 de De.-,
zembro de J821. e imertp. no Diario das. COl:.
les·· N.o 253 : -

,,' A Commissáo da ConstHuição leo. e
examinou as Cartas' es.€l'iplas pelo Princip·e.
Real á EI-Rei seo Pai, e ó' Offici.o do Mi·,
nistro que as remetteo ús Cortes para, Ihes'serem'
presentes', E be de, opinião, que são dignos.
de', 10uvol'·· e ap'plauso. o~ senti~nentoB' de' ádhe­
sÕo. á Constituição J e á Sagrada Causa da'
nossa Regeneração, .que. neUas manifestou o
Principe. " '



"""':éoõtlra ,p~'is'" OS'· ~'eos" detráctado'res .se,j'a-me
Udtq dizer :com;~ Historiador de Aug'.lIsto:,­
'! 'o1Vt}ga1?dO'~sea 'd,evidu'lumra, e.t:àlta ,se· a glO1'ill­
A< Pps-ter'id.otle ugui'a,:: d' cad" hllm, a .su.a digna
reoo.mpensa ,,:. l, (li!J ~ ,'.';-; .',

; ~ .' • • i • .~ " ;

. ;;':: '" GA P 1- T: U L O XXXV.,
-' ....:; : !' ·'0 : {.: 4 .: 1,

-, y'1J~a'ret()8'da 'ftee()lonisa~ão d() Brasil..
- ~:+) ....~ # ••: '.. ~ o'" .",~. ,. ~."

P Á;r~'~~'~' éonhecel' a boa razão é justificada~
mnda'.da í)p~o~içã(), do'·Bra~il; aús:Decl'etos das
GI'Htes de'2) ~etllmbro 'd'e·1821. em dIante aqm,
se, tl'ansc'rev·em, em' t(u.lo í o seo' ~theor : .,....

" .:

.":', I, I .. DECRETO i.

.' .~s Cortes Gel'aes, 'Extraordinarias, e COllS-'
titnillte.5 ,da Nas:áo Portug'ueza, harenuo pres-:·
c'l'ipto o conveniente' Systellla de g'overno e' ad·...\
ministração publica da ProVíncia de Pernumbuco,
pOl' Decreto do l~o do presente mez , e r'eco-'
nheeendo a ne'cessidadé de dai; as mesmas e'
nulrClS 'similllallto' providencias" 11. r,espeito de,
todeis :. as 'rnais Provinciui do Brnsil'j" de'cretão:
JJ1'(Ji~iso'rianrellté o se~:llinle t . '

Art.- I.U Em, toda!\: as Provinclas do Rei-'
no do Brasil, em que até aO ..presente havia~

Go\'ernqs iildC'pe:ndcíltes, 'Se crear«Íó J 1I11lHS .pro­
'\'isúl'ia's de G'n veT-I1 o ; as' qllaes serão compOtilas:
de . sete l\J~rnbl'os naqllellas Provindas, que'
até ag'orn' el'ão. g'o\'Nnndas Po\" .Capitiu.':s Gene·'
l'aes a. saber'~ J->Q/'tf., .illfl.1'onluirl, P~l'rlLllnbut(}.'

RaMa, Rio de ~lti1'U'Íi"o; São P.mto,' Rio Gran-. ,
---------------_.__._-'--

('.Ii) • Nt'aatlls IOtlO!'.; ,glurian')llt'entli~ ,4. SUlIlIl:
. lCui<l'.le decu~ PI'lilt'l'iltlS fepel:dit. - 'l'(lcist~~'. , • ' ,.. ~
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de do Sul) M1'nas 'Gemes, JJlalto G'I'0530, e
Go;yaz; e de cinco l\'lembr.os_ em todai as mail
Provincias, em que até agora não h~yja Ca"
pitães Generaes. mas 'só Go1'ernadores; in"
cluindo em hum e outro numero o Presi' ente
e Secretario.,

AI't. 2. 0 Serão eleitos os Membros da8
mencionadas Juntas por aqllelles Eleitores <.I e
Paroc.hia' da Provincia, que podérem reúnir-se
na sua Capital no prazo de dous mezes con­
tados desde o dia cm que as re8pediva. Au­
thoridades da mesma Capital receberem o pr~"

sente Decreto.
Art. 3,0 Serão nomeados os Membro~ das

Juntas Provisorias de Governo entre os Cida­
dãos mais conspicuos por StOS conhecimentos ~

probidade, e adhel'encia ao Systema Constitu­
cional, sendo além disto de maior idade, es;­
tando no excl'cicio de seos direitos, e pOllsllin~

do bastantes meios de sllbsistencia, ou prove-
,nhão de bens de raiz, ou de commercio" in­
dustria, ou Emprego.

Art. 4,0 Será antes de todos eleito o
Pl'e~idente, depois o Secreta.rio, e finalmente
O!l outros cinco (lU tres Membros, seg'ulldo a.
classificação expl~ssa no Al't. 1.0, sem que te""
nha. luga.' a nomeação de sub!ltitutol. Poderá,
recahir a eleiç',ãó em Q4alquel' dos Membros
<lo Governo, que se achar conslituido na Pro..
vincia, bem como em qualquer do.- Eleitores.
e guando fOI' eleito algum Mag'istrado, Official
de Justica, ou Fazenda, ou Official MilitaI'.
não e~e~cerá. seo Emprego emquanto for Mem-,
bro co Governo .
. . AI't. 5.0 O Presidente, 8ecretal'io,. e mais,

Membros da. J uotas Pl'Ovisnri(~!;, além dos 01'·

denados J e vcncimenl0s que por qllnlquel' 01\­
t&~. ,l.itu-lo )hes, pertençáo'2'O' p~l'ceberáõ annue:1.e,

P41llTJt g,
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mente a Gralifica~~iio de hum ·conto de réis
11aquellas ProvínciaS', que até agol'a tinhao
Capitães Genera.es, e seiscentos mil réis em
todas as oulra~ <p,'ovincias.

Art. 6:° Fie... competindo tis Juntas Pro­
visorias do Governo da~ Provincias do Brasil
toda a authoridade ·e jurisdicção na parle civil,
economica) administrativa, e de policiCl, em con­
formidade das Leis existentes, as quaes serão
relig-ioFumente observadas, e de nenhuOl modo
poderáõ ser revog·adas, alteradas, suspensas,
ou .dispensadas pelas J untas de Governo.

~'\rt. 7'0 Todos 0s Magistrados e Authori­
dades Civis fictío subordinados ás·J untas do
Governo nas materias indicadas no Art. ante­
eedente, excepto no que for relativo ao poder
e-onlencioso e judicial, em cujo exercício serão
sómente responsaveis ao Governo do Reino, e'8 Cortes.

Art. 8.0 As Juntas fiscalizaráõ o proce­
dimento dos Empregados publicos civis, e' po­
deníõ suspendel,os de !lCOS Empregos, quando
commettão abusos de jurisdicçflo, precedenuo
informações, e mandando depo:!> formar-fhes­
eulpa 110 termo de oito dias, que sení remeui·
da êí competente Hchtl,'ão, para ser ahi julgada
lia fúrma das Lei~,. darn.lo as me~mas JuntaS­
immediata conta de tudo a'o Govemo do Reino
parn, prll\,jderrciar como for justo e nccessario.

A I'L 9.° A Fazenda Publica das Provincias
do Brasil continuará a ser administrada, corno
até ao presente, seg;undo as I·eis existentes;
com üedal'ação porém, que será Presiuente da
J llnta da Fazenda o s~o Membro mais antigo
(' exceptuando o Thesolll'eir:>, e Escrivão, nos.
quaes llllnca poderá recahir a Presidencia ):. e
todos os Membros da mesma Junta da Fazenda
.er~o .collecliva; e individualmente, 'espons~weis
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ao Governo do Reino J e á!! Cortes por sua ad n

min istração.
Art. 10.° Todas as Provincias J em -que

até agora havía Governaúore~. e Capitães Ge­
neraes J terão daqui em diante Gerú::raes er;car­
'regados do Governo das Ar'mas, os quaes se­
rão considerados como são os GovernadOl'ei das
Armas das Províncias de Port.ugal, ikando ex.\..
tincta a denominação de Governadores, e-Ca­
pitães Generaes.

Art. 11.0 Em cada huma das Província!!
que até agora não tinh:io Governadores, e
Capitães Generaes. mas só Governadores, será
d'ora em diante incumbido o Governo das Ar­
mas fi hum Omeial de Patente militar até Co.­
ronel inclusivamente.

Art. 12.0 Venceráõ mensalmente, á titulo
ele Gralificaráo, os Governadores das Armas
das Provínci'as do Brasil, no caso do A rt. 10.0

u qllanlia de 'JlIzentos mil réis, e os Cornman-
-Jlanhe;; das arma!! nos termos do Art. II. a
quantia de cillcoenta mil réis.

Art. 13.0 Tanto os Governadores ue que trl1ta
o AI't. 10. J como os Cornmandantes das Armai;
na fórrna do A I't. 11.0 se rcglllaniõ pelo Regi­
1l1@l1to do 1.0 de Junho de 1678 em tudo que
te não acha alterado por Leis ~ Ordens pOite­
riorc,", suspenso nesta parte sómente o Alvará.
de 21 de Fevereiro de 1~16. No caRO de va­
cancia ou impedimento, paisará o Commnnr!o
.i Patenle de mai(lr g'l'uuuayfio e anti'g'uidade
que Qstiver na Província; 'fic~ndo pnra esle fim
sem elfeilo o Alvará de 12 de Dezembro de 1770.

:\ I't. [.:t. o O,; Got.:el'U({(!ores, e Cf);lIl1Wn.1.llntes
da.c; ..~lr:ltas de crida huma das Provi1wil1s sel'fio su­
ji:itos CIO Governo d/I Reino, 7:"'sfJ8usaveis rI (d­
te, e rIs Cories, e .ndepe/1{le1Lle,~ d'ls ..Juntai
Provisorias do Governo _, as;!'irn <'Oino e,;tas o

. 20 ii
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tão üeHes i' cada qual nas- materias de sua re9~
piétiva compt eneia. devendo os Govel'Oadores­
e CommandantélS das Armai communiear ás
~J uo tas, bem corno estas- á elles, po'r meio de
OffiL:OS concebidos em termos civi!:r e Ido esti­
Jo, quanto entenderem ser conveniente ao pu­
~lico servico,

Art. J50 19ua!meote se entendem a respeito
-de Pernambuco quaesqucl' das referidas rf'oviden~

Ci;lS, que se não Rt'hem no Decreto do 1'0 do'
c01'fente', o <1l1al fica ampliado, e deduado pe­
lo presente Decreto.

Al't. 16.o As respectivas Authoridades serãO'
effectr'la e rigof'osamente responsaveis pela.
flvompta 'e fiel execuç.ão deste Decreto J &c.

DECRETO n.

Art, t ,6 Ficáo extinctos todos os Tribl,l'd
naei'l cl'eados no Rio de Janeiro, desde 'que"
:EI·Rei pura alI i trasladou a sua Corte em 1808.
" Art. 2. 0 Todos os negjocios, que se ex­
pedião por .cada hum dos referidos Tribunaes,
serãO' dr 'Ora em diante expedidos como el'i:io
11 rite-; d~ sua cl'cação J éom as' declarações se­
guirltes.

AI'L 3.° A, Cas'a da Supplicação do Rio
de Janeiro fica retluz.ida á huma Relncão Pro­
vinci:;lr , e nefla, bem cOmo nas de m~is Rela­
cões do Brasil, se decidil'áõ em ultima instan­
tia todas as deman~as J salvo o l:ecurso da
revista nas causas que excederem o valor de
d0is contos de réis, o qual se interporá para
Lisboa, n0~ termos prescript1s pela Legislação
actual. Nas Pro.yincias, em que presentemente
não ha Relaçõe51, interporáõ as partes seos
recursos para as mesmas I á que ~atualmente
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I'ecorrem, ernquanto a este respeito se não to­
mão outras ]J1'ovide'lcias.

Art. 4.0 Haverá na Relação' UO Rio de Ja·
neiro hllma Mesa compo ta do 'Ch1nceller, e
dos dous Desembargadores de Aggravos mais·
antigos, pela qual se despacharáõ, não só os
negocios, que antig'amente expedia pelo Alva­
rá da s'ua creação a r.fesa do De~embargo d,o
Paço, creada dentro da Relação daquella Ci­
dade: m~s tambem aquelles, que as Mesas do
Desembàr~;;o do Paço, e da Consciencia e Or­
dens, estabelecidas em Lisboa, -despachão sem
dependencia de Consulta, na conformidade do
Alvará de 24 de Julho de 1713, e mais Leis
respectivas. Ficão por tanto dependent,s da de·
eisão do Rei, ou das C01'tes, segundo a Cons­
tituição e as Leis, quaesqúer Merd.'l '. que
se houverem de fazer - da Fazenda NaclOna,l,
ConcQssões de Commendas, Alcaidariail Móres,
Capellas e Bens Nacionaes; Privileg-ios, Titu­
~os, "e Graças honorificas'; Cartas de Mag'istra­
tllras, Patentes de Militares, Provimentos de
Beneficios, Confirmações de Sesmarias, e aguel­
les Officios de Justit;a e Fazenda, que antes
da trasladação da Corte para o Rio de Janeiro
se cOlitllmaváo prover por Carta assignada por
EI-Rei.

Art. 5. 0 As providencias estabelecida8 no
presente Decreto são extensivas ,fl todas as Pro­
vincias do Brafoiil, 'no que lhes forem applicaveis.

. Art. 6.° Fic5.o revog'ado's os Decretos, Al-
vará., e qualquer outra Leg'islaçãa na parte
em que se opposer ás Disposiçõel ·deste De-
creto, &c. "



158 HrSTOlttA DOS P.atNCIPAES SUriCESSOS .,

·R E S O L U ç Ã O.

As Corte9 Geraes Extraordil1arhlil e Cons­
titlljnte~ da Nação Portug-ueza,' .havendo de­
cret~do em data de. hoje a fôrma de Governo
c administrac;50 publica das Provincias do Bra·
sil, de maneira qlle a Continuação da residen­
cia do Pl'incipe Real no Rio de Janeiro se tor­
na n50 só desnecelOsaria" mas aLé indecorosa
ti sua Alta Jerarq.uil1; e considerando junta­
mente quanto convém aos interesses da Nação
que S·ua AILeza Real viag'e por alg'uns pai~es

illustrados, a fim de obter aquelles conhecimen­
tos, que se fazem necessal'Íos para hUlll dia
occupar dig'namcnte o Throno Portllg'uez, man­
dão 'respeitosamenLe part.icipar á Bl-Hei, que
tem resolvido o seguinl0:

1.0 Que o Princ,ipe Real regresse, quanto,
antes, para Porlug'ul.
, 2.0 Que Sua Altaza Real, logo que che-

S'lle á Portug'al, paise a viajar incognitú á~

Cortes e Reinos de Hespanha, França, e In­
g'laterra, sendo a(;€ompanhado por pe!5soas do­
tadas de luzes, virtudes, e adhesão ao Syste­
m:\ Constitllcionl}J, que para esse fim Sua Ma­
g'eslaJe houver pOI' bem de nomear.

EstélS Ordens fallão, Volume!! em prova do
machiavellisn!o' inepto da Cabala A})ti-13rasilícR,
Oll, para melhor dizeI', FllCÇi'iO Lllso'-Hespa­
n/uda, conforme bem foi depois c(\ractcrisada
pelo Principc I{e~cnLe na ult.ima Carta <4e cor­
res pon dell cia Offiêictl co 'n !'eo A IIgu slo Pai ..
quandB no anno iCeg-uínl.e poz termo á sua tole·'
I'uncia da prerotencia, .las Cort.es. .

Este Cong-resso, fltle nfo tinha d~r de Se­
nado, nem aind:.. de Parlamenlt) curial, fez J~).

go ('X! edil', a tlm de efr~cLiva e fOl'çosa execuçflo
de suas Ordens, ,Batalhões Portll'~'ueze~'paril
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as Praças Maritimas do Brasil; e contra o éii­

pirito do Governo Constitucional, e estilo Par­
!amentario, íldmittio na Salla de suas Sessões
Commanuantes e OfficialiJaues Milit~res e Na­
vaes á adulatorias Falias de despedida. Aqui se
transcrevem as seg-uinteiJ alausalas de alg·umas.

Em Sessão de 31 de Outubro o Comma-n­
te do Batalhão destinado á Pe.rnambuco, disse:­
" Tenho a honra de VII' á.Presença do Augusto
CongTes!so a protestar manter com todos os meios
de prudencia, moderação. e força (se necessa­
ria for) a intima e cordial união da Provincia
de Pernambuco com os antigos Reinos de Por­
tugal e Algarves, &c. "

Em Sessão de II de Dezembro P'rancisco
J11a.l:imiliáno de Souza, . Commandante da Esqua­
dra que transportava Tropas para o Rio de Ja­
neiro, disse: -" Aproveito esta occasi1io para
agTadecer com expressões do mais vivo reconhe­
cimento aos distinctos e sabios Representantes
t~a Nação o alto conceito, que lhes tenho mereui­
do; e segurõ nos seos principios de patriotismo,
espero, no desempenho da honrosa Commissão
de que vou encafl'eg'ado, adquirir novos titulos li
Sua estima e consideração, e vir em breve g-o­
Z8r no seio da patria os bens qije lhe preparão
os augustos trabalhos deste Soberano Con­
gresso. (*) "

A Providencia confundio os Al'chileclos de
ruínas. Os Pernambucanos, que com denotla_
---------------

(-)- Este OH;'cial' era do~ fa'fU;'ito~ da~ Cortes Cjn.e
tr3zia a monila Sl':creta ti .. Expedição. O Congl'e~s~

fez del~e escolha, depois da lrijnrilt Publica de revo­
gar fi Promoção:d' EI·Rei lll\ 'viageri\ do Rio de Ja­
neiro á Lisboa em di. de S. Joiio 24 oe Junho;
com o pretexto d~ RefonT 11 geral da Armada e Bl'i.
gllda Nacional pell\ Carta de Lei de 9 de N Qvelll-~

bl'O de l82J.
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do v~lor exterminál'áo o Batalhão d'o Algarve,
com o seo Cão de ,fila (*), intruso Presidente
l.1uiz do Rego Dan'elo, tiverão depois energ'ia
para sacudirem o i ligo de Força Militar Lusi"­
tOlno, e ig'lIalrnente os Fluminenses, pelas R.eso:,
lllções do Principe Regente, que se exporá,õ na
Secção segumte, ,

Convem memorar a flesrosta que EI-Rei
. mandou expedir pela Secretaria de Estado em

20 de Novembro do corrente anno á Carta de
felicitação que lhe dirigio o Senado da Cama­
ra do Rio ele Janeiro na· data de 31 de Agos­
to pela prospera cheg'ada de S. Magcsti'\de ,a Lis­
boa (a 31 de Julho) na sua viagem do Bfasi~

a . Portugal. O Ministro assim se explica:­
r, São mui acc~itos e dignos de Sua Real Appro~

vncão os sentimentos de adhesão á Causa da
~âç.fio. e por consequencia á Augusta Pessoa
de Sua 1\1<lgestade, O mesmo Senhor me orde­
na, que em seo Real Nome participe ao tse­
nauo da Camara a Sua Real Satisfação pO'f tã
justos motivos, e pela bem fundada esp~ran­

ça· de ver estreitar cada vez mais os laços de
amizade, e união, que felizmente prendem todos
os Cidudaós do Reino-Uni,do. "

Os ~ucce:;sos sobrevindos fizerão malIo.
g'l'al' a Real esperança; sendo disso causa os
despoticos Actos' das Cortes, que parecerão em­
penhadas em de~truil' todos os laços da Frater­
nidade dos habitantes do Estado Pai e Filho.
E~tl'l Resposta . foi nova bulra do Ministro.
contra o decoro d' El-Hei. e em op-probrio do
Pl'incip~ Reg'ente, e do Brasil. recommendan-

(li<) Tal foi o titulo q'~ hum Deputado mal1laco
dali Cu.rteil deo á (~3Se l~x-GoYernadol" da Província
de Pem;.\m.b ucoo
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'do hllma uniáo impossivel depois de haveí·Jh.e o
Congre:so dndo o golpe di) graça pelos 11101',

tiferos Decretos, que O!l espoliavão de todas as
Honra6 que o Monarcha llws hâvia. confel'irlo:
erig'jlldo assim hum muro de Separação, II1R'"

is ,"uslo que o da China, en(re Paizes 'to-ir-
• nlflÕr-, n10. e:'<lJedindo-lhes Tropas emulas .1'108

Tnl bros illvasores.
II ão era preciso tel' o dom da prophecia

pal'3 prever e prognosticai',' pela ordem natural
das COllfHlfl, a Cjuée:la proxima do usurpado po.
der das Cortes J em que não bavia espirita ve'h
dor do futuro. He notaveJ, que na Carla de 22
-de Setembro de 182.2 o Principe Re<.rente e mos·
hasse ./àtidico, dízendo contra os Coryphêo'
dn Cabala Anti-Brasilica : -" JVfas que! Quan-
ido os desgraçados P01-tuguezcs os conhecerem r
bem, elles lhes dm'áo o Justo premio. "

O mais vio!elltos Deputados Port.ugne·zes,
que bem pre irão as consequencial'; perniciosas
<1. na inoiscrelll Leg-islação, Uio oll'ensiva ao
Um i1, e i'ojllrinStl ao PrínCIpe Reg'ente, se
Hlltecipêlrüo a illdi. P0l' o \'lllg-o com indistincta
êll'g'lliçfío dos PHtriolas do Era -iI, em eS'pecia~

lidHde <10 .. F!IJl)l1l)('Il~'eS, abocanbando-os de Pro,..
j(~di, las de lndel cllâencja, e eparação de' Por­
tu~,;êll. Contra eS~f1S invectivas em Ses"úo de 4­
de Dezembro Je\'nnlou voz o Deputado dn Rio
de J,lneil'o Vi1le!a, (ora •.)jul'quez de Paranagu{í)

'assim fez a \pologia dos B"asileil'Os ("").
H. Todo o 131' sil não qlfer outra COll~a mHis

do ql1e a Constituição; seos póvo~ toc1os estão
promr1os pàt'l.l su"tenlarem J e det'1'al'nal'em o seo
sangne pela Causa de Po:'tugal. Eu sou tllho do'
era. ii; e 'se ~ acase,. alguns faccio'os d' entl'e
------.... ..., .....--

(.) Estlr falia vem no Dim'io cas Cortes de Oe~
;lembro de 1891 r • 245 \111'1. 2356,

o 21 P.ARTE x, .
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Og HH'Oll patl'icio~, esqllccil!os de que. silo Pnr#
tuu'uezes, e 00 {,li d'-!\'ell1 á l\Iãi-Patria, onde
tem s os parentes, sem; amigo>;, e ~eos li~erta­

dores,. qllebnrssem o juramento que derão, e
cuj" ob elJnnr.ia até impcle h\lma oas conclições
e_sençiars dos poderês que me olltorg~lr~o, eu
se1'ia (f pTimeiro a requerer contra elles como •
perju1'os , € embarcar, sendo preciso, para ir
nbriga-lo.' a entrar nos seo primeiros deveres.
Mas não he assim: os povos do Brasil não que.
rem, torno a dizer, senão a Con tituicão .
nem pela idéa lhes passa D lndependencid; e­
muito me custa ouvir accusa-los sem prova..
sem fundamento."

CA PI1'U LO XXXVI.

Dictadum df!. COJrl11'IiSSrlO .'fI1ilitm': Pt'ocla ~
rnaçã() ({OS Fluminenses.

ANtes de Iiobrevir a certeza da exposta
J.Jeg-Íslação, era constante dos Dia rios das Cor­
tes, qlJe eJla não tardaria de ser decidida,
vistas 3!- JisclIJsõrs pl'eparutorias, e aUenta a:
prepo·nderancia dos. Directores do Congresso,
que se proposerão o restabelecimento do Syste~

ma Colonial. EI;a natural que, principalment
no Rio de Janeiro, que receava o immjn~nte
espolio de seo pl'edicnrnento de Capital do Bra­
sil, Sie manifesta se logl) descontentamento, e
pessoas ambiciosas ou fogosas medita sem al­
gum plano de resistencia tl Cabala Anti- Bra~iJi­
ea. O suspicaz Comm~odante d;;js Armas Jorge
de OIQvillez empl'ehendeo prf\'enJ~lO por meio da
C()nimi~fJão .llfil;lar, que com ri sua prepotencia
se .havia e~.tabelecido, quando fez exterminar do
Ministerio ao {;onde dos Arcos, Desde então
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~e levantou hum Triu77'lvirato, que foi o terro\'
do Povo, t) () Dictador <10 Pl'Íncipe. O Chefe
ou Pr'meil'O Membro era osse façanhoso Ex­
trrminadol' cio Homem de Estooo da NOl:nel'l-
(rio d' Et·r ei. '
. f<:"ttl Commisslio .~Jili{ar, semp're duvidosa
(]a COfut!(trcionllJidade do Príncipe Itegente,
TIHO obstaute o uniforme th~or de 'Sua Vida Pll~

JJ\iel) , -e evidente interesse de Manter a Inte­
gtidade e Unidade d<J l\'1011archia Lusit<103, co­
mo o Herdeiro Presumpti\o da Coroa, exerceo
a sf'g'llinte 'ctadura, dirigindo em 4- de 01:1­
lllbro de 1821 ao Ministro da Guerra este im­
I'f'rio,o OHieio. -" A Commi!'são Militar, que
-exerce o Governo das A rmas desta COI te e Pro­
"incia, em cumprimento da delel mil!' <;50 de
.... , A. n. o Princípe Begente, que V. E~. lhe
'1liri~io 'com data de hontem, mandou chamar
:00 Quartel General 'os 'Commundan(es dos Cor­
po desta Ufll'lli<;âu, fi qllem ordenou, não só

q lle o meSIllO AlIgu. to Sen hor determina 't

'ma!! tarnhem 1l(1'3S pro\'iJI'nrias, 'que a Com­
,mi são • lilitar jUlgvll CtrllVenlenle mandar p&r
-em execução sotne o objecto, que de motivo
nquella Real Deliberação: o que participa á
V. Ex. para ~el' presente á S. A. R.; rogando
ao me mo tempo á V. E.. queira faul' sentir
'ao mesmo Senho!', que a Com1l1issão Militar
tem a maior confiança na fidelidade, e, 8,ubor­
dinsção da Tl'Opa I qu~ guarnece esta. Corte.
~ conta segura com o inteiro de:lempcnho de
tudo quanto acaba de ser confiado á. vigilancia
de seos C0mmnndantes. Como porém nus cir­
cunsta. cia actuae8 convem I que S~ tomem to­
das quantas 1'\1 djd~_s possão tornar infruetife­
ros os envcnen dos traços de d~suniuo, e dis­
cordia , que occ.ullamente se Janção nesta Cor­
t~ 1 com o fi,(,n de espalhar~ o rnalevolo SY9te l1a

- 21 ii
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ue deeeonflança pllbli a', e talrcz renlizr \' os
de gr çad1l8 Iresult; elos J que podem ,_u~'" rir- c'
a ComJJtí 'sÍto •.líilill s;c anil-llH, conn;l\l<!o na
bondade de S, !\. I " I in llor<lr-Lhc hUll1a De-
c1a"a~'ão . ,)ublica pela in "a, em que, da
mallrinl' que lDaL fOI' d I grado, fa\'a co-
nheceI' a se~\Iran\,Jl de f'C. t'l imenl ~ h ('~ll'

sa da 11()!'>fa COllstituic'ão '1It (', : h III lun
dada COII 'unça qt t~ll I 'I' '\ P" de. tn Cuar-
llição; protestando ;)1'0' cl • (ln y mais pecIUI'-
na cono cen<1encia ('onl ra lo'lo aqu lIe que

.for COllH'llCido dI' p I' b: d dn S "t 01 •

titllciona!, cujas Bases 'o rtl ln..:,
ha de H1f\nl.el' iHvic)!avelm 11 01'

nov.as leis as Ol'/.(' Gel a' a
do Reinn Ião mllndnrem o cnnCral'l): poi. ue
com este pa 'so pofitico e~t<í. pcrslIallid a Com­
rnissão .rt"/itar, que appareceraõ' 2randcs re ui·
tados á hçm d soe 0'0, c lranqlli lidadc publi­
ca, Deo' Guarde a V. Ex. ,& "

O Príncipe Reg'ente ondc,ceLu.leo cne.
pedir p ht T~ pogTaphia lacional f(}l'tj~, ima ,1:), -
c1amaçiío aos Fluminenses, Cllo l(' aI teri
de delirin o inte lt O'i q' pc II Cab ç
esqucnt(/{':n" que pede ui:- r p' (I H
e .' Con, lituição, De larando, 'lU' 1<,lc 1'0

pa usteu(' rião o JUrlllllel to, trl cgrdial Q \'0
IUllttlriarnente dado ('+).

Esta Procl?m' ção procluzio !lOCl'g'o tempo
ra.rio; mas os diques dI.'! o{1~rinlcnto poplllar eu
breve se rOffip rho, logo que lle publicl.;" o
funestos D creto elo ellllO- (" o. oi EU -o im

(*) O dilo meio ~<\ arpor teo l' por Or-
dem dtl!l Corl~s nu anng de 1 '9P. : . I ~ I da Cal·
lecção dos J)o('t;mento. dirigido. (10 Governo pelo
General Cu lIlmmzda If te c!•• Tropa Eepedicionaria t

que existia no Ri de J aI/eh o, ch'gulldc á Lü!Joa.
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posRivel o Principe Regente oht~lr aos jus10s
\'otos <10 Povo Fluminerse, e <.lo BFasil in ..
'lignado ..

CAPlTOLO XXXVI!.

Estado Cisplatinc,

Para a integridade ~a Historia do B1'{Il;it
deste anno, h ne e ario ~Jançl:lr a vista á Tropa
Lusitana, da intitulada Divisão dos Vo/unlll'rios
Refies d'El-1i.ei, estacionada em Monte-ViMo,
e referir os sillg'u~ares succ'essos, que acconle­
cerito· depois da 1\'ova Ordem Politica.

Em 20 de Marco a Officialidacle desta Di­
visão, sem a concurreneia do u:o Chefe e Com­
mandante o l\mente Gene'ral Bar'ão de Lagu­
na, fez o seguinte JlianUesto (*). O primpiro
ahi assignado he o Coronel do l.o Hegimento
Antonio Claudino Pimentel. N elle se faz Pro­
tes~o contra bum Decreto ti' bl-Rei para Des­
ligação desse Corpo do Exercito de Portugal: -

" A Divisão dos Voluntarios ReGes d' El-Rei ,
animada dos mesmos~sentimentos, . que tem Ola­
Flifestado o Exercito de Port(lg'al, de que dia
f:az parte integrante na Santa ('ausa da Re­
generaçíio Politica da Nação, jura a Consti­
tuição, que as Cortes daquelle Heino \'ão for­
mar, e que o mesmo Exercito jurou; unindo
desta manei ra os seos ,"otos aos <los seos I r­
mãos d' armas, para consolidarem a felicidade
Nacional.

" A DiviEríO faz O fieo prote!!to rlulhfn{Í··
co contra o Decreto, que desliga esla \.tm:ElI
-----_-!-_---------------

, (*) ÃpPl\.eceo transcripto Ctitlt 1I1anífesto no Pc,
rioliico de Lisboa Astro da Lusilania N. 190 de l~

de Julho de 18~1.



i )() 1- rSTORIA DOS PRINCIPAES UCCES~OS

'fle Tropas do Exercito de Portug'al; puis que
-e!la não pôde, nem ,Jeve prescillllil' do direi­
{,.} , que tem J de ser considenl<!a c.on o hl1r'n
t'CelilCamel1Lo de le, ,~g'ltlldo n, promessa:" do
'( eo .·.ug'lI::lto e Amado SooE'ranu, e:p"cific:.c1U!i
no Decreto da sua ol'g'anisaeiío; e senuo hem
'CIJIll1ecida eJIlS Porlut;~ef,es ~ Bondade, f1ecl:­
dão, c Justiça do seo adorado Monarcha, cl-

.Ies o jlllgáo incapaz de faltai' á Sua eal Pac
Li na; c por is~o estão intimamente con 'enci ..
<.los, qne o citado Decreto da deslig'a;áo não
foi -obra da Stla PI'opria Deliberaçã , mas sim
fOlj~do por dolosas insinuações de seOi! Miais­
lréls; país he i'mpogsível, que, não tend Cor­
po alg'um da Divi.ão requerido ú El· ei" tal
clcslig'(llifio, Elle fizesse baixal' hum Dcel'eto,
C"Jue isto ~Hdenaslie; compromettcndo a~sim as Suas
Reae8 Promessas, e castig-ando desta lllanei­
ra hum Corpo de Tropas, que, se tinha offe·
recido voluntariumente pura vil' servil' na Ame·
'rica, expatriando-se, e mostrando, n ('~p ço
de mais de cinco annos, a maiol' fidelidade)
lealdade, e amor á Pessoa d' EI·Rei, pela
·;·nacreditavel paciencia, com que te t lel'ado
ioda a qualidade de privaç-es e rniserias, des.
de que occupou a Província Orientol do Rio
<.la PI'ata, sem dQ taes sacrificios lhe tel' re­
sultado a menor recompenia, nem, ao menos,
,ng'l'adecimentos, Esta Divisão espem, que E1·­
Rei, e a Nacão, attendendo aos seos servi.
ços, (} ao longo espaço de tempo, que está
ausente de POl'tuo'al, a faça regressar áquelle .
Reino com a brevidade possivel, mandando·a
1'entler por outro Corpo de Tropas; e ena con­
lla tanto na 'iag'nanirnidade d' E.-'Rei, e nal
,"abias metlidas da ITação, que <..onta desde j6. .
llOmentanea a LI? estada ne!tes territa.rios,

tr A Divisão exp~'es5a os len(mentos de
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afreic:~o, 3rT 01', e resp jlo, qlle -tributa ao seo
cig'no COOlllllllldante em Chefe o Ex. Harão de
Laguna; e e.' ige, que rafa .,rninol8r sua res­
ponsabili ade, e o coadjuvar nos O!1(il,roso traba.
lhos. ,do Governo, e dirrccão da l\leSma Divi­
são, seja immel!iatamente forrnadc' bum Consr­
lho Miiitar, clo qual eJ]e será ° Presidente;
e os Men,bros hum Official de cada Corpo da
Divisão, eleitos á pluralicJade de votos da res­
pectiva Officinlidllde; devendo €~te (lll elho l'

depois de reunido, nomear hum. Yice-Presiden­
te e Secretario.

" A Divisão dos roluntaTios ReoeE: d' E1­
Rei tf'ID aisaz justificado o eo procedimento
actual pela regularidade, e circunspecção com
que f'ffectuou a gloriosa empreza da sua Reg'e­
neração.

" A Felicidflde Nacional foi a Base, em
que se firmou; _e o enthusiasmo, Com que ado­
ra o seo Augllsto Soberano, foi qnem dirigia

.suas ac('óes na heroica resolucão €Jue t mau. "
Est~ foi o primeiro sym!;toma do descon­

tentamento desta excellente Tl'opa. He difficil
'ajuizar ~obrri o designio dos Conselheiros do ar­
guido Decreto intempestivo e illlpolitico: {'lle foi
o preparatorio do outro que !'e passa a expor,
e que arriscou, ou a pôr a·Fronteira do {,;lul cTa
Brasil em confacto com Oi anarchistas A rg-en­
tinoi, ou fl sobrecarr'egal' este Heino ele Solda­
desca Portllguelw, mo~lnm<.lo·se eXh8.11S!O o The­
f,OUI'O, e agonintlo o Povo com a inopillada
ultima nesoll1dío d' E1-I {'i, achanclc;·se :dfm

"di to convulso o estado politico c'om O'R desor-
dens das Prn..rin\:ias e "ua desunião da Capital.

"
•
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fncorpú1'açúq, da Ci~platina at'J Bra,il:,
Revol.ta da T1'opa Lusitana em

Monte- Vidéo.

I· Groí rio l'é~rCS5o da COl'te á Portug'al,
1i Banda 01'iental <.lo Rio da Prata at~ a Linha
(lo r-rag'lIay permane,çeo tl'anquilla, em conse­
qlleneifl (la Occllpaçíio ~~'lilita?' de l\1onte- Vidéo l
que EI- Hei D, João VI.. em 1817 hayia detel'mina.
do com o co intitulado Exercito Pacificadol',
de que era Commanuante o aito Tenente General
Carlos Frederico Lecór, OfficiaI Porlllguez de
l'enOlne !la Historia da Europa na Guerra da
Península. A Tropa Lusitana ahi estac;ionat1a,
depois de proclamada a N ova Constituição Po.
lítica, declarou seguil' a Causa de POl'tugal.

EI-Rei antes de sohir do Brasil expedio
Ordem ao dito General, que arriscou a alteral'
a harmonia estabelecida entre os povos limitro· .
phes do Sul do Brasil. A fortuna, então deo
feliz exito á esse Conselho (*).

( ) r o .11afúj'eItl' d~ 17ue1'llt 110 {Tu / (te '" •

n,), A.lJrf:~ de :10 tlo De' c'n b,'o (\p L 2~, \"··e o se·
guinl~ ~. : _.e ua. ll!!" l de li 11 ,Ima, ploJ:i!llD
a ref'/ar-l'e do Rra"il, ll'\'ado pl'l~s ..,Lllt'IO~O" nentl'
menla\; d ~e) J Iagnnllimo Coração, , Dr.> ejuBa d~

nll)~tral' á tl)dn~ aI> luze l e fi tOtlo~ I) partidoll, a P"­
rC'z!J de Sua" Vistas. e do Seo PI'Otc-iPl'. DiVno(,·. e
1,:~H1vidl\r (I'! "fonte· \'idealloc:, como t Hk o • lnnllo
!lnbe, e tc;;lctnilnholl Ruenoo:; Ayr'~ qn con'
\'OCl\~"e li\'l'emelltc hum Congres' '(linario de
fCO.; Depllt:ld I'" oe; 'luoe", ;Ullnntes de
foda a Provincia, deter~ill( 5~Ptn rte felici-
,hde fl1tlll';1 l e e~lf\ueleces"p a 4"e•
l'i io c;er t:'nv I'nadn P\.' o e 'III

li I Ile'I;los"'li\'r~m Oll' 1 fr')lI ~ •

. :rclln;;lül1ci ~ ( "o'{ Pai!
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o General Lecó,- dirig'io em 15 de Junho
de 1821 huma ü:H'ta ao Chefe Politico do Es­
tado Cisplati-no D. João José l)urão. Nella se
refere, a Or,dem de E/-Rei D. João VI. C!!em
designai' a uata) declarando, que _.e Este Mo­
narcha Consequente á liberalidade de Seos pl'in­
cipios politicos, e á justiça de Seos sentimentos.
Queria, e era de Sua Real Vont&.de, que o
dito Estado determinu"se sobre a sua sorte. e
futura felicidade; e que para esse elfeito Man­
dava, que se convocasse hllm Congresso Ex­
traordinario de seos Deputado!!, que, como Re­
presentantes de toda a Provincia, fi xass.e 'l

f{}rma pela qual dahi em diante seria governa­
da, cOl1sultande o bem g'eral, e as circunstan­
cias e costumes do Paiz. IJ - Accrescentou que
tinha Ordem para retirar o Exercito, se o
Congresso se resolv(!sse a orgBnisar Governo
separado. Em execução delta Calota Reg·ia, se
çonvocou elI:ectiva.mente o determinado Con..
~Tesso.

A Divina Providencia todavia logo descon­
ccrtol} o ProJecto machiavellico <:1os que clerão
tal Conselho â EL-Rei, e o induzirão á pas!l(}
tão predpitado e impolitico, que ameaçava immi­
p.ente perigo á Provincia Cisplatina. a qual
b.em ,se mostrára ser natural Fronteira do Sul
.do l~rusil, que, por esta ardilosa manobra, se
punha em illlllleàiato contacto com 05 Anar­
.chisll1s.

A intuitiva evidencia dos beneficios expe­
rr.imentados do Exercito Pacificador, fe.z abrir
os olhos aos p"udentes Reprtsentante!! do Povo
Cisplatino, parú não ~ahil'em no chãos· da
Och{(IfJhtC;a. eli~s .econhecerão a impraticabili­
~laue .de terem \Jllm Governo inJepend~nte,; vis·
ta a sua mui pouca e disper"a população; o
r..uinoso e tç\.(.~o á que S~ achava. o paiz reduz'd

. . 2~ P4RT& ~'



1'70 fJISTORIA DOS PRJNCIF 'Es SUCCESSO': •

llela g'ue'l'ra" ~ivil; li 'pxperimentadal lib'f'l'alidade'~

e vHllta~'em ti" Üommel'cio franco " e Govcmo··
reg'llia'r) de que IJavião por. aJmos g'ozado iÍ.,
abrigo da Tropa e 13"llJdeil'ôl POl'tugueza; o pe.·
J'go inJminente de ser invadido e sllbjug'udo
pelos DynusllNl de BuclJOS Ayres ). que ant.es lia·
viáo invadido e assolado a Monte- Vidéo, ainda
(,juando era defendido, com Tropas de Hespa~··

nha. Por isso no çito Congresso se de~Jio

não se fazer alteradí.o na Ordem eitabelecida,
.seguir-se a Caus'a de Porlu'gal, continuando

~s amígav.eis relações com o Brasil. He de no·
toriedade, que a noticia (leste judicioso, e hon- .
rado (;omportamento dos' Oro'ãos Leo'itimos do/:l' II)

Puvo Oriental do Rio da Prata, encheo de odio
pllhlico ao Minii>terio. Portuguez; o que aug~

mentou ,o entranhav~l rancor dos partidarios de­
Hespallha á Reg'encia do Brasil, cujo influxo
e· podel' bem previuo, que havia de -seg'urar a ma-·
lllltenefio. de hum Esta<1G, 'que só não cahir
'Nn tI:l'leira ruina pela protecção que lhe ·dav..~
a Milicia e Marinha Brasileira.

Ue porém certo que esse expediente., aio­
.da {(ue bem intencionado, fez, em fim de con­
ta, pÚr o f9g'ó do inimirg'o ás portas •do Brasil, do
J~)do mais vulnenlvel das raias do Sul, e PI'O-­
ouzio o malig'no elféito de induzir Facções, não,
"ó no Estad@ Cisplatino, mas tambem na Tro­
J~a POl'tugueza, que depois se dividio em in­
:lflúslo schisma" seguindo huns o Systema de'
hcorporação ao Brasil, e o'utros a.ffeclan~o"

jmmobilidnde, e se(vil afferro á Cabala .do Con­
gTesso de Lisboa, que machil'Ou i I~cl<)ni-

sação da Terra da E:anta z . o á
occasionou, o conflicto entre f. I I' Se,...,1 'u
de D. Alva1'o, l:. o fiel Cw-e. rai . ec6r; d
resultou a Capitl']aç5 p~rr '1 e. r (, I" Pf u~··

gal das Tropas da Facçã; as·,Oc,ctls de .L.is,:-
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1)oa; O que enfraql\er~o o Exe7cito PaciücH­
dor, c d~o ollsadiu ao Governo de llucnos-A rei
J>ara o rompimento de guerra no fim do :111110

e 1823; (l que em devido lugar ~e exporiÍ,
Em 18 de Julh:l de 1 '21, d<'pois de cir­

cllnsp"'cta e urial Delibcraçfio (!:Is Represen­
l.anl-.> do E-tado da Banda Oriental. foi u('cor­
dado e :\ ont~- Vidéo o Acto de rncorporac;flo
dos r spLctivos territol'ios ·ao I eino do n"H!lil,
com O n me de Estado Gisplútino: com clemal'·
cacúo de limites, • mas devendo-se cORsideral'
CO~lO E:lallo diverso C').

A Guarnição da Praça de 1\fonte-VidéCl
e achava reforçada por hum Batalhão de Per

nambuco, valoroso, mas insofrrido, O estado J

pOl' assim dizer, ex 'angue, em que ficou o
Brasil com o regresso d'EI-Rei á Portug'al.
impossibilitou regular supprimento da Tropa
E pedicionaria: dahi em consequ~ncia resultoü
maior atrazo (do .que já antes havia) do paga­
mento dos Soldos, Faltando o dinheiro, que
não só he o nervo da g'uerra, mas o esteio
da paz, foi sempre difficil suster a Soldadesca
em d.isciplina e obediencia, destituida pOl' lon­
go tempo de estipendio certo, seo ordinario, e,
4]llasi unico, suhsidio de vida. .

Em 30 de Dezembro deste anno, appare­
cerão 'al'mados na Praça o Regimento de In­
fantaria e o Batalhão de Pemambuco, 'e na
madrucrada do dia 31 diligenciarão o sei' ouvi­
'oos pclo General Lecór. Este prudente Capitão
l'ccebeo as petições das queixas desses ~orpos,

.em ~ue ulleg'uvão as suas .necessidades pela fal­
ta de 18 nl''''es de SOldos, e prometteo·lhes
dar as pluvidencias: em consequencia do qUli}

-------- ---'--
. (iJ) As Conciiçães do Acto velll na Collecção do
Docunumtoli Jo citudo 1IIaniJesto.·

qe> ••
• _ ~~ 11
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o Corpos s.... retinírfio em silencio e boa or...­
clelO á seos AquClrtelamentos.

Este movimento, de máo exemplo 1 ocoa-'
ionou, qt:e, dahi a poucos dias, outrasTropag~

.acantonadas fóra da Praça fizessem requisiloria,
ilimilbante, 0111 urgencia mais peremptoria. O'
General, vexado pela recrescel~te instancia, e
desejllndo pr venil' mai<Jr irreo'ularidade, como
Presidente da Junta da Fazenda 1 propoz o exi
gir dos habi-tanles hurna Contribui:'úo de tre­
ze.ntos mil PelOS. Os l\1embJ'os. cJa. Junta, lHh

turaes do paiz , se cOlllpromeltuão a effeclua.F
.rl CoBecta com seos bons efficios, e suaves
meios. Assim se realisou, e ficou, serenada a
iempesüld.e , de que foi ameaçado o raiz•

.em dúvida e~teli procedimentos do então
Barfto d.e Laguna (ora Vi.~COrlde de' Lagurla )
farão a· causa de que o Principe Reg'ente,
fempre Bstimador. do Merito, em huma das
Cartas., qtJe depoi escre\"eo á Seo Augu-8l0 r Pui
~obre o e lado de Sua fieg;an.cia, assim o aho
nasse:. -

" (} General Lecór tem- feito gmnriGS,flcr­
'L'iros. d V. .lUagestade e ilO' 'Brasii. "

Finuando a narrativa dos principnps sucres..
!õos do 1,0 anno cJa CO[lsliluieáo do Brasil, se­
ja licito aqll·i recoru"r o seguinte Decreto da
Heg-encía de Portugal dt' 7 de Maio ue te anIlo
de 18~ l, est::l1ldo ainda em via;.?:em do Rio' de
.Janeiro á Lisboa o Senhor D. João Yl., e
que ficou só como e~p!endido Pr~iccf sem
('xec II dto, como· a sua ues li llê.H.la G're !. Of"a
da B~o'eneraeão Polilic,l. Elho ,
Progranllll<l> ou Quadro de ~-1i 'I.
Pintor cJa Cemarli ue Sua "l. ti .
ma, em que exalça o Ge.•i·) f (} ( ai ,;
grande grupo de figu,l:as a.; 6ri a.
(.l.!J segui ntes ~ ~. : --:
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cc Avante do Quadl'o .!\e yar'í a Historitt
eSl:revrndo com so(re{;uidade os factos n:ai~ lni·
lhantes da nos,a hi:toria aqui represenlada.

cc Ao lado opposto se verão L!Jsia e Lme­
1'ica de múos uadcll> conriuanuo os POf'tuguezcs
de _amho os IIemisphérios, a fim de darem,
as devidas demollslraçõe da alegria publica; Ç)

{jtle se verá expressado por quantidaJe de figuras
ce todas as classes J c idad~i festejando a acç[ Q

representada (*)~

CONCLUSÃO DA SECÇÃO I-.

Peço venia ao! Leitores para recordar
aqui o meu esfol~ço littcrario, com que _no prio~

c'ipio do anrio de 1821, qualldo vi imminente
a Tormenta Revolucionaria, diligenciei prevenir,_
de~ordem popular, dtwdo á luz huns Extraetos
do Classico Luso-Brasilico, intitulado o Apostolo
(.,0 Brasil, com o titulo de - Espi1'ito ele Viei'~'a;

pondo-lhe a epig-l'aphe de seo patriotico senti­
mento. - "O que unicamente desejo, he 1Jer o"
Reino unido, fiel, e obediente J oS' ?neios ele sua'

. conservltção p"nmptos I e bem àpplicados' e lJa­
1'(1 mim, acabar o ?'esto dos- dias· na 11linh,~

JJlissão, "
Releve-se-me o tr'anscre\'er os seguintes §§. :

a sua citação·servirá de preparação pum ~e ler,
'em preveoç'ão, a narrativa dos 8uccessoi du
Anilo de 1822 na 8ec.cáo n.

« Christo, como AuthQl' da Lei Nova, pa­
r.ece ~ue'J para tirar do Mundo a Cil'cUlllcisão,
havia de entJ':l', .condemnando-a J desterrando·a.

-- -----------
(.) Ga~eta do Rio de Janeiro de 11 de Selembro.

dt 115~I., tram 'I'evendo hum Art. da Gaze'a de LU...
Q~. de. 14- d. Ml\iQ doo me.mo- .annQ

1
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;e prohihindo.il sob ..q-raves penas, e não a ad~

mitl indo por nenhlHlI caso. Quem entra a in~

traduzi' huma '.Jci No\'~, nã p6de tirar de re~

pe[l'~ ~f; aou~os U, Lei Velha. l·Jade permittir com
dissim'ula~'ão, para tirar com suavidade: ha de
deixar (;reSCU' o tl'ig'o com a 7.izania, quando

-uao faça ma ás ralzcs do trigo.
. "Todo o zelo he mal soffrido, mas a ze,

lo Portuguez mais ~ npacieote que todos. A'
qualquer relíquia dos males passados, á qual ..
{flier. sombra das desigualdades antigas, já to·
n amos o eeo com as mãos, porque não está
tuuo mudado, porque não está emendado tudo.
Assim se mnda hum Reino? Assim se emenda
hUIl1é1 Monarchia? Tantos entendimento« a sim
se indil'eitão? Tantas vontades tão diíferentei
·assim se teml'lérão?

H Poucu a pouco sefazem as cousas :;rand~s;
'e não ;ha melhor arbitrio para as conr.1ui!' com

revidade, que nlio as querer acabar de rppen­
ite.'••• Com e~te vagal' fez Deos as cousas ~

'e assim quer que as fação os que e tão em
seo lug'ar, quando ellas o soifrem; e tenha pa­
ciencia Q zelo;. que nfio sf'ja tHo est.reito· de
coração. l\1ais dóe aos Reis que aos vas!lallos
dissimulal' com alg'umas cousas; mas por for~a

se hão de fazer assim, para. não se fazer~m pOI'
força. .

cc Estarem contentes todos não póde depen­
àer de hum só, como muitos se eng'anão. O
contentamento de todos depende do pr'
depende. dOi ]\'linistrO,s, e dep p , '

los. Pal'a todos estarem cap'
correi' todos para o conten' f

do de contentar. outrO!i qu
o< Oh que g-raude v

te de hum 'Príncipe, que I 1 .b

leria. tambem' II maior _Y.. ".J)qai ai. d.esg.l'açfüJ.~
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~spel'ar o remedio de algum tão ueo podel'O~

510, que não possa ~ e de tao má vontade) que­
lião queira. A Julio Cesm' di se JJlarco Tul­
lio prudente ,. e eleg'antemante, que natu eza
e a fortuna lhe tinhão dado, huma a maior D

e outra a melhor cousa, que podiJo, para fa­
zer bem á muitos. A maiol' cousa, que póde·
dar a fortuna á hum Principe, he o poder',
e a melhor J que lhe pód dar a natureza, he'
o querer, para poder, e querer fazer bem. ai
todos. "

•

•
• •

•
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APPENDICE.
EXTRACTOS

DE

Mn. ECGE. 10 DE MONGLA. VE.

EM 1827 aprareceo a Obra publicada
em Paris de Mr. Eugenio de Afon/j,lave,
dedicada á Sua Magestade lmperinl, com
Q titulo de - Correspondencia de D. Pedro,
lmperador Constitucional do BrasU, eorri
Et-Rei de Pot'tur;at D. João PI., seo Pai•.
ElIa he Traducção de Cartas originaes, e

ocumentos officiaes, concernentes <1 Nova.
Ordem Politica, precedida de - .Noticia Hú-..
toric.:a da Vida do nosso Imperador, e de seo
pri Dci paes Actos até 15 de Janeiro de 1827.

Não ~e han~ndo .até agora traduzido
-esta Obra, como logo foi a da - Historia·
do BrasiL- d.e Mr. Beauchamp, e a do­
lmperio do Brasil - de Mr. la Be(Jumelle,
considerei conveniente apresentar os "Seguin­
tes E.t"lractos, por ser a Obra interessante,
não só pela ColIecção das que al>pellidou­
Peçra Justificativas -<")mas tambem' pelo
j st~ el<'g"tQ \_ qu faz do Grande Caracter
·uo Chefe da 1 ação, que el e bem delineou
de Cor2";ão Brasileiro, ::'50 lhando ao M un-

A

•



do a rennida forra de Piedade Filial, Vir­
tude 1J<1troniUlica~ Lib"raliaaGle Philanthro­
PICa..

RUe qa - Epigraphe _. :1!§sim declaro~

a Profissão· de Fé Cirlit do Heróe da Terra.
da anta. Ct,lZ - Sou Constitucional, e nin-
guem mais do que Eu. (*) . .

. Na - Dedica/oria - diz: " Que gloria
para mim, Senhor, o Fer o historiador e o
traductor de hUlil Príncipe, que, pizando
~os pés velhos prejuizos, c de~prezando t~­

rís etiquetas, Considera as cousas no seo
verdadeiro ponto de ·vi,ta, e não tae co­
mo a Poi rica engano"n. procurl\. mostrar-nos? "

Na - Noticia Historzca -4- diz: " Do cen­
tro do Brasil o Nome de D. Pedro se lan·.
çou glorioso em todas as Partes do U ni'~er­

50: ~ sua fama não tem por basei a matap­
ça dos povos, e a devasta~ão dos rei ,os :­
eHa ~e funda em títulos ,mais dignos da
I'íossa admi'u;í o . . .• . elhor Constituiçã(}
he ora Sua. "

"O Príncipe Regente do Brasil n.
Ped 1'0, (depoi do Regresso de Seo Pai á
Po·. mgal) Se Esl'or\ou por conciliar todos
Ó.5 partido~, reunindo-o! cm hum só fei e,.
tendo por bases a Constitui\,ão, e o amor
da patria. Paz ~m observancia. uitas leis,
que o despotismo tinha deixado r hir
desuso; supprimio impostos, c
bre o Com ercio da l'ica Prú/ülv
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nas Geraes, e obstávão ao d~senvo1Vimento

de sua vasta industria; Abolio a pena de
açoites, de fen.os; de infar.lia·; e Adian­
tou-se a segurar ao Brasil todos" os l;eIlefi­
cios" que resultão da hum governo franca­
mente Constitucional. As finanças .do· Esta­
-do se achavão eril situaçfio deplora,·el. ~e­

conhecendo que não podia applicar-Ihes me..
lhores -remedios do que o espirito .de ordem;
bom exem pio, e economia, .' comeÇou os
seos planos de reforma por Si me"mo, e
restringio apropria despeza, á ponto de vi­
ver como hum simples particular, sem faus­
tó, e sem luxo. "

" O Joven Pri-ncipe não poupou ex­
pediente algum para ex6nguir a áralidade~

que atormentava os S<Yldados da. Miii Pa­
tria, e os da antiga Colonia; para de truir
o espirito de Fac~~~o que dividia as partes
de todo ó Reino Unido (Brasil e Portugal );
para em fim persuadir aos póvos, cuja
felicidade Seo Pai Lhe havia confiado,
que, qualquer qne fosse a parte d'aquem
e d'além .Mar, em que a sorte os tiresse
feito nascer, crão todos Portuguezes, todos
Irmios, todos iguaes; derribando as~im de
hum só golpe as idéas de Suprernaz!a, que
Lisboa 'pertendia exercer sobre o Rio de
Janeiro, e os temores, bem naturàe , que
a esta Capital ins'piro1'} . a antiga <1ominaç-üo
da M etropole. '"

" A Coriductà ne D. P'êdro na sua Re­
gt!fl'ciu. t:0- BrASil· 'o' féz. caro ·á· todo... os seoft

A 11
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!'-ubdito:;. Permitta-se em conclusão· consignar'
hUllla das respostas, q ue pinta melhor a­
D. Pedro, que t:Oo.os· os elogios que Lhe po­
deria fazer'. Hum Aulieo perguntou-lhe em
li'eveÍ'eiro de 1821 - o 'que /te Constituição?
Respondeo-lhe - a Lei Fundamental de hum
E$tado ,. peta qual as paixões 'de alguns 110­
mens não dispõe da vida e da hom'a dos
outros homens, e em que o Rei não he
mais que hum Cidadão. "

. . "Seria injustiça exigir grandes CQu-sas.
de huma N a~ão, cuja infancia se pas"ou na
escra·vidão. A liberdade nno produz todos 05

seos fruetos em hum dia~ Deoorrendo algum~

armas., este beBo pait sentirá os effeitos de
sua doce inl1uenciã. Deixando-se-l.he tempo
para a perfclçoar as suas 1nstituições ,. prop~-.

gar na sua vasta extensão. a civilisação e:
as luzes, ahri r canaes, fazer estradas, e
fundai' Villas, a lndependencia do. Brasil.
~erá para o U niver:'lo nova fonte d.e indus­
tria e de riqueza. "

" A simplicidade patôarchaI do. Chefe·
do Esta.do; niío exclue da Corte do Brasil a
pompa. e surnptuosid'ade nas Grq.ndes Festas
nel igimas, Solemniciades N acionies,. e Dia$.
de Ga~(1, do, P~d'acio Imperial. Porém D •.
Pedro, ['úra de3sas occasiüe3, se mostra o.
Lavrar/or de S.. C/~1·istovão., ,..,

Mui bem, e com original pincelada, con-.
clue o Escriptor o Quadro 0-' 4ilperador da.
Brasll, assemelhllndo-O, ao lriJp.erador da"
China, que, de. tempo.· immemorial) ( tal~



vez por Constituição do Imperio) cada an"!!
po em Festa Nacional se apresenta como o
Primeiro Agricultor do raiz 1 dando ao Ara..
do a digna honra, Puciwndo a Cltal'r'ú;t.

Possa esta lembranca .occélsionar Pro·
posta & AFsembléa Legi~lativa para hu~a
i-gual -Fe!'>ta Imperial e Nacional! .'
. M r. l'Ifonglave diz· na - Dedicf}toria -"

!ler o Brasil sua pat'ria fldoptiva'~ e ter coo..
pcrado á ObUL de sua Independencia; e na.
- Noticia Historie,! - ( pag~ 25 e sego )­
particulariza circunstancias odiosas,. qu~ não
documenta, e de que não ten~o conheci...
mento. Parece todavia verosimil o que elle
explicitamente refere na pago 30 e seg.:
aqui o transcrevo por supplemento do que
exp.uz no Cap.. X. e XI. desta Parte X. da
.minqa Historia•.

" A franca adhesão de D. Pedro á
Caqsa da Liberdade, sua Opposlçao vigoro­
l!a á huma medida hostil, e impopular., au­
gmentárfio, o amor que os Brasi·l.eiros pre~'"

tavão á Sua Pessoa, e ac.cclerár:~Lo a mani..
festaçr o de sua Vontade Geral.. "

" O Rio de Janeiro exigia ~ rmalmen-·
te que o despotismo cessasse, e que o Rei
declarasse formalmente que elle se confor­
mava ao· Systema Representativo. Os dias de

..2.4 e "25 de Fevereiro. de 1821 pa.ssarão·
com ~al agitaç~ão., que parecia inevitavel
hum Grande S\lüceE3o. A (Lusitana) Divi-·
silo Au.Titiadora tomL\va as &rmail ~os seos·
.l\,quartela:nentos; o. pOY~ v(tKue.~v.a em. magÓ~,

~ .,
,4:
, I.
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ria~- rl1as, e nas praçàs publica ': os Minis..
tros e Callselheiros corrião ao Palacio de S.
Christovão a (lar parte do eStado· da' Corte
á E;.-Rei, que ignorava a imminencia do
p'etígo. Ná( . fOTão' todavia ca pazes' de com..
ritum esforço para o- empenharem a abraçar
a Causa N aciol'lal ; tanto era o seo·" pa""liOr e
fêfror, (1 e tinha só :1 palavra Constituição! "
. "'D. Pedtb vio o petigo: RecO'nhe'"
ceo ,'o que 'só, Elle podia Ralvar a Nação, e ó
Sober'ano. Não "aditou: em 25 do dito'
l'nez, ao anaite'cer montou ii Ca·vaIIo , lns'­
I'>ecciono"U lOS Qúarteis da dita Divisão; cor
teo as Pr~ças Pttblicas; velou toda a noi":
te; e, depois de conciliár os espíritas, é
êôhsegu\[' a tnahuten~ão da tnmquiUidade'
aliieaçada, e se mostrar incessantemente ze­
loso Mediador entre a Nação e o MO'!"ul.r-­
dm, tornou á S. Christovão. "

" No dia 26 seguinte, apenas raiou
Q dia, a Di'vistio Au,ritüldora se dirigio êl ca.. ·
1adá para a Pra~a do Rocio. D. Pedro 1'10-"

ticiado deste mOT"ime'nto, se A presenta á
SeoPn i, que se achava cercado de seos
lVlinistr03. Pintou.lhe a sitl1a<;Go politica da
Nar;ão, e o golfrto no qual ia a abysmar-se)
sê com Sua Real M~Là não a .alvàs~c [L
borda- do precipicio. O Mona.rcha /Lhe Con­
fere os sem .Poderes, e o Joren Pei nci pe ,
com este raio de eSFcran~'a, ,corre a- Ca­
vai-lo a toda a orida á Praça do Rocio;
recebe o.S acclanr \'ue unanim:es d:L Tropá
e"do P~H)', c Elk respond6 em":...1ta VO:Z'-



,-;-' ri,v.{/, 8«4 ftfage#ad~., Et-Rei Cf)ltst#ur;if7­
nq..l D. João VI."

~, A.' est~$ pala.rra~ o; ~nthusiasmo se
elevou ao maÍoi' auge, e l;f. 'P,ed~'o Orderi~
a C<m~ocaç~o dos Gorpos .1i l.itttres BréJ.silei.
1'05, q~ç não se acharão /16' RvGÍQ. E~ecu­

tada a r~união, subio á varanda do The~..
tro dEi S. João, situadQ n~ extreJIüdade dçs­
~a Praça, l) e convidou o E'i:ercjto e {} ,POH~

a enviar' huma Deputação parft lhe e~pri­

mÍr o Voto Geral. Forqíaç.{a ~s~a Deputáção"
ella: se ,apres~ntl:k, e requer que~, se procla,­
me o $yst((ma Consl.ituc.iorwl, e que :;~ pres"'!
t~ juramento á Constituiç,ão tal qual as Cor~

tcs 'de Lisboa fizessem, e que fosse-!ll di.
J;Dittidos os Ministros d.e· Esta,d.o"· e outro:s
Grandes Empregados PQblic9S, e' nomeadq~

em seo lugar outros mais cqnformes ao No­
vo Systema de Goyerno. D. P~dro bem re.­
çonheceo o quanto huma parte, d~stas re
quisitorias erão pouco racionav~is ,'" e. prin­
cipalmente quapto era abs4r.do Q qtJerere~

que se prestasse jqramento á. huma Consti­
tuição à fazer; juramento esp~cioso" que
não poderia 5er obrig'atorio por Direito,
visto que nenhuma pessoa se póde obrigm"
por huma cousa 'que não conhece. Com
tudo, sendo as suas intenções identicas á
da D~putação, quaJ;lto á substancia, dis!!i­
mulou sobre o que h~via., de erro na pro­
posta, ~ di2se á alg'umas pessoas que esta.­
vão á seo lad9,: - Convém .. saber' 'as occa­
s!9.f!.s em Q:f1e Ite licito condespf!nder çam Jl.S
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j'àlsas idéas do povo, qz ando ellas emtmão
de hum bom '[J.rincipio, sob1'e tudo quando
são inspirada/; pelo temor de perder hum
bem tão P1" cioso como a liberdade. "
. "Ditl's· estas palavras,.Apresentou-SE
á .,.aranda do Tl1eatro;c tendo huma mão
t.o punho da espad:i, e a outra ainda teU·
âo a penna, com que h;lvia feito ao lista
dos no\ os Ministros., assim (aliou ao Pü"o:
_._. Sua Magestade, El-Rei Meo Pai, Autlw­
1'hou-"~{e a Proclamar o 8.lJstema Constitu­
cional, urtica fórma de' Governo, que daqui
ém diante nos deve reger, A Ltendendo á'
que lal- he a ronlade JVacional, e a Sua
ellz particular ~c. ~·c. '-' .

Tenho feito jlÍsti(:a á Mr. Monglave:
de certo j ndicon varios fíontos cardeae! da
Historia da Regencia e Iudependencia do
Brasil, com verdade, e dignidade: ma.;
ómittio outros, e não pusso afiançar tudo
quanto elle escreveo. :Menos posso louvar as .
seguintes pas;;agens, (,Ill que usa de -reti­
cencia, não ·arguindo assaz a. enorme tyran­
riia de seo Governo invasor de Portugal,
nem expondo a notol'iá j usti~'a do Acto
Politico do Imperador do Brasil em preve­
nir a Crise do lmperio com seo Decreto,
em que. Dis501veo a A~;;;embléa Constituiute.
O Leítor julgani pelas seguÍntes passagens.

- Pago [) da - NlJticia Histor'iw -" Os
France;,;cs, que tinh:io· c mo cahido do Céo
clii Abl'ántes, podião, sem milagre, ter de'.
xado e~ta ViE_. dp poi3 -de dOU5 di .s de deíi-



C:lllÇO, e de subito apparccQrem em Lisboa. ,.,
E na pago 79 -" A ~ssemiJléa Cons­

tituinte FC occupava da RFgencia Nacio­
uni com a serellidade mngestosa,"" que 011.­

Yém ao Corro Legislativo de hum Grande
povo. D. Pedro lhe -havia submettido ;a
Corre pondcncia do Governo com- o Enviadu

- de Portugal; a Conducta franca e sincera
do Joven !mperador tinha excitado -lO fIlais
alto gráo a seo enthl1siasmo, e reconheci­
mento. De repente em l~ de Novembro
( de 1823 ) ella foi dissolvida por hum
Decreto do Soberano, que lhe foi intima­
do com grande apparato militar ..... Os ver­
dadeiros motivos deste Golpe de Estado não
nos -são assaz conhecidos para -podermos jui­
gar com a rigorosa imparcialidade, que he
{) mais bello apanagio da Historia. "

....

c

B
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ORACAO LATINA
\

DO

Reverendissimo AngelfJ ilfrdo.

EM 1827 !ie imprimio DfI 'Y.;:po~:r;)phia do
Vaticano fi Latina Onl~r.o Fllnehre, qlle foi
recitada nas ExequiaR de EI-Rei D. João Vr.,
na Presença de Sua Santidade o Summo Pon­
tir.ce Leão XTT., na Carrila Pontificia. pf'lo
ROl. Prelad'O domestico .I111{:fclo .Maio. Conside­
rei que seria grato aos Brasileiros, principaI­
m~nte aos Ecclesiasticos, offerecer-Ihes varios
paragTaphos, que fnrmno conciso, mas eleg'an­
te, Epilogo da Historia do Brasil depois da
vinda da Corte de Portug'al ao Rio de Janei·
1'0. e o Panegyrico do Senhor D. Pedro d~

AIcan(arot; contendo o reconhecimento do Di­
reito Publico, que aSlleg'lIl'a o Titulo Le~itimo,

que' tem á Coroa da Monal'chia Lllsitana fi

Senhora D. Maria da Gloria, como Filha Pri·
Blog-en ila do nos~o rIllpel'ador, o Cabeça da
Casa de Bragança.·_·

•
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"Age vera llIDn"latam in AmericLe oms
l'Ci4iam sedem, magl. ')latim regionum illarutn
felicitas subsecllt( est. Quippe rex prllc1elltissi­
m lIS q liam 1ibel.~tem rummel'OiOrllm secllrita­
temq-..e Lusitanis nllfH'r cOllci!iaverat, eamdenl
llrasilii.s tribpit; quo E:eto, oOlnis ilico opu­
lelltia ex latissirnis tennl'um marisque tractibus
uC""ivari in Brasiliam cccpit. Laudatur a divo
August.ino gratissimllm Anlonini CaracnJli de­
cru tum, qui civitatell romanam cuncto orbi
sp nte lurgitus est ~ qlla-m antea senatns ne ita­
líeis quidem sOc'iis petentibus J belloque otro­
r:issimo vindicantibu!! J concedendflm puta\'eraL
Po~t A ntoninum, ecce alterum hoc est exem­
!)IClIl1 fommunis jllris rrll.otissimis etiam g-enti­
\.Jus i'ndi~crctill1 conc(,5!-i, cum Johannel rex
BI'Hsilio!'i ~ Gllyano', PUl'aquuricnse!!, Afros, ln­
IJos, rnultis n."g'nis insuJisque quam late patet
Ilrhis ·dispersos, lusitana civitate pmifJlle leg'lIm
requitatc dOlw\'it. QlIin ncJeo mancipia t'tiaOl,
qUêB pllll'ima in Brasiliam ex regioniblls barba­
ris dcvcliebantul', updit operam ul minore pau­
latim numero es~cnt; secutus, cre~o, Synesii
consililll1l, ~ui Arcadiulll cresal'em vehelllellteL'
o.lilO ad.monuit ne g'otliica ,servitia m illlperii
l'Dmanl provillciis lDultiplica,rentur: pr~ter quam
quoJ libel'is mag'is hominibl1~, quarn servis,
jmp~rn'e glQ.riostlm e~t, bonllsquc rex ll1avu~t

<:ibi parere homil1es, fjllam servir~, Optavit ig'i­
ltll' .lohannes r,ex ul mancilliís ,afris, conditi ~

I (.I "I ". 1 'e Ií 1

• I.:bn , <I P len la \ lulriti'
p ra 1n ,'i, l", ' I, et pa na n c J

, q lal):li jllre u/c ),lOt'~r, ol11n gc .Ple (,

Hill dcn I rell(\I. JLC nun'nci ru's
(' ritatre rte, Il' peli i< re n vitull' 'c



j,iorern .efficim1t J in ca;sniflm. certali,-n J11l'ope­
ravel'tmL; farpnl Tbe.mis, at:ad.emiam phiJow­
~hia, .ug-gestum c]oClue \tia I 'jnena oiIicina'i
phal'lOHcúiJ{ >iam medicina J agrum g-e.oponica cc·
pJplivit. Tum ip!;a delllurn Brasilia, qllU;'<> lIu­
Clel)US colonia fuerat, ~obiljssimu, regni no­
men et digllilalclTl accepit. "

" ElIrOprellll1 tl'iul)lphllm .americana victoria
_comitata cst; ila ut ex utl'oqllc occani litlore
.plall 1I,S omnillnJ genliunJ lu!'itanm virt J Li con­
.crepueril. . Na.m.que hoe tempare rex Joanlles
.ex eadem factio.ue ae gentc Itost s, qui per­
ampla IT\ G LI yallre regionem jam<liu insed~rant,
8l'mis pariter pepulit, et te~ra nlarique victos,
arct's tradere, portubu i excedere, damnumqlle
Lllsilal1i's in EUl'o\pa iJ1alurn ccmpli'nsare quo·
,modo acleg;it.. En .igitur Brasilire imperiull1 J

quod j:1!ll lanlam novi 01 bis parlem occupabtlt,
.prolalís nllper aJ septcnlrionern al(jl\c ali oe­
cidcntem Jl.1ti~sime finibus, sin minlls popllli
nUITêrO, amplitudrhe certe terrarurn, eU11I vc­
iere iI 'o romano cOITIJllllari cCf'plum esl. Porro
III initiis romalli imperií, neque in~erna dissidia,
neqllc f'xterl.li hostes defucrunt, ita surg'entibus
in America Brçsilire opibus, partim coloni fini­
\imi, parlim etiªm CiVt'5 aliquot oeteriol'ul11
p<l)'ti,urn st\1dio~i J aperto l~rl~ r~~is1ere conati

.!unf. .ln quo llegotio (lifficili nerno Rt'gi's "i­
gilantil'_imi vigorem lltc,lJe co.nsilj 1m J TIef\lO Fi­
Iii ejlls ,Ç)Ni ad tanti imperii !'pem Sllcrr~!'cc­

bal, -militarem virt\.!tem ae politicam .scier;tiam
del;ideravit. Ilaque et externOTl1lU hostium irn­
.petus pl'Opt\.)fat~ls fuit J et rel:cl1es cliam J qlli
rem dnill1a!i )olius qu l' r:3rati Hlscejlrnlnl,
.regio robore pras!." ti 5unt. ~uhrr.otis er~:() 10)).­
~issil)1e l)oslibr &, tm comm ,de arcidit J \<lt

•

•



n.'asilre impel'ium naturaJes sibi fines apte cir­
cumdarel; immanillnl scilicet . montillm juga,
lacllS fluviosque maximos, hercynias silva~, in­
finitum 'de:lique oceanum, tamquam propugna­
cula divinitus adtributa, atque nó firmandam
rei poJitic.re ~tabilitatem .iam inde ab orbe con­
dito constituta. "

" Bis perflloctam periclllis I, ta pu:< LI1~i­

taniam fo-vebat. Ver~l1tamen quod toties .Ro­
mro flccirlit, Livio leste, ul, amotis externo­
rum 11'l"tiuIn limOl'iblls, discordil2 ch'ile~ recru­
.desceren~, et recentem gratuJationem nova ca-
lamitas o1>rueret; sic LlIsitaflia intestinis pl'imuffi
ac cã'cis motibus, mnx manif€stis ac pubJicis
parLiulll contentionibus J f1uctUtll'e crepito Num
quia pi'ore notnralitel" multi lWlllillel,l novarllm
rerum cllpidi sunt, et quia quid'1l1id futurlln
a t, rc prresenti melius \'ideri solet, ja!ll hinc
omniunl civiliurn mottJllm commutalionllmqUf:
abund~ causa consurg·it. Qui ubi amari. SinlllS 1'1.­
mor llures Regís in Brasilin plil. avit, i~, ti

erut pl'urlentia in ig;ni, janlqnc lot e..xercitCltll
eventi!Ju§, stCltim COIL titllit non omittere capllt
rerulIl antiquam patriam, l1eCjue per .nam ah­
sentiam lusitanas fortllnas in caSllm dare. Qunm·
obrem qui pro populo tute!re ~me divinitus com­
mi"iso n'lllllm nn nam lahorem recn~an(l\1m pll~

taverat, Lnsitaniam sibi fl'pplrndClm sine mOl'a
jll<!icavit, ut civilibllS lIll('lihli~ ohviam iret,
'pacelllqlle cr IOre pl11rimo llllr~r pnrtam l'eg'no
C;110 confirmaret. ;\(lest ig'ittll' ( videte fidllcill'll
r;jn;~iris jllsti et '!llOl'llll1 lnl'ntiblls f,'cti ) arf·
<'f:t ad Tn;~i oslh Joannc! rex; nd quel"y prre­
fit:'ntem Cllneta . tatim rt>llerantiu') oflida ('nnver~

sa C:~l·~I; f:lrem s:tanl erillnys plldibuncla re .... tinxil;
t'ivi!illnt rH'llin'llll sl\·b in(hJ~'('IÜiSsltnO clomino coo·
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socilltio denuo coaluit, tottlmqlle corpus poli­
ticunJ in quietem platidis!>ill1um resolutllm est.
Sic olim J eeu romana trac1it, hi!:'toria J civiJem
motum J uliui Ca'~(l)' uno H'rbo., Augu~ttl!

vultu, Hadrianus epistolio compeseuit. "
" Redierat in Lüsit21ni<1m re,.-, neque ta­

men Brasiliam deseruerat: relicta enim ibi por­
te mag'na sui 'herede regi o et rectore Fili0,
rei brasiliensi satis abundeque conl'uluerat. Ec­
ce autem tantum iIlis regionibus inu.ementum
virium ae eivilitatis aecessit J ut impel ii BllgUS­
tjus nomen assump.erint; et qll~d romeni e\"\:­

ercitus post rem bene gestam I!Olebant, Petrum'
pl'lndrem, 1am amplre ditionis defensorem ae
dunlinum J i peratorem l:lIum appellaverint. Tum
o/T.ciorum veluti quodllam intuI' utriusque I'e·
gni populos benevolentirel}lIe certamen coorÜlm
est: Braflilii enirn imperatoI'em CUJ;l1 Filio Pa­
rentem acdamaverunt; LlIsitani Brasiliam cre­
sarea nuper clignitatem exornatam ·la>ti !Ialuta-

t verunt. Paret igitul' propI'io imperatori trans.
ocellnum immellia Brasilia, paret Gllyann, pa­
fet Paraquaria. "

H ErcE' autem llliud domesticre pietntis in
Brigantina Familia specimen. Nam quum itcrum.
lJOs{ Patri51 1'ilta, iII Petrum impel'rttorem vetus.
reg'num Lusitanire hel'€dital'io illl'e clevolveretur;
hic a:mulatus nllperum nernplum Patris atque.
prudE'ntiam, hra'Siliensi diadel1late contentul' fuit:
~usitlll1is vero suis l'eginam imposlli.l proprio
hberoque jure fruentem Mariam filiam, .('ujus
etiam postel'i IUlitanllm eis (lceanum potentàtlllll
gllhernart'ot. A tque hoc flcljecit fratel'l1i amoril!\
duplex te tinl.onium, q-uod Miclll1'eli principi >

s.ummle spei et g'lorire adolescenti, reginre Fi­
11., nuptias rnconifice :1estimlVit J atque interifil!'
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isalJelhi1n' sararem regnandi àl'te callentissirm..1
pi~blic& rei, qüou jcll\l Patel' dccreverat, CU!

:fo'.i1 iJl"C IIH\ d i~'n ila te pl'rep0<:ll iL Bis iI fl <] II e opti ~

1il10l'1I111 Palr', ac Filii pietas et par: sflpienlia
itlsitillilS lltrillsque contillcntis popuTi salllbl'iter:
tem pesti" que pro,' idi t. "

" Sec! quoniam satis .iam verborllm Auxi~se

vj~elllr, ltloc!u8<]ue ol'atíoni; statu'enUlls est; J03­

'fiem regem Rll'a el',/:,a nos propl'iumque regnum
o(:i.Imuh~vi, ~c mei'ita clicam, lali. successore reli·­
do, qlli llag·nil,.lI!dinem vi '(utum ll11arnrTl ampli ...

- t dini imparii jdP1l e:cequavit. Is est PETRU8
'1. Brasiliorul11' pot~n'j;issirnlls irnperatol', et .MA­
RI/E N. l.Jusitanortll1l reg'in<e: ~enitol' , Bpi~';:lnti.

n:e familíre· caput aU;J'lIstllll1 et summum dC('(ls.
Hie ~st illc' admil'ancllls JU'7enis, f-U.illS cansi
lia, sap~entia, leg-ibus, omnes i1lIflpel1ji amp'lis-­
foiimi p;:llltes SUl\t o'l'uliJll1atlP-; quo fllllldatOl~e, GIUlO
'Hllspice, cresarei I'lomiilis splrenl!lor tl'a;n mal'ini-s
gelltibl:ls lucet. At(;lu.e is quid'ern l'fJa 1m ac &llm'"
rnre potestalis habena·s cOI'ripait, Inissa Honi'am
lJonollabi'li icg-ationa, primo qlli<1'eJm fidelisS'imum
obsequium suum Tibi, Chl'isti ,\,i ftlri~ LEJO
PO,NTIFEX .ttfAXIMB, tcst'alus est; deinde
flb hoe apdstolicre catl1ecll're oraculo verre do-­
ctrinre semina postuJavit; - evangelii ntmlrllm
pr/l?cones Rdrn.a accersivit, qui et blltbams (li ..
vitia Juce coHustl'ent, et christianoS' etiam vete'­
re~ moríbtls -do,:?;'mat-e suo dig'nis infol'ment. ldem'
petiit episcopa!lium noval/um sedi~m institulio·
n-em, ne pastoribus ovei ca'r'ea'nt, et ne indi~

~gnre deri cdpia ,in "à~tis illis regioni·bus de:i·
(l~retllr, "
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TRoA D ucç.lí o.

T Ransferinuo·se para a Amerlca .; ~JJ(" tl~
11onarcl1ia, log-o granue felicidade <'guio-se á~

suas reg·iões. O pl'udentis!1imo Rei ( D, JOÜ(l
VI. ) outorg'ou ao Brasil a me ma liberdade'
e ~egurança de Commercio, que havia conel­
JiatlQ á Portugal. Com este indulto, tQdas :11.
riquezas dos mais vastos pai~e , terrestres, e
llJal'iti mos, começárão a correr pa 1'20 o Bragi\.
Ue louvado por Santo Ag'ostinho o gralissimll)
Decreto do Imperador Antonino Cm'acalla, qu~

e. pontaneamente libel'alisou os direitos da Cida­
de de Roma á touo ° Mundo, quando antes
o Senado conservava a politica de não conce­
deI-os ainda aos Socios na ltalia, que os pe­
(lião, e pel'tendel'ão revindicar com atrocissima
g·uerru. Depois de .4ntonino, outl'O ex.emplo
D. João VI. ueo do Systema de concedeI' in­
dístinctamente o Direito Commum (*). á todas
as NUC0CS', ainda as mais remotas, Coo. <len­
do os' direitos de Cidadãos Portug'ue'.,;, e
iglllal equidade das leis. aoS Brasileiros J e á
tpdos os Povos disper!los por tantos Continentes
e Ilhas de todo o Orbe. Até providenciou J que
~e importassem em menor numel'o ,os escravos,
que erão introduzidos para o Brasil de regiõe
barba I'a!! , Parece haver seguido () conselho' de
$.7jnesio, que antigamente com i nstancias ad­
moestou a Al'cadio C8sm', que não deixasse
-----,---'--~r---'"":"--,--_'--'--""""

(*) O Oradol' allude á Cnrla Régia de, l'l9 de
Janeiro de 18Q8 tia Libel"c\ad' do COlomel'cio á to­
d~§ Las Nações, b que 'foi I COnfil"lnnd,o' flOI Decret{Jl
defln~livo depoiS! da' \Jaz. gerd da Euêopa ..

C
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muítiplicar SCl'avatura gothica llas ProvincÍa!
do Imperio H.om.ano. De certo, lie mais glorio­
so imperar á homens do que á set'vos; e o bom
Rei prefe~e o ser obedecidv por subditos livl'e!J
a srr !'el'vic!o por I escraV03. "

., Voto foi de·D. Jono VI., que se su stit~is­
sem pes30a~, que gozassem da liberdade, aos for,
(ados Africanos, pal'a que foslilem educauoji desde
a infancia na re1igiã~, liUer~lura, e nas arte ;
sendo assim habilitado~ para melhor executarem
as obras publicas, e de bom g-rado cullivarem
005 seo!l campos, e se fazer lli I>en it s da
palria pOl' todo o genero de !)(JI' offieios, sendo
tl'"tados com ig'l1aJdad~l:~ 'l ,l'reitos. om a fama
tleste Rei ma~'nifico, •eueo excitamento ás ar­
tes que fazem a vida mais p liôa e agradavel,
e os artistas á porfia c.oncorrerão pal'a o Brasit
Então Themrs rectificou o Fôro; a Philosophia
itlustroll a Academia; a Eloqllencia realçou
[) Pulpito; Minerva proveo a8 Officinas; a
Medicina regeo a Phul'maeia; a Ail'icultura
melhorou os Predios. Finalmente (} Brasil, que
antes era Colonia, recebeo o nome e a digni..
dade de Rei no. "

,cc Depoi~ de expulsos de Portugal os Íni­
migos FranGezes, a victoria Americana accom­
panhau o Tl'iumpho ElIróp~o, de sorte que em
hum e outro Hemisphério resoarão os applau­
80S do valor Portuguez. N o mesmo tempo D.
João VI. exterminou igualmente de Guyana os
invasores da mesma facção, e gente gallica,
que já. desde muito tempo se havia apoderado
de8se paiz; e. vencendo-oi por mar e terra,
o obrigou ~ entreger as fortalezlIs, e ilahirem
dos seos porloi, com ercargo de indemnisar
os perdas. Em ,CoDBC'1uencia disto o Imperio
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do Brasil, flue já occupava tão_ gl'anue parte
do Nove)- Mundo, e:<tentrendo vasti~simameRte

O~ seos lim-ites ao Norte e ao Occidente, co­
mecou a se -comparat'cor o velbo r-rnpcl'io Ro­
Ila~o na vastidão ue territol'io, posto qué não

m numero de habitante '. Mas ,0 assim como
n08 princípios do Imperio Romano, não fal·
lálão discol'lJias intestirras, bem como inimi~oli

xternos, igualmente in!!lHg'irão n' ,America_,
nã') só Colonos vizinhos, mas tambem Cida­
dão~ Brasileiros. qU.8 se fizerâo sectarios. dos
focciosos, qll~ tentárão resistir ao progl'esso da6
riquezas do Brasil. Sobre este difficil negocio
não faltou vigol' e ~. ,,:selho do Rei vi~ilantis­

~imo, ne.m valor militar, e sciencia politica de
seo Filho, que augmentava a esperança de
tão g-raRde Imperio. "POI' !lua en-el'gia se reha­
lco o ímpeto de inimig6s externos, II tambem
forâo pro!itl'ado~ com o podt:r reg'io os rebeldes,
-<jl:le se aventurárão á empI'ezll dn insurreição,

_-mais por enlhusiasmo, do que com preparativo..
Debellados os inimigos, o Jmperio do Brasil.
-ficou demarcado pelos seos natUl'aes limites; a
--sabei', portentosas montanhas, maximos lagos,
rios, matarias., e em fim pelo immenso Oceano;
sendo eSias barreiras como naturaes Baluartes
destinados pila Providencia, desde a Creação
-do Mundo, para firmar a e.tabilidade da Or·
oem Politica. "

te Depois de tantol perigos. Portugal go­
.zava de doce paz. Porém, assim como tantaÀ
vezes acconteceo á Roma (segundo testifica
o Hiitoriadol' Tito Livio) depois di lerem os ,
Romanos "livres de tar:-ol'es de inimigos exter-. ( ". ..
nos, resu'cltarao-~e cruas &:,uerras CIVIS, e nova
calnmidade Bulfocava 'l recente c,~ngratulação:

~ rC 11
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similhantemeo,te a Lusitania começou a flucluar ;­
ao principio COI)l Ilovimento' clandestinos, e
pouco depois, .com manif~stl)R e publicos par­
tiUClS. Sentio ql1i:lsi natural e. istirem muitos h 0-­

mells cubi~~osos de ínnova~'ões politicas, que COn­

sideráo ser futuro melhor que o presente, es­
sa foi a g:rande câ'usa <.la commoções cio
VlS, e da Revolll~'õ() sobrevinda. Chegado o'
acerois'liRlo rumol' {le. te Sl1ccesso aos ou.vidos
d' El--Re( no B''i\sil,. sendo elle dotado d~· in­
signe prudencia, e e~lando exercitado com a·
experiellcia ele accontet'imentos polilieos, se re­

.solveo a não, desamparar a Capital da antig'a
Pot.ria, a fim (de que pe~a suo ausencia nú@'
causasse ru-ina ás fortu'nas da Nação. Conside­
rando J que não devia' recusar trabalho{) alg·lIrn·
á bem do' povo .confiado po-r Ocos á sua tute­
la I julgou que sem demora devia re'gressar pil­
ra P(lrtugal, a' fi'm de p8r lGrmo ás f1uctua'­
ÇÕelg civis, e confirmar a paz, que á cu. to de
tanto sangue havia conciliado ao !it~O Reino.­
,Eis se apresenta o Rei D. J,oão VI. á foz do,
I'r~jo ; veja-se a confiança de hum Principe jus­
to-, repousand'o na lealdade ue seoa subditos'!
Com a sua presença \0g0 á elle se drrig·irão·
hHlos os obsequioll cios que o \'(~ne ..avão: a fu­
ria Erynnis, de r~jo apagou o seo facho: d
novo se cnngTe o'0u a :'l.ssociaS·ão cle todas as
Ordens do E,;tado sob os au 'picios de tão in·
tlulgenle Soberano, e tudo' o COi'rO politico se
vig'ol'ou com o g'el:nl s().cê~·o. A. \:im , 'segundn
consta <la Hist ria ROllwna, JuLo Cesar com
hUlnFl. palavra ~ .Augusto. com seo aspecto; 'e

Illlnerador f-Jadriflnn :om simples Carla, sup­
Í1 i.> hUlUa Insurreit:ão ci\:J (*)'.

a.rCo deiconto ao Ol'lllltO oratorj(9;
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ne~Tessou EI-Rei á Portt1g'al;~ miqs n5~ <te­
f:ampal'Oll () Brasil; poif4 exubérantemepte cpri­
!!u!tou no il\ter~sÍ'e (]o' Bra!lilej~os deixllUdo-lhes
a seo }; ilho, o Principe Hcal Herdeiro) ...Con­
cedendo-lhe grande parte da Sllrr~ma. Authori­
<Jade, Declarando-O 11 gente (]" Hemo. Por
e. ta providencia o Eitado recebeo tão g'l'ani1e
nugmento de força e, ,c1vilisação, ~ue depois
tolllOU o nome mais A lIg'usto de Jmperio; e as
suas Provincias, in'litando os Exercitos Roma­
n06 depois de. lia!! viclorias, acclamarão a.,!)

Principe D. Pedro de Alcantara por Dcfens r
~ Imperante cle tão ampla HegifLO. Dahi se
originou qua15i hum certame de benevolencia
entre os povos de hum e utro Reino: Ô~

Brasileiro acclamal'ão ao Pai 11::r,erao01: coin
6 1")lho,: o. po~·tll,g·lIJeze. SH(J(Jal'~l), é(~~1 com­
placeRéJa o BraSI~ bl nado e"om a Dlgnlda.de <lo
lmperio Ccsure'o C*) . .A.s~im actualuenle o o. im­
menso Brusil obe<leçe á seo proprjo ImpE'Í'cIUol' ,
~e igualmente a Guyalla e a t.eii;platina. J.' '

." 'Eis outro monumento de piedade dornes­
tiea' na· 'Fé!miJia Bl'élgl,!nLina, Depors d,o obito

----
mas, 'ainda que seja inexacto, e até lty l'rbulicc ().
plll'al1elo, . \odtlvia !te verdade historiea, que, niio
obstante a imulel1cia dos C:orypllêo3 dn~ Corr ~. RC'vo. ­
ll1('ionarias, o e~pirito plIblicv, e o senlilllenlt>' lFr leal­
dade !lu· PU\'(l Portugucz, Illllilll se de~envu"é()

e I'xaltou' C,U1D a Pre,;('n~'l\ d' EI Rei, q II:' CO/~I HI~
habiluul prHdencia insl'l1siv@lllltl1le preui 'paz, ti extillc-
ção das III('~III"R CUrLl',;, •

(*) O' Orndor' ll)Ca dI' levl', e CUnI d,-'jlrlll eza ,
psle Grilnl\p :llCCl"~(): -nal<,:\ \'PlhCidade "dtl HbIO.

riador i ncn'Il;I~ê " lo: pol.'o 'nl<~is ci I e tln-lu H;i llllltllll'l1te t'm
luglll' CÓIllf.ltH-nte. O '~lll'111\e IJ,O r()i'~lllll~lf,d~_b' 1~'

\'olencia (lInlU de ielu~iu (: ~ f'pl'ltI a!, c di"gi<!ad ~\O

'Bra,;il, e á ~~(\ ·Defen::.or, LUIJ.JU'" i.lfilU!>IOS ..ucce i:lJ

\Jusleriures IIloslrlÍl fi o.



de El·Jl,ei D, João Vf. devo vendo-se oRe'
'no de Portugal á eeo Filho D. Ped!'o I. 1m
.perador pelo rnúgo direito, hererlital'Ío, este­
Nlonarcha. emulando o I'ecente q:emplo e R pru,

. t1enéla de seo Pai, COBtentou-8ecom o Diade­
ma Brasilieo'ie; mas DecIurou Rainha' de Por­
tllg'a" a Slta l<'ilha O. Maria da Gloria, para go­
Z~I' -da Coroa desse Reino, como de seo proprio
e livl'e Direito hereditario, e para tl'ansmittil'

. o EAta<1o á sua posteridade, Ainda 1\1ais accres­
centou duplicado testemunho de amai' fraterno,
4HIIlil1centementlc destinando dt'sJlozar com sua

- Filha Rainha a seo Irmão o Infante D. Mi­
guél; e interinamente Conferio a Suprema Dig­
nidade da Regeucia do Reino de Portug'al á
D. Isabel slIa Irmã, mui inHtruil!a na scien­
cia do, 9o'verllo, o <]lI,e já se? Pai havia de­
cretado, Assim duas vezes manifestando-se, co­
mo á porfia, igu~l pieóàde e sabedoria dos

-optimos Soberanos, Pai e -Filho, se deo saIu­
'tal' e

l
opportuna providencia aos iuteresses do.ll

Subdito,s P,ortuguezes-de ambos os Continentes. "
Cc Por epjlogo dos accumulados mereçimen­

tos ele EI-Rei O, João V[, direi, que dei­
xou hum Süccessor tal, que já igualou a gran­
deza de suas virtudes á mag'nitude de eeo 1m­
perio, Este he PEDRO 1., PoderoRissimo Im­
perador do ,nrasil , -e Prog'enitor da Rainha de
Portugal D. MARI~ II., Cabeça e Summa
Honra da Família de Bragança. Este he aquel­
I aamiravel Joven, por cuja prudencia, sa·
le o',} e Legis.lação , todas as partes do Im-

I o f(\ constituidas e () ordem;.e ,seno
o 1 •do 'o' '1 'I (r r , ) (r

f TV' t,
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ridade do Poder Supremo, enviou huma hono­
rifica Leg'ação á Roma; primt'iramente para.
em publico testemunho render sua fideli8!lima
obediencia á Tí, ó Vige.rio de Chrillto, Sum~o

Pontifice, Leão XII. ; depois para tazer pos­
tulacão de receber deste Oraculo da Cadeira
Apdstolica as sementes da verda~eira doutrina;
e de- obter de Roma Missionários, do Evange­
lho para iIluminar os barbaros com a luz di­
vina, e instruir Oi Chr;stãos nos bons costu­
mes dignos da sua Fé Catholica. Elle tambem,
Postulou a Cree.ção de novos Bispados, par~

não sentirem as Ovelhas falta de Pastores, ~ - .
da necessaria copia de Padres Nacionaes ellÍ '
tão \'a~tas .regiões. ,.
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NOTAS E ILLUSTP;AçõE'S

A.'

PA RTE x, SECÇÃO I.

ADYERTENC'JA.

A .!Jislorr;(l 11(1 Constituição do Bt',uil he mui
ligaJd. com '1;\ Politica da Europa; e nelln !te allude
por incildente 1\ alguns Actfl~ Diplon:Htlico~ dl.\~ Poten­
cias mais in. llentes na CiV'flisllção \ E'obre ql1e ha,
il~éaR escuros, ou erronE'a~, no conceito dos PUVQS

lltramarinos. Isto' f;.z neces~ario a~crescentar 31~1l'

ma'! Notaf, pal'a melhul' se entender fi narrativa cIos
SllCCeS50~ que tenho eXPQ&to. O,; Revolucionarias tem
prop:lgado em hl1m e outro H~mi~phér:o, ql!e as Po­
tenciaR <ifI Confederaçiio Ellrupêll, que H" intitula (l"

Santa Allian(a, lIilo inimigas implHcav!'i~ ele Con titui·
t;ÚO de Governo Representativo. Isto 1Ie fal~o; fi,

prova esuí, em que, sendo ll~ Dictadoras da Paz GE'~

l'al, não se opposer5'o ás LibE'raes Comtit·nições de
Frnnçn. 1-101la da, "Virtêmberg, de ~\lonaTCl~ias Mix'
ta~ e lterrE'~entaliv:l~; !'0 nfío rE'c()n~I'('('m arn'adilhas
de Conotitlliçõe!l oe Insurreição l\lilitar e Popular.
Ile contra a Honrfi do B\lns~l flolZCrE-lTl os bQns Rra­
!'il~iros juizo temerario, que, úio reiterada e in,;idio.
!!ameHle , ~e tem f:\l<T<TeriJo' cm JOI'l1Ue5 Demn ·ba.icos"

• • !":ln ~

ntll'1blllndo aos Prilt"ipel> da Christandal\e' O13Ch~aYel-\

lico de~ignio e \\orrid.1 hVI )Criiia na dita Confedera­
'ÇdO. A' cu]u mnía se Id'esroe fite, eela sim.ple~_ cLln~iJec

D

•
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ta-ção, de ,i& tereltl reconheciüo a .ndepen iencia ao II •
}lerio CO~13titllciOl.ul do 3ra"il, e haverem IIlgUIIS dOI

r:-:spectivos MOllélroha' s()licitauo e cOllcluiJIl Tralados
ue AOIilac1e e Corro 'uel cio com o eo I mperndor. A
Sanla Al)iança só elá Confederada contra a que O

1.11p'eradllr da Hl1R:;ii>l Alexandre .0, <lppe1l1l - Pu­
tencia da ReIH,Ilião.

N6ta AO ('AP. I. P.AG. 2.

I

Espirito pessim{) he expresRão com ue na Es-
riptllra Sagrada 110 Livro do!> J Ili:.es Cl\p. L'. Vera.

23 'se descreve o genio do mal, que ) u­
ção Popular, e que ólhi se da~creYe com os seos 1101'­
rorC'3, para deslruição de reconhecido Gm:erno AIo­
tlarchico; e substituição de Governo Oclt/ocratico,

'cm que predomina sempre u anarchiu. Então ardilo­
1I0!i Demllg,"gOS" q6e se dizem amit;·os do POt1u, e
pl"Ocurudore;; de slIa felicidade, Ó aspirão a pôr
abai. o o que está aCima em condirião e calegori
c'vil, anniplilllOllo fi Realeza e Tobrezl\ heredituria,.
com a U!Htq~açlio do I.....gitimo Poder Politico. Este
Espirita 7Jessimo he o lIe dictOll ao!> intieis da Fran­
ça em 17'9 IIll I evolução, de total inuovuçiio n
O ..dem e tabeleclda, contra os diclumes da n!+ture'
qàe nada faz de salto, e tndo prostra em t IT ln LO.

Hespanh~, N apoIes, Piemonte, e POl'tllCTal, li
pretexto de allticros .... de,;gO\·emos, forão supplltl1tados
por e~sé Espirita pessimo; e qllll,i tudo d€'ITibÍlI'Ho,
e nada snbstancional reform·l'áo. Não in'ltl'uidos na
DYll'Wlica polilica, não calcuiá,ão a 'esi:itencia, e a
fo'rç, de inercia de posse;; imulemol ,aes, e abu os
in 'etel"lldos. Por isso íguallllen e tivel'ão o seu exit()
I 'IS illlO , !lá assoal!lando, não igualdade de Dileí'los ,
10 li i~utrltlflrle dr: De{ictos, esquecidos do .fim lragic()
.1, S m:ios c\lIlselheifOs, desroript() pelo Cantor Uu6 A ..

1 e' Val'oes assignalados: -

Do lutlfra castigo não curdC1sos..



Nota AO CAP. I. PA~. 5.

'Cú'wlar dirigida da parle dOf Soberrp20g
,'eunidos em Tl'oppau ás respectivas L~­

gaçãcs em Novembro de JS~O.
.--/

" As Revoluções d. Hespanha, de Portugal, e
de Nnpoles, não podem deixar de inqu.ietar 05 ~o~

tencins, qne teffl combatido a Revoluçiio dtt França.
Estas devem sentir R necessidade de antepararem as
nova~ infelicidades com que fi. ~-:urora he ameaçada:
Os mesmo:; principios, que havião unido' as Potencia'"
da Primeira Ordem do Continente para libertar o
l\fundo do rlespOli~rno mititl-ll' de hum honlem auorta­
do dessa Revoluç'tio, devião mostrar·se eflicazes con­
tra a Nova Potellcia da Rebdlião, que recentemen·
te se formou. "

,. As Potencias tem sem dúvida o direito 'de to.
mal', de commum accordo, medidas de previdenci!\
contra os EFtaJos, cujas mudanças politicas, produ­
zido,; pela Rebcllião, marcháe, ho tilmente, llté !lá pe.
la força do exemplo, contra o Governo Legitimo;
sobre tudo quando o espirito tle inquietação se com.'
munica aos ESludo:> Vizinhos por eruissllrios enCllrre-'
gudo!i de propngül.o. "

." Como o ~ystema que' se pirtende seguir ~e'

funda unicamente sobre os Tratado' exigt~ntcs, elle
não tem nem II fnzer {;onqllistns, nem :\ fltlllcur na
Hlenor COIlR!! II illrlependf'TIcia dOi outros EstllclQs. Não
&e illlpediriiõ os melhoramentos prudentes e esponta­
tleos na i\ dministl'llçiill. Só C:jtler·se manter l\ tran­
quillidade, e pl'esel'l',ll' a Elrropa .do flngellu dfol nov~iI

'Revoluções c J'I't!\'enil-a quento· fQr possivel. "
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.Prosara , e o lmperadvr da nn~~ia:, em congeqnencia­
dos granues SULcessos qne tel I assigr ...lado II.! 8l\1 ~).

pu o curso dos lres ultimus 1Il1nog, e prillcipa'IIIf'Il­
te uos beneficio>! que Opl'Ol1\'e' á Divina Pruvi !t'IIC1,l .t:~­

palhal' sobre os E~tad>J!,. cujos gllvel'llos -;"'111 pu~LU só
lI('lIa a sua €o:lfianç'u e II sua egpel'll11ça; e, lUlldo nd
illtima con\'icçlio, que lIe necesi,;\riu \IS .enlar li .on.f".
cha que IUI POlencias devem uduQ.I'.r nas sous trlu·
tuall r"bc;ões ~obre li' l'erdaJes subli-;;,e~, que no,; en~lna
lol t'terl)u religião do Deo!; - S~haJur :

Dt>c1ariío solem lIelllell te, <, ue o pi e3erfle ArIo ~n~)

tem por objeclo oulri! COII,~ll lIlui:> do quI" o !Illl} .c5­

tal' iI face do Ullil'l:'rso a SUl! delel'lll:'!1H(,uo ina ill"""~'

de não tom"r COIOO legra de sua condl1cla, seja /ll\

..r1l1linislração de seos re;:peclivog ESlados, sPjll IlU!
suas relaçiíes polilicas com todo ontro Governo, se­
/I.ia os preceitos deiJta Religião Santa, e OH preceilu'>
da jtlsli~'u, chllriJucie) e jHIZ) 'lu.:! nüo são applic"v~ls

"úmenle a vida parliclIlllr, Illas devem inliuir dire.
Clamente sobre 1\8 res0luçõeô dos Prinl'ipes, e gl',iur
IO,dos os ~eos procedimento!!, por sPor eli~e > o UIlICe}

lucia de conwlidur a! insliluiljões hUIIIllnus, e rern l't! ilU'

as ~\las imperfei(,'õE:'s .
.E m ('tln~pq llencia S5. 1\1 li. se tem eon venciuna­

do no~ A rtigo~ Sl'gtl in les :
A rt. l.o Contul'llle llS pali\vr~R dns Santas G:bcri.

pturas, que orJeniio Íl lodos os h0ll1en5 a se olh'lI'elll
como irmúos,- 0& lres l\lonarchas Cl1nll'aClanles, par­
severnndo unidos pelo,> laços de hllma frulernidade I'~r­

dudeim e indi~solu 1'1.'\, e con~i It'ralldn-~e CO!110 com­
pn:riolas, elles Plll lI·da a occa iiio, e em lodo o lu.
glir, se pl'egtarÍlô lIssiSlenci!.l , ujuclu, e SOCCOl'r:) com­
jlOrl,lln<!o.!e p<ll'a e0111 os ~e,)s 5lJbditoll, e alliados co0
\\l" pais de fauliliOl j piles os l'e~er"'ú 110 IlleSlI1u espi­
rilo de fl'ôlternid'Hie de que c.t:io Uni!\l:ltlo~ para pro·.
legerem 1\ l'eli~llio, D pu?, e a jllsLi~a.

Art. 2. 0 Em con'lE:"llle"cia o Vf'I'l.lllreiro pr;'1cipio
constallle entre os dito:; Governos, e enlre oS seos Sll~·

dilos, será l:) J ... se f'rt'~lnrel11 rl'cijJrot'umellte sel'l'iC;/)~

E' de :tlslelllu n bltl'ern por hU :1H\ LJt>nevulencia i nall!"ra~
vel o ll.U'tuO nn~clo <12 qne devem s"r nllirna lds, e­
de le, considcl'àI'em tod'A como melll"ro~ de 11Ulll('
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etreituarem n sllá In'lul'rpiçicy Os -Gt e en h -m e Olllr()

Reino utiurpáriio o Poder Le6it' [':\.0 Pl I' atruz Acto de
Furça Militar, por SUa infattla';ii~ Ulllllrào com ind.if.
ferença, e oté desprezo, RS .nE'''t'l''ções rio ~~IJngres~_o

das Potencill\; Cuntinentoelõ th) SJl71la A h/(lnra'-. par·
ticipadas em Notas Dip!olfiaticas á toda :-~ti "':QQt's_
de ,zão n:conhcet:rem Governos levantarltls pOJ lmrar·
1'ciçiio do E..r:el'cilo e Povo. 1" '

Na Obra ele 1\1. lIIe!Jul- ~Ú1S0 do E,e-lilo Di·
plol1lutico, euiçiio de Paris de 18W. 'J'L\lll J 1, enll'~

OM Ducumentos Olficiaes das lotas dor, <jó'I1'l]tp'l- 1lP;
especialmente attendirel fi da l orLe-c!.e ~. <Petel~r 'ln
li pago 122, assim diz : ~ ., .

" O ImperadQr Alcxandr~ 1. (4u, .oi o E~piri~

to dessa Nova Qonferlerlição) communicoJ1'~uma .LUc­
moria na data de 18 fltl A bril de 1820-, em que se
lêm as seguintes passagens: - ;" A Revolução ju
Peninsula fixa a lIttenç50 dos dous Mundos. Os in­
teresses., de gue ella vai a decidir, são os interes:es
do UniTer80. A Nota-do Cavalheiro de ~eLl, (Mi­
nisll'o de Hespanlla) impõe á Sua ;'\Iag. lluperia! a
ohrigação oe se pronunciar sobre hum Succe:iso, que
talvez encena o purvir de touos os povos civiliçadoB. "

lo Os. Soberanas Amados no C\llSO elas longas con­
lerencias re!tllivas á discordia do Rio da Praia, e á
paciticaçãl) das Colonias, deixárão assaz entend~r, que
as No\'as Instiluições não serirlo hum meio de paz e
felicidade, senão quando, em vez de serem outorga­
(lIlS pela benevolencia, e cpncessão volunlaria dos So­
beranos, fos!'<t!11 adoptadRs pela fraqueza, como unicll
medida ue salvação. "

" Os Monnrchas AlIiados havião lIpa!:{aclo os . ll!­
timos ve~ligios da Rewlução da França; 11\as etil3
Rnoltlção parece prompta a brotar nuvas desgraça;;.
Era pois da obrigação destes Monarchas, bem como
da sua intenção, ob~lal' que a mesma te 'u'e,ta­
de, provindo 00 mesmo !wri;lonte, viesse terceirh vez
assolar 1\ Europa. "

" :? ge ....io d' mal esc.olJleo novo t heal m: li fIes­
pan~2 li. "''Sr...'';o :~" norl'Ot'Oso !\acrificio. A cvo­
Jução ~ : I ,~e l.e~reno' mas os deveres dos l\lllni1r.
chaa llC(l.J podlao '(AUUal' ••e naLureza, f _rr1" o poder

•
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N.o 1''1'). III P"'" , 'i? -'" '"'l.enc I a Revolução
<:1e Portllgai corno par6J:a uI 11e«r (o ele Hespanha.
O~ seos Çabeças se e~perR'ICfyào qu allxilio J'liJitAr
dus Cortes Hespanhollls. O P 'erd·iro LllsiJm?
rJodico de LÍ,boa , inierio no 'do I. a .'
qlle elles fizerão em 2 de Setembro de lEr' ~rv---

tém o seguinte. .
Na pago 178: - "Tem0s f~.~~,· ten,ui melOi.

" de sustentar a nossa Causa. EJI" he justa: -b ... tam·
'.' bem a Causa dos nossos Vi7' .1\-IOS O. 1:le' pannoer ,;
" e por isso "{'ropas delles oe .Ipão já '.ó<:S?~J oD'i
U teiras na Galiza., nonde iE: '1ão p-
u a nossa Ind:,p8ndeucÍ"-. ]:!;stü,
J\1embro~ ela J 1\ ta. do l'on), e elu ...
Coryphêos litlen.:t:· jP f"', FHI/!cisco á.; S. I
nnel F(,,1"1If1 ndes 1'llOlIlas, J osé Fen'eil~

lV. B. O maÍ' bem aquinhoado na Partill.
e Espolio de Portllgal foi aquelle Frade BClneUlt l

logo obteve do Governo Usurpador a JJ.1itm dc>.J
clo de Coi 111 brll. - N a Gazeta de Lisboa de .
1em bro de H,,20 foi incorporado o referido DOl;Ulllento.

Nota AO CAP. IV. PAG. 37.

S'ynopse do lI/al/ifesto de GUlrJ'{j ao Brasil, pelo
Revolucionaria GovenlO de PtJ1'lup;al.

I "'"-1

No Cap. IV. pag: 32 se disse que, quando
chegou ao Rio de Jl\l1tlÍro 9 Jl]ani{eslo da Naçlío
Portugl/eza de 15 de Dezembro de 1820 - ás e••
pirÍtos perspicazes virao nelle o J.l1ani{eslo de GlIf1r~

"a a.o BrasiL.
1st" I ue pflrece parClcioxo, se mo trará pu a ver.

dnde HOS e5piritn~ recto., á vista dos seglliflh' ~~.

d~'siie Diplollllt. Elles aS.lIz p,Heoteão que a novu ~ ­
gen<.:ia ~(h Portll~I\iJ olhava com rallcor o Governo uo
Bra!iil ~_' cOl1.\'.id ra' W' ,-jlor assim lÍ~er) a"plelhorll.
ue /!eo'e 1.\(11' ~lf ~stauo·Filho \ ~ra a call!lU da
1IgUl'lh,,,- ,1C~I}ol'oa, ,',llropl1ia do Estado-Pai •

..
•
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ofé lJtJré e que dr: tod: d t.o. ."",'-:1I1itnátl
ji·an/fllez,. concedida ..v. J ,<'21'OS em todol
(JS porto.' do Bt'asil; pelo ... _" JSO Tratado d~

UilO; pela ('on~equellle deLú. C:/2, 'a das fa{,r
1)Jal1ulactul'as nacionaes; pc '1'"' si l," ~,"

dd JIIHrin!la melcanle e de gue. -, e pOI'
absoluta de todo o gene,'o de pi'o1.l iJ
protegesst;m, e flnimasum estes dOl/ ~

1IIOS mlnos de prosJlc"idade pI/h) ,
" A sua povoação, já exilar-'

ficão illuicados, .contitwl!Ju ~
forçada remessa pum o IJ
de homens, que, Jerois dl
vicias pela puu'j,{, c ,__ ~' .•" ,10, e
l'ecid? desH:ançal', eiJ.l nanqllil:cl, paz -:.J
fall1dlas) ou gi1 ~.,lt·,~ !lO seo palz natal
seo zelo e vU!lJl') jontó continuar na J5
(JS duros trabalhos da guerra; ue hUr1Ht ~

fazendo-se a tllmallha distancia de Portu~:~' ,
que liómente sobre e te Rein@ lem de-culTor-~'

pezados golpe, atlacando por muitos \ll~,'-

les essenciaes du sec vigor, r: eXjJondo-o ao mumo
tempo á~' emp1'f:zas de hU71Ia nação vizinha e p{)de~

rosa, sempre l'ival) e ag01'!l estimulada, e até (et~

sua opiniií.o) eff(-Jldida e agg'1'avada.
" A induslria não foi mais favorecida, nem era

de esperar que a sna· surte fosse mais feliz. Os Por­
tuguezes vil'lio e w.D'rcTão J .que as suas {abricas t:
manufacturas {ossern desfroidas, c guasi de tedo ani·
'fuil/adas::' v., jI' "'11. 'eto. do seo trabalho não Fe­
dessem sll]Jpol'l[o' a cl-I1tIl1Tencia dos .stl'angl!iros.

" A Providel7ci(L qrú: fm;o,.~ccr o agriculto,'
Porlllguea, abrinuo em ~eo beneficio o seio fecundo
da terra, e dando-lhe anf/o. de copiosa co!heita: mes
.ste mesmo jiroor do CIO (oi inutilisado pelos erros
dos homem: O mmlt1'{JI'io tillha dcS(/pparr:cido da
circulação, pela estagnação do Comrnercio) ~l;l rui·
J:1<.l da industria, pt'IH' AnJltadas 50mmas que tO""'~ 0"
li ias Pi;:' 'a)'ão sem retorno aos eSlrangei I'OS em ti pa
tios jJt~ ~."d im' 'p~n 'avci- AO consornlllo da Nucãa, e

-- t:!. - ~ ·1pel". 0- .//;".,' JS ~'sas) evel7tuaes QU regu facs,
'/.1.,,; '_~"' ...._i~o p( --=- 'asit con!. diffcrent~s 11loti~

E Jl J
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nucional 4 justiça r A.a ie.f le o Brasil
á povos .}1,-i8 da Europa, ü dC:.l'rlt: (L di$'lon-
cia de duas mil le"'ous, C,A.lU eXLC-'olVUr. de~p~!'i ..

l") • "

deloncrlls, t' quando fi p~CltDnl .dos VU5~f)Jt

va JU "'fatigada e e. \ltiUsta de • 0' i.d iosas, f

qua5 formali lade<;.
" gSl!l llIe~ll\a di:;lancia, difficullfl.q- q'

J ' "d " uel.'tas
dos povos ou (lO'; IIldlVI uos oppr.up ..~" ) .l'l" lTI' '_

U '" I I 1 . J" , U ,,'"ou lA a a 1Il1l,IU\{ at e lOS maos IV ,llllllilr'Hiorfl'"- d...J _
tiça, e dos in(ip.i~ depusitarios Je qllul- .....ex... JUrCÍ\lf .;.
AUlltoridude p'ublica. A lOTl ~ 7Je12aü..tl~,<te- ~},~ s:...~
rompido tudo. • ,.

" S~ O!5 Portllgu~ze-q~Di'" amnSRl~1lJ e re e'iJ,
em o sec ~riJ1Cipe, e a SIJa ~\l1g~<;\", -tY-Q4Sli<l) l(0

hlltna especle d "'. nor, e ado,aça(} qU~1 1'e!itFij>'~

se não quizcFsr.n receber da sua só jlV' ç.:J) e
b

b~Ilt'.
ficencia liS r{'formal;) e RI lltoramt'nto& ~bLi.r..()",-. lU

hum tal eswdo de cousa;; impcriosamente e->-
{aeil lhe seria n'aquella fpoclia, pôr li17l11ec ,.r

der, ou dictar-lhe condiçues accommodrw
1lrg~ntes c;rcunslrlTlcias. Elles não igllonlvao geos dt­
reito!': a tendencilt geral da opinião, dil igidi\ jJelmi
luzes do seculo, e ,obejamente mallire luda enl.c os
pov<-s mais civilil'lldos da Europa, 05 convidava a
fazer liSO desses direitos, C;lIe os !leos ll\Riore~ IIf1Yiiio
já reconhccid.o, e exercitado em occllsiõeii 1l1enOli f~)\'.

çosas: o E:re1"cito viclorioso, e 17'iul71phrmte apoia.
,-ia tão justas pertellções, e lL Noção seria hoje tiLT~)

ou certam~n(e me..1.1J'-O. desdilosa. "
Este A ranLliI não precisa dI: Cornrnenlario; elle

descobre o Projectu Jús COl:yphêOli da Revulução do
Porto para reimegrllçiiu do SY!'tema l'oluniul e ao llle!'Jl)O
tempo o seu Radicnl Alcoriio Jacobinicn, cnntr: () (irei·
to Publico c IIS Monarchias l.JegitirJllas, de f<.lzE'1' Re­
formas no Estado por Força ;l1ititar.

Perdô~m os LeírmE!s a Irl1llscripçiio dn seg: 11, e pas.
Sflcrem da rnillhll 111emorifl dos RClleficio,ç P ,'';';co.,

<:> , J'
do Senhor D. JolÍ.ú V1, pag_ 152, dada fi luz cn Jt _,
~m fJl1.o~ ·lp.r~ndi o 'fratado de 18LO, quc lanto se cen.
SU"" UD f\1..LJ-;f, J'trr A"" -~ (lção POTlugllCtll: -

->' lt 11 _."ego~"f( '>"rtugueze3 queixão.se de lhe
ter' ilJ\lIana,\'e\ fi' • el'lC111 Ingteza, e lentão per,
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t!\S, Cu: çitlindo aljá o j, Iportador e-
conSlIlnlfhJ", o" fl\\'ore" \. •.. l clns I 'U\" li Lei"
e lrJen", paro isençáo d~ lJ ~)~ dUb- Olnleri,}>I j)ll~

meinlll LI.,,; Fabrica ; e nu (; 3 al,do das
além Jlsto li deterlnillllda plt.. "~IlCla O.."
ra N l.lcio\1ues pnra li 'rropu e asn Hei'
escóras para Hwt... r uS eslnbe\ecilhelllos in ,,,v:'- ,!ue
conVI61em ao Estado, 'As 1Illlis, V.uP ~l)Il\lr()I'. "IS, prft"
maturas, e de 11lilllicn ilíliLHÇão/ ..:slrullgl,jra ,-,_LenliQ... o
plejlldicial inl1uxo de desvi"r l'llndo" ~ sebs
opfJol'tllnos clIlIlIes, nito se "JJem SI dI lft.U· j-lOJ. '-
filallU potenCia,

" A ccre. ce que tudas a .-rações
ciaes vantagens, e llIUfl0l'vlI'" dadv. I e u 1\ .. t\1l<:­
Irm cena prod \I ç<;,es de seo lerri tOl ,o , I QU'~ o r~j:,'o::.­

clivo coolluerc':F directo com :JS olltrml.· essa (ilíle­
rençu he, de ordinario, mllis que . ,.' llivalpnl iÍ
maiOlia dos Direitos exigidos. Accrescc lj_

ção Ingle1.<l he de todns a mail; 50bl'ecilIT~~.

tribntos" e Divida Publica, contraltidu, b •

pllrle, pura defenslío de ~eos AlIiados, e IC"'~lt!IICI"

I ao Poder Preponderante. Isto. demanda attf'nção, lHio
olhando-se os favores concedidos com a e-streitezil de
mel'l'tldor, mas com li liberali.dade ele Estndisttl, que
não tem o notado defeito da ignorancia e inveja dos
graRdes e pequenos ESlados, que argue TI/cito: ­
ViliuJn pari/is 711 (Jgl1i., que civi/alibus cOlllmz!rlc,.
ignoratiam reci; et invidi(lTn. "

J\~(ltas AOS CAP,' VJ e .xXVI.

No Cllp. VI. se disse que hlll1l11 das rar.úes de
pertinilcin J' El·Rei D. Jono VI, para uiío anlluir á
Proc!ama<;lio dn Contitituiç.io de Portl1u,,!. foi Q; P lt'l~er

Comp"umeltiJo com a ,anta ALli(I~<'(;: e nu C;;J1.

XXVI. se expoz a Declaração que el!~ In!:nd,.J ,1-­

zel' peJ"", illi~t '() e ~ccretario de E5tndo uos N{'(Tu­
ciu ÜO. ~PUJo-c .l\l'~ '~l'lerl1linnção du mesul:l ~((~t(!
AJllL/iJ ,1 no" Ccn ,'e~so .. de Tropp'au e .Lo!J'h{/ch, em
qne Jlúu rec nl Cli.\ li: ons~j\lli\õ('s de Nllj ü\('s, He!:>~





11Bver"lJ tTa tlmbição ,ta.is.:-r d~'gltntlar lrum'
.interesse ~uropêo, tao VeClí.an mo ,solido.

"Feliz ne5te momento de se. o Tnlernl'et
llum Soherano tão grande 'Cl HIlÓ nHI~{111nimc;>-. nl.l~O d~:
.r.igir.rne á V ÓIi, Senhor, ap. ·.ql1Idado r. /lI d~ Vo"ssó
VassaUos, liiiungeando.mc se q ue pelo f!!!j!J.' ,tÁLQI.o
AlIiado Fie! do meu A llgnslo So\;)erano , Atllleren_
le da Santa .A lliança, serão cO.D':,rJetos .~ valo!. de
lltlm Monarcha Pai da Patria, ,Qe sé .deseja. feli~#

dade dg Vosso Reinado. ",..-J, '" ~.). '
Ra trei .Ma~imas .de Yr·udencia. ft?li.~ic.ll--·: J ••

labe réinar quem não sabe :sõimular~ - :Hellll'iCtiS'll#
rio ás vezes contem Or!5,!r, e "ceder lias terr. ,.,us ;:...\~

'Qu.em lem to) Suprimo Poder, dev~ bê" pôr ao ni \'e\
daa circunstRncill.'i.' ElRei D. João'-V'I, em dúvi llll
tinha mnito em mellJoria, e na práticr t'St:iS Maxi#
ma3' de Estado. Póde-se em verd8d~ 8..ffi.a:nv· Oll~

a Declaração contra a Resolução das Po1 :}cilt~ nQS

Congressos de Troppau e La.ybach f/Ji de..,mera cJ'n.
1t'mporização com fi força prerlomimlonte cl.lt CortólLJfe
.Portugal, e filha da coacção em que Be acllava. Os
Beos I'eaell sentimentGs bem se man.ifestúrão depois em
J823, quando por intel'ln~dio de Seo Filho o Infante
D. ~ig\lel. que tinha (,) Com mando da. Força arma­
da, ~xlingnio ~!l mesmas Cortes. Ainda que a ex...
posição de!!te ~uccesso pertence á Historia do respec­
tivo 'Inno, aqui antec~po a incorporação dos seguiR"
'e~ Diplomas. para o cólbll1 'conceito dos Leitoresl

Discurso do Duque de '1!'illa#HermoM, - .Em.
vaixador de Rt:spanlzll á El#Rd de

Portugal D.. João V1. em-18.23;

-cc Sua Magestade 'CafholicR, meQ .A nglH;t:o A mo?
tornRndo á Capitl.tl de se05 E!\tados., t!epo:" .. ue Se
,qlleiDral'em as ·Cadeias de lieo infeliz 'cativeil'o PC'(,)S-'Et.

fi)\'ÇOB dos Exercitos Francezes, e pela cooperaçãc no
fiel pt)\I~ Hesp!lnhol, con~iderou que de\'eria ·olft'l'e­
ceI' 'V MllfTeslar'~ 1' ..1 testemunho do intt"resse que
toma, ~o .cansa ,AJa 1 llciosa ~'eintegração de V. Ma.
geli\:ullll AOS SeQ.i_l)~ré,.('I._ e Prerogalivas..0 meu ~o-

.<1
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D~ F,-ancisco de. Assi: ' Mo ~,~ar~n~Uls,. ,~nd; fIe
"'Palma, foi Governador n,Hi: :Capitanias de~(lyaz"
Minas, e Bahia. No seo Governo dl)'hGo1 fiZ. jW­
do-se feito descobrimento de rica5 mi~3ut!e(0Ir(}, fez

'repartiçlío das terras mi neral9s c~í!.al êq uidade, q ll~
mere-ceo a congratulaçiío geral;r( Em Minas l} p-rll~en~

cia de Slla Administração gr:.\Ii~eou-lhe,'.fama inib<Lda.
Na Bahi~ conduzio-se CQOl :perfeita igualtl;lde de f:a
J'8cter, e judicioso benevoleapia. Foi o Fendapor da
InJitituiçã,o Pia de. .h.llfI} Sern_il1ari~J (Je 'EÀllCÚÇ~-b, com
excellente regull'lllllento, e com OOl' ção consider~yel

de subscripções ,o1untarias. Teve o praz~r,~de ver con·
solidar-se, e cre5cer ° Estabelecimento. A N ,io pôde Pro­
clamar a Constitnição oe Portugal,. por J:r~o t~r 're~
cebido o Decreto d' EI·Rei para esse t'l'ífeito.-, .
! Qllando. !uccedeo a eJr.:plosfío revoluclonana eles·
cripta no Cap. VlIl. desta Historia -, a 5 la vrtH.len~

'cia salvou a Cidade de maior catastrophe. 'oendo.lhe
olferecitla a Presidencia da J \lllta drr· lnlilll'reição, elo
-ie não.acceitou-a,e preferio vil' para o Rio de Janei­
1'0.' () Principe Regente Norneoll-o Presidente da Ca.
S3 da Sl1pplicaçi'o, e depois, do Dcseml.hlrgo do Pa­
·ço, Mordomo Mór da Casa ll\1perial, Se8:ldgr. do
:Jmperi(), e Deo·lkc o TiLulo de i\1n-rquez de ·S. Joã.
,4!a Palma. .

2.°

João -Cw'los Aug:uslo de Oe.lJn7trLuscn , 1t.i Go­
'Vel'l1ador e Capitão General de ~la'l\o.Grosso e UQ
S. Panlo. O seo exelllp lnr zli'lo e dli'-íllteres~e con­
eil iou-J h~ o respeito d05 pcvns. Logo li II e fC· procla­
mon a No\'n' Con5titllic;á o no Rio ,de .Janei."o: oe'l1e
tnantlo~l e~ecntal' o Decreto d'El·Rei D. Jo;~o ...'U:.
qlle n adoptou, e os 'Paulistas o el",aeriío parn Presl-
,denteI": -. Jl1nt<' Pr('Jvin~.i,à1. O Prin~ipe Reéfcnte de­

merito: o 1·omeou "",nudor do
Q .'l',itlllo de 1\lHrquez de Arr..cat:v.

','

F ü





·l()ão Ródrigues. de lJ,rjto (-.,) que foi Desernbarg.à
dor na Relllção da íhhia, qU~~ldo' ahi o Conde
àíis .Arcos esteve no Governo, dl..1de veio para -o.
Rio de Janeiro por ser Nomeailo Ministro dá' 1\181'1:
nha, quando o Dicl.dor lftlçmoe! Fe1'ncmdes Tho.
ma:& o acc usou oe inconslillúifinal, e. má< ::Conse­
lheiro do Principe Regente, assim o defenLÍel:J-: -~,
Tenho raziio para conhecer alguma; c.oll.a (j) enrllcter'
do Conde dos Arcos; por que se i com ene na Hahia
alguni annos; e faltaria no mel:! ~ever, e ao que oe­
mim exige a justiça ,. ie Il,ão testemunhasse .neste
Congresso os miUi sentimentoil óÍ. sec» favor. Eu niia
"Ii qne elle pratic:l6se na Buhia cousa alguma, que
não fosse ,dictada pdos sãos principiaR de justiça:
nunca a Bahi.. g~10U de tarHa prosperidad~.e como no
seo governo. "

"NinguelO concotreo mais pa.ra a (elicid'Rd., ilIus­
tração,. e ci.vilisoção dos povos.... A COllllllis-sáo flln­
da·se no Officio da J untR da Bahia, e chama·lhe­
Corpo de deliclo.: Illas nelle nã.o se Iii maís qlIe va~

ga denuncia, sem especificações de factos, lugares,
.. dadc~ , em que o aenunciad,o possa ficllr convenci.
do em sua liefeza ~ he hurna denuncia tal como se
cost~lma armaI' em ten-Jpos rev.olucionnrios para dar ca.
Lo dos homens eminentes, que são o terror dos par.
tidos contrarios. Quem sabe se seFá maquinaç.ão do,
ral'tido Independente, q,ue tendo ainda fi'esca alem-

'. brançu da espantosa actividade, com q.ue este Cond.
1\ sulfocuu, l.ogo que rompeu em Pernambuco em
1817 , intenta flgor. d~sfdzer-!e' deHe, e- vi'ngar anti..
gas offensas? Eston inforl.nado que,. quantia ali noti­
cias da Regeneração app,nreceráo no Rio de .tane~ro,
o Conde do.s .Ar'cos foí o primeiro que a sustentou"
e aconselhou a EIRei que ad.plasse u Systema Cons­
titucional: elle combateo, o C-ond~ de Plll'at:!/ (Yalido
elo Soberano), e a TlJomaz Antonio (Ministro dos
Neo'ocios do Reino).; sei que se d8ilgostoll COlll mui­
tos "'por seg,lIir o Partiuo da COn&ti-tuiç,ão de Portugal.

• (" H'o oatulal ';0 '"À1'eot~J::-;-;::-;:;hecido nll Lit terR~
tura do ,Bi-asil pel .. Gua e.xcellente Obra - Mempria EcoMmj~ 1~

6/'C os. Melhpramentos da Prbv-illcill ,IA. Balna.
, '-
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llelro soube que o Coude dos Arcos foi o prinotptli~

.A.tkt.a da Causa de Portugal. "

(;ONCLUSAÓ' ApO'LOGETIC~"

Qrtem dis - ingrato .-.. diZ tudo que ;,a 192)0. He
notado pelos Hiiitol'~adores, q,ue a ingratidão' lJ 11u­
ma das Virtudes clIrdeaf'5 dos Go"~rnos Populares•.

Esse labéo não deve ficar ao Governo Constitucionlll.
do Brúsil. Clllllp,re-me tirar., quanto em mim eit~,

u mancha do· Governo Poptl.lar da Bahill, o qual se
mostruu ingrato /;la Conde belllfeilOr da mucidl\de, e tâ"o
promotor da imstruGçútil ,_ que até á sua custa mandou
a varias Jov-ens para.ã. Univp.Tsidadade de Coimbra.

Aos que estranha)'em esta Noto, por E1igresiiva,
ou como fi quizerem appellidar, o{fereço' a seguinte
lição do Liberal Parlamentario de Inglaterra Fox na
lua Historia do reinado de James II. que alisim diz,'
no Capitulo Int1'oducto7'io p~\~. 27:-

" li. Catastrophe de De Will (. celebrado Pensio.
nario de Hollanda). o mais sabio, o melhor, e o
mais patriotico Ministro ,. que j~mais appareceo sobre
o Theatro Politico, ltssim como foi o acto da mai:Jl'

, injmtiça, e ingratidão, que bradou lia Ceo ,. tambe12'.
foi o exemplo mais descorçoador. que a H istoria dá
aos amantes da Liberdade. Se A"istides foi banido,
tambem f '. 'echalll!u:lt' : Se Dyonizio foi pago de 5e08.
aerviços com ingrlltidão' peloii Syracusatlos ,_ eites mail'
d~ huma vez se arrep~t1~e~'ão de sua in~l'Rtidii~, Se
Stdney e RuS!el expll'arao em Cadaf:.llsO, nao ti.
7Jerão a mOf'tificação de cahirem pelas müos do POI'O"

ampla justiça foi feita á sua memoria, e o Yimple;
som de seos nomes ainda animâo a todo o pntriola.
atfl.lrrado. á sua gloriosa Cauta. Porém com De FVitt
tambelll cahio u sua c·allsa, a o 5eo partidc:' e ain:
da que (9 5eo nome respeitado por todos que reve­
renciílO a v.irtude e sube~oria.,. quun,do se empregiío
na sua lUal!! nobre esplil::rll.,. o serl'lço politico da
Noção, O deva inclubituelmente 5er em dobre mais pOl'

~eos _foncidRdãos, com ludo mio sei que I'lté o pre~

senta ~e lenhão p~gJ al~'umaf honTas publicas por
~lle5 J. a lua ruemona; .,

, \
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~ATISFAÇÃO AO ~UDLICü"

~

·A CHRONICA. de hum reinado he obnl.
difficil ainda á litteratos cOHspicUGs; e de
\·-jgOf de idade; difficillima se -deve' consj·
deme a Historia GemI de 1ll1m Grand,e
Paiz, que invoh-c a chronica de muitos
,reinados, o espaço de mais de tres ~eculos,

-e o estabelecimento de Nova Ordem Politi­
ca, e de N<>v Imperio, e muito mais
.t':endo emprehendida por' quem já era qua­
si septuagenario, quando se encarregou da
aldua 'e criptura por Ordem do Governo-.
A nimou-me o exempl<> de Tacito, que, na
esperança de vida, reservou para a velhi..
.cc a escriptura do principado de N erva, e
imperio de Trojono (*). Pedro Grande,
Autocrator da Russia, teve a f.ortuna de
achar espontaneo Chronista no Cantor da
IJe.nntlda-, q le bem descreveo o Conquista­
dor e Pai de seo Paiz. Os Céos concedr.0
:ao Senhor D. Pedró I. Imperador do Bra­
~il hum similhante Chronista..

Reconllecendo a minha insufficiencia,
e quasi impossibilidade, de executar a ta..
refa emprehendida, rnetti mãos á Obra da
Historia Geral do Brasil até o Reconheci­
mento da Independencia do Imperio pelas
------------~._-----..---

( ~) Se 'fita soppeditet, - principatum divi Nervro
-et imperi'Um -Trajimo) nberioreql securioremque mil­
"teriam, senecturi sepo3111 - Tac~l. Distor. Lib. I.
Cap. -1.

I
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Acltaáa do Br silo
Di'visão do Brasil;
" 'quista do .nrmi/.

'wração do B,'asi[•.'
1es' do Brasil.

do Bra. #.
inado do Bt'.f1sil:.

Brasil.
lJtt·asil.

1JraJ;il.

Potencla 0.0 alI 11:)0 e 110 lO ,U ,flur

tem procurado por Tratados de CommerclO'
e Amizade com:olidar e promover a 'lia.
11'0 P rid aet 1 e f\ tur; ti ut} e l

~erifiça a descripção ft'i ta no Prefacio-
ritannico Escriptor da -listoria do Brasil Ro­

berto "'olllhey, que aliá:; na. ua, qúe intitula
gTll1 de empre,~a, não cOTuprehendco o pc­
rioao' decorrido de oi~ do ", tabelecimeut
l;a. Cor c de P.o 'tugal n Bra il. -

" Ho IJ~ s ignohil' fi~r- aoo nafu-
I' es o r -i l g rra ohio- ma' a:'l a$

c m: q >nda: forão II ...,101'· ( as produzid .;
pela, c. . 1)tas de .AiexflruJ'e d Cm'"
Magno, :erão mui o )( is dur dQ as. "
pr g C'i os \) Dr _il, (cf\da o. seI

rincipia., atB impor). IIci . que al.;om p "'-
ue, SlO objectos de não or lil ario intcr '•. "

O Plano da minha I i toria f i () l't:'-

buintc. Dividi o períouos em dez ,rt ,
segur do as Principa ':, I' i ch UOI âuna
,o

/

-



Tend.o em l~2:1 eTJ{d'dO' na. 1', og'l'.a­
phia hnperial e Na'cional esta P<lrte X. da

'lIistori'a ,dr; Brasil, pi'LTIt. !FC llÍl-pr4ri1lír á
.gnstro d:a]j', , :m,da: Pnbl.ita,t con ti art'e Lal" .
€lllGS Ss'1hio t' 1uz: tm 1,'26; e!... -- I tle ~d ~!~,..:

{t.J(Til a . prc~si,í{), di~centim "G peID coe)
-GUl"SO de- Pa e'is (O Gover.no, e~p.eei::;rlmentGl

(los Dil<1.ios d'J.~,cl1lbléa Lcg "':,-lMi \'-a'. &'ij de­
r)Or~ de fil,da a LegiJ' t.unu no Gorr. re afl'
IW' de l82.fP se prcle a c:€:llenlIl' .:1 ~d'.Í(;·ã(). .

E:::tms lacunas hc' dó·' e' d :ver '6:Ifclrer.:
A preso e,5 me pou ta 1tO a., publicar o lltue: ~el

::lch,a impre_!w' pdo recei de que,- me fnl:.o
1ce a "ida" estz,ndo já Jl(H;. restos os d"nfi.
1mploro, ( beo;jgnidz:de d 11 Jico í·}e1a {tI
ta oe' npUl"am€nt-o, e' complem iitO' ( é

flt.C todaría trnbalhar i r:ilfnco-m dlt e~­

c'um {pIe deu o celebr~.l9' Mmnbro (t@ ParI~;",
1.. <>nto BriímHlicc ]i'o:r.,. qne III '91 S'€cnlo em­
JH'ehend 111:1-0, a ChTC ..ic< do ra-lnacio d' ~l..,

Hei_ .Iam :s ·11. " e <dando e:xp .cta~n.o gog.:
comnatrioire de verrrn 0 fTllcto do í"eo {nt,.

~

lHt1ho (' ,e armo., nã.o "i;r-f'o <t~saz pur" cOfl-

c1uil-a, Ictzcndoulhe os amigos a edição' clã>
0bl'a. posih 1 ma incornpleta',~ transcrevendó- '
retrniot calta. ao Lord Laude'rdale.:-

, A HistoTia se adianta 1:entamerrte<~'

d~ {gem sou mu.i tardo escriptor.., rbas' pro.'
metto.l p-erseverar. Seriamente fiZ' o propo~i

o de ser histociadoD; é na; verdade ptin'­
ci'piei : por.é:m $' '"llGOs. progr~sos feni sidq
tão pe'q:tlellOS, que cio valem, a- U-e.~a Jé!
menei.onal",.~ sen;'o pela', ..,egta .-....-.

1 ii
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Dimidium jêtCt~ qui liene crepit, /label. ",

Pau. ei. ,. por' ora ,. na Gra·ncle Epocha'­
90 Tratado. de 1826 do Reconbeciinento da.·
Indepen:den.cia do lmpc-rio do Brasil., toman­
do. a liyão· deste- insigne Historiador ,. que
assim come(;ou Ü' seo, Capitulo Introductorio •.

. ~'- Lendo-se a historia de quâlquer Paiz,.
lla certos periodos, em que o espirito, natu-

.ralmente paus~, para metiitar sobre eHes· ,.
e consideral.-os CÔh. referencia, não só aos­
seos irntnediatos effeitos, mas· tambem- i.ls·
suas mais· remotas conseq.nef\lcias. ".

Sendo impossivel satisfazer inteiramente­
aOi Partidos· ( que ainda e:lo::istem }, berú:
que muito- prepondere o- do- cord.ial amor'
á Constituição do Imperio,. e á Sagrild~

P.essQa do nosso- Im.perador; aos que' f''5tra··
nharem não achar' nesta Historia o i.dolo de
suas phantasifts do appeUidadO' Systema Ame...
ricano , e- a narrativa de factos anomalos,.
rumores plebêos, escuras anecdotas~ declaro,..
que me conformei á reg'fa do famcso mo-o

• 'no .Es~riptor Britannico da Revolução da,.
'r nç (r 'llter Scott): - "A cft·dulidade'

p .)' la' rec' be com avidez tudo que lhe pa-
I -ç • or i . e espantoso: mas a historia
i ar i' vxige provas evidenteS',. e mot-i-..

F 'ldci'osos, antes, de dar fé ao que- ul­
s limites da ·verosimelhança. "

Es "rito de partidQ ~ão dirigio a mi­
pe na; ainda 3spir'tto de gr'J,tidá()

n"o obs~ou ao esp~rito de liberdade; por~m
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era d:a minha ohriga~'ão . prestar' ao Impe­
ria I nem feitor o· tl'i.bllto. de elogio ,. com que
até ESCi:ipt.o.res E trangeiros jfÍ tem immor,;,
talisado a Sua Memoria. Coubeome em
lorte ser eu o prim~ifo nra~ileiro ,. que fosse"
encarregado por IllIfwrial Ordem da escri­
ptura de hum Success(} Politico, que não.
tem pamllel.o na Historia Social, isto he, ().
EstabeLecimento de hOlh Imperio Constitu.
cional na Arn~rica por hum Pri'ncipe da
Ellfop.a, Jri do com 05 PrincípiOs da Mo­
narchia absoluta.

Ainda ·0 Ex.Arceb-i-spo de Malines 1\11'.
De Pradt, o Proclamador dô~'3 Constitl!i\,õéS
do Novo· Mundo, posto· que 1)a sua Obra ,.
dada. á luz em París em (·824, com o·
titulo - fi Eu,:opa, e America em 18.22,..
fizesse pf'ecifJítado e desfa\'oravel juizo do.
Senh.or D•. Pedro- de A lcantara peto ActO.
da Dissolução d'Assernbléa Constituinte cm
Novemb~'o de 18.23, dizendo: - .Ette 1i!CS·

mo se fez o Constituinte; com tudo reco­
nhece a dj·fficil posi~·50,. em que foi. colloca­
do, e ql:le só á Homem ExlraordirlZlrio he
dado sustentarftse contra o impeto dos tem·
poso E.lIe assim se explica: - ~, Póde-se di.
,., zer que !te· a mais singular· a :'i/iüação
,., deste Impera.dor, posto entre seo Pai g a.
,., sua 'J'er?"{[ Nativa,' entre hllm 'l'ltrono s..e­
" guro 12a Em'opa, e hum. Th'Tono Ião '}''''ccn''
,., te n'Americu ; entre iàdrr as Republicas
,., Ameri&ar.as,. tI todos os descontentamento..,
" de sco Paú:;. 'De c,rt hp pl'er.fso (er h .'If!



,~. "t01n tf· beriv G"enio PG"tY.l t'tiu'l'11pllft·}, dr>,
., <to17jltetos. ". FeJ.izme 1 e neve· ann-os t ~ln

~~t>!;Grri;:f(i <Te Sco Libelal Go,erne·, e Ma se
.aella eO-j soH.dil-do Ü· ~:(]ho k'peTJal, pela Li..
~)el'&lífl:,-i·o.a, C-on:ti Ui.(:;lU: qll~ Ofl'ttrtOlf ri Sra
• ~lt'ri& afiorti, li-, •. ~ia ln-d!.'p€ndencia tem
!ido recon'heci'da 1"""\1:.\3" PotenÓr:l5 d'a, E ropal
e AmcrÍcã; havendo- L.u até o DietRdoT da,.
'Fé.:,."Ul,· ]'?irme--Bclio(:7" eFl\'Íad'o hnrn Em·)ai·
.....~dor' :1 felicita-Lo pda sua Eiera-çno á Di.
g:nÍdad~· de Jmpera.rdo: Constitucional do Rtra­
t'-l!! Tudo isto fcírma demon~tl~açfí Rplldicticw­
do J ul'Zo 60S Geverno'l (le hum e outro He­
!1,is.phcrio· sobr~ o Inclyta Caraeier do tibcrta.­
dor d{:)- Hrasil, c a estabil·i(lade de Seo 1'hronol'

l\1..âo se escand,üizem Oj!)' do Ji'm-lido dw
O}J{Josif,ão, que até att.rib-ue! 1 o dom [/((1

P1·01JN.~CirL- 300 diro Pr1??egyrist'a.· do, Cong.'l'f's,s{), de
Panamd, que' não se rcafzolJ. E'm 22' d4l' "
Ouiubro de )..&25 pllbliqnei nef.tá Cor-~e .ar
- Cimlesl.açfro da Flisto'/l~-a' e C,n lJ'JY1, de iVir.
De Frnril sobre 08 0uccesso. do Brasil. lts"·
pero que não r-f' me far:i a c'ens 1m, que'
em recente oúra e) Luz.'" BUO'rifl,parte fez a­
.NiTr. /)e'pJ'{ldt,. por ter (h~$çh.l'llcrO ao ,('o Bem-­
feitor, que: lhe deo todo o ,'a politico: assim'
diz. 1,;1. .....~g. 35 :-" Ignore') se he verdade que'

o A1'cebislJO de JJ.1alines \]~as e da ex-­
" >ressã:o de - Jupiter Scapin - para' C6lll' I

Napoleão: o q~e me parece incontesta;veL
'\ 'J 1 que o nome de Scapin ~eria mais justa-
____.0- _ ----.-----..-_o_- ....

• ; r'0~t i "Ya.:er ~i:'ott.
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'" mente a·pplicado ao e=criptor, BiB:pe', ,~

." Elnbaixador,. capaz de se pcrmi,ui h11-;.

&, ma similhaate sandi-ce par~ com o sef)
." Soberano. "

Quanto ao Co lceito 11oral, com que
emulo, da Gloria. Q nosso Ileróe tem pertcn­
dido edip ar o Esp!eudcr de Seo Throl1o, por
Se Tcr posto á. fI' -te elos Fat -iota'S Bras.i1elrOí;
para sacndirem o Jugo' ( pior que t> N ll­
ll1antino ) do Governo P tuguez, assaz se
.acha. defendido ~ po o Escrjptor da Historia.
do Bra 'il ~ Ivll'. Bea:uc Ulmp , na sua Obra
de 1824 - EeJlltaçZio «o Esc'riplO intitulada
- f'ista d'ol/ws sobre o Bstado Politico do
.Brasil, - onde assim diil: .--" A Scpara~·?i.o

." do J3 asi! he humu cOllseql!encia ~le ~eo

," eFlt.ado de virilidade, das lnzes espa.lhç:;-
'J r {) pai:6, da inj ustiças das Cortes de

, .Lisboa, e cto tlban ~1;'O do Rei. O odio
., C{ lltra o Portllgue~e)J foi acceso'}Je o:

\ di. nr os jm; lente, e incenàiarios elos r;'i­
" 'J·õe.s, ftjounls; .Pessanlw ,lliirafldas, Bo?-··
, gcs Carneü'os ~'c..... , ~iel05 eEcrjptos de
l' l,oc/w, ·IJoun3i7·o, do Cm71,peão Lisbonei2~e,

, peJas a~sola.~·õe das Tropã. LO .1Jadcirn ~

" pelos insultos do Ge.lcral .4-cijez, que,
for<;:J.ud-o a ]mper61tri~ a evadir-Ee· prcc-i­
pitadaulc1te do Ri·o de Janeiro á Sal:t~

,~ Cruz, I'.ca won a morte do herdeiro
, . do Tt l'~n Bl'asiliens. ,;

Nfro· dis§imularei o dCEgosto que rcsu1­
. tou das infl\ustd.s conscuuem.:ias das hostili­

d.adGs entr'a Buen f..Ayre~ ~ o Brasil, e ain-



(la mais clâ final pacificação, que o Par­
1j(jo da Oppoiição cOlltradictoriamente la-

. 1nenta; não advertindo, que, <:UPposlo.a
justif,a estivesse da nossa parte ( como ver­
'5('-11:1 em "eo lugar ) com tudo convém es­
1ar-'e pela regra do Estadista Romano, Ci..
cao? o ual dizia ~ - Prf!firo a mais ini­
qua /la;:. á màis Justa, guerra (~).

Ue de esperar ue o nosso Imperador
S~ . m(\strc di'!no do elogio que o famoso E~­

cd p~or da Historia rJ.'J, Dect'dencifl ueda
do lmperio Romano.,.....- Gibbon, fez no Ca.p.
L fiO Fnndad r do mesmo lmperio, pelo
"co '-~IJM('m J Pac~'fico: -" Estàva reservado
"G 4/ígllslo o dei -ar o amhici060 de~ignio

_, d(' subjng:ll' toda [t Terra., e introduzir
~, r, p/rito de moderaçlio no Conselho de Rs-

faLfo. Inclinado éi paz pela sua indole
." c situação, foi-lhe acil de-cobrir, que
,,0 imperio, na sua pre~ente c. allncão,
.,., tinha muito meno~ a "perar que a' te­
." mel' d:ls contingencias das ArmílS. "

TI cconhe~() que a minha 'Hi~toria he
mm imperfeita., e exigia. outr:t capacidade.
'Fiz o que devia, e podia'l abri a, estrada
l,JaO pln na.

Resta fazer huma ponderação, preve­
;nrlo a censura, q e talvez se faça por ter

~rido, ou nilo circunstanciado, alguns
j ., que até con5tã.o de papeis impressos,

alguns considerão de importancia, pa-
-------------



ra ca'bal narrativa- dos 'successos -do u-ltimo
periodo da Hist01'ia do Brasil. Tiye para·
isso as seguintes razões; evitai' 'prolixidade ,
e nada dizer sobre o que não tem cunho
de authenticidade, ou que era de natureza
particular, e ignominiosa, sem alguma van­
tagem á Causa Publica. Além 01 'to cünsi.­
deroi, que tambem convinha haver econo­
mia na verdade.~Homel·o, Cn'otor de Aquilles,
foi louvado pelog antigos criticos.·, tanto pe..
lo que disse, .como pelo "que deixou ·de di­
zer. A minha obra he necessariamente in';
completa. Alexandre ,.Jl!Iagno teve trinta ·e
seis Historiadores, segundo ,diz 'o Primeir0
Historiador do Descobrimento do Bra§il Júã'o
de Barros no Prologg a sua UI. -Decada
d' Asia. Adoptei, e conformei·me li C)pi [ iáo
deste Mestre, .que ··ahi assim doutrinou :--

" A primeira e a mais principal pente
da historia be a ve-rdade cleBa: 'porém em ai.
gumas cousas não deve ser tanta, 'que se diga.
por ena o dito da muita Justiça, que 'fica
em crueldade, principalmelite 'nas cousas, que
tratão de infamia de alguem, -ainda que­
'verdade seja. Nas -cousas dos Reis 'e t>rcin..
cipes se 'deve fallar com toda l"everencia"
por a Dignidade Real, qu·e Beos 111e dao...,
e encobrir os casos e infortunios acontecidos

·au Principe, ou pOYO, 'em cujo -louvor se es..
-creve, por lhe não derogar o poder, e re..
torcer as ca sas de tal darimo -em outrem
'-C~rn~ infarnia de lÍoille-, e não d~ feito. ,,'_

'Para oh,~i.ar illveêth s de -adulaçüo,~

2
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o
qne em descorçoado a bon e genhos- d
~::rc\.·erem a historia de fundadol'e. de ln •

. pcrio5 (*), escudo-me com 03 elogios d
no::;<:o Imperador já antccipi:1 os ,nas Primei.
ras Séde3 da~ Scicncias.

En Roma, que ainda não de$merece~

(1 nome de Cidade elen a, j:i em 1~27 no
Sanrtllario do Vatic:u o ·se recitou a Oração
de Excq.pia de EI- Rei D. foão ; I. na
l)resen~a du Supre; ;10 Ja Ct;:t d Igréja
Cathúlica. Le;' o H., pelo <;eo Prefeito da
Eíbli théca Pontificia, Á.fngdo Maio, e
ql e intitula ao S nhor D. Pedro L. - " Áu­

" g'usto Cubeçrz, e Sl.lmmw Hom'a da, Fa..
"mi/it), de Brogallra, JO'f.ien admiJ'a'oel
" por cuja pl'llde .;ia, ~abedoria., e Legis­
" !a<:ào, estão ord nad115 tode s as partei do
" ImpeJio amplis imo, de que foi "un~a-

" dor &0. "
Em Paris, 1 Q me!'mo anno, publicOl

l\Ir. de .Hong/ave hu!. a 1 ~olicill Hi./lJr' a ...
te Con:-t.itut'Íonal 1\ OH' 'cha: -Ue ez e,'e 1­
lente Quadro de . tI:1- Fi?·tucie· Pol/tiCfl. 1

anno de 1828 :J.\,Ir. RaDOU):, I a "\l:l Obra Jurí­
dica solJre-Collflict(js ctt: AlItI (J'ritiades, - a,_­
sim O elogia na TJed~'calori{l:-" Que {}
" de.,e c~perar d hum Princípe, que tem
" f ito já tanto em id'~de onde, os mais come­
" cão? - V. :Mage.,tade com lptará leos al-. ,

( .) T~mp()ribus"AlIgll!li clicendis non deruel'e de•.
cora íl\~enia, dOl1e'c gli:lcente adulatione deterrercl'
lur, _ 7'-acitl'S. I I
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.,., ~os destinos. Solon., LYCUf'gO , Jus (im"rmo .,
" são imIllO'rtaes; elles tem feito lnenos ... ,"
." O Imperador do Brasi~, ·ret"estido de po,""
." deres ·heredita·rios !!em limites, ·ete Proprio
." Afol1/, deo ·cruas 'Constituiçõeit &c. ',-,

~m "·é-l'dade(.'e póde dizer., que 'o 'ser
lom.,-,do por .peswa 'd~gna de louvor., 'e ue
'mais Constituoional Congresso e Auditorio do'
Mundo, fleO Ma:'i'imo Panegy'ricó. Isto se
verifica 'do lmp~rador do Brasil. Na inti­
tulud'a 1hbuna da )!)uropa, <> Parlamento
Britannic-o.~ o Libera I 1\1 i-nisLro Cannillg', as­
~im dedarou 'o'Gmnde' Caracte'l: do fiosso
DeL.ensor Pe'rpetuo 110 se-o primoroso D15­
-curso, tradu;~ido (,) in~erto 110 Diario Flu­
minense 11.11 :31 e, -32 de- 9 e :I O -de JUlTe-iro
tde 1827 , e de que 'em Li 'boa 'se tlerão á.
luz muitos 11111, -exetnpliues: -0. B""'em sabido he, que o l'estdta-do da
" residendu. de' EI-lltei de Portugal no Bra..
-" sil elevou esta· Colonla ii. Metropole ~ e
'" desde' a é'pocha" em que ellc fixou a sua.
." partida daste Continente, c-resceo no Bra­
'" si1 pr:pgres h,o desejo de independeoefa. .,
" 'que" amea\'ou' 'a paz da Elrtopa. S:lbe~se
',,' mais, qua RI... Rei' ,da G ram-Brelardi'li foi Q

." M-edianeil'o entl'e a-queHe Soheranó '.; e -Seos
" snbditos no :Brasil, quando elte se resoh-eo
~, a reconhecer a 'sua existencia indepell"
',~ eJ'filnte, e consentlo na di ",ü:ão das duas Co..
." rôas, deÍJwn-jo huma na C:lbec' ele !'3CO :Fi",
.,-, ~h-ó mais velho.:' .. A pr~!_~)r~{ura e in"-spera..
.", da mort·e do meSll10 So\.:;cl'a,f10 prodUi',i~~

2 ii
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" hum est'.do de cou.: s inteirame te novo;'
". porque reunio cm hllma Cabcl;a e5 as
" Coroas, qu era da. Politica da Gram­
, Bre anha, df: Portugal, e uo BrltSil, con-

I •
". sen'Pl' separada... . J<."tc e tado de c usas,
" o G' remo Brita u1Íco, de accordo com as
,., m"i.. Potencias, que se intere~sa-rão pelo
" Bra. il, deo COB:-olho ao acdamado 1m
,'.I pefadoi', que r'i:'nullcia ."C a Coroa de
"Portu~nl.. DeITo accresce r, que esse
,., ConscU o não fui a Ligem da:' di: osiçôe\

." 'l q c elle ine 'itav 'lmentc tendia' p i",
, a 1tas de cheg; r a Bra ii, o II1~<\rador

~, se h.n.ia deie -n inado, á tal renuncia el 'a­
" "Vor llt sua Filha .nais v lha; o qne nã.o
"se ln 'ia aconelhado, c l1·m a' di"t ,e ti-
., nha plm'isto, e o qu.e não era da com­
"petencla de algum Go 'erno aconselha.
" O -mesmo Ilnper, dor ig , Ia ' te determi­
~, I Gü a. Cc!'são d; Coroa Portugueza ii fa
,~ VOi' denl. sua Primogenit~ 'ilha, aceOI ..
,., panhada cm:. Dadiva de /t,t.ll a Li<.)r{J
, ons//Ilfiçiio ô o. cin de ürtr:gal. . 'up
, •.i')uc&<:;~ que e~(e acto 'do. I mperad r foi

., na:;cido dê influonci. lnglvza.-Não lu/,
ltd -. Ea não so 1 o critico, nem o can­

'l"'J pc i'io 'de,sa Constin l<;ão; mas considero "
en ( 1.0 daquella Author 'dad'! Le tri

(lle póde reeonei.
do Cqn incnte.

I "nte rec lU­

como­
ssa em



n principio., a'l.l· te I ilf":!'f'.0 S -r. _,

,., moditi ~Ltl;{jes. --- 'i'tlt iOJ2SÜilll .. iiJ 'e l/h vc

" sivel que hum llzgle:. não ou'nar', e I. '.

" des'tje ver jlo'recer. "
O intitulado - Betlo E.c:pil·üo dct E fi 0-

- pu, - assim elogiQu ao Escriptor d ESjJir~.

to das Leis: -" O Governo H:'lmano ti­
~, nha perdido os seos Titulos; lW01 te!;q!li.:!u
" os -achou, e restituio-It 'os. Com igual
" razão se póde di;r,er. do Senhor D. l'edro
" de A lcantara :.- Portugal e :qrasil forão
" espoliados de seos Direitos;" Elle. os Des­
'H cobriu, e Ih'Oê Entregou._

lI'~ndo .Mr. Eugenio de ..il1onglave pu­
hlicado em ParÍs a. CO}T~s]Jondencia Epis­
tolar do Princjpe ~eal com Seo Paj, á
quem deo. Conta dos Suc.cessos da Regencia,
pa:-ticularizando factos e circunstancias q-ue,
muito importão se rectifiquem cQm a au- ­
thenticidade do original, pareceo·.me justo.
e necessano offerecer ao Publico Colleccão
mais exacta e completa., das Cartas do Re­
gente; a fim de plenamente dissipar sinis­
tras impressões que se tem dado dai' Cauooõ:
sas da Nova Ordem Politica do Bra:il.

Tant{) Ll)ais. qpe se tem call1Illniado ao·
nosso Imperador como ~nirnador da lnde­
pendcncia desta Regiilo; o que até se acha
consi-gnàdo na Histon"a da .Europa que citei
no .Prologo , onde o Rel.ê"tor do Annual
Register assim jiz no VoI. LXI V • ppg-•.
1.257: - ". As Tropas PortIl6u~?a5i em.182(,
~,~sta_belecerão., ~.. ,C.Q.rmitwção. de POftU)_~tl
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tados, no filJ) da Legislatura, 6rar-;e-me (J

auxjlio de hum Escripturario, que muito me
tem ajudado na enwrehendida tarefa (o que,
de?o ti. E pontauea MunificellCia do nog,so
Imperador) accrescentando que, -" sendo
de ordem do Governo, não he essa a Historia
que o Brasil1'equer ,_, -peço perdão para usar
das expressões do dito velho Historiograpbo:­
" Deos, que julga as obras, e tençfí.o de
" cada hum, jl~lgue ai> nossas; pois o jui­
" zo dos homens está mais prompto cm jul­
" gar a outro que, a 'ii mesmo. Porém con­
" tra aqllelles, que mal se'ntem deste nos­
" so ~,ab:üho, jsto podemos affirmar, que
" as ouras cujo fim he algum bem COmITIUIll,
" passada a murmuraç::io, 'ficã.o ellas vivas,
" e a memoria de seU Author, por mais
" rlentadas que em vida lhe damo E se as
" materiaes tem esta regra, que será naquel­
" las, porque diz Tutlio - passão as cousas,
" e jicão as Escripturas? "

Esta Parte X. da Constituição do Bra­
sil se divi(lt} em Secçôe5: l.n A Revolu(:ão
no Reino Unido, e Regencia do Senhc.r
D. Pedro de Alcantara Principe Real: 2. a

Resolução de ficar no Brasil, até a sua Ac­
clamação, e Elevação ao Throno Impe'rial :
3,11 O Goyerno I mperial até o Tratado do
Reconhecimento da !ndependencia do Impe­
rio por Sua Magestade Fideljs~ima o Se­
nhor D. João VI. e o;; A~'ps DJlsteriores,
até, o fim da Pri. eira l,p,;;",1atura. Dar-.:oe
hão á Iu~ em ed Íl'ão ;:;UCl" essiva. Unir-~e-hão.
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